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Há que, no dealbar de um novo ano, fazer contas à 
vida e pensar, seriamente, nas promessas que podem 
fazer-se sem demasiado risco de não sermos capazes 
de as cumprir. Há uma promessa que me parece de fácil 
cumprimento se bem que, para muitos, difícil de fazer: 
prometer pensar! 


De facto a frequente abdicação deste exercicio, 
elementar em cidadania 'tem levado a uma irresponsabk- 
lização de más consequências para um pais como o 
nosso que, anacronicamente, se apresenta fardado a 
bater à porta da Europa e cheio de diletantes políticos e 
outros 


A incapacidade de realização de um projecto nacio- 
nal escancara as portas ao opertunismo, à ambição e à 


crítica e sem luta, por parte da sociedade portuguesa. 


E se, de facto, nos não respeitamos como povo e 
como nação, por que haveriam os outros de nos respei- 
tar, coibindo-se de atitudes como as que, ultimamente, 
vitimaram um cidadão cubano no aeroporto de Lisboa? 
A passividade da opinião pública perante atentados 
deste jaez, tem certamente que ver com a indiferença 
com que aceita as escutas telefónicas de que são vitimas 
alguns portugueses e a falta de atitudes e indiferença 
que, perante tais atentados, os órgãos de soberania 


DA INCOMODIDADE 
DE PENSAR 


mediocridade, estádios aceites plenamente, quase sem: 


manifestam. E tudo porque pensar, por ser incómodo; 


calu em desuso e se permite que políticos, candidatos a - 


políticos e a dirigentes mintam descaradamente e, após 
a sua eleição, sem o mínimo pudor, alijem toda a carga 
de promessas que fizeram nas campanhas eleitorais. 
Que agentes estrangeiros raptem, violentem, em territó- 
rio-nacional; que escutas telefónicas vitimem cidadãos 
portugueses, nada disto interessa perante a pura e sim- 
ples ambição de poder, que ocupa a mente de muitos 
dos nossos dirigentes e responsáveis. 

Se, pelo menos e alguns de nós prometerem pen- 
sar, aceitarem a incomodidade da atitude erecta e corre- 
remo risco de manifestar a sua opinião, talvez haja ainda 
uma esperança para este país desde há tanto tempo 


ensurdecido pelo rufar de tambores e o bater de botas. . 


Que uma esperança seja permitida num ano difícil 
que se aproxima e em que nem é preciso ser vidente 
para prever ataques à democracia, que, ao alicerçar-se, 
vai despertando mais ódios e mais sanha. 

Por mim, prometo não me calar nem abdicar de ter 
uma opinião de português, de nortenho, de independen- 
te e de fiel adepto das vivências democtáticas, a não ser 
que me censurem ou, à força, me obriguem a entrar num 
qualquer avião. Terei muito cuidado quando estiver em 
aeroportos portugueses. 

Desejo-vos um ano feliz e a pensar! 


ESTÂNCIA DE VIDAGO 


Beguldor atento das páginas sobre termalismo que, pao 


NA 

d 
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se não poderia ali fazer!... As maravilhas naturais da região bem. ça | 

mereciam um pouco de mais atenção por parte de quem de direito, é 

ni) 

» 
de Vidago — o pó que se levanta mormente no trajecto pera as 

foi reed a ee ENGEVAlo o fa HO nono cao ovina k 
situação” Nada, infelizmente, a não ser umas borrifadas de água, mas 

apenas à entrada do hotel principal. Está bem de ver que quem for w 
alérgico ao pó terá de pensar duas vezes antes de decidir a frequentar! 

tais termas. 

Uma outra praga é a dos cães vadios, em que Vidago é notavel- 


TEMOS FOME 


Numa destas últimas manhãs, 
frias e com o céu muito pardo, o sol, 
a custo, procurava romper as nu- 
vens. O movimento era muito; hora 
de ponta As pessoas subiam e des- 
ciam, nos passeios, Ao princípio da 
Rua dos Clérigos estava um rapazi- 


nho que não teria mais de 6 ou 7 
anos. Deitado no passeio uma das 
mãoziktas servia-lhe de travesseiro e 
com outra cobria a cara e os olhos. 
Ao lado dele uma caixa de cartão e 
dentro parcas moedas e ao lado um 
letreiro que dizia: «Não temos, so- 
mos 6 irmãos e temos fome». Este 
letreiro não precisava de comentá- 
rios. 


PALAVRA DE HONRA! 


«A palavra de honra já foi moeda 
forte em Portugal... Hoje está fora de 
moda, é são poucos os que a pos- 
suem, 

| Encontra-se, aqui e além, no 
homem disciplinado e forte, no 
homem de bermque procura, a cada 
instante, pór-50 om comploto valor, 
enfrentando corajosamente aquela 
luta a que so rofere o Salmista: 

| “Bendito soja o Senhor Deus, que 


formou as minhas mãos para q 
combate e 0s meus dedos para a 
querra!. 

Trata-se aqui, evidentemente, 
daquela guerra que, começando em 
nós, se toma para os outros uma. 
origem de bem. 

É uma luta pacitica, feita na soli- 
dão do nosso ser — «pátria dos for- 
tos», como lhe chamou Ravignan, 

E é nestes homens assim, inque- 
brantávois no seu querer, firmes e 
coerentes nas suas convicções e 
vigorosos de espirito, que reside a 
genuína palavra de honras, 


Ult AUTOMOVEL PORTUGUÊS 
ATRAVESSOU UMA CASA 


wEM Vito. 
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CORREIO DO MINHO 


Diário Regionalist 


ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 

NO CONCELHO 
DE VILA VERDE 


Vão iniciar-se, logo que possível, 
os trabalhos de captação de água 
para o abastecimento dos habitan- 
tes da freguesia de Sabariz, do con- 
celho de Vila Verde e, bem assim, 


do concelho, como a Braga, S. Pe- 
dro de Valbom, Valdreu, Caldelas, 


- Terras de Bouro e outras localida- - 


des. 

snes secas | E DE INJUSTIÇAS 
mil habitantes — os quais vivem da Venho expor um problema. o dada natureza de 
agricultura, e da indústria, em espe- seoado SSD CORRO PAIO ddr pera 
ciel da construção civil. Habito, com duas Irmãs e um irmão, uma casa situada a poucos 


Diario do Minho 


cm teams pena quais 


AGUA VAI SER 
MAIS CARA 
NO CONCELHO 
DE CAMINHA 

As taxas de fomecimento da água 
do concelho de Caminha deverão 
ser aumentadas brevemente. 


O aumento, que terá de ser apro- 
vado pela Assembleia 


Caminha, «devido aos prejuízos que. 
a exploração está a causar não só 
em face dos elevados custos da 


O fomecimento de água ao 
domicílio aumentará, de acordo com 
a polo cen a ser apreciada pela 

assembleia municipal, um escudo e 
cinquenta centavos no primeiro 
escalão (cinco metros cúbicos), dois 
escudos e cinquenta centavos no 
segundo (de seis a quinze metros 
qubicos), cinco escudos no terceiro 
(dezasseis a 25 metros cúbicos), a 
mesma quantia no quarto escalão 


(dezasseis a cinquenta metros cúbl- cap a não 
cos). 
á aumento de preço aa comório 
& à indústria será de dois escudos e pi | ee o ho pone 
Sentavos por metro oubl- situação à EDP (na Rua do Bolhão, Porto), com o pedido de se 
So e de três escudos às inaituições pe cl in o 1 ip 
pr vadia ' com fundamento na Sena cada dio RE Dea 


aumentarão oitenta escudos, 08, 


depósitos de garantia 55 escudos e 
a nova ligação, por fala de paga- 
mento, 180 escudos. 


NÃO E” MENHUM 


RECORD +.» 


perfeitamente ao alcance dos homens. Oxalá alguém haja que seria- 
mente se debruce sobre estes problemas para que a Vidago dos anos 
futuros seja bem diferente da Vidago-BO e não corra o perigo de vir a 
perder a frequência de muitos dos seus utentes. 


D.A A - Porto 


VÍTIMAS DO TEJO 


metros do rio Tejo, em Vila Velha do Ródão, Aquando da | 


terrenos marginantes do rio até uma determinada cota. 
em que a referida empresa às medições dos terrenos e 
respectiva compra, várias vezes foi salientado pelos empregados 
encarregados da resolução do problema, que jamais, em qualquer 
circunstância e mesmo que ocorressem chuvas diluvianas, as águas 


ou, ponto res radar prq rd venda 
brais e meu irmão não tem um braço. O Govemo de então atribulu- 
lhes um subsídio para cobrir os prejuízos, em animais, mobioliário e > 


MIQUELINA BRÁS DE SOUSA — Porto do Tejo 


ZENOS CA GENTE CAME 
DE METER UM Us 


Mura FOSSA: esperar 


ESPECIAL 


Raro PARA NOVAS 
INSTALAÇÕES 
LEVANDO CONNOSCO 
A TRADICIONAL 


EXPERIÊNCIA E QUALIDADE 
DE ATENDIMENTO 


RES 
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mad as: — 
di MPngnas va 


A PARTIR DO DIA 5, SEGUNDA-FEIRA; TODOS OS NOSSOS SERVIÇOS PASSAM A FUNCIONAR 
NA AV. DA BOAVISTA, N.º 253 A - 267 4000 PORTO — TELEF: 698561 - 61081 


XIV DIA MUNDIAL DA PA 
«PARA SERVIR A PAZ RESPEITA À LIBERDADE» 
MAIS LENHA NA «FOGUEIRA» 


BISPO DO PORTO REPROVA 
PALAVRAS DE D. EURICO 


«Quando um sacerdote falta à palavra dada 
coram populo (diante do povo) como compro- 
misso perpétuo, ou quando um cônjuge quebra 
a lealdade devida a um contrato elevado em 
Cristo a sacramento, a Igreja não esconjura 
nem excomunga; mas poderá aquele que faltou 
à sua palavra solene e sacramental supor que 


basta uma 


«intervenção administrativa » 


da 


Igreja para o repor na condição anterior ao 
compromisso, para o tornar «igual aos mais», 
como se nada se tivesse passado?! 


«A Igreja repetiu aínda no 
úitimo Sínodo dos Bispos que 
og divorciados e recasados, 
embora não possam ser admi- 
tidos à plenitude da comunhão 
escramental, nem aos «actos 
hogitimos» eclesiásticos, devem 
mer tratados com caridade e 
amor de fraternidade, podem 
participar na oração dos fiéis 
e as suas obras de bem-fazer 
Se devem ser tratados com 
caridade em vida, muito mais 
depois de mortos. 

Porém, será a caridade e 
fraternidade aquilo que a qual 
quer observador se apresenta 


como tentativa de afirmação 
de falsos princípios, em certos 
noivados de sepulcro» ou em 
estranhos <ecumentamos» post 
tmortem (depols da morte)? 
Consistirá à piedade para com 
os mortos em fazer questão 
das guas vida ? ty 

Com esta interrogação, e os 
respectivos pressupostos, pre. 


tendeu o bispo 
D. Antônio Ferreira Gome 
também cle, porte 
actual polémica quo se 
o tem alimentado, em 
quadrantes, depois das 
ções do 
em Via 


do Porto, 
to. 


na 


rou 
vários 
afirma. 


Nova de 
do dia 21 


de 
propósito da 
familiar & 
o-ministro Sá Carneiro. 


imontal e 


D. António celebrava, na Só 
catedral do Porto, é na sua 
qualidade de chefe da Igreja 
Port nse, o solene Ponti 


ficial do Dia Mundial da Paz, 


a, sugerido pelo Papa 


Paulo TI, em mensagem 
para essa jornada apropriada 
era: «Para servir a paz, res. 
polta a Hberdade: 

Foi, portanto, no contexto 


desta celebração que o bispo 
do Porto, parecendo dirigirso 
mais para o exterior da cate. 
Grai, do que para os fiéis que 
enchiam o templo, produziu 
aqueias afirmações, aorescen. 


mes, a propósito, aborda os 


mais avançada e melhor inte. 
gruda nas pessoas, físicas qu 


Jurídicas. Pelo seu voto, que, 
em democracia consciente, tem 
sempre algo de referendário 


ninguém vota numa pessoa 
só pelo seu retrato ou num 
partido só pela sua sigla — 
pelo seu voto, o cidadão é 
dono do Estudo. E, antes, nos 
conpos intermédios, tamém 
pelas suas ideias e votos, o 
político, o trabalhador, o sin- 
dicalista é dono da Sociedades, 

Mais à frento, D. Antônio 
concluiria : <B preciso, pois, 
promover o progresso da pes 
Soa humana, é preciso cultivar 
a Hberdade pessoal, se quere. 
mos contribuir para o desen- 
volvimento duma socialidade 
e equilibrada, se queremos 
calizar a paz no homem q 
entre os homens, no povo é 


entre Os povos», porque — 
prossegue — «o autêntico per. 
sonalismo deve cultivar a le 
berdade como direito — direito 
nosso é dos Ou mas so. 


bretudo cultivá-la como virtu. 
como força de Antmo, como 
aduitez ou maturidade do ho. 


men 


o HOM 
E A SUA PALAVRA 


Partindo do princípio de que 

a palavra dada entre pessoas 
ou das pessoas às instituições 
valo conforme os próprios ter. 
mos, segundo Os princípios da 
honra e dignidade», já que «o 
homem 6 a sua palavras, 
D. António pergunta: «se elo 
não está na sua palavra, ondo 
é que há-de estar?>. E q este 
propósito, desenvolve as afir. 
mações que reproduzimos no 
início, 

Como sustentáculo destas 
suas teses, anteriormente, aflr- 
mara, que a Hiberdade 6 o sumo 
bem para O homem e que «a 
autêntica liberdade do homem 


DO INTERNACIONAL 
AO DOMESTICO 


homem. A propósico 
D. Antônio refere, m título de 
exemplo, diversas situações da 
política mundial, denunciando- 
-as como atentados à justiça, 
como «falta de maturtdades, 
como «falta de Metade gu- 
tênticas. 

Deixando de parte o que se 


“E AÇORES: 


passa lá fora, o bispo do Por- 
to, reflectindo sobre a mossa 
própria situação, recordou ag 
palavras do Papa, na sua vi 
sita à sede da , em 
Junho passado, quando disse 
que «a Nação existe «pelas 
cultura e «para» a cultura» e 
que «esta é, portanto, a gran- 
de educadora dos hômens, para 
que eles possam «estar mais» 
na comunidade», pergunta - se 
se «lidas em Portugal e refloc. 
tidas para Portugal, estas pa. 
lavras e a sua profunda é 
universal razão não dirão nada 
aos responsáveis pela defesa 
da Nação é pelos meios verda- 
deiramente eficazes de obter a 
segurança e a independência». 
E acrescenta: 

«Não dirão nada designada- 
mente aos responsáveis pela 
assistência religiosa às forças 
militares, numa justa e neces. 
sária opção entre capelães cl. 
vis e capelães militares ? 

«Não dirão mada finalmente 
aos responsáveis pela cultura, 
não mo sentido de a fabricar, 
manipular ou Instrumentalizar, 
mes no de a facultar, difundir 
e elevar ao nível universal, 
ético e humano 7», 

E em termos de conselho: 
«Pensem aqueles a quem com. 
pete: a dignidade e à indepen. 
dência de Portugal, está acima 
de tudo, na força da sua razão, 
no amor da liberdade e no ven. 
cimento sobre a licenciosidade 
e o hedonismo materialista, na 
resistência à opressão das 
consciências, na maturidade 
cívica o política, enfim, na 
cultura e no cultivo eficaz da 
Nberdade. Ai estará a nossa 
paz, como também à paz do 
mundos. 


BISPO DE COIMBRA 


«FERIR A LIBERDADE 
É FERIR O HOMEM» 


O bispo de Colmbra, mani- 
testou anteontem, na sua dio- 
cese, 0 desejo de que Portugal 
seja em 1981, «um pais livre 
em todos os sectores da sua 
vidas. 

D. João Alves, que presidia 
à concelebração da missa do 
Dia da Paz, na igreja de S. 
José, comentou alguns dos pon- 
tos da mensagem do Papa João 
Paulo IL — «para servir à paz, 
respeita a liberdades — afir. 
mando que «ferir a liberdade 
é ferir o homem». 

«A Mberdade faz parte do 
próprio ser dos povos» disse, 
acrescentando que «atentar 
contra à liberdade de um povo, 
é atentar contra a sua própria 
identidade». 

Algumas centenas de cató- 
hcos, encheram a igreja do 
S. José, durante a missa. 


BISPO DE ANGRA 


«NAO EXISTE PAZ 
SEM RESPEITO 
A LIBERDADE» 


O bispo de Angra e 


cais, D. Aurélio Granada Hocu- 
detro, referiu-se so Dia Mub- 
dial da Paz, afirmando que 
«não há pazs quando não se 
«respeita a Hberdades, e que 
«isto se passá mesmo entre 
nógo. 
O prelião açoriano, 


centou que «não faltas nos 


Açores, «infelizmente, quem se 
deixe guiar pelo « 

vivendo de modo ofensivo para 
multog que sofrem de carén. 
cles>, adiantando que a soll. 
dariedade «tem exigências à 
que não é lícito fugir». 

D. Aurélio Granada Escudel. 
ro, salientou ainda, que o dia 
1 de Janeiro «traz à nossa Jem- 
brança a tremenda catástrofe 
que, há um eno, desabou sobre 
a Terceira, S. Jorge e Gracio- 
sa, semeando o luto, a dor é 
a tristeza», 

Acrescentou que por causa 
do sismo se «agravou a falta 
de habitação capaz, desvenda- 
ram-se carências económicas e 
sociais, ficando em situação 
difícil muitas famílias, o que 
acarretou, com sofrimento in 
dizíveis, alterações profundas 
na”vida de muitos», 

No entanto, salientou, 
os auxílios oficial e Dettiaads 
«não se fizeram espérar é 
grande foi a solidariedade logo 
manifestada pelas outras ilhas 
do arquipélago, bem como pe. 
los continentais e os emigran- 
tes», 


REIMPLANTADO UM BRAÇO 
DE JOVEM TRABALHADOR 


que uma serrg eléctrica he de extraordinária minúcia por 
decepou com gravo esfacelo, 
o que obrigaria a um trabalho 


TROFÉUS TANIT 
PARA A FRAMI 


Uma equipa cirúrgica, che- 
fiada pelo dr. Antonsilo Fer 
rari e de que faziam parte 
também os drs. António E 
celar e Alexandro Moreira, 
Hespital do Santo António, 
realizou ontem uma delicada 
intervenção cirúrgica ou mais 
de microcirur- 
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nas Oficinas 


do nosso Jornal 
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parto da equipa chefiada pelo 
dr, Antonello Ferrari. 


O Administrador de F. A. Caiado Sr. Dr. ano 


Caiado recebendo da Presidente da 


Assoc) 
dos Consumidores de Madrid os Trotéus Tomie 
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NACIONAL 5 


MENSAGEM DE RAMALHO EANES 


“ «CONSTRUIR EM LIBERDADE 


“UM FUTURO DE JUSTIÇA,» 


Apesar de reconhecer que «não são fáceis os 
e * que nos esperam», o Presidente da República, gene” 
ral Ramalho Eanes, na sua tradicional mensagem de 
Ano Novo à Nação, mostrou confiança em que os 
— problemas que nos surgirão ao longo deste segun- 


“E 


E 


MO POVO LIVRE 
E SOBERANO» 


Eis na íntegra, a mensagem 
de Ramalho Eanes : 


— «Portugueses : 
— -ubirijo-vos hoje, com espe- 
“o Tança e com confiança, os meus 
votos de Bom Ano. Votos de con- 
EE. no empenhamento de to- 
“Os portugueses na consolida- 
"ção da democracia e na defesa 
“da comunidade nacional. Votos de 
esperança na nossa fe 
de esfrentar, com decisão, os 
problemas que se colocam à so- 
“Ciedade portuguesa, 
dois actos democráticos 
Ereeniciaio, realizados nos últimos 
do ano, consolidamos, com 
Éxito, este período da nossá vida 
ca. 
“Reassumimos o nosso destino 
no povo livre e soberano, que 
“soube rejeitar a ditadura, os mo- 
elos autoritários, o isolamento 
“exto 


percurso dificil, em que foi ne- 
( sário defender a supremacia 
k | Jegitimidade democrática no 
y r e das suas instituições, Mas 

povo português soube optar, 
e arera, pela convivência de- 


5 consenso, pela 
Fidade e pela dignificação do 
Nei “das crises políticas, 


veis no quadro histó- 
o da iranição. e consolidação 
permanentes 


| no exercício pleno das suas 
petências específicas. 


no e a violência. Foi um” 


rapa A 
NUR SE puto id; psi pm 


do ano da década de 80, sejam ultrapassados, den- 
- tro do quadro da democracia pluralista, desde que 
saibamos «canalizar os nossos esforços organiza- 
dos para as realizações, para as obras, para os 
projectos que a democracia, estimula e exige». 
Transmitida directamente para todo o país pela 
rádio e televisão, a mensagem do Presidente da 
- - República, refere que este «será mais um ano em 
que os portugueses demonstrarão a capacidade da 
nossa democracia — uma democracia que terá tam- 
bem de se traduzir em democracia económica, em 
democracia social, em justiça, sob pena de trair as 
esperanças de liberdade em que se fundamenta». 


As forças políticas afirma. 
ram-se como factor essencial 


do regime democrático e cons- ” 


tituíram um elemento indis- 
pensável de estabilização, de 
enraizamento e de defesa das 
rat toa normais da democra- 
cla, 

«Se analisarmos, com realis. 
mo, estes anos de dificuldades 
e de crise, teremos de concluir 
que os resultados obtidos 
são, globalmente, animadores 
e constituem uma base sólida, 
para as acções futuras.» 


RECUPERAÇÃO 
ECONOMICA 
MANTER-SE-A 
NO FUTURO 


«No plano econômico, reall- 
zúmos um programa de es 
bilização, que nos permite reu. 
nir algumas das condições ne- 
cessárias para responder à 
situação do agravamento da 
crise económica internacional, 
mantendo uma efectiva capa. 
cidade de recuperação, de in- 
vestimento e de modernização. 

<O comportamento equilibra- 
do « responsável das forças 
sociais, a sua participação na. 
vida democrática e a sua malor 
experiência dog processos nor- 
mais de negociação, contribul- 
ram para e viabilidade do pro- 
grama de estabilização eco. 
nómica. Podemos, assim, espe. 
rar que esta condição essen- 
clal da recuperação económica 
se manterá no futuro, 

«No quadro internacional 
conseguimos estabelecer uma 
transição eficaz e rigorosa en. 
tre uma concepção isolacionis- 
ta e marginal, altamente pre. 
judicial para “os nosso, inte. 


DO PORTO 


“Convida toda a população da cidade, a assistir à 
ISSA DE 30.º DIA, em memória dos membros do 
Ee e Seus eds vítimas do acidente 


eae a n 


ECN NAN ] 
grego bege Lual 


ressos, e uma concepção aberta 
e solidária com os nossos 
aliados; uma concepção que 
se traduz na defesa do equili. 
brio e na promoção da Justiç 
na ordem. internacional, € 
rente com 0, valores humanis. 
tas, que estruturam a nossa 
identidade cultural como na- 
ção. Pudemos, assim, também, 


defender mais eficazmente, os 
nossos emigrantes, que passa- 
ram a beneficiar de condições 


mais favoráveis, acordadas 
com países amigos, que encon- 
traram nas posições portugue- 
sas, razões bastantes, de con- 
flança, quanto ao nosso per- 
curso democrático, 

«Foram passos importantes 
que constituem, só por si, mo- 
tivo para uma apreciação se- 
rena das novas dificuldades 
que teremos de enfrentar nO 
nosso futuro Imediato.» 


«CONJUGAR ESFORÇOS 
E VONTADES 

PARA REALIZAR 

AS TAREFAS 

DE MODERNIZAÇÃO 

E DESENVOLVIMENTO» 


«Não serão tempos fáceis, Con. 
tinuamos inseridos numa Crise in- 
ternacional muito complexa, com 
efeitos políticos e económicos de 
profundo alcance e em relação 
dos quais, teremos, nºcessaria- 
mente, de utilizar os nossos re 
cursos de modo mais efi 

«O 200 que decorreu foi, nesta 
aspecto geral, caracterizado pela 
proliferação de tensões graves € 
de conflitos violentos em zonas 
que são vitais para a nossa segu- 
rança € para a segurança dos 
países democráticos da Europa. 

«A evolução económica inter 
nacional não foi miis positiva, o 
que constitui uma ameaça goros- 
cida para a estabilidade socinl q 
política de muitas áreas, que ini. 
ciavam a sua rócuperação da pri- 


meira crise Causada pela cleva- 
ção dos preços da energia 

«E neste contexto que teremos 
de definir um quadro de políticas 
coerentes e uma hierarquia de 
prioridades. Uma hierarquis que, 
sendo realista e adaptada às nos. 
sas particularidades é nos nossos 


projectos que a democracia 
mite, estimula » exige 

Temos condições para o con 
seguir. Desfrutamos de uma lar- 
ga expenênc 
go destes anos de 
erática que nos permite € 
entro o que é utópi 


da ao Tom: 


ica demo 


póros do dio ha uma respos 
ta colectiva aos prob! 


gi 


E por estas razó. 
jam muito 


recursos, seja também ajustada ivete o que é reli Setenta um uia Ano) Naga 

às oporlunidades que so abrem lado à vontade dos Um 200 em” quê Os Portuguista 

à Portugal Vemos uma efectiva só rede E grado: + 
«Assegurada à estabilidade po- gude colectiva que se reforça na ey a 

fítica, é agora, mais ainda do afirmação da liberdade é no r no 

que no passado, necessário con conhecimento dos direitos de ca x j 

jugar esforços e vontades, E ' em democr 

gldbdo o iisigtocio para Fa: O no socio potbgõo Mi em democracia social, em 


lizar as tarefas-de modermzação 
e de desenvolvimento, B este o 
novo desafio que teremos de ven- 
cer, 


“CONTINUAR A CONSTRUIR 
EM LIBERDADE 


mais razões de covergência do 
que. mol 
Mantemos 
tativas prestigiadas que 
num quadro estável 
dade democrática 


vos de. confrontação. 
nstituições Tepresen. 
actuam 


de tegitimi 


justiça, sob pena d 


UM FUTURO “A defesa d; mocracia plu cam Um ano mais cm quo 
DE JUSTIÇA rulista, de institu. —demonstraremos a cfectiva 
cional é do regime político são  dariedade que une todos o 
«Assumida e compreendida condições. essenciais que garan- — gueses 6 que nos justifica como 


espalhada pelo mundo, 


tem a viabilidade dos consensos 
necessários, 


Nação 
Um ano am que sab 
tinuar a construir, em 


los portugueses a superioridade 
da democracia, política, das suas 


mos come 


iberda 


concepções de tolerância, de «Do mesmo modo, « 
consenso, de justiça, de dignida. integral pelo valor dos m um futuro de justiça, de di 

da e de pluralismo, é agora ne- democraticamente legitimad dade, do bem-estar, um futuro 
cessário saber canalizar os nossos solidariedade institucional, melhor para todos os portuguo- 


esforços organizados para as rea.  rantia da alternância política de ses.» 


lizações, para as obras, para os acordo Com as regras da demo- 


ANDÉ CAIN 
De CS BANHO. 


TODAS AS NOITES 
NA BOITE (m/1s anos) 


JANTARES-CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 
CARLOS MACHADO e  SIGMA BAND 
VARIEDADES 
1. Quinzena de Janeiro de 1981 
EMBRUJO SHOW — Ballet Espanhol 


CONDE DE AGUILAR — Mágico 
ANA ROSMANINHO — Cançonetista Portuguesa 


PRESTÍGIO DE ESPINHO, ORGULHO DO NORTE 
A NOVA BOITE DO CASINO É MESMO Uma maravilha 


O GOSTO COM PERSONALIDADE PARA PERSONALIDADES COM GOSTO 
SALA DE JOGOS E SLOT MACHINES 


(A partir das 15 horas) 


ESPINHO 
Rainha da Costa Verde 
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Nobre da Costa hospitalizado 
sob rigorosa vigilância médica 


AMredo Nobre da Costa, Pri- 


| mesro-Ministro do Il Governo 


constitucional, sofreu uma crise 
do angina de peito, encontrando- 
se hospitalizado sob rigorosa vi- 
gilância médica numa clínica de 
Las Palms. 

Nobre da Costa, de 57 anos, 
foi acometido de um ataque de 
cardiopatia esquémica aguda e 
viria a dar entrada cerca das 23 
horas de anteontem na clínica 
«Virgem de Los Vulcanes», situa- 
da na ilha espanhola de Recife 
de Lanzarot, onde o antigo Pri- 
ameiro-Ministro se encontrava a 
passar umas curtas férias. O seu 


estado de saude seria, todavia, 
considerado de «muito delicado» 
pelos médicos que o receberâm 
naquela clínica pelo que Nobre 
da Costa vifia a ser transferido 
para O hospital de Las Palmas, 

Ao princípio da noite de on 
tem Nobre da Costa permanecia 
em «regime de repouso absolu- 
to» desconhecendo-se ainda quan. 
to tempo ter que ficar internado 
em Las Palmas. 

O relatório dos médicos consi- 
derava que o estado geral de saú- 
de do primeiro Chefe de um Go- 
verno de iniciativa presidencial 
era «aceitável e devidamente con. 


PS: A AGITAÇÃO SERENOU 
SECRETARIADO DO PORTO 
ALHEIO A CONTROVÉRSIAS 


«Uma tempestade nun n. copo 
de água», foi como um elemento 
do secretariado da Federação do 
Porto do Partido Socialista clas- 
sificou o pequeno incidente que 
toldou a reunião que, terça-feira, 
Mário Soares manteve na Coo- 
perativa dos Pedreiros com mili- 


seu partido, José Lelo, 
do secretariado e de- 
putado Municipal, por nós con- 
tactado, embora confirmisse que 
a dada a pistou uma 
certa 


tantes do 
elemento 


nhou o de 

foi dado «a um ligeiro acidente 
de percurso numa reunião de vá- 
rias horago que fora, essencial- 


te, motivado por uma defi- 
ciente conduç assembleia 
«Ão contrá que foi publi. 
cado pela Imprensa — adiantaria 
José Lello — nunca esteve em 
causa na reunião, o secretariado 
desta Federação que, tal cc 
lhe compete, se manter acima di 
divergências, facilmente super 
veis que se verificam no seio de 
um partido democrático em que 
o diálogo franco e directo permi- 
te a todos os militantes interfes 
sir ma elaboração da estrat 


partidária, Ao secretariado com. 
pete-lhe gerir, naturalmente, as 
eleições para os representantes do 
próximo Congresso de Maio e 


não se imiscui no debate sauda- 
vel acerca da vida futura do P: 
antes o promovendo € incentivan- 
to», 

Acerca da reunião da Coopera- 
tiva dos Pedreiros o dirigente so- 
cialista considerou exagerado de. 
finida como tumultuosa, referin- 
do que o secretário geral do PS 
se mostraria, a dado passo, ap 
nos nervoso mag nunca, descon- 
ftralado. «Não se poderá falar, 
como se insinua nalguns jornais, 
que Soares saiu vencido ou que 


Jora esta ou aquela 
acentuou José Lello, 
que concluiu; «Todo este empo- 
lamento em torno de um localis 
zado incidente de proporções re- 
duzidas, pode contribuir para que 
o Clima de preparação do Con- 
gresso o único local indicado 
para a discussão e aprofundamens. 
to destas questões não seja o me- 
lhor. O secretariado do Porto, no 
entanto, manter-se-á absoluta- 
mente alheio à prupos“de pres- 
são que se possam-mover no seio 
do partido, acentuando, cada vez 
mais, a sua independência, rela- 
tivamente M esses grupos», 
MACEDO 


REPOUSA 
EM CASA 


saiu vence 


correnten. 


Entretanto o presidente do PS, 
António Macedo teve ontem alta 
do Hospial Particular em que se 
encontrava internado, permane- 
cendo, agora, retido no leito da 
sua residência, 

António Macedo foi transpor- 
tado de ambulância desde Lisboa 
até à su& Casa do Porto onde che- 
sou cerca das cinco horas da 
tarde, Segundo um familiar, o 
dirigente socialista, terá que ficar 
em total repouso durante três 
meses 

«Embora de excelente disposi- 
ção, o dr. António Macedo não 
recebe visitas para não se emo 
cionar, Naturalmente, que se en- 
contra mais fraco e abalado mus 
está confiante em que a recupe- 
vação se faça sem contratempos» 

imformou-nos um familide, 

António Macedo, de 74 anos, 
foi sujeito a uma intervenção ci 
rúrgica à rótula esquenda, na ses 
quência de um acidente de via- 
ção, ocorrido quando, ma com- 
pânhia de Mário Soares, se dir 
para Belém. 


Mandato de dois anos terminou 
Portugal abandonou 


Conselho de Segurança 


Portugal terminou anteon- 
tem, o seu mandato de dois 
anos no Conselho de Seguran. 
ca das Nações Unidas, no qual 
detovo a presidência entro 
Maio de 1979 e Agosto de 1980, 

A presidência do Portugal 
no Conselho de Segurança em 
Agosto de 1980 coincidiu com 
uma reunião, que velo a ter 
a maior repercussão nos meios 
internacionais, de que resultou 
a Eres de rar Da ge 
se pa ocupação de Jeru- 


Na ocasião, foi aprovada 
uma decisão que recomendava 
a todos os paísés que retiras- 
sem as suas embaixadas da- 
quela cidade, que o governo 
israelita transformou, arbitra- 
riamente, em gua 

Qualquer destas medi- 
“das, foi aprovada com 14 votos 


favoráveis e ahstenção dos 
Etico Unidos da América. 
papel do representanto 

Ee. s ma obtenção de um 
tão amplo consenso, considera. 
do tanto mais dificil quanto se 
tratava do controverso tema 
do Médio Oriente, foi tido como 
decistvo em círculos diplomáti, 
cos, de Nova Torque, 

A Assembleia Geral da ONU 
elegeu já como substitutos dos 


Ri p E lugares 
ca, que ocuj os 

Portugal, Zâmbia, Noruega 

O Conselho do Segurança, é 

formado por membros, 

cinco dos q permanentes: 


França, 


trolado, procurando-se evitar ou- 
tras complicações». Nobre . da 
Costa encontrava-se, então, de 
acordo com q boletim clínico, sob 
«vigilância estricta e em regime 
de absoluto descanso», 

A esposa do antigo Primeiro- 
-Ministro português encontra-se 
na sua companhia desde o mor 
mento do internamento, não sen- 
do previsível que venha a ser me- 
cessário transferido para um ou. 
tro centro médico, 

Segundo a equipa médica, ain- 
da é prematuro adiantar-se se 
Nobre da Costa se encontra h- 
vre de perigo, tudo dependendo 


OVERNO AMERICANO RECUSA 


agora da forma como evoluir o 
seu estado de saúde nas próximas 
24 horas. 


Se tudo correr pelo melhor, 
Nobre da Costa, que já ontem 
se encontrava perfeitamento 
consciente, puderia regressar ao 
nosso país dentro de uma semana. 


Alfredo Nobre da Costa, que 
passava férias nas Canárias, tor. 
nou-se o primeiro Chefe de Go- 
verno de iniciativa presidencial, 
em 1978. Mas recentemente coor- 
denou & bem sucedida campanha 
de reeleição do presidente da Re- 
pública, Ramalho Eanes, 


ASILO POLÍTICO AOS CUBANOS 


—<Dissidentes» querem ficar em Portugal 


Os Estados Unidos, recusa. 
ram o estatuto de refugiados 
políticos, a seis doç oito cuba- 
nos que desde Outubro fugiram 
em Lisboa, de aviões da car. 
retra Havana-Moscovo. 

Um informador da embaixa. 
da norte-americana referiu que 
esta decisão foi tomada pelos 
serviços de imigração em Was- 
hington, nos termo, da mova 
Lei de Imigração e naturaliza- 
ção que entrou em vigot em 
1980. 

Por enquanto, apenas foram 
analisados os casos dos seis 
primeiros cubanos a pedir asilo 
político, não tendo sido ainda 
recebida resposta aos pedidos 
da pianista Eunice Hernandez 
e do técnico de pescas Julian 
Alonso, que só foram apresen- 
tados há di 

A decisão agora anunciada, 
refere-se aos casos do, cinco 
primeiros cubanos a ficar em 
Lisboa, no passado dia 18 de 
Outubro, e no engenheiro José 
Molina Ávila, que fez o mesmo 
a 24 de Outubro. Do primeiro 
grupo faziam parte trég mé. 
dicos, uma professora e uma 
pessoa da família de um dos 
médicos. 

Eplicando a decisão tomada 
pelas autoridades norte-ameri- 
canas, o porta-voz da Embai. 
xada explicou que os seis cuba. 
nos, não preenchem qualquer 
das condições previstas na lei, 
para poderem deixar de ser 
considerados, simple, candida- 
tos a imigrantes e passarem & 
frente da longa lista de espera, 
em que se encontram muitos 
outros cubanos. 

A actual leí norte-americana 
da fmigração, prevê que, quan. 
do um Indivíduo consegue sair 
do seu país de origem, e pede 
o visto de entrada nos Estados 
Unidos, a partir de um terceiro 
país, mesmo invocando o esta- 
tuto de refugiado político, o 
visto só lhe é concedido se q 
terceiro país (neste caso Por- 
tugal), estiver disposto a re 
patriar o refugiado contra a 
sua vontade. 

Tembém pode ser autorizado 
a entrar nos Estados Unidos, 
se existir um acordo prévio 
com o país de refúgio provisó. 
rio, como acontece em relação 
aos países asiáticos, que rece 
bem refugiados vietnamitas. 

A terceira condição Poa dá 
prioridade de entrada é, a de 
o candidato ter pais, filhos, 
marido ou mulher, a residira 

nidos, 


nova situação, de ti 
decisão quanto à 


em Portugal e aos seu estar 
tuto, - a 


Unidos, não do Ee ando 


tr: rn Pre RR 


tetai 


as pessoas que fogem para a 
Hberdade» — disse o porta-voz 
da Embaixada norte-america- 
na em Lisboa. 

«Se era esse apenas O seu 
objectivo, já o alcançaram ao 
chegar a Portugal, Sé preten. 
dem tr para os Estados Unidos 
para melhorarem a sua situa. 
ção económica, então teremos 
de os considerar como simples 
imigrantes, respeitando o, pra. 
zos e as formalidades legais». 
GOVERNO PORTUGUES 
TEM A PALAVRA 

Face à decisão dos Estados 
Unidos, os cidadãos cubanos, 
pediram asilo político ao Go- 
verno português. Os olto cuba. 
nos, que pretendiam seguir 


Aumentos só depois de publicados no «DR> 
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ILEGAIS ATÉ SEGUNDA- FEIRA 


Centenas de taxistas afluíram, 
ontem, manhã, às instalações 
da Associação Nacional de Trane- 
portes (ANTRAL) é & 
ADP, na Rua do Quelhas, em 
Lisboa, concentrando-se ali para 
exigir explicações sobre o que 
se estava a passar, pois muitos 
utentes recusaram o pagamento 
das novas tarifas exigidas é cons- 
tantes de uma tabela de conver- 
são distribuída por aquela asso- 
ciação aos Industriais do sector. 

Muitos passageiros com fun- 
damento numa notícia, difundida 
pela RDP, de que os aumentos 
eram legais, não cediam e mul- 
tos casos terminaram na esqua- 
dra. policial mais próxima. 

O argumento utilizado assente 
numa razão formal. Efectivamen- 
te, a portaria pera ser eficóz, Isto: 
é, para obrigar o cidadão ao seu 
cumprimento, carece de ser pur 
bifcado no «Diário da República», 
facto este que não se verificou 
com o diploma em tão. 
bora ela já estivesse «publicado» 
(impresso na tipografia), essa 
circunstância não colhe, pois não 
era do conhecimento do público. 
E mesmo depois da publicação, 
com a distribuição Ea grande 
da Imprensa 


a eg 


para os Estados Unidos, tendo 
ficado em Lisboa depois de 
abandonarem aviões da carrei. 
ra Havana-Moscovo, viram re- 
cusado o seu pedido porque, 
segundo um porta-voz da Em- 


Serviço de Estrangeiros, 
oito cubanos vão receber um 
cartão provisório de refugiado 5 
enquanto 08 seus processos se. 
guem os trâmites normais. Og 


rocessos serão mais tardo 
baixada americana, não preen- kygmimados peja Comissão 
chiam aç condições previstas k 
na Lei dé Imigração dos Esta  Consultiva dos Refugiados, 


cujo parecer será presente aos 
ministros da Justiça e da Ad- 
ministração Interna, e quem 
cabe à última palavra. 


No entanto, a partir do mos. 
mento em que lhes for entres. 
gue o cartão provisório de 
fugiado, já podem solicitar o 
apoio financeiro, do Alto Co. | 
missariado da ONU, para os 
refugiados, que tem um rep) 
sentante em Portugal. 


dos Unidos, 

Embora a recusa tenha sido 
comunicada apenas & seis dos 
olto cubnos, feltando conhe- 
cer a decisão sobre og dois 
=. recentes, todos os oito 

ram asilo em Portugal. 

Para o efeito, deslocaram-se 
ao serviço de estrangeiros do 
MAI, onde formalizaram o pe. 
dido. 

Segundo um porta-voz do 


fas de táxi, tinha fundamento. E 
o público aceitou e pressionou, 
a ponto de o Ministério dos Trans- 
portes vir à terreiro considerar a 
RR como «anómola e gra- 
De outra maneira não po- 
deria acontecer, porque, caso 
contrário, seria ban a segu- 
rança do cidadão que deve ver 
os seus interesses aceutelados 
pela lei que não assenta no 
arbitrariedade. 
A eituação dos tóxis é, por- 
tiro, Ilegal, meu “grado existam, 
sectores afins (transpor- 

ego licos) situações de agra- 
orddrdo de preços e tarifas em 
circunstâncias idênticas, sem ti- 
rar nem pôr. O «Diário da Res 
gostas não chegou ao público, 
istante para desobrigar o 


Repúblicas não fora “istrib 


siblitar aos industriais. de táxio 
a justa prática de novas tabel 
a exemplo do que sucedeu 
todos os outros transportes 
doviários, obteve a autenth 

com selo branco, da Direo 
-Geral dos Transportes Te 


conversão, procedendo 
distribuição pelos associados. 
exploram viaturas de alugi 
teximetro», 
Mas, depois da reunião 
Secretaria de Estado, 
ção deu um passo atrás, | 
tando que o preço do q 
tro devia manter-se pelo 
cudos, e não pelos nove € 
em certos casos, chegou 
cobrado, Entretanto, 
fica e aguardar distribulçã o 
«Diário da República» para à « 
boração das tabelas defi 
Depois de todos estes 
tecimentos, desagra 


cidadão: 
ATÉ SEGUNDA-FEIRA : 
QUILÓMETRO AINDA 

. À SETE ESCUDOS 

Perante isto, e depois de reu- 
niões com representantes da Se- 
cretaria de Estado dos Transpor- 
tes, a ANTRAL tomou posição. 
Em contacto com o presidente da 
respectiva direcção, Martins Car- 
neiro, conseguiu ums declaração 
sobre o caso, 

A portaria fora enviada em 22 
de Dezembro último. Nessa altu- 
ra, segundo nos disse aquele di- 
rigente, «a teve conhe- 


escudos, de 1.12 segundos 
1412 » 
Todavia, a partir de 
-feira, e portaria, que é 
cação Imediat: ará e 
e, então sim, o cidadão nã 


Martins Carneiro que, 
inexplicavelmente, o «Diário da 


Comercio do Porto ' 
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BALSEMÃO hoje em Belém 
para apresentar o elenco 


+ HENRIQUE GRANADEIRO titular do MAI 
-» MARQUES DE CARVALHO na Reforma Administrativa . 


Henrique Granadeiro será mi- 

o da Administraço Interna 

io Marques de Carvalho ti- 

tular da pasta da Reforma Admi- 

mistrativa do VII Governo Cons- 

titucional, disse ontem a «O Co- 

mércio do Porto» uma fonte pró- 

xima do primeiro-ministro indi- 
gitado. 

O mesmo informador acres- 
eentou que Pinto Balsemão deve 
de ir hoje a Belém, a fim de 
apresentar ao Presidente da Re- 
pública o elenco do VII Governo 
Constitucional, 

Durante o dia de ontem, o 
primeiro-ministro teve reuniões ed 
diverso teor para conseguir con- 
templar o elenco que, a certa 
altura, sobretudo depois do «não» 
de Eurico de Melo, sofreu um 
atraso no que respeita à sua con- 
clusão. 

Marques de Carvalho, que es- 
teve para ser o titular do MAI, 
foi depois «substituído» por Me- 
meres Pimentel e, finalmente, por 
Henrique Granadeiro — que, con- 
tactado para Paris, depois de 
muito instado, acabou por acei 
tar ser ministro da Administra- 
ção Interna, depois de ter decli- 
mado um convite para ser titu- 
lar do Ministério da Agricultura. 

Resolvido este último proble- 
ma, Balsemão tem o elenco do 
seu Governo completo dado que 
João Salgueiro, anteontem tido 
com «improvável» no Ministério 
do Plano, manifestou a sua dis- 
ponibilidade para integrar o pró- 
ximo Executivo, 

Confirma-se, também, a pre- 
sença de Cardoso e Cunha à 
frente da pasta da Agricultura. 
Os nomes dos restantes elementos 
que constituirão o “VII Governo 
foram já indicados por «O Co- 
mércio do Porto». 

De acordo com fontes próxi- 
mas do gabinete do primeiro: 
-ministro indigitado, a posse con- 
tinua marcada para o próximo 
dia 8, no Palácio de Belém, 


PREPARAÇÃO 
DAS SECRETARIAS 
DE ESTADO 


Ontem, de manhã, Freitas do 
“Amaral reuniu-se com Pinto Bal- 
mão, ao que conseguimos apu- 
ar para apreciarem os nomes 
“propostos para secretários de Es- 
tado. 

Confirmados estão os nomes 
para ay secretarias de Estado no 
Ministério dos Transportes: Silva 
Domingos (PSD) como secretário 
de Estado dos Transportes Exter- 


nos, Abílio Rodrigues (PSD), nos 
Transportes Internos, e Carlos 
Parreira. (CDS) nas Comunic 
ções. Quanto à Agricultura, te! 
-se por certo que Cardoso 
Cunha (PSD) ficará como minis- 
tro, o que deve implicár a per- 
manência de João Goulão e 
Francisco Lino (independentes), 
nas secretarias de Estado, Ag Pes- 
cas ficarão integradas no MAP, 
como até aqui, embora Cardoso 
e Cunha nunca escondesse o des 
sejo de ser o seu Ministério ali- 
viado desta secretaria, Certo igual- 
mente é que João Albuquerque 
deixará o cargo e que Ângelo 
Correia não será o seu substi- 
tuto. 

No Ministério das Finanças, 
Morais Leitão (CDS) tem já es- 
colhida a equipa que com ele trá- 
balhará — quatro secretarias de 
Estado do PSD: Tavares Morei- 
ra, Mário Adegas, Alípio Dias e 
Mário Borges 


No que toca ao Ministério dos. 


Negócios Estrangeiros (confiado 
ao independente André Gonçal- 
ves Pereira), está escolhido já um 
secretário de Estado: o embaixa- 
dor Leonardo Matias, também 
independente. O esquema adopta- 
do garante a despartidarização das 
funções diplomáticas, Outra no- 
vidade surge no Ministério da De- 
fesa, entregue ao centrista Aze- 
vedo Coutinho: haverá aí uma 
secretaria de Estado, para a qual 
foi convidado, e já aceitou, Mi- 
guel Anacoreta Correia (CDS). 

No Ministério da Educação, 
sob a orientação de Vitor Cres- 
po (PSD) continuarão dois secre- 
tários de Estado; Formozinho 
Sanches Simões, independente, no 
Ensino Superior, e Roberto Luz 
Carneiro (CDS) na Educação, A 
secretaria de Estado do Despor- 
to. com César Torres (indepen- 
dente) transita para o novo Mi- 
nistério da Qualidade de Vida. 
Vítor Crespo poderá criar ainda 
a função de secretário de Esta- 
do adjunto, a preencher com um 
elemento social-democrata, 

Na Qualidade de Vida, com 
o ministro do PPM Ferreira do 
Amaral (ficarão ainda, na Comu- 
nicação Social o social-democra- 
ta Luís Fontoura que já escolheu 
chefe de gabinete, o mesmo de 
Sousa Brito e no ambiente Mar- 
garida Borges de Carvalho (PPM). 

O Ministério do Trabalho, en- 
tregue ao social-democrata Hen- 
rique Nascimento Rodrigues já 
tem também os seus secretários 
de Estado: Queirós Martins (PSD) 
e Luís Morales (independente) do 
Trabalho e do Emprego, 


PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA 


AGRADECIMENTO 


O Presidente e a Comissão Política 


Nacional do Partido Social-Demo-. 
crata na impossibilidade de agra: 
decerem pessoalmente a todod 
quantos manifestaram o seu pesar 
pela morte de Francisco Sá Carnek- 
ro e de António Patrício Gouvela,« 
vera por este meio expressar o seu 


O ministro dos Assuntos So- 

ciais, Carlos Macedo (PSD) pa- 
rece ter igualmente os seus pro- 
blemas solucionados; Teresa Cos- 
ta Macedo (CDS) permanece na 
secretaria de Estado da Família, 
Bagão Félix (independente) na. 
Segurança Social, dando-se como 
certo que Paulo Mendo regresse 
ao cargo que já ocupou, como 
secretário de Estado da Saúde, 


PROGRAMA 
DO GOVERNO 


Vitor Crespo continua debru- 
cado sobre o progrema do Gover- 
no, tudo levando a supor que seja 
presente ao primeiro-ministro 'in- 
digitado e ao actual vice-primei- 
ro-ministro na próxima segunda- 
-feira. 

Sabe-se que o programa do 
VII, Governo é muito «sintético», 


em consequência das possívels al- 
terações que lhe terão de ser in- 
troduzidas face às modificações 
que forem aconselhadas pela re- 
visão constitucional, 

Alguns ministros e secretários 
de Estado — Basílio Horta, Mo- 
tais Leitão e Cruz Vilaça, do 
CDS; Meneres Pimentel, Nasci- 
mento Rodrigues e Mário Ade- 
gas, do PSD — estão, também, a 
colaborar na preparação do pros 
grama, que dez dias após a posse 
do Governo tem de ser presente 
à Assembleia da República. 


CRUZ VILAÇA 

EM ASCENSÃO 

No cDs 

Cruz Vilaça, actual secretário 


de Estado da Administração In- 
terna, que será no próximo elenco 
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Henrique Granadeiro, de chefe 


da Casa Civil de Ramalho Eanes, 


a responsável pelo Ministério da Administração Interna 


secretário de Estado adjunto de 
Basílio Horta, para os Assuntos 
Políticos, poderá, em breve, vir a 
ser nomeado vice-presidente do 
CDS, segundo uma fonte centris 
ta revelou ontem a «O Comércio 
do Porto», 

Com a morte de Amaro da 
Costa, Basílio Horta poderá pas- 


sar para «número doisy do CDS 
pelo que a sua vaga poderá se 
preenchida por Cruz Vilaça. 


reito em Coimbra, teve um papd 
relevante na vigência deste Go 
verno, pelo que o seu nome reús 
ne o consenso da Comissão Polb 
tica democrata-cristã 


p ECONOMIA/TRABALHO 


O Comercio do Por 
3 DE JANEIRO DE 1981]. 


| INDUSTRIAIS DE HOTELARIA DO SUL DEFENDEM 


PREÇO DA <BICA» 
DEVE SER LIBERALIZADO 


So à Direcção-Geral do Co- 
mércio Alimentar não acoder à 
revisão dos preços da «bica» até 
ao fim do mês de Janairo, a 
Associação dos Restaurantes do 
Sul aconselhará os seus sócios 
a não cumprirem o Contrato Co- 
lectivo de Trabalho, recentemen- 
te assinado para o cector, 


Esta “é também, a posição 
de fundo da União das Assccia- 
ções Je Hotelaria e Similares do 
Sul, que, ao mesmo tempo, rei- 
vindica a liberalização do preço 
do café, servido h mesa dos 
cafés e pestelarias. Tal posição 
decorre do facto de uma «bicar 
podar ser confeccionada a par- 
tir de um lote de café de supe- 
rlor ou Inferior qualidade 


Na perspectiva daquela ins- 
tituição, estabelecer um preço 
tabelado (fixo) significa plorar 
a qualidade do café servido às 
mesas dos estabelecimentos on- 
de é vedado o preço livre, este 
já praticado em hotéis e res: 
taurantes. 


ja como for, os industriais 
do sector reivindicam ainda, a 
actualização de todos os produ- 


tos servidos em cafés e pastel 
rias (sanduiches, galões e bo- 
los), 


alegando o agravamento 


de todos os custos, desde a 
electricidade à água, mão-de- 
-obra e matéria-prima para q 
confecção dos produtos. 


Quanto aos preços da «bica», 
os Industriais sustentam que, em 
27 de Junho de 1979, altura de 
subida «o preço daquela bebida 
para 9$00. já havia sido pro- 
posto pelas interessados o taba- 
lamento de 12$50. Em face dis» 
to, consideram este último no 
vamente como insuficiento e de- 
sactualizado. 


Os Industriais parecam ter 
endurecido a sua posição e não 
escondam o seu despaito 
admiração pelo facto de o mi- 
nistro do Comércio o Turismo, 
dr. Basílio Horta, haver dasmen- 
tido o agravamento do preço do 
café em chávena. 

E esta atitude manifesta-se a 
ponto de lançarem desalio ao 
titular daquela pasta, cara um 
debate tolevisivo com os titular 
res da UAHSS 


EMPRESAS PORTUGUESAS .FORNECEM 


2.500 TONELADAS DE AÇÚCAR 
VENDIDAS A CABO VERDE 


As empresas portuguesas RAR 
(CC ovinarias de Açúcar Reunidas) 
e Portiny (Portugal Training) vão 
fornecer à empresa pública de 
abastecimentos de Cabo “Verde 
2500 toncladas de açúcar em 
19814, 

O mercado cabo-verdiano do 
açú r continua assjm a gor ocu- 
pado por empresas portuguesas, à 
semelhança do que aconteceu pos 
anos de 1979 (RAR) e de 1980 
(EAR e AGA — Administração- 
=Geri' do Açúcar e do Álcool), 


de, tendo a empresa adquirido 
já 20009 toneladas, no valor do 
52 milhões de escudos portu- 


Desde a independência de 
Cabe Verde, em 1975, a EMPA 
adquiria todo o cimento diree- 
tamente à Espanha, no montanto 
de 40000 toneladas anuais, 

A EMPA importa regularmen- 
te de Portugal um milhão de 
litros/ano de óleo alimentar, 


100000 litros/ano de Azeite, 5 
toneladas/mês de frangos conge- 
fados, um milhão de ovos por ano, 
todos os materiais de construção 
no vale" de 50 milhões de escu- 
dos ,ortugueses ao ano, maçãs, 
pêras c laranjas, 

Comerciantes particulares im- 
portar anualmente também 50 
milhões de escudos portugueses 
em materinis de construção. 

A última compra de-óleo eli- 


mentar feita pela EMPA foi, por. 
rém, realizada na Suécia, que 
apresentou preços preferenciais, 

A compra de todos os mate: 
riais de construção feita pela 
EMPA em Portugal tem sido 
subsidiada na íntegra pelo gover- 
no holandês, revertendo os resul. 
tados da venda interna em Cabo 
Verde para os fundos de Desen- 
volvimento económico e social do 
aquipélago. 


cptesaces PARALISAÇÃO NA TORRALTA 
OS <RÉVEILLONS» 


O valor da aquisição já feita 
pela maior empresa de Cabo ver 
de é de 117 milhões de escudos 
portugueses, não tendo sido adqui- 
tido q açúcar para todo o ano 
devilo À recente grande subida 
do custo do produto. 

O cimento português da (Cim- 
por), irá, por seu lado, em 1981, 
pela primeira vez para Cabo Ver- 


AFECTOU 


A percentagem média de 
adesão à greve de dois dias, 
na Torralta, era de 75%, se- 


gundo a Federação dog Sindi. 
catos do Sector. em comuni. 
cado emitido 12 horas antes 


80 EMPRESAS CONSTITUEM-SE 
EM SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS 


! “rol apresentado ao Minis. 
tório das Finanças um reque- 
rimento a pedir autorização 
para uma sociedade de inves- 
timentos da qual serão accio- 

— | mista iadadores, cerca de 
oito dezenas de empresas por- 

” | tuguesas que, no seu conjunto, 
im 


sector produtivo A 

A actividade de tais em- 
presas desenvolve-se nos ra- 
mos das indústrias de alimen- 
tação, bebidas, ltogratia, cal- 


gado, porcelana e cerâmica, 
material de transporte, cabos 
eléctricos, construção naval, 
cordoaria, cortiça, electrónica, 
têxteis de lã, têxteis de algo- 


Açores, contando aínda os 


“EPNC. E ANOP»: AUMENTO 


As empresas públicas «Diário 
de Notícias - Capitaly e ANOP, 
vão ser aumentado o seu capital 
estatutário em, respectivamente, 
cem e doze milhões de escudos, 
anunciou hoje a Secretaria de Es- 
fado da Comunicação Social. 

- Estes aumentos de capital, de 
há muito previstos, serão utiliza- 
dos pela empresa «Diário de No- 
“tícias-Capital», entre outros fins, 
mira o pagamento de 15774 mi- 
É DD as am 65 ços 

o s 


DO CAPITAL ESTATUTÁRIO 


lhares de escudos em retroacti- 
ie 1978 e 1979 ao seu pes 
soal. 
O aumento de capital da 
ANOP será utilizado, entre ou- 
tros fins, na compra de uma 
sede para a sua delegação em 
Ponta Delgada no valor de 3400 
milhares de escudos, material de 
telecomunicação e uma viatura 
destinada à delegação da Repúbli- 
ca Popular de Moçambique, 


mangetros 

Aquelas duas instituições 
procuram contribuir para yma 
mais acelerada expansão eco- 


participaç: 

maioritária, já que fica com 
cerca de 70 por cento do ca- 
pital social que, subscrita pe- 
los accionistas-fundadores, de- 
ve ascender a um milhão de 


do termo da paralisação. 

Infclada às 7 horas do últi- 
mo dia do ano, a greve foi 
decretada em reforço da apli- 
cação tabelas salariais da 
indústria hoteleira, naquela 
cadeia do ramo. 


Segundo a Federação dos 
Sindicatos da Indústria de Ho- 
telaria e Turismo, a adesão 
«obteve maior expressão nos 
serviços operativos para às 
festas da passagem do ano». 


Ainda segundo o comunica. 
do, a adesão, nula no Hotel 
Golfinho, oscilou entre 50 % em 
algumas outras unidades é 
99% nos serviço, de manuten. 
ção e conservação do complexo 
de Tróia, 


«Os «réveilons» de fim-de- 
-ano, na Torralta, afirma tam- 
bém a Federação, foram uma 
autêntica palhaçada», «uma 
confusão, uma confusão em 
termos de serviço hoteleiro», 
devido à paralisação, 


NA «CASAL» 


Ainda não se chegou a um 
entendimento na Metalurgia 
«Casal», a fim de se pôr termo 
à greve iniciada no último dia 
do ano. 


Segundo apurámos, a entida- 
de patronal, adiantou já algum 
dinheiro por conta do 13.º mês, 
ma, os trabalhadores acham 
essa quantia insuficiente para 
terminar o conflito laboral. 

Os bancos, ao que julgámos 
saber, estão a levantar díflcul- 
dades a uma empresa que, 
devia ser ajudada, não só aten- 
“Gendo ao que tem representado 
ma valorização económica do 
pais, mas porque está em jogo 
o futuro de cerca de mil tra- 
balhadores, 


A COMUNIDADE E A POLÍTICA CULTURAL 


FAZER OS EUROPEUS 
PARA FAZER À EUROPA 


Estamos a atravessar periodo 
de crise e transformação planetá 
rias, que impõem uma remodela: 
ção de fundo da economia inter- 
nacional, A Comunidade Euro 


peiu tem de preocupar-se com a 


preparação do homem europeu 
par. o novo desafio que o espera. 
Resi aí a razão por que não 
pode ignorar a cultura, nem a 
educação. Necessitamos de uma 


escola que seja um terreno de 
competição, um sistema autóno. 
mo fecundo orientado no sentido 
do bem comum e centrado no 
«novo: homem económico, 


PERSPECTIVA 

DA COMUNIDADE 
EUROPEIA 

PARA OS ANOS 
VINDOUROS 


Trata-se de um tema de suma 


importância, sendo um imperati- 
vo o darmo-nos conta de que, ma 
Europa, como no mundo, entra 
mos nos últimos vinte anos do 
milénio que se caracterizaram 


por uma crise grave e diria, até, 


mais de 
recorram à utilização sen 
dos recursos e a uma ju 
distributiva Mustr 

A Comunidade encontra-s 
pois, face no problema 
desenvolvimento das sum res 
ponsabllidades e, assim, 6 
chamada a incrementar q sum 
contribuição na instauração 
de uma nova ordem social O 
económica mundial pers 
pectiva implica que se dê um 
novo sentido à acção w cida 
dania europeias, que se faça 
intervir os novos protagonise 
tas na vida comunitária e que 
concentrem os usforços em 
estoras até agora Igvoradas, 
ou, no essencial postig «a 
lado como se não fossem pars 
te da creservas econômica a 
comercia 

Quais são csmag esferas? 
A escola, a ciência, a cultura, 
Se, realmente a Comunidado 
Europeia nho Introduzip ma 
sua dinâmica pecto cala 
tural e clentífico como coma 


e por MÁRIO PEDINI (+) 


por uma fome de tipo medieval 

Porventura terá sido mais fá 
cil=-ainda que não menos meri 
tório = aiministrar a Comunida 


de o período de abaundância e 
lançar o barco, confiando nas cor 
rentes que, a partir da década 
de O até à de 70, o levarem com 
bom vento, fossem quais fossem 
as dificuldades, longe da margem 
do «proteccionismo económico» 
tradicional. Mas, e agora? O per 
ríodo de expansão terminou, o 
momento das rendas vai ser mui 
to escasso é assim irá aumentar 
as diferenças económicas interna- 
cionais e as tensões sociais de 
onde derivam as crises políticas, 


VOLTA AO MEDIEVO? 


Como vai reagir a Europa 
face à crise do comércio mun- 
dial: Ora voltando-se para um 
proteccionismo internacional exa- 
cerbado, ora alimentando um 
processo de tipo medieval (tal 
como hoje se apresenta o mer- 
cado ce matérias-primas), tanto 
mais quamo se desfruta do apoio 
de alta tecnologia da informática 
moderna. Como, em tais condi- 
ções, revivificar a Comunidade 
Europeia? Haverá que desesperar 
do provir? Con certeza que não. 
E precisamente nos momentos 
difíceis quando, se se exprime cla- 
ramente a vontade, a determina- 
ção e a imaginação inspirar a 
actuação. E é precisamente este 
o momento em que a Comissão 
tem : recorrer ao seu dinamis- 
mo « desenvolver, sobretudo com 
um sentido preciso da oportuni- 
dade, as suas relações de relação 
particular com o mundo novo, 
com ele que trata. 

Mas, na actual situação mun 
dial, a Europa não vai adquirir 
um novo impulso se não à custa 
da reestruturação interna e ex- 
terna do tecido económico e da 
sua trama. Reestruturação «in- 
terna», porque o fim — cada vez 
mais patente — do mito da in- 
dustrialização «primitiva e mas 
siva» mos obriga a refundir a 
nossa económia sobre a base de 
uma agricultura racionalizad; 


de indústrias consumidoras de tec-— 


nologias avançadas e de serviços 
sufirticados de desenvolvimento 


múltiplo. 

A reestruturação des «reta 
ções exteriores», porque 4 
orise mundial se vê agravada 
pelo carácter exacerbado das 
relações entre ricos o pobres 
Duma comunidade internacio- 
nal que necessita, não só de 
garantias militares e de acor- 
dos nucleares, como ainda 


plemento do desenvolvimento 
onómico, corre o porigo da 
nasemelhar no lunçador vo 
sutólites cujo undo  pigo 
não se iIncendel at6 terso 
esgotado o curburaate do pri- 
melro e, por conseguinte, não 
poder pôr em órbita o «hos 
mem Novos para 09 tempos 
novos, À crise que atravessam 
mos não será a prova do que 
se o homem não «o melhora, 
sobretudo numa economia do 
massas nom seus componens 
tes culturais e clondficos, so 
não se converter func 
mente em Maia 59€ 
estar pode produzir um efeito 
nogativo e destruidor, faotor 
de decadência? 


REESTRUTURAÇÃO 
DA ECONOMIA 
INTERNACIONAL 


O único modo de que dispo- 
mos para contestar, com pleno 
conhecimento de cansa, O rep- 
to mais importante do nosso 
tempo consiste em reestrutus 
rar a economia internacional, 
A nova ordem levar.nos-á, 
forçosamente, a desembocar, 
se não quisermos ca'r no 0808, 
nas formas mais ampla do 
integração econômica, numa 
nova partilha do trabalho 
produtivo entre as nações, na 
consequente revalorização das 
nossas iniciativas Industriais 
tradicionais, na promoção do 
indústrias avançadas, no tra 
balho científico centrado no 
homem e na solução dos pro- 
blemas do seu envolvimento 
geográfico e social. 

Reside aí a razão pela qual, 
se a Comunidade quer enfrentar 
as suas responsabilidades ter de 
preocupar-se em preparar o ho- 
mem. 

Reside aí, também, a razão 
pela qual cla não pode ignorar 
à escola, uma escola moderna, 
projectada no futuro e portados 
ra de valores científicos, sem ese 
quecer os valores filosóficos tram 
«icionais, na condição de que os 


mesmos não sejam simples testes. 


munhos culturais, mas se conver- 


tam em base de civismo, de so- 


lidariedade activa e de consciens 
ciulização de interdependência. 
tre as nações, 

Essa escola existe já ou | 
meça a existir? Seria importane 
te que o Parlamento Europeu 
preocupasse em saber como « até 


(CONT, NA PAGINA 80) — 


| ESCOLA SECUNDÁRIA: 
DE CAROLINA MICHABLIS 


Os elurios matriculados no 1º curso do 12. não de 
Escolaridade devem apresentar-se — todos — , na Es- 
o pedia de Carolina Michaelis, das 14,30 às 

oras segunda e terça, para escolherem o seu 
horário definitivo. Prevê-se que as aulas funcionem em 
leno no decurso da próxima semana. 


“ESCOLA DE MOSICA 
“DA GUARDA 


A Escola de Música do Centro Cultural da Guarda 
— iniciará as actividades na próxima segunda-feira, 

— Considerada pelos Pipes deste organismo como 

“um primeiro passo para a instalação na Guarda de um 

“Conservatório Regional de Música, a Escola vai funcio- 

r nas instalações do antigo Paço Episcopal da Guarda, 

Na fase de arranque, a Escola terá a frequência de 

“cerca de cem alunos, sendo o corpo docente constituído 

- por seis professores. 


ESCOLA SECUNDARIA 
DE VALE DE CAMBRA 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de 


EDUCAÇÃO g 


<ESTEIROS»: 40 ANOS 
VÃO SER COMEMORADOS 


O livro dedicado «a todos os fi- 
lhos dos homens que nunca fo- 
tam meninos» — «Esteiros» — , 
obra que marcou toda a mossa 
literatura ncorcalista tem já 40 
anos, apesar dese manter como 
ums presença viva. 

Ao mesmo temou que 56 co- 
memora o 40º aniversário do ro- 
mance, assinada-se também o 30º 
aniversário da morte do seu au 
tor, Soeiro Pereira” Gomes. 


Com 6 intuito de festejar esta 
data, a Câmara Municipal de 
Via França de Xira deliberou, 
muma das suas últimas reuniõs 
promover toda uma série de nc! 
vidades que de qualquer mo 
contribuam para uma nova leit 
ra da vida e obra de Pereira 
mes, actividades que se devorão 


prolongar até ao próximo mês de 
Maio. Visando atingir este objee. 
tivo, os serviços culturais camas 
rários encontram-se já empenha- 
dos na recolha de uma vasta ga- 


UMA OBA QUE É TAMBEM 


chegam & recobo te d 
PATRIMÓNIO CULTURAL idades “públicas * estramgulcas 


entidades públicas estrangeiras 
manifestações de carinho e admi. 
ração. 

Com uma capacidade criativa 
uma sensibilidade como poucas, 
Soeiro Pereira Gomes, que nos 
deixou uma 


direito para que as suas histó- 
tias, os seus contos de militante, 
venham a sor uma chama no coé 
ração de um povo sempre fial- 
mente Fetratado. Que história 
mais linda para um filme do que 
a dos miúdos dos «Esteirass, qué 
conto mais lindo do que o «Re: 
fúgio Perdidos para sor encenada 
pelos nossos grupos de teatro 
amador? Porque se espera então? 


ESCOLAS VÃO DISPOR DE CENTROS 
PARA OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES 


Um despacho conjunto re- 
cente dos secretários de Es- 
tado da Educação e da Juven. 
tude e Desportos determina à 
criação, no corrente ano lec- 


Quando tanto se fala na pro- 
tecção do património cultural 
que a todos nos pertence, urge 
também que, a nível literário, so 
organize todo um movimento di- 
namizador, que faça perpoctuar 
obras da grandeza dos «Esteiros», 
astim como de muitas outras, que 


Profissionalizados não 
vos do Ensino Primário, 


nos Preparatório e 
rio oficial, desde que vincula- 


acolhendo o “prina ápio de que 
a escola deve tendor para se 


ma de material, obtido no de- 
correr de contactos directos com 
as gentes que conheceram e lida- 
ram com o escritor e militante 
antifascista. 

Ao mesmo tempo, e contando 
com o apoio incondicional da po- 
pulação de toda a região do 
Alhandra que ainda. hoje respira 
o ar do Ginete, o «puto» malan- 
dro que gostava de nadar ao lon- 
go do Tejo, os organismos públi- 
Cos pretendem promover, para 
além da publicação de um cirtaz 
das comemorações é de toda uma 
série de colóquios sobre o tem- 
po, a vida e a obra de Soeiro Pe- 
reira Gomes, a realização de 


Vale de Cambra, para preenchimento de um horário 
: de 18 horas do 4.º Grupo A, por um período de 90 dias, 


MÉDICOS VÃO ESTUDAR 
«OFENSAS CORPORAIS» 


O Instituto de Medicina Legal do Porto vai pro- 
* mover, à partir de segunda-feira e até ao dia 30, um 
curso de sobre «Ofensas Corporais». 
ES No curso serão realizados exames periciais como 
demonstração prática e debatidos temas como «a in- 
tenção de matar», «privação da razão e impossibili- 
“dade de trabalhar por toda a vida», «a deformidade 
notável e pouco notável» e «limite conceptual da inabi- 
lidade na jurisprudência portuguesa». 
- Com frequência linfitada a 25 médicos, o curso 
a patrocinado pela cadeira de Medicina Legal e Toxico- 
ia Forense da Faculdade de Medicina e pelo Depar- 
“tamento de Medicina Legal e Toxicologia Forsnse do 
Instituto de Ciências Biomédicas «Abel Salazar» da 
— Universidade do Porto. 


uma sessão solene, à realizar nos 
paços do concelho de Vila Franc 
ca de Xira no próximo dia 14 de 
Janeiro. Simultaneamente, c ten: 
lo chamar à ums participar 
ção alargada, principalmente jun. 
to dos mais novos, uma sério de 
concursos, tanto de fotografia, 
como jogos florais e provas des: 
portivas terão também lugar. 


de: 


tivo junto das Escolas Pri. 
márias, Preparatórias e Se. 
cundárias, de Centros de Edu- 
cação para a Ocupação de 
Tempos Livres pelos alunos 
dos respectivos graus de en. 
sino podendo também q sua 
frequência ser aberta a jovens 
não escolarizados no estabe- 
lecimento de ensino corres- 
pondente. 

atribuição prioritária dos 
CTL «a ocupação dos aluios 
nos tempos livres incluídos no 
seu horário escolar, bem como 
nos tempos livres para “além. 


dos ao Ministério da Educa- 
ção e Ciência, cujo tempo de 
serviço prestado nos CTL, em 
horário completo, será consi- 
derado para. todos Os efeitos 
legais como serviço docente, 

Está também prevista a hi 
pótese de recurso aos servi 
ços de monitores em horário 
parcial, desde que sejam os- 
pecialistas em áreas relevan-. 
tes para a consscussão dos 
programas de actividades dos 
CTL. Esta categoria do pro. 
fissionais integrará animado. 
resmonitores do Fundo de 


transformar em centro du. 
cativo assegurando, outras 
valências que não 4 estrita- 
mento curricular, promover a 
educação dos nlunos para & 
ocupação dos seus tempos 
livres, fomentando o seu es» 
pirito do iniciativa e q sum 
capacidade criativa e crítica, 
e proporcionando-lhes oportuí 
nidades de realização pessoal 
através de actividades livres 
do seu agrado. 

Visa-so igunimento contri, 
buir para a prevenção da 
marginalidade e da delinguén- 


COMUNICADO 
SERAFIM CABRAL, LDA. 


eta juvenil permitir um maior 
ajustamento entre os horários 
dos alunos e O dos pala o cn 
carregados de educação e cs, 
timular directamente o esta 
belecimento de relações 

tivas entre os famil 
estabelecimentos de 
fomentando a participação 
daqueles nas actividades que 
venham q desenvolver-se, 


desse mesmo horário, através 
de - actividades desportivas. 
para-profissionais, cuiturais e 
socíuis desenvolvidas nas jns- 
talações da escola, ou no ex« 
terior, quer em período leo- 
tivo, quer em periodo do fé- 
rias de Verão» 

Os lugares de orientadores 
dos OTL serão preenchidos, 
por concurso, por professores 


Apoio aos Organismos Juve- 
nis e da Direcção-Geral dos 
Desportos, bem como mem- 
bros do corpo docsnte da es. 
cola, sem horário completo, 
e país ou encarregados de 
educação (em regime de vo 
luntariado). 

O despacho prevê também 
a criação de CTL nos estabe- 
lecimentos de ensino particu- 


Têm surgido, nas últimas semanas, na imprensa diária de 
* Lisboa e Porto, algumas notícias respeitantes à vida desta Socie- 
dade, cuja manifesta intenção é criar problemas ao bom nome e 
reputação da firma e dos seus sócios. 
& | Na mesmalinha cartas e telefonemas anónimos e com amea- 
“ças têm sido dirigidos à empresa e pessoas a ela ligadas, e a 
* entidades bancárias, visando criar um clima de instabilidade e 
| insegurança quanto ao futuro. 
E | Num momento de negociações com a Banca, é evidente que o 
- fim último desta campanha, é prejudicar o espírito de confiança 
* em que estas vêm decorrendo, no sentido de prejudicar os interes- 
É ses de uma das poucas firmas naclonais que se dedica ao Comér- 
cio de Vinho do Porto : 
| É dentro desta campanha que surge, no «DIÁRIO POPU- 
a LAR» de terça-feira, 30 de Dezembro de 1980, um relato de uma 


“social em Vila Nova de Gaia, relato em que se contêm grosseiras e 
“evidentes deturpações dos factos aí ocorridos; estas poderão ser 
| comprovadas por consulta à acta notarial desta Assembleia, já 
“que houve o cuidado da Gerência, de que a sessão se realizasse na 
“ presença de Notário. a ; 
Assim é falso que a «assembleia tenha decorrido sem a presen: 
Ee en radio onto (des to e cido 


| s contendo acusações a estes sócios, foram derro- 
8 ds ps úiosrpemand 3 é dr cap, não rd 


“. 


“Assembleia Geral desta firma, realizada no dia 29, na sua sede é 


seu bom nome e reputação. < 


afirmativamente apenas o sócio proponente António Fernando 
Pereira Lopes. 

Este, aliás, fora até Junho sócio-gerente da firma, tendo sido 
afastado da Gerência por irregularidades praticadas na gestão, 
sendo a sua conduta posterior ditada por manifestos intuitos 
revanchistas, no que vem sendo manipulado por interesses apos- 
tados em prejudicar o bom nome e a vida comercial desta socie- 
dade. 

Serafim Cabral, Lda. não está disposta a permitir que conti- 
nue impunemente tal campanha. 

Até agora a Gerência desta firma tem mantido silêncio, espe- 
rando que a calúnia se dissolvesse por si. Mas perante a publici- 
dade dada a factos manifestamente falsos (como são o descrever 
uma reunião dizendo que aí não estiveram presentes pessoas que 
estiveram e do que há prova pública e notarial) por um jornal de 
expansão nacional como o «Diário Popular», que nem se deu ao 
incómodo de consultar a Gerência da Firma nem o Notário, antes 
de noticiar os acontecimentos, vê-se forçada a abandonar esse 
silêncio, vindo esclarecer a opinião pública e afirmando estar na 
disposição, no futuro, de proceder criminalmente contra todos os 
que utilizando os meios de comunicação social ou outros lesarem o 


Lisboa, 31 de Dezembro de 1980 
RR Canna, LDA. 


A Gerência 
soc. COM. RESINAS, SARL ' 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


Hospital de Santo António 


BANCO DE OLHOS ABRIU 
PORTAS DA ESPERANÇA 


Começou ontem a funcionar 
simbolicamente no Hospital de 
Santo António, o serviço de E 
co de Olhos, 

«Esta data foi escolhida sim- 


plesmente por ser o princípio do 
ano. Não há qualquer cerimónia 
ou sessão inauguralh, informou 
-nos o director do serviço de of- 
talmologia, dr, Queirós Marinho. 


O pequeno Alípio 
continua perdido 


Volvida mais de uma semana 
sobre o dramático desapareci 
mento do pequeno Alípio Fer 
reira Rodrigues, de 9 anos, que 
residia em Coreixas, Penafiel, 
ainda não existem pistas sufl 


cientes que conduzam à sua 
localização. 

Apesar de uma squipa de in 
vestigadores da Polícia Judiciá 


ria estar, desde a primeira hora, 
a proceder a diligências tendens 
tes 9 encontrar o menor, ainda 
é Ignorado o seu paradeiro 
Sobe-se, no entanto, que no 
loca! onde desapareceu não ha- 
viu o perigo de ter caído a um 
poço ou a um rlacho, uma vez 
que nc local não existem, Por 
isso, esto desaparecimento co- 


Considerado o malor 


ventriloqu 


meça a tomar proporções algo 
sirstras, o mistério adeusa-se 
o a possibilidade de ter havido 
rapto começa a ser uma cons 
inte entre os familivos e 
população vizinha, 

Em contacto com a mãe do 
Alípio foinos dito que ainda 
nada mais se sabe e que «se 
continua à esperas. 

Entretanto, durante o passado 
dia 30 a equipa de investigado- 
res da Judiciária desenvolveu 
intensas pesquisas que em pouco 
ou nada redundaram, 


Em contrapartida, a autori- 
dade está confiante de que o 
caso será esclarecido o mais 
rapidamente possível. 


José Freixo, 


português, 


acompanhado do seu pato «donaltim», é uma das grandes 


atr 


ções de «A Festas 


Amanhã no Vale Formoso 


JOSÉ FREIXO 
EM <A FESTA» 


Amanhã, «A Festay regressa 
ao palco do Cine-Teatro Vale 
Formoso para mais um magnifi- 
co espectáculo levado a efeito 
pelas Produções Fernando Gon- 
culyes, com o patrocínio de «O 
Comércio do Porto», 


em 1981 de «A Festa», que con- 
tinua a somar êxitos que o públi. 
co portuense vem acompanhan- 
do aos domingos de manhã na- 
quela sala de esmectáculos, onde 
possum, além das «estrelas» da 
rádio e TV, muitos outros valo- 
res, autênticas promessas do meia 
artístico nacional. 

Para esta edição, José Freixo, 
o maior ventriloquo português, 
acompanhado dos seus patos, se- 
Tá uma das grandes presenças no 
Vale Formoso, com números ver- 
dadeiramente curiosos. 

O Grupo Infantil da Casa do 
Povo de Arouca interpretará x- 
celentes composições da a 
folclórica portuguesa, Cristina 
Rocha e o Duo Tio e Sobrinho 
constituem outros dos cançone- 
tistas, tal como os novos valores 
Sara Carvalho e Daniel Car 
valho, 

Para além da música à becira 
esta sessão de domingo será abri. 
tanteda com fados, por intermé- 
dio dos elementos que actuam 
no «Mal Cozinhadoy, 

Rui de Mascarenhas, o mais 
internacional cantor português 
é outro dos cançonetistas para 
fritar no malco do Vale For 


Desde há muito considerado 
«Cantinflas português», Manuel 
Rocha levará ao palco momentos 
de boa disposição. 

Os habituais passatempos, que 
tão valiosos prémios proporcio- 
mum aos seus participantes, no- 
meadamente uma viagem à Mas 
deira, «O Comércio do Portow, 
«Jackpot » «Feliz Aniversário» 
rd «A Festa» de ama- 


Cristina Rocha será uma das 
cançonetistas que actuará no 
domingo no" «Vale ' Forníoso»: 


+ de Sousa! 


O Banco de Olho: destina-se 
à recuperar invisuis que sofram 
de opacidade da córnea ou, em 
termos mais vulgarmente conhe 
cidos, da «menina do olho, 


A partir de agora portanto, 
estarão permanentemente inter- 
nados dois invisuais que serão 
imediatamente enxertados logo 
que ocorra a morte de um dador. 
A partir do momento em que 
são operados vão sendo substitui. 
dos por outros dois de forma a 
manter-se, assim, uma maior efi- 
ciência do serviço. 


Relativamente a dadores e co 
mo já tivemos oportunidade do 
referir em Dezembro passado, 
terão que reunir um certo nú- 
mero de condições para estarem 
aptos a doar a sua córnea, 


A extracção apenas será feita a 
indivíduos que tenham falecido 
há menos de duas horas; não te- 
nham idade inferior a 15 anos; 
não tenham sido afectados por 
qualquer tumor maligno ocular ou 
que este decreto possa causar, a 
consequência de ligno ocular ou 
que não tenham perecido em con- 
sequência de qualquer doença in. 
fecciosa aguda; nem tenham es- 
tado em coma prolongada e ain- 
da sobre os quais não esteja pen- 
dente qualquer suspeita de crime, 

lo um decreto-lei emi! 
do em 1976, todos os indivíduos 
nestas circunstâncias, falecidos 
dentro do estabelecimento hospi- 
talar, estarão sujeitos a doarem 
a córnea mesmo sem o seu cons 
sentimento expresso ou dos fami- 
liares. 

«Apesar da aparente crueza 
que neste decreto possa causar, a 
verdade é que para além do cadá- 
ver mão ficar, de maneira nenhu- 
ma, muito mutilado e de o glo- 
bo ocular de mada servir a um 
morto isto pode, muitas vezes, 
ser & causa de uma enorme trans- 
formação de vida para um cego 
a quem, assim, se abrem novas 
perspectivas de vida para ele to- 
talmente desconhecidas»: preco- 
niza o dr. Queirós Marinho. 


Por seu lado, o dr, António 
Peixoto, um dos três clínicos es- 
pecialistas em transplantações da 
córnea, afinmaria que «no próxi- 
mio dia 6, se houver dadores 
adequados, far-se-á “a primeira 
operação deste tipo». O mesmo 
especialista declarou também 
que «há cerca de 100 doentes à 
espera, prontos para serem ope- 
rados, dependendo a execução do: 
enxerto ou a operação de rotina 
normal do aparecimento de cór- 
neas em condições de aproveita- 
mento». 


Refira-se ainda que a unida- 
de que ontem entrou em funci 
mamento é uma das.mais moder- 
nas da Europa, 


O Comercio do Porto 
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Desmantelado <gang> 
com grande cadasiro 


Uma vez resolvido o primeiro 
caso, procedeu à localização do 
fugitivo. Para o efeito avistou-se 
com o irmão deste conseguindo. 


Foram ontem presentes o 
JIC dois casais suspeitos de vá- 
rios assaltos, entre os quais um. 
em Junho ido ano transacto, à 
residência de Aureliano José Lo- 
bão Peixoto, sita na Rua dr. Ri- 
beiro de Magalhães, em la 
Nova de Gaia de onde, na altu- 
ra, terão furtado mais de 400' 
contos em pratas, oristais, me- 
tais ingleses, um televisor a cores 
e outros artigos diversos, e ain- 
da do furto de um rádio ampli- 
ficador, de um navio ancorado 
em Leixões, 

Foi o Chefe Branquinho, da 
PSP quem, apesar de se encon- 
trar de férias, desmantelou o 
«gango. 

Os seus propósitos redundaram 
em êxito quando, anteontem, se 
dirigiu à Rua das Matas, em 


Gaia, e descobriu o esconderijo 
dos presumíveis assaltantes. Na 
residência encontrava-se José Al. 
berto Rodrigues da Silva, de 25 
anos, conferente marítimo e a 
sua companheira Cristina Maria 
de Jesus Sousa, de 19 anos, es- 
tudante, 

Intenpelado pela qutoridade, o 
«chefe» da casa tentou por duas 
vezes a fuga, mas em vão. À ter. 
ceira vez, porém, conseguiu-o, 
apesar do tiro de intimidação do 
Chefe Branquinho, No entanto, 
o agente deixou de perder tempo 
com o marítimo para proceder à 
captura da companheira e à 
apreensão de todos os artigos 
furtados na residência referida o 
noutros locais, ainda por apurar, 
cujo total ascende a mais de 600 
contos, 


a sua ão voluntária no 
posto policial da Afurada. 

Entretanto, durante o dia de 
ontem, um outro casal, sobre 
quem pendem fortes suspéitas de 

«sociedade» com o primeiro, via 
ria a ser capturado na Rua Vis- 
conde idas Devesas, da mesma lo+ 
calidade, 

Trata-se de Aníbal Fernando 
Soares de Pinto e de Cristina Ma- 
tia Abrantes Corgas, Ambos uma 
vez mo posto da Polícia. confes- 
saram e: os em 
roubos com o anterior casal. 

Foram os quatro remetidos a 
Custóias onde itinidatão o res: 
pectivo julgamento, 


Negócio de vestidos 
para ser esclarecido 


Vipimechandra Gokaldas, mo- 
radora na Rua das Fontainhas, 
755, 2.º andar, esquerdo, deixou 
a sua viatura estacionada, no dia 
9 do passado mes de Dezembro, 
nas proximidades da sua residên: 
cia e de Já lhe furtaram 42 ves. 
teia do tipo indiano, no valor 

de 73,600800, bem como 36 xai- 
les, os quais foram avaliados em 
7.200800. 


Na devida altura, à lesada pars 
ticipou o furto numa esquadra 
da PSP, mas, entretanto, por 
conta própria, veio a fazer -dili- 
seta e com o decorrer dos 
d'.; parece que essas diligências 
surtiram efeito. Efectivamente, 
veio à encontrar 32 desses ves- 
tidos, expostos numa «boutique» 
da Rua da Fábrica, 16 e cujo 
proprietário. não lhe apresentou 
à factur: comprovativa da res 
pectiva compra, pelo que suspei- 
tou que se tratava do produto do 
furto de que fora vítima. 

Reclamou, então, a interferên. 
cia da PSP e o gerente do estabe- 
lecimento, Henrique Jorge Vidal, 
foi in! sobre a proveniên- 
cin dos vestidos. Acabou por con- 
fess.: que os comprara no dia 
4 * passado mês de Dezembro a 
uma firma de Lisboa, não indi- 


À MÃO ARMADA 


DOIS ASSALTOS 
NA MADRUGADA 


Cerca da meia hora de an- 
teontem, na Rua de 31 de 
Janeiro, António Nogueira, 
que reside na Rua de D. Afon- 
so Henriques, 217, Areosa, Rio 
Tinto, Gondomar, que levava 
numa das mãos uma garrafa, 
de vinho espumoso para jr 
assinalar a passagem do Ano, 
foy abordado por quatro indi- 
víduos que, conversa após 


junto à via férrea, 


Uma vez al! chegados, sm 
dos indivíduos, ameaçam: 
navalha o António SST 
conseguiu que ele lhe entre- 
gasse a carteira, que conti- 

Subtroi 


telra fot lançada para: o solo, 
enquanto os indivíduos se pu- 
nham em fuga. Foram, no 
entanto, perseguidos de perto 
pelo lesado que, na pu O da 
Bainharia, reconheceu 


deies,  Reclamou, E a 
presença de um agente da au- 
toridade e este identificou os 
individuos: Aníbal Soares 
Amor morador ny Rua da 
Grória, 71, casy 3 e Armando 
a 
numa ponsão da lui de Trás, 


residir 


Os dois individuos, na es- 


cando, contudo, o seu nome, a 
artéria onde está instalada, ou, 
ainda, a quantia porque fez a 
transacção, Alegou, no entanto, 
que só poderia fornecer esses por 
menores, depois de consultada a 
respectiva factura, que disse estar 
na posse do seu guarda-livros, An- 
selmo Freitas, de quem desconhe- 
ce « residência. Mesmo assim, 
esta comprovação só poderá ser 


feita para a próxima semana, des 
vido às festa de Ano Novo que se 
atravessam, 
Em face do acontecido, os ves« 
foram retirados ao comer- 
ciante depositados numa esqua. 
EA Paio e até que 
le per lamente à sua pro, 
veniência, Se não o fizer, os ves 
tidos ficarão apreendidos, até uk 
terior resolução do caso, 


No centro da cidade 


Tentarum assaltar 
um automobilista 


Alberto Júlio Teixeira Amaral 
da Silva, morador na Rua de 
Naulila, 64, conduzia a sua via- 
tura na Rua Finmeza, cerca da 
meia hora de ontem e quando se 
aproximou do cruzamento for- 
mado com aquela artéria e a 
Rua de Santa Catarina, teve de 
parar, devido ao sinal vermelho 
dos semáforos. Quase simultanea- 
iaoto, DRCT (la fa GRÃO 
do seu veículo, um outro com a 
matrícula 1$-46-73, do qual sai- 
ram sete indivíduos, com idades 
compreendidas entre os os 17 e 20 
anos e que pretenderem abrir a 
porta da primeira das aludidas 
viaturas, para assaltrem o res- 
pectivo condutor, Este, temendo 
O pior e para se escapar aos as- 
saltantes, fez marcha a trás com 


O CHEQUE ROUBADO 


padece ra Ci ia 
Oliveira e Silva, de 20 anos, sol. 


teiro, morador na Rua do Bons 


a sua viatura e isso valeu-lhe ter 
ido de encontro a um prédia da- 
quela artéria, que ficou bastante 
danificado, bem como o cano, 
Acto contínuo e porque não 
tinha outtos meios para se- es- 
capar aos assaltantes, o Alberto 
Jólio abandonou a sua viatura 
e fugiu pela Rua de Sá da Bag» 
deira, até à Praça de Almeida 
Garrett, encontrou um 
carro-patrulha da PSP, com al- 
guns agentes a quem contou q 
que se passara. E estes, como é 
lógico, acompanharam e Tecla- 
mánte, mas uma vez Chegados 
ao local já lá não estavam os as= 
saltantes que, entretanto, do in= 
terior da viatura do Alberto Jús 
ho, haviam furado uma bolsa 
que continha diversos documen= 
tos, um vale da Caixa de Previ= 
dência, no valor de 8,300800 e, 
ainda, a quantia de 6000 escudos, 


mais nem menos, puxou duma 
valha de ponta c mola e amos 
«çou-os de que lha metia no 
chos, 
Mas os transeuntes é que 
se importaram com as 


É fPatisho oe Pr 


PORTO 


NORTE) TEM DIREITO À UM CANAL DE TV 


O PORTO SEM BARREIRAS |j 


QUE NASÇA NO PORTO 
UMA NOVA TELEVISÃO 


— desejo de Alberto Carvalho (director do Jornal de Notícias) 


«Falar-so da implantação de 
um canal de telavisão no Norte 
é, só por si, uma atitude salu- 
tar principalmente por duas ra- 
zões: em primeiro lugar que 
fica manifestamente clara a 
ideia de que não é preciso es- 
tar em Lisboa para se irradiar 
para todo o país; em segundo, 
porque se demonstra a vontada 
do próprio Norte — e atravós 
de um jornal de tão ricas tradi- 
ções — de chamar a si parto 
da responsabilidade E ines 
rente ao mais importante meto 
de comunicação social existente 
no país». 

h a opinião de Alberto 


Carvalho, director do «Jornal de 
Notícias», num depoimento pres- 
tado a propósito da implantação 
de um Canal de TV no Norte 
cujo funcionamento em pleno se 
prevê para daqui a seis meses. 
E continuaria: 

Todavia, esta é apenas uma 
parte da questão: uma manifes- 
tação de vontade e de dispo: 
nibilidade. É que há mais: a 
intenção de quem detém o po- 
der neste campo, em relação & 
satisfação deste desejo; a auto- 
momia a conceder a esse canal 
do Norte em termos de capaci- 
dade técnica, gestão, disponbi- 
lidade financeiras, organização 


de serviços, gestão de pessoal 
e perspectiva de orientação; e, 
para ficar só por aqui, profis- 
sfonalização de todo o pessoal. 
Parece-me que estas três ques- 
tões são fundamentais porque 
se 5º mata para gerar comete- 
-se um crime, so se transfero 
para mais facilmente dominar 
ilude-se, se se cria para regre- 
dir reproduz-se a confrangedora 
incompetência a que temos vin- 
do a assistir e a que urge pôr 
termo uma vez por todas. 
Mas que um canal no Norta 
e do Norte para todo o país, 
autónomo e competente, é ideia 
por que se deve lutar, isso él 


Surgindo ao lado de outras Ink 
ciativas já em marcha no campo 
cultural, acompanhada de uma 
tímida descentralização adminis 
trativa encetada, a existência 
desso canal do telovisão cerla 
reconhecer personalidade a uma 
região onde vivem dois terços 
da população portuguesa; seria 
reconhecer so Porto a capack 
dade de, agora pela televisão, 
fazer, como só Os seus trôs Jor 
nais diários fazem, a mais am 
pla informação regional do país, 
E isto seria descentralizar 6 ros 
gionalizar numa perspectiva nas 


(CONT NA PAGINA 30) 


EM CAUSA A GESTÃO CAMARÁRIA 


«A CONCENTRAÇÃO DE PODERES NO PRESIDEN 


NÃO PERMITE DINAMIZAR OS VÁRIOS SERVIÇ 
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— AFIRMOU O VEREADOR ALBERTO BALDAQUE 


00 de ouviam, em surdina, po 


tários sobro as actividades 
8% do 
seu presidente, “descon- 


a rua. 
O não pagamento dos ven- 
, dentro 


COMO DOIS VEREADORES 
RESOLVERAM A SITUAÇÃO 


o 
Bo eiptosntro da solução encon- 
brado pura o proomónio dos 


vencimentos de Dezembro, en- 
tendemos ser ele uma, das pes- 
soas 


tivo, afirmou que havia, difioui. 
dades de Tesouraria, mazão 
que não permitia manter a tra- 
dição de há mais de 27 amos, 


orei pagarem os venoimon- 
o Dino ambes do 
Nitalh, 


tos, entrei em contacto com o 
senhor que não so 
encontrava: na para 
saber o ponto da si Ou 


testo Alfredo Magalhães, aja- 
da. necentemente, mereceu todo 
o apoio, numa Assembleia, Mu- 
niolpal, do dr, Amândio Aze- 
vedo, e também numa entre 
vista à RIP. Como vê esso 

apoio ? 
— Não ouvi as aflnmações 
médio de Ageve- 


Municipal, quer ma TV, em de- 
fesa do senhor presidento, 
Ouvi, no entanto, comentários 


veco não ser agora o melhor 
momento para fazer comentá- 
rios. No entanto, é de assinalar 
O trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido pelos vereadores, 
com. ção de competén 
clas, embora sejam muito ves- 
tritas as suas áreas de aleção, 
aliás um dos aspectos mais 
negativos da gestão do twbial 
presidente. Quanto ao trabalho 
do senhor presidente, não sa 
encontra o Executivo devida, 


CM RD e 
Alberto Baldaque ao nosso Jornal: «Queremos uma gestão 


participado, colegial, aberta, operante e activar 


mente informado, pelo que 9a 
deverá aguardar o Relatório 
4a Gerência de 1980, 


«BU SOU CONTRARIO 
A CONCENTRAÇÃO 
DE PODERES» 


camarária do 
ceriho que não é esto o meu 


viços. 

« Para o bom funcionamento 
da Chmara, torna-se necessário 
haver uma intima relacionação 
entro a Presidôncia e o restan. 
te Executivo; entre os Serviços 
e a Presidên 


ola a entre am o 


Juntas 


Freguesia e q Pre- 
sidência, Como sabe, são bas 
tantes ns queixas quanto ao 
modo como se vêm procegsan 


do estas relacionaçõ m to 
dos og niveis atrãs citados, o 
que me lay a cror que só 
torna imperioso, fazer mudar 
rapidamente o tipo de gostãa 
defendido pela senhor presi 
dente neste primeiro ano 
dizer-mos om quo 
no seu entender, 


se necessário que a 


gestão de 1981 seja uma ges 
tão participada, cólogial, aber 
ta, operante e activa, ou seja 


um tipo de gestão em tudo di 
ferento da gestão burocratiza- 
da, 1) necessário que se encon- 
tre uma perfeita conjugação 
de esforços entre o trabalho da 


Câmera com as Juntas; tor 
na-se necessário que se faq 
reuniõe, com as chefias da 


Câmara, de molde a harmoni 
zor e a compatibil 
refas de cada Dtr 
vigos; torna-se neceseás 
zer à nossa cidade membros 
do Governo « aqui sensibilizá- 
«log para Ag obras de interesso 
para a cidade e a região em 
que estamos aituados. 

A gestão do Município da 
Porto deve ter, como objectivo 
único, numentar o nível da 
qualidado de vida das populs- 
qões da nossa cidade 


«PEDI EF 
ESCUSA DE 


PLVAMENTE 
PELOUROS» 


Alberto Baldaque é o rea 
ponsável pelos Pelouros da 
Cultura o do Turismo, funções 
de quo terá solicitado a res 
pectiva demissão. Perguntámos 
se, na gua atitude, esteve algo 
relacionado com o sistema de 
gestão seguido pelo presidente, 
de que não concorda. Respon- 
deu-nos: 

— Há três meses pedi, efec- 
tivamente, escusa dog meug 
pelouros, por discordar do at- 

ordens de serviço do 
presidente que, a meu ver o 
não só, atentam contra a Ido. 
meldade dos vorcadores e che- 
fias, para além do sóu teor ser 
um tanto ridiculo, Citar-lhe-ol 
dois exemplos; Uma das or- 
dens obrigava a que de toda 
a correspondência da 
Amara, fosso  envpidas uma 


cópia para 


sidência; outra proíbe 40 ve 


readoros, a possibilidade de 
autorizarem funcionários, soh 
a prestarem in 
o VÊ, é q con 
contraria toda 
ina de des 
tralização funolonal 
Como até hoje, não houva 
vontade real do senhor pres 


dento em respreciar estas o 
outras situações, que 
duzem a um eficaz tr 
de equipa, comuniquei, h 
ao Grupo AD a minha into 
qão de renunciar do Imediato 
A delegação de Pelouros, Como 
compreenderá, não será mais! 
possível, que o, vereadores 
vasistanm a constantes ataques 
à gestão camarária, ae pouco 
nenhuma influência neta 


ou 
têm, 


O PRESIDENTE 

DA CAMARA 

PODERA. SER 
TETUIDO F 


Perante am afirmações do 
to Baldaque, quisemos 
se havia profundas alt 


vercação, 


Respondeu-nos 
estas palavras 
As relaçõe, pessoais entr 


mim e o senhor presid 
cordiais. Mag bem vê, 
quando fomos cleitos, m 
entre nós houvesss 
cordiais, mta, mu 
to principalmente, rola ções 
operacionais, 


que 


— Entende que wma possivel 


substitu d un Br 


dente, poderia modificar q em 
biente, de certo modo confu o 
segundo as suas palavras, qua 
reina na actividade camará 


ria ? 

Como sabe, nos termos da 
lei, é impossível a substituição 
voluntária do presidente, pelo 
que nem em hipótese se pode 
veritican uma tal substituição 
Sei, no entanto, o creio que é 
a resposta que pretende, quo 
o senhor presidente afirmou, 
numa das úl Assembleias 
Municipais, que apena, deixa. 
rá a presidência, quando so 
convencer que o seu trabalho 
não é útil à oidade, 


“COSTA FERRE[RA 


CoLiNaS 


BONIFRATES --- «Og Seis 
Mandriõess e «A Galinha 
Ruiva» são as peças estrea- 
das pely Teatro de Fantoches 
<A Lanterna», no espaço do 
Teatro do Nosso Tempo, à 
Praça José Fontano, Espeotá- 
culos que estarão: em cena, 
para audiências de qualquer 
idade, todog 08 sábados e do- 
mingos, às 15,90 horas, Pro- 
pondo-se recriar o volho Lea- 
tro de bonifrates, este grupo, 
a pensar nos mais miúdos, 
lança-se agora em força, após 
uma curta paragem, apresen- 
tando um espectáculo diverti. 
do, ensinando a rir e q viver, 
com um agudo ventido peda- 
gógico, convidando assim o 
Jeitor a assistir a este género 
de teatro que vai rareando 
neste país, 


RENATA BOERO — À Ga- 


feria Quadrum (Palácio dos 
Coruchéus, a Alvalade), pa- 
tenteia até no dia 10 uma ex- 
posição da pintora Italiana 
Renata Boero, Extraindo de 


raízes e plantas ag cores que 
impressionam as Suse obras, 
Renata de uma sério de 
quadros de grandes dimensões, 
pin om plgmentos, À 
artista, que já expôs ag suas 
gravuras por toda a Europa 
anulu à iniciativa da Quadrum 
outras galerias num in. 

nbio que lhos permitia 

» às obras de alberto 


Carneiro, 


«A BARRACA» — Segundo 
dos críticos 
1 do Brasily og es 
pectáculos «Preto no Brancos 
e «D, João VI» figuram entro 
melhores de 1980 no 
que respeita a trabalhos apre- 
sentados naquele país, Diri- 
Eldos ambos por Hélder Costa 
— autor de «D. João VI» e 
adaptador dos Lextog vicenti- 


nos para «Preto no Brancos 
— situam. 


e 8º lu. 


e em 4.º 


por terras brasileiras, 
JOSB ESCADA — Numa 
iniciativa da Secretaria de 


Estado da Cultura e da Socie- 
dade Naclosal de Belas-Artes 
encontram-se expostos nesta 
última cerca de 200 trabalhos 
de Escada, «numa retrospecti- 
va bastante expressiva da s 
obra, ao longo da qual en- 
salou vários caminhos», De- 
saparecido no ano que findou, 
José Escada produziu nos anos 
60 os seus melhores trabalhos, 


mostrando esta exposição o 
pintor mim auto-retrato de 
1953 e demais obras para cujo 


tendimento contribuem as 
palavras de Alçada Baptista, 
Fernando de Azevedo e Rui 
Mário Gonçalves, Insertas no 
catálogo. 


«WESTERN MODERNO» 
— Para Og amantes deste tipo 
de filmes, informam-nos que 
o Teatro S, Luís leva a efeito, 
a partir do 7 deste mês uma 
retrospectiva sobre o nóderno 
«western» assegurando já a 
passagem” de trabalhos do 
John Ford e Henry Hathaway 
— dois veteranos do género. 
O ciclo apresentará, também, 
John Sturges (anog 50), Sam 
Peckinpah (anos 60) e RL 
chard Brooks (anos 70), cons- 
tituindo, assim, uma homena- 
gem jâquelo que foi o seu 
malor intérprete: John Wayne, 


CIRURGIA — Inaugura-se 
Do próximo dia 8 e continuará 
no dia seguímte o I Congresso 
Nacional da Sociedade Portu- 
guesa de Cirurgia. Este en- 
contro que decorrerá na Fa- 
culdade de Ciências Médicas 
e culminará no dia 10 com 
a assembleia geral da Socie. 
dade Portuguea de Cirurgia, 
será preenchido com temas Ji. 
gados Aquele ramo, tzig como 
as hemorragias digestivas, o 
cancro do cólon e do recto, 
lesões do plexo bránquis!, aneu- 
rismas arteriais e pancreati. 
tes crónicas, para além de 
comunicações livres, De sa- 
Nentar a presença 'se clrur- 
glões de renome mternaçional, 


Foi colaborador de Salazar 


António Luiz Gomes 
—Morte aos 82 anos 


Com 82 anos de idade, fale- 
ceu, em Lisboa, na clínica dr. 
Ramos Dias, o conhecido aca- 
démico investigador histórico 
e alto funcionário do Estado 
do regime salazarista, prof. 
António Luis Gomes, 

Natura do Porto e filho do 
homónimo dr, António Luís 
Gomes, que pertenceu ao Di- 
rectório do Partido Fepubli- 
cano e foi membro do Gover- 
no Provisório, além de pri- 
meiro embaixador de nosso 
pais no Brasil, 0 prof. Antó- 
nio Luis Gomes concluiu o 
curso de Direito aos 19 gnos, 
com elevada classificação, sen- 
do mais tarde colvidado para 
o Corpo docente da Faculdade 
de Letras da Universidade do 
Porto, da qual viria a ser pro- 
fessor catedrático. 

Irmão do, também catedrá. 
tica Rui Lúis Gomes eviden. 
clou-se como magistrado do 
Ministério Público, granjeando 
elevado prestígio, o que levou 
Oliveira Salazar, seu antigo 
professor, a convidá-lo para 
secretário-geral oa Presidên- 
cia do Conselho. cumulativa 
mente com os cargos de se 
cretáxio-geral do Ministério 
das Finanças e de director 
-geral da Fazenda Pública, 
Colaborou, assim, a partir do 
1983, com o Preidente do 
Conselho de Ministros e mi- 
nistro das Finanças na rees. 
truturação deste Ministério o 
de outros departamentos do 
Estado. 

O seu trabalho seria então 
louvado, a ponto do prof. 
ia Caetano a ed pe ter 

«paradigma do 
alto funcionário do Estado», 


aboração 
do diploma da Funlação da 
Casa de Bragança, de que foi 
presidente desde o momento 
da instituição e até à duta do 
falecimento, 


Da sua criação fr4, igual- 
mente, a obra social de São 
Martinho da Gândara, tregue- 
sia da naturalidade do pai. 

O extinto termianra a vida 


| púbuca” como administrador | 


capaz de ser Alvargu 


do Banco de Portugal, tun- 
ções de que velo a ser afas- 
tado após o 25 de Abril de 
197, passando, então q dedi 
carise à reestruturação dos 
direitos da Fundação da Casa 
de Bragança, bem como 

Academia, Portuguesa de His- 
tória, de que era sócio, dados 
Os seus imdortantes estudos. 

O prot. António Luís Go- 
mes, que teve onze filhos, 
deixa viúva D. Maria Luísa 
Pacheco Luís Gomes, que foi 
dirigente nacional o interna- 
cional da Liga. Independente 
Católica, 

Hoje, pelas 10 horas será 
rezada missa de corpó pre. 
sento na igreja de S. Mamede, 
realizando.se o fwunerag meia 
hora depois em direcção ao 
cemitério . dos Prazeres, em 
Lisboa. * 
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Para entrar no Ano Novo tal 
como saíra do velho, isto é, 
com o pó direito, a ladroagem 
até «trabalhou» no «Réveillon». 
E bom. 

Para começar, na linha de 
Cascais; fizeram 850 contos am 
«trôs biscatos»: na Rua dos Ce- 
.dros, no Estoril, após escala- 
mento de uma parede, os me- 
liantes, entrando por uma ja- 
nela, arrecadaram 450 contos 
'em pratas, e na quinta da Cor- 
rela, na mesma estância url 
tica, de uma oficina levaram fer- 
ramentas no total de uma cen- 
tena de contos. Finalmente, em 
Paço de Arcos, no Bairro Co- 
mendador Joaquim Matias, «lim 
param» 300 contos em elecrro- 
domésticos e aparelhagem de 
som. 

Entretanto, em Lisboa, uma 
conhecida papelaria da «baixa» 
recebeu, no fim-do-ano, 
acortão de visitas de gi 
que tem isqueiros, canetas e ou- 


BEBÉS-81 
EM «GUERRA» 


O primeiro dia do ano, data 
que se pretende de paz, anriscar- 
-Se à Criar uma pequena, «guerra» 
entre recém-nascidos, numa al- 
tura em que vários se candida- 
taram a abebé-Slp. 

A nível nacional, parece não 
haver dúvidas. O «recondey foi 
batido no Porto por uma eriança 
que nasceu no Hospital de S, João 
logo 15 segundos depois da meia- 


Já em Lisboa, à questão é mais 
RS 
E) 


rapaz e nasceu na Casa de Saú- 
de da Cruz Vermelha, 5 minutos 
depois da meia-noite. 

Ainda não tem nome, «Mas. 


é 
comb: 1º 


diz a mãe, Maria Odete Nazário, 
Pofess da Escola Secundária 


do Barreiro, 
O possível Álvaro nasceu com 
quase três quilos e méio e, ape 
sar de ser o primeiro filho de 
Maria Odete, que tem 36 anos, 
oblemas — o parto E 


ese an filho ainda não ter no- 
m que sempre pensei que 
fosse uma rapariga e só tinha es- 
colhido Joana». 

Afinal não foi Joana, quando 
muito Será Álvaro, e foi trazido 
do mundo pelo médico Diniz da 


Tanto a criança como à mãe 
estão bem e, deverão deixar aim- 


“Saúde da Cri 
Benfica; 7, 


O «RÉVEILLON» DA LADROAGEM 


«ENTRADAS» DE GATUNOS 


este fim-de-semana a Caso de - 
uz Vermelha, em 
MOI VER Eta 


O Comercio do Torto 
3 DE JANEIRO DE 1981 


NA PRAIA DE CARCAVELOS | 


PRIMEIROS 
DO ANO 

NO SALTO 
E NO BANHO 


A tradição (já de 30 anos) foi surpreendida pela inovação, 
na praia de Carcavelos: os piante 


primeiros do ano no arre) 
Panho de mar tiveram a companhia, no areal, dos primeiros 
do ano no vertiginoso salto de pára-quedas. 

E foi um rico espectáculo, que mirones, aos milhares, não 
faltaram na marginal, conhecido como é aquele grande gozo 
de começo do ano, 

A manhã frígida, apesar do solinho radioso que tanta 
inveja faz aos parceiros europeus, não convidava senão ao 

- conchego dos cobertores, mas mesmo assim algumas centenas 
de banhistas atrevidos — e não é o que o número tem cres- 
cido... —, a partir da iniciativa do núcleo «Briosa», do Clube 
Internacional de Futebol, com a rapaziada a dar o necessário 
exemplo, experimentaram o «prazer» do mergulho nas ondas. 

“Aqueciam-se como podiam os «heróis» das águas quando, 
surpresa das surpresas, outros destimidos surgiram caindo dos 
céus: eram os participantes no torneio de pára-quedismo pro- 
movido no mesmo areal da costa do Estoril pelo Aero-Clube 
Universitário de Lisboa. Tratava-se de uma aterragem de pre- 
cisão individual e por equipas, não faltando, como no caso 
do banho, a presença feminina, 

Reconfortante almoço, com manda a praxe, para quase 
um milhar de convivas, rematou a grande paródia; 


O COMBOIO APITOU 
TRÊ VEZES 


tros, objectos arrecadaram uma 
soma superior a 300 contos. 

Por sua vez, aos locatários 
do lote nº 9 e do n.º 93 das 
Ruas G. na Portela, e Dr. An- 
tónio Elvas, respectivamente, fo- 
ram surripiadas jóias, electro- 
domésticos e artigos de uso 
pessoal calculados em mais de 
10 contos. 


O comboio apitou uma, duas, 
três vezes. Depois, foi o vácuo 
e o apagar de uma vida Inteira 
de 70 anos de desilusões, frusa 
tações e poucas alegrias nem 
sempre compensadas. Chamava- 
-se Josó Ribeiro Loureiro e fol 
um nome mais a juntar a quans 
tos, movidos por invulgar d 
terminação e coragem, resolver 
pô! termo à vida, numa altura | 
em que o desespero se sobre- 
põe ao medo. No dealbar de um 
novo ano, o ancião saiu de | 
casa e disse aos seus: «hojo 
mato-me», hs 
Só, vagusando pela Intermi- 
nável via férrea, José Loureiro 
aguardou, firmemente, a che- 
gada da morte, Nem o: troar da 
“composição, nem as recordi 
ções de um passado o demos 
veram: E foi assim que à pas. 
sagem de um comboio, perto 
da estação de Alcântara-Mar, 
linha do Estoril, numa hora e! 
que a Humanidade di 
melhores dias, J 
despediu desta vidi 


INCÊNDIO PÔS EM RISCO 
DEPOSITO DE EXPLOSIVOS 


Um depósito de explosivos 
(dinamite) e combustíveis (ga- 
solina e gasóleo) correu sério 
risco devido a um Incêndio 
que destruiu três barracas, con- 
tendo diverso material de uma 
obra de construção em Alfr 
gide, local para futuras Instalar 
ções da Força Aórea. - 

Distando apenas uns 50 me- 
tros do ponto onde deflagraram 
as chamas, o referido depósito 
só não explodiu por mero 
ecbso. Não obstante a Intervei 
ção dos Bombeiros Voluntários 
da Amadora, só ao cabo de uma 
hora lograram debelar o fogo. 


forte, que o projectaria para, 
um dos lados da vida. o 


LOTARIA 


NÚMEROS PREMIADOS 


PRÉMIOS AOS ALGARISMO 
FINAIS a 


” 28,000800 — 058 118 171. 
de 325 546 872. 


PRÉMIOS DE 120 CONTOS 


675 2200 9574 4991 10996 
13409 15036 15094 16212 10926 


D, Comercio do Dorto 
JANEIRO DE 198 | 


A Câmara Municipal, conforme 
Já tivemos ocasião de referir, val 
“encetar no ano que ora se Inicia, 
um vasto plano que, uma vez 
“cumprido, multo val contribuir 
para o progresso da cidade e 
— seu concelho 

Para além dos importantes me- 
R lhoramentos já anunciados, a 
Y edilidade dará todo o apoio pos- 
— sivel para concretizem 
obras de vulto e se criem zonat 
onde possa arrancar a actividade 
industrial. 

Asgii 


a Câmara promete a 

cedência de terrenos para o efei- 
to na já recém-nascida zona In- 
dustrial de Palmeira e noutras 
que vierem a ser definidas. Esta 
- zona será destinada, também, & 
Instalação de pequenas oficinas 
e armazéns. 


Dará, também, todo o apolo je 
constru 


nados à instalação das reparti- 
ções públicas dependentes do 
governo central e dos serviços 
de Caixa de Previdência. 

O Município val diligenciar jun- 
to do Ministério respectivo para 


ga. 
se sabe, é uma velha aspiração 
das gentes nortenhas e a sus 


concretização Impulsionará de 


o seguinte perfil: 


francês (preferencial) 


rencial), 


OFERECE: 


— Entrada imedimta 


— GUIMAI 


Ontem, pela manhã, fol pe- 
dida a comparência da GNR na 
Polvoreira, porque, «dentro dum 
carro, estavam cinco bombas 
não rebentadas». O cap. Teles 

"de Meneses, comandante da 
— Secção de Guimarães, com o 
sargento-ajudante e mais os ho- 
mens julgados necessários & 
* circunstância, dirigiram-se pron- 
tamente para o local, para re- 
solver o melindroso caso. No 
“entanto, e à primeira vista, o 
Ee “caso pareceu-lhe mais md 


EMPRESA TÊXTIL 


situado em Guimarães, PRETENDE ESCRITURÁRIA 
para o seu departamento de exportação, com 


— Bons conhecimentos de inglês falado e escrito e/ou 


— Prática de dactilografia 
— Telex, arquivo e conhecimentos de estenografia (prefe- 


— Espírito de Iniciativa e capacidade de trabalho, 


— Remuneração compatível 
— Bom ambiente de trabalho 


Guarda-se sigilo, estando empregada. Resposta m 
curriculum detalhado ao n.º 1225 para a DELEGAÇÃO DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO», Alameda da Resistência, 125-1.º 


SONICARLA 


ADMISSÃO DE PESSOAL - 


A Fábrica do Malhas Sonicana do A. Feto; Lis, em Mogege 
|V. N. de Famalição, procura afinador para teares circulares de 
| pads cof asilos flo chao por prpria tola, ole: 
remuneração compativel é admissão imediata, 
sigilo so estiver empregado, 

] ec de 5 a 9 do corrente, pessoalmente ou pelos tele. ] 
fones 92349 6 92563 nas horas de expediente. 


manuscrita, com 


“A CÂMARA VAI LUTAR 
PELA AUTO-ESTRADA 


forma expressiva O progresso de 
uma vasta |, Que passará e 
ser servida por uma via que, 
além da grandeza que ostentará, 
possibilitará a facilidade dos 
transportes e o seu desenvolvi 
mento, facto que não pode ser 


chama de incentivo so cresci- 
mento e progresso locais e que 
as Iniciativas que Impliquem a 
criação de novos postos de tra- 
balhos frutifiquem, a fim de ate- 
nuar o desemprego. A Câmara 
garantir-lhe-á o seu apoio, o que. 
é muito Importante. 


TERÇO EM PÚBLICO 


Hoje, pelas 16 horas, por ser 
o primeiro sábado do mês, rea- 
liza-se a habitual devoção do 
terço em público pela paz. 

A cerimónia decorrerá junto da 
Imagem de Nossa Senhora da 
Torre, padroeira da cidade, ha 
vendo, em seguido, missa na 
Igreja do Seminário. 


FESTA EM SEMELHE 
DEDICADA AS CRIANÇAS 


Promovida pelo Centro da Ca- 
tequeses da freguesia de Se 
melhe, deste concelho, realizou- 
-se uma festa destinada às crian- 
ças que, em elevado número, 
participaram na missa, adminie- 
tração do baptismo, primeira co- 
munhão e comunhão geral. A 
parte religlosa, que havia prin- 
ciplado às 10,30 horas, terminou 
pelas 15 com a oração do terço 
e bênção do SS. Sacramento. 

Seguiu-se um espectáculo no 
salão paroquial, com teatro in- 
fantil e juvenil, canções, danças 
populares e poesia. 

A festa terminou já nolte com 
a distribuição de guloseimas às 
crianças presentes e que muito 
contribulram para o brilhantismo 
da jornada. 


POLVOREIRA EM POLVOROSA 


A GNR INVESTIGA 
CASO DE «BOMBAS» 


Porque, uma de duas: ou o Indi- 
víduo ou indivíduos que all co- 
locaram a «julamite» eram igno- 
rantes na matéria, ou tudo não 
passou de encenação ou brn- 
cadeira de muito nau gosto. 
É que a «Julamites, para reben- 
tar, só o faz através de deto- 
nador, com um rastilho, por- 
tanto, próprio para esse fim. E 
o rastilho utilizado era vulgar 
de Lineu, isto é, sem detona- 
dor. Daí o facto de as bacia , 


matrículas francesas e uns se- 

Earl e os coisa mais, que 
pretende ver perfoitamente 

seglareçicos. 


IGREJA MATRIZ 
DE FAMALICÃO 


O Arcebispo e Bispo Auxiliar 
de Braga, no decorrer da visita 
pastoral, estiveram em Famali- 


cão, onde presidiram à cerimó- 
nia do lançamento da primeira 
pedra para a construção da nova 
igreja matriz de Santo Adrião 
de Vila Nova de Famalicão. D. 
Serafim, o Bispo Auxiliar, cele- 
brou missa por intenção dos 
doentes. Os prelados, que fo- 
ram recebidos pelas 

des civis e eclesiástica: 
em cortejo precessional, pai 

os terrenos onde se erigirá a 
nova matriz, tendo D. Eurico 
Nogueira procedido à bênção 
da primeira pedra. Rodrigo Sil- 
va, da Comissão, leu o PR 
minho da respectiva 


louvor e Incitamento aos fama- 
licenses, tal como, no decorrer 
do convívio que se seguiu, o 
haveria de fazer o Arcipreste 
de Famalicão, cónego Joaquim 
Fernandes, cuja obra de apos- 
tolado e dedicação à terra não 
é por demais enaltecer. 


CURSO DE JORNALISMO 


Por razões que se prendem 
com as festividades de Natal e 


Imprensa de Guimarães adiar, 


. para o próximo dia 17, o Ink 


cio das aulas do Curso de li 
ciação ao Jornalismo, que tama 
curlosidado o Imerasse têm 
vindo a causar no seio da juven- 
tude do distrito. No dia 14, pe- 
las 21 horas, na sede do FAQOJ, 
em Braga, torá lugar uma con- 
forência de , para di- 


Imprensa, 
vulgação do programa geral do 
curso. E 


BOLETIM DIÁRIO 


DO MINHO AO ALGARVE 


NOVOS CORPOS GERENTES 
DA FRATERNIDADE 
SACERDOTAL 


Em sésembleia geral, 
eleitos 08 novos corpos gerentes 
da Fraternidede Sacerdotal da 
Arquidiocese de Braga, 08 qui 
ficaram constituídos pelos 
guintes sacredotes: direcção — 
Manuel Joaquim de Sousa Loba- 
to, Custódio Ferreira Pinto, José 
Alberto Martins Fonseca, Ma- 
nuel Azevedo Tinoco e José Gon- 
galves Barbosa. 

Assembleia Geral — António 
Cachadinha Alves, cónego dr. 
Eduardo Melo Peixoto e cónego 
Constantino Macedo de Sousa. 

Conselo Fiscal — António Go- 
mes Ferreira, Morais da Costa, 
Manuel Azevedo Oliveira, Ma- 
nuel Correia ie e Joaquim 
Carneiro. 


SALVE 2/1/8] 


Passando mais 
um aniversário 
natalício o sr. 
JOÃO BAPTIS- 
TA DA MOTA 
FERNANDES, 
construtor civil, 
sua esposa, fi- 
lhos e demais 
família felici- 
tam-no e dese- 
Jam - lhe longa 
vida. 


COMENDADOR 
FERNANDO DA COSTA VILAÇA 


A Confraria do Sameiro home- 
nageou o comendador Fernando 
da Costa Vilaça, que durante 32 
anos serviu aquela entidade no 
cargo de secretário. 

Presidiu so acto, que se rea- 
lizou na sala nobre da Basilica, 
o arcebipo primaz, estando pre- 
sentes os familiares do home- 
naegado, numerosos emigos e 
rmãos da Confraria. 

Foi descerrado o seu retrato 
por uma netinha e usaram da pa- 
lavra, para exaltarem as qualida- 
des morais e de serviço o presi- 
dente da Mesa, mons. Amêndio 
Rodrigues de Castro, e o senhor 
D. Eurico Dias Nogueira. 

Este apontou-o, ainda, como 
modelo a seguir pelos que se 
dedicam «a estas o semelhantes 
obras de carácter religioso ou 
social» 

Em nome do homenageado, 
agradeceu o seu filho mais 
velho. 


“y 


Persâmic 


PORTO 
1960 1980 


A última Assembleia Distrital 
de Vila Real aqueceu, quando o 
presidemte da Câmara de Atijó 
apresentou uma proposta no sen- 


distrito 
Electricidade de Portugal — Em: 
presa Pública, Este deputado 
justificou a sua proposta afir- 
mando que a sua Câmara, quan- 
do em 1978 os serviços eléctri- 
cos foram integrados na EDP, o 
concelho de Alijó tez entrega 
de mais de duas dezenas de pro. 
jectos de remodelação eléctrica 
(alguns dos quais com as obras 
já iniciadas pelo executivo ca- 
marário) e nenhum deles foi, 
ainda, concluído, resultando num 
desola- 


to eléctrico, o concelho all- 
Joense, 

O presidente da Câmara de 
Montalegre, lho Moura, 


convidá-los a” 
melhor zona do Algarve: Albufeira 


Tenho, de facto para venda no Complexo Turístico 
do Forte de S. João, à beira-mar, um 
número limitado de magníficos 


APARTAMENTOS (STÚDIO E T1) 


OS COMPRADORES PODEM, ALIAS, ALUGA-LOS DEPOIS 
VANTAJOSAMENTE A 


13 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA: 


Farmácias de serviço — «Cris. 
tal», na Avenida da Liberdade, 
telef. 22321; e «Rodrigues», na 
Rua D. Diogo de Sousa, tole- 
fone, 22021. 

Diversões — No S. Geraldo, 
«Os melhores, Kung-Fu Shuolin- 
(18 ano 

Estúdio Avenida: «A grande 
tempestade» (18 anos); 

Cinema Avenida ; 
Gigolo» (18 anos); 

Teatro Circo: «Os sobreviven- 
tes do fim do mundo» (13 ano); 

Estúdio: «Desafio à corageme 
(13 anos) 

Gold Center: «O expresso de 
Chicago» (13 anos); 

Aclil: «A doutora debaixo do 
lençol» (18 anos). 


EM BARCELOS : 


Farmácia de serviço — «La- 
meias, na Rus D. António Bar- 
roso, telef. 82684, 


«American 


SE A EMPRESA NÃO TRABALHAR... 


MUNICÍPIOS 
À ABANDON 


Assembleia Municipal 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Montalegre solidari- 
zouw-se com a posição do seu 
homólogo de Aljó, so pretender 
a retirada à EDP dos Serviços 
Municipais de Electricidade, 

Outras Intervenções, salien- 
tando a acção negativa da EDP 
no distrito de Vila Real, fize- 

ram-se ainda ouvir, endo ficado 
acordado realizar, até ao pró- 
ximo dia 15 de Janeiro uma 
reunião entre as Câmaras Muni- 
cipals do distrito de Vila Real 
e os responsáveis da EDP. De 


DECIDIDO 
AREM À EDP 


acordo com a posição da As- 
sembleia Distrital, so a EDP não 
se comprometer a executa, as 
tarefas quo estão confiadas nos 
concelhos do distrito, os Ser- 
viços Eléctricos regréssarão & 
tutela das Câmaras Municipais. 


BOLETIM DIÁRIO 


ço: «Al 
alho Arad- 


Farmácia de se 
meidar Avenida 
jo, telefone, 22874 

Diversões : Cine-Teatro Real, 
às 15,30 6 21,30 h. «O amor & 
primeira dentada» (13 anos) 


alve 3-1-8Í1 


Proprietári 


as MAIORES 


investir na 


MINHA 


Através do Telefone 52378 


“A DIRECTORA DO FORTE DE S. JOAO ISABEL DIAS 
TERA MUITO GOSTO EM ATENDE-LOS - EM INFORMA-LOS 


FERNANDO BARATA — ALBUFEIRA 


INTERMINÁVEL ESTIMA e COLABORAÇÃO. 


OS MEUS CLIENTES 
AMIGOS DO NORTE 


Lis 


PRÓPRIA 


JOSÉ COSTA 


SERENO 


io da Firma «SONERES» 


Pela passagem de mais um aniversário natalício, 
seus Empregados 


6 Amigos congratulam-se com 
FELICIDADES e os desejos de uma 


EMPRESA 


14 DO MINHO AO ALGARVE 
NO ANO DE 1980 - 


QUASE 50 MIL LEITORES 
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 


INSCRIÇÕES NO TEUC 


nte do próximo dia 15, em 
contram-se abertas inscrições pro. 
visórias no Teatro dos Estudantes 
da Universidade de Coimbra 


TEUC 
BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
De serviço permanente, « Mom 
tes Claros, Rum António José 
de Almeida, 69, télol. 25904; até 
Viegas, Rua 
4421 


hs 22 oras, uCraz 
do Brasil 154, telef 

DIVERSÕES x 
15.18 e 21,30, 
(3 am 


1 polician 
VER 


Teotónio 


A Biblioteca Municipal de 
Coimbra registou, durante o ano 
de 1980, uma frequência de 48 726 
tenores, que requisitaram, exacta- 


mente, 121825 volumes do geu 
importante espólio 
Estes dados, ontem trazidos à 
tome no habitual relatório anual 
uela entidade cultural, precis 
sam que foram 32 646 leitores no 
serviço de empréstimo, 12393 


que frequentaram o ser. 
presença e, ainda, que à 
» Infantil do Porque da 
registou 20,002 Jertores, 
compreendidas entre 
os 4: 0s 12 anos de idade, 

No tocante à existência de li- 
vros na Inblioteca, o documen-a 
cfere a entrada, durante o pas- 
ano, de 6 144 volumes, con. 
cpuindo-se, assim, um total de 
16 601 livros, 

Mas não se quedaram por aqui 


aqueles 
viço de 
Bibliote 
Cidade 


- BATALHA 
DE HOPAGANDA 
à associação de Propagar 


5 horóica 


uma actividade 
que se pretando mais preficua 
em prot de concelho, a Comis 
ão Administrativa daquela Asso 
cinção levar a efeito uma 
Exposiç de Cerâmica de re 
niho e diverse 

dos quais já ne 

sobre problemas ligados à agri 
cultura é ) nossa entrada para 
o Morcado Comum, é que 


será 
dirigido pelo sócio fundador da 
colectividade, eng. Francisco Ra 
mos de Moura 


as actividades culturais da Biblio- 
teca Municipal de Coimbra, já 
que, no que respeita a exposições, 
colaborou com o «Movimento Ar- 
tímico de Coimbra» ria exposição 
«Os artistas da escola livre das 
artes no desenhos, de que a Bis 
blioteca publicou catálogo e, tam- 
bém, a conferência lida na oca 
sião pelo dr. Falcão Machado; 
com o MAC organizou a exposi: 
ção no Chiado, subordinada ao 
Uítulo «Artes plásticas — artistas 
de Coimbra», de que também 
publicou catálogo; organizou « 
momou a exposição «A imprensa 
portuguesa no IH centenário do 
Luís de Camões», onde se reuni- 
ram mais de duas centenas de nú- 
meros de jornais publicados no 
dia TO de Junho de 1880; orga 
nizou e montou no átrio da Cã- 
mara Municipal, a IL exposição 
fotográfica, com O tema «Coim. 


bra e os seus moradores no fim 
do século»; colaborou na exposi 
ção bibhográfica camoniana Je 
vada à efeito pela Biblioteca Ge. 
ral da Universidade e, igualmente, 
prestou a sua colaboração à expor 
sição do artiga conimbricense, 
Pinho Dinis, Jevada à efeito no 
“Stand Fordo, 

Por outro lado, o Arquivo His 
tórico Municipal facultou a in. 
vestigadores nacionais e estran- 
weiros 203 documentos originais 
em pergaminho ou papel e 46 
volumes de manuscritos dos sé 
eulos XVI ao XVHIL 

Referindo, depois, as publica. 
ções, assinala-se que se concluí- 
ram o volume XXVI-XXVIH 
do «Arquivo Coimbrão» e a leis 
tura c comentários do volume de 
«Anais do Município — 1940. 
1959», ambos a serem distribui. 
dos nos primeiros meses do ano. 


é obras de const 
mstaluções a erguer na Rua Pe 
dro Monteiro. De relevar também 


milhar de volumes de jomais e 
nerd a permitindo-se, assim, o 
mício dos trabalhos de adaptação 
da velha bibloteca no seu futuro 
destiny de unidade de bairro de 
paços à Biblioteca Municipal cen" 
ral, 


EMIGRANTES 
OFERECEM AMBULÂNCIA 


Os Bombeiros Voluntários de 
Coja, no concelho de Arganil, 


têm nova ambulância, oferecida 
por emij tes a tr ar em 
França, junto dos quais dois de- 


Jos (Abílio Ferreira e um seu fi 
ho) fizeram uma subscrição. 
A vistura — uma «Peugeot 


de Arganil, grande 
dos quais teve de emigrar, pobedy 


mentos para aqi cla zona do inte 
rior-do- Qlibriio de Colmbra, 


comunicando-nos 


vi 


aasunto, de cujo resul 
ms 


INTERCÂMBIO DE FEIRAS 


CERÂMICA DAS CALDAS 
PRESENTE EM VALÊNCIA 


A cerâmica de Caltas da 
Rainha vai estar presente, este 
ano entro 27 de Março é Z de 
Abril, na Feira Monogrática da 


Cerâmica w Vidro do 
Espanha, que, 


Valência, 
por sua vez, trará 
uma “representação h terceira 
edição da Feira Nacional, que 
abrirá, am Julho, naquela cidade 
da Região Oeste, 


O esboço deste Intercâmbio 


foi feito no ano passado, du 
rante uma visita efectuada à «Ce 
râmica 


30» pelo director daque- 
e certame espanhol, 
declarações 
mostrou bas 


que, em 
nosso jornal, 3 
nte impressionado 
om à feira portuguesa e com 


» troca dk representações entre 
os duas grandes mostras Ibóri- 
cas 

Entretanto, as feiras calden- 
ses (eFrutoss e «Cerâmicas), 
cuja internacionalização se Ini 
clou nas edições do ano passa- 
do, contam este ano com a pre- 
sença, entre outras di 
estrangeiras, do uma 
o de 


Como se sabe, a comissão 
executiva dos certames calden- 
ses começou a trabalhar nas 
feiras de 1981, logo que ter 
minaram os certames do ano 
passado, que, segundo as com 
tas que agora vieram a lume, 


EDILIDADE QUER ARRANCAR EM 1981 


INFRA-ESTRUTURAS ESCOLARES 
EM PLANO DE INVESTIMENTOS 


A construção de 29 salas de 
sula para o ensino peimário no 
concelho de Viana val custar à 
editidade o montante de 43,500 
contos, conforme estabelece O 
plano de investimentos. orçamen- 
tais para o ano em Curso, 

A execução do conjunto de sa. 
has virá resolver os problemas 
mais prementes do sector, clr- 
cunstância que, contudo, implica 
o recurso a um empréstimo, de 
forma a permitir uma mais rápi- 
da construção e utilização das 
novas infra-estruturas, sem ineo 
fmenciar 0 orçamento camarário, 

Por autço lado, a construção 
densas novas salas de aula é apon. 
tada pela, Direcção-Escolar do 


Distrito como a prioridade pri- 
meira, sendo, por esse facto, 
contempladas as 10 freguesias do 
concelho mais carecidas. 

O recurso ao empréstimo bane 
cário justifica-se, na óptica ag 
tárquica, pela circunstância de o 
Município penas poder despen- 
der de 9 mil contos anuais nesse 
sector, verbia que apenas permiti- 
Fia a Construção do seis salas/ 
/ano, insuficientes para a ultra 
passagem do problema. 

De salientar que o empréstimo 
de 43.800 contos implica apenas 
um encargo Snual da juros na 
ordem dos 85$5 contos, facto 
que bem justífica a decisão mu 
nicipal, 


GU-GU DÁ-DÁ 


BOUTIQUE INFANTIL 


Comunica que inicia os 
seus SALDOS no dia 5 de 


Janeiro. Aproveite-o 


vemessnaaes 


resasceramas 


Porã além da construção des 
tas novas infra-estruturas. esco 
luzes, estão previstas reparações 
ma maior parto dos estabeleci- 
mentos existentes na área de 
seção do Município, correspon- 


» dendo a um gasto na ordem de 


8300 contos. 

Assim, a maior parte do Som 
celho viênens, ficará servido por 
uma importante estrutura esco 
tar, pondo fim às carências bási- 
cas que o sector atravessa há lone 
ROS anos, c para dé quais a res 
posta oficial tardava, 

Assumindo esta posição, justa 
correcta sob todos os pontos de 
a Edilidode marcará um 
ponto positivo na acção adminis. 
trativa do presente ano, 


CICLO PREPARATÓRIO: 
EM VILA PRAIA 
DE ANCORA 


Acaba de ser adjudicado e obra 
de dr roiiaa do caminho de 
acesso ao sício Preparatório “dl 
Vila Práia de Ancorã, num tos, 
tal de 1168 contos. 


e 


Desta forma, termina um dos 


deram um 
qui 


seldo positivo de 
dois mil contos, 

O saldo referido s0rá Inves- 
tido nas feiras do 1981, que 
já contam com elevado número 
do expositores Inscritos. 


GRUPO DE DEFESA 
DA NATUREZA 


Na Casa da Cultura das Cal: 
das da Rainhs, reslizou-so um 
encontro de residentes interessa- 
dos na constituição de uma 
Associação Regional para estu 
do, defesa e protecção do pa: 
trimónio. natural, 

A hs do poderá vir 8 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 


Em assembleia geral realizada 
recentemente, foi eleita a nova 
Mesa que administrará os servir 
gos € património da Santa Casa 
do Misericórdia desta cidade, no 
triénio de BI a 1983. 

Pora provedor, a escolha re- 
caiu no dr. Alberto Oliveira o 
Silva, tendo como viceprovedor 
António Franco Enes, Na Junta 
Consultiva, ficar Cândido José 
Fernandes. dr. José Araújo Novo 
é Manuel Martins de Araújo, De 
salientar que esta assembleia foi 
das mais participativas, contan- 
do com a presença de 75 irmãos. 


chamar-se «Grpo de Defesa da 
Natúreza, e, entre os objectivos 
dos seus dinamizadores (pes- 
soas ligadas so suplemento eco- 
lógico cla «Gazeta» local), estão 
o estudo da fauna e flora da 
região, levantamento das espéc- 
cies nnimais e vegotais axisten- 
ves, luta contra a 
pela criaçi a 
rais Integrais na Lagos do Óbi- 
dos e no Paul da Tornada, defe- 
sa do petriménio natural e cul- 
tural, reafização de percursos de 
campo, construção de módulos 
para aproveitamento de energias 


GALERIA 
DO TURISMO 


Evocando a quadra do Na- 
tal, algumas peças do Museu de 
Leiria estão patentes ao público 
na Galeria do Turismo, desde o 
passado dia 24, A exposição Inc 
tegra 4 esculturas o 10 óleos. 

Único manifestação de In- 
dole rultural referente à quadra 
natalícia, contou com o patro 
cinto do Instituto Português do 
Património Cultural e a colobo- 
ração da Câmara Municipal de 


Leir 
O catorze trabalhos expos- 


«BARBEIRO [ : SEVILHA» 
ESTREIA EM VIANA 


Os ARA CR serão 
tados na sala-estúdio eta 
companhia profissional, facto que 
po ao público vianense ava. 


vos, que vbo desde o séc. XVI 
mo séc. XVII, são de autores 
desconhecidos e a maioria das 
telas perrenceram à antiga copos — 
ta do Paço Episcopal, ao Cestelo, 

Exposição encerra no prós 
ximo dia 6. 

BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — 


da Silva, às u 
21,15 h «American Gigolos o 
(18 anos); às 23,30 heras: 
«invostigações Sexusiss (18 
anos), 


liar da polémica levâniada pela 
crítica especializada, em tomo 
do espectáculo, 


BOLETIM DIARIO ” 


BE, ig ia DE SERVIÇOS 
Bento» — R. Nova de 
Bento, 76 — Telef, 23115. hr) 
DIVERSÕES — Palácio — tar 
pedra -— 47 contra todos (13 sd 


“emiTetro de Âncora — tudos SE 
e noite — «O último combate de 
Bruce Lety (18 anos), — ro 


mo 
a 
” 


sais o Re: 
Comercio do Porto 
8 DE JANEIRO DE 1981 


== 


res 


metros, até bem perto da água 


— Depolg 


no 


m 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
-— «Oudinot», na Rua Eng. Ou- 
dinot, 28 a 30, telef. 23044; 
«Capão Filipe» em Esguel 
— telof. 21276. é 

Diversões — Cine-Teatro, 38 
15.30 e 21.30 «Naufrágio» (13 
anos); às 17.30 «Violência e 
paixão» (13 anos); Teatro Avel- 
rense, às 15,30 e 21.30 «O Irra- 
sistível aventureiro» (13 anos); 
Teatro Pedro, Águeda, às 
15.30 e 21.30 «O Caçadora 
(18 anos); Bustos-Cino, às 
21.30 «Do Inferno à vitória (14 
anos). 


“Concelho da Mealhada 


DO MINHO AO ALGARVE 


na Região Turística 


- Em recente reunião dos «cin- 
co» voncelhos encarregados de 
criar os estatutos da recém- 
-criada região turística de Avei- 
ro, ou sejam, Águeda, Anadia, 
Aveiro, Oliveira do Bairro e 
Ovar, ficaria assente a integra- 
ção do concelho da Mealhada, 
por vontade expressa deste, con- 
trariando, assim, a decisão ini 
cial, de há , dO que cre- 
mos, ainda do executivo do dr. 
Adriano Santiago. Esta atitudo 
parece-nos, sem ida, a mais 
consentânea com os interesses 
gerais, pois, como se sabe, a 
região demarcada dos vinhos da 
Bairrada seria «mutilada» de um 
dos sous membros, caso a Mea- 
Ihada viesse a integrar-se, turis- 
ticamento, em Coimbra. De res- 
to, essa decisão não traria van- 


“ESTRADA? 
“O PERIGO 


Mais uma vez, a total au- 
sência de sinalização ne. estra- 
da de Vimioso a Carção, terá 
fortemente contribuído, para 
um acidente, que seria normal 
ter ag proporções desastrosas, 
que, folizmente, não teve. 
da ponte do rio Maçãs, 
a cerca de três quilómetros do 
Vimioso, seguia um automóvel 
— «Toyota» com 5 passageiros é 
* o acidente aconteceu pelas 18 
“horas o meia, já de noite, por- 
tanto, t 

A velocidade moderada (al. 


guns trinta quilómetros-hora), 
as “entrou numa curva sem que 


so tivessem apercebido de qual- 
quer sinal ou leve indício de 
* que estavam num pavimento 
gelado, onde o sol, havia sema- 
nas, deixara de bater. 

Tal fol a situação que o 
carro se descomandou, emba- 
ter numa árvore da berma é 
” vai de se precipitar, às camba- 
“Totas, com os cinco ocupan- 
tes, pelo despenhadeiro que dá 
para o abismo do rio, 

Assim rolou, entre solavan- 
- cos e fragas, durante uns 70 


RA CARÇÃO: 


EM AVISO! 


do Maçãs. 

No decorrer e no fim daque- 
les trambolhões e violentas 
cambalhotas, difíceis de des- 
crever e impossíveis de enume- 
rar, nenhum dos 5 ocupantes 
supunha que qualquer dos seus 
companheiros estivesse ainda 
vivo ou, pelo menos, sem gras 
ves fracturas ou lesões. 

Tnexplicavelmente, além do 
terrível susto e daquela atitude 
que a cada um surge perante 
a iminência da morte, não hou. 
ve mais que um braço partido 
e ferimentos ligeiros, 

Também foi dramática, mas 
sem incidentes, a saída dos 5 
daquele abismo, Lá no fundo, 
fizeram sinais com uma Tan- 
tema eléctrica. Um taxista, 
que se apercebeu dos sinais, 
conseguiu puxá-los para cima, 
com uma corda, 

Mas este acidente, não terá 
sido em vão, se constituir um 
sério aviso, para outros con- 
dutores, neste inverno perigos 
so, assim como, se motivar « 
necessária decisão de sinalizar 
e colocar resguardos na 
estrada. 


tagens palpáveis para o conce- 
lho da actual presidência do 
Pires dos Santos, q 
uas verbas canalizadas pai 
outras bandas, que não são, pro 
priamente, as suas, por perten- 
cerem a outra divisão adminis» 
trativa, e por não se vislumbra 
rem melhores garantias para os 
seus munícipes. 

Parece, portanto, caminhar no 
melhor e único sentido a pro- 
posta do governador civil de- 
missionário, eng. Joaquim Men- 
donça, ao criar a região turís: 
tica de Aveiro. 

A Mealhada, que Inclui, no 
campo turístico, as cantadas zo- 
nas do Luso e do Buçaco, é, 
igualmente, uma potência q 
tronómica, passe o termo, com 
extenso complexo hoteleiro, onde 
predomina o famosíssimo leitão 
assado à moda da Bairrada. 
Bairrada a que a Mealhada per: 
tence, ima região essencial- 
mente ora demarcada, que val 
apresentar no corrente mês as 
primeiras decisões ligadas ao 
evento, aprovado no decorrer do 
ano transacto. Ao que sabemos, 
já estão seleccionados e clas- 
sificados milhares de litros de 
vinho de excelente qualidade, 
preparando-se em seguida a sui 
catalogação 
elos mercados nacionais 
ingeiros, onde têm asse- 
desd impla recep- 
penetração. 
isto e na reunião alu- 


A par 
dida, considerada de importân- 
cia vital para o projecto em 


Em Borras de An 


causa, foram estudadas algumas 
decisões conducentes à 
tegração num plano de 
dades para 1981, que contom- 
plam, de igual modo, o mar e 


a serra, as matas e as regiões 
de vinhos em qu zona de 
Aveiro é imensamente fértil, não 


só na Bairrada mos também nos 
vinhos da região excepcional de 
Vale de Cambra. 


OBRAS DA SANTA CASA 
ANUNCIADAS NOS ROTÁRIOS 


* Em reunião rotária, Carlos Vi- 
conte, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, anun- 
ciou o Início das obras da casa 
mortuária da igrepa da Miserl- 
córdia e a construção de um 
centro de dia em Esgueira, den- 
tro das actividades da Santa 
Casa da Misericórdia. 


CHOQUE FATAL 
DE CICLOMOTORISTAS 


No fim-de:ano, num choque 
de motorizadas, na vila do Luso, 
velo a falecer António Marques 
de Carvalho Oliveira, de 40 
anos, pedreiro, residente naque- 
la vila, e ficou. gravemente fa- 
rido Miguel Carlos Alves Bar- 
bosa, de 22 anos, casado, tam- 
bém pedreira, residente em 
Pego - Pocariça - Mealhada, Está 
internado nur hospital de Coim- 
bra. 

A vítima deixa seis filhos 
menores, em: situação económi- 
ca bastante difícil. 

Tomou conta da ocorrência 
a GNR do posto da Mealhada. 


ALIANÇA DE NOIVADO 
NO BRINDE DE BOLO REI 


Maria Helena Cardoso da Sil- 
va, casada, moradora na Tra- 
vessa Mário Sacramento nº 3 
— 3. centro, desta cidade, com- 
prou um bolo rei na cantina da 
Celulose de Cacia, onde traba- 


adia comenta-se: 


TEM UM CHEIRO ESQUISITO 


O BACALHAU 


A descoberta, por denúncia, 
de quase 70 fardos de baca- 
lhau do que teria desaparecido 
desta oidade depois de um 
assalto a um armazém onde 
se encontravam mais artigos 
de mercearia, que também fo- 
ram nas camionetas, consti- 
tu em Borras de Baixo, 
Amoreira da Gândara Ana- 
dia, motivo de conversa, 

Junto da casa ondo à GNR 
de Anadia pernoitou de Jipe, 
não com o bacalhau debaixo 
de olho( mag debaixo de chei- 
ro, porque ele estava bem fe. 
chado na garagem, a popula- 
ção contou-nos que o dono da 
casa, que vive em Paraimo, 
teria” denunciado q sou inqui- 
lino, um francês, a trabalhar 


rossogui 

sita do técnicos da Direcção- 
| dos Espectáculos, incluin- 
seu director, o Cine-Tea- 
iriato 


tro 
ua: mereceu especial atenção, 
ndo-se a observação que as 
* circunstâncias impunham, a fim 


foi um dos locais 


se 6 que 


sofrer por muito tempo com a 
falta de uma casa do género, 
que dignifique e credencio a 
ci + lo, naturalmente, 
prosseguir-se na ideia da cons- 
trução do tão almejado Cine: 
«Teatro de Viseu, de que há 
tanto tempo se, fala. 

Para suprir um pouco a falta 
atrás citada, ficou a promessa 
de que o auditório da Feira de 
S, Mateus será convenlentemen- 
te remodelado, de forma que 
soja aumentada não só a actual 

idade, como melhoradas 


rão is no aludido audi- 
tório, a fim de lho pre tiona- 
rem, maior funcionalidade e es 


Os processos 
disso “so “tratará 
tão lentamente. Não andam 


com a brevidade quo se impõe, | 


indo de encontro aos anseios 
de todos os visienses, neste as- 
pecto, assim o entendemos, 
perfeitamente sintonizados, só 

a a mui 
tos tanta lentidão, chamando- 
-lhe alguns «incúria». 

O Município não estará com 
os braços cruzados e procura 
sol para o problema, que 
cr ados A pesa ão o 
como possa, à primeira vista, 
parecer. Oxalá ditas, solu- 
ções não tardem. 


ALARGABENTO DA RUA 
MAJOR LEOPOLDO DA SILVA 


Estão em andamento as obras 
de alargamento da Rua Major 
Leopoldo da Silva, que liga a 
Av Dr. António José de Al- 
meida à Rua 21 de Agosto, cujo 
mau estado há muito que cons- 
titufa grave preocupação para 
os utentes. 


BOLETIM DIÁRIO 


* de serviço: — VI- 
seu — « omil — Rus dr. 
Luís. Ferreira, telefone, 22763; 
S. Pedro do Sul — «Elvira 
Coelhos, telof, 72235. ro 
O Ud GGÊ 
s 15,15 6 21. Demi o 
lado de limão To a Broa], “> 


RECUPERADO 


numa pensão em Sangalhos, 

O resto já og nossos leitos 
res sabem, conforme a nossa 
edição do dia 1 mas não dei- 
xa de ser curioso citar que no 
local se juntou muita gente, 
Na esperança, falsaja, que à 
GNR procedesse, ali mesmo, 
a uma distribuição substan- 
cial do «fiel amigo». Povo as- 
sim, disseram-nos só na festa 
que todos os anos se realiza 
no lugar, na capelinha da Se- 
mhora da Madureira, também 
conhecida por Borras. 

Para aquelas -gentes esta 
história do bacalhau tem um 
chelro um tanto esquisito, Di- 
ziase à boca cheia que se tra- 
ta de um mercado negro, pois 
se og restaurantes estão abar- 
rotados e nós não O temos em 
nossa casa!,. ” 

Seja como for, q PJ val, 
decerto, descobrir a verdade, 
que a sou tempo s» saberá. 


Trespassa-se 


Armazém no centro da ci- 
dade, 600 metros com 2 
entradas. — Informa Te- 
lefone, 26870. 


VENDE-SE 


Motor e difusores de cã- 
maras frigoríficas máquina 
sorvetes, ganchos e 
ferramentas de talho. — 
Informa Telef. 25870. 


CAFÉ-BAR O MONTE 


Finalmente abriu o café 
anslosamente esperado em 


VENDE-SE 
MINI-MERCADO. 


EM MARÇO, P. F. EM 
ESGUEIRA, AVEIRO — 
INFORMA: TELEF 25079" 


lha o marido, 
Pires. 

Além da tradicional fava e do 
não menos tradicional brinde, 
um «calhambeques de chapa, 
apareceu dentro do bolo uma 
aliança de casamento com nomo, 
data 6 tudo, perante o estupe- 
facto geral. Pensava-se, até, que 
seria um outro brinde... Porém, 
passado o momento de surpre- 
sa, verificando melhor o insó- 
tito achado, encontrou-se novo 
motivo de espanto. A data Ins- 
crita na aliança coincidia, rigo- 
rosamente, com a data de casa- 
mento da sr.' D. Maria Helena, 
que, a princípio, nem queria 
acreditar no que os seus olhos 
viam. 

Com o raciocínio mais calmo, 
logo ali se deduziria que o mais 
certo teria sido o padeiro ter 
deixado escapar-se-lhe a aliança 
pelo dedo, quando amassava a 
farinha... 

Nas primeiras Investigações 
familiares, parece saber-so que 
o homem da aliança vive em 
Ovar, pelo que estará encontra- 
do o autor do acontecimento, 
pouco vulgar, sobretudo numa 
época em que o preço do ouro 
sobe desmedidamente, 


Carlos Ferreira 


EM OLIVEIRA DO BAIRRO 


COMBOIO - FOGUETE MATA 
SEXAGENÁRIO IMPRUDENTE 


Ontem, cerca das 15,30, 
numa — passagem-de-nível, em 


15 


Olivelra do Bairro, foi apanhas 
do, pelo combolo-fogueto, An 
tónio ima, de 60 anos, residente 
em Amoreira do Repolão, quan- 
do, inadvertidamente, atravos- 
sava a via férrea. 

A GNR de Oliveira do Balrro 
tomou conta da ocorrência. 


MURTOSA 


JOVENS CRIAM CENTRO 
DE GESTÃO AGRÍCOLA 


Numa época em que a juven- 
tude parece alhesrse dos pro- 
blemas agrícolas e tem uma cer- 


ta relutância em se integrar na 


mesma, é de encomiar a inicia- 
tiva que acaba de surgir na Mur- 
tosa. Um grupo de jovens — ra- 
pazes e d acaba do 
formar o G tão Agri- 
cola, O acontecimento visa não 


só a valorização do sector, como 
ainda a nossa entrada na CEB, 

Colaboram, além de outras in- 
dividualidades com alto cartaz na 
problemática agricola, o eng! 
técnico-agrário José Júlio Ribeiro 
que já foi deputado na AR e, 
presentemente, alto funcionnário 
da Fundação Calouste Gulben- 
kian. O prof. Vaz Portugal, que 
é da Murtosa, dará também o seu 
indesmentível apoio, E assim, o 


Centro de Gestão Agrícola da 
Murtosa, que já tem vida, irá 
dar também os seus saborosos 
frutos, 


T 


PSD 


E 


DR. FRANCISCO SA CARNEIRO 


A Comissão Política Distrital do P, S. D. de Aveiro, mandi 
do 30.º dia, por sufrágio de sua alma na igre 


celebrar missa 


Vera Cruz, hoje dia 3 pelas 19 horas, 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL EM AVEIRO 


ADMITE ENCARREGADOS GERAIS 
C/ EXPERIÊNCIA NO RAMO. 


OFERECE-SE BOM ORDENADO, PRÉMIOS 
E OUTRAS REGALIAS. 


INFORMAÇÕES TELEFONE 27550 — AVEIRO. 


dos seus: quadros, 


Oferecemos integração em equipa, trabalhando em moldes 
bom ambiente de 


modernos, 
de remunerações. 


Se so julga capaz de preencher uma destas vagas na nossa 
firma — e de o demonstrar — contacte-nos pelo telefone 
24595 de Aveiro, sábado, 3/1/1981 das 9 horas às 12.30 horas 


ou das 14 às 17.30 horas, 


ENDEDORES 


Firma com sede em Aveiro selecciona para ampliação 
vendedores dinâmicos, 
telefone é viatura própria, residindo ou não em Aveiro, para 
comercialização da sua qualificada gama de produtos de 
marcas estrangeiras já fortemente implantadas no mercado 
nacional, para apoio à indústria e à agricultura, 


ambiciosos, com 


trabalho e bom esquema 


Avelto ao nº 117 — À, 


ARMAZÉM 


Precisa-se em Aveiro ou arredores, armazém ou parte com 
área 200 a 300 m2. Resposta à Delegação deste Jomal em 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EM AVEIRO 


Admite mecânico de automóveis com 
experiência. Oferece-se bom -orde- 
nado prémios e outras regalias. In- 
formações telef..27550 — AVEIR (o) 


» 


15 ESTRANGEIRO 


A PASSAGEM. 
DO ANO 
NO MUNDO 


Na hália e no Quénia, o ano 1981 entrou ensaguentado, 
e as hostilidades entro o Iraque e o Irão não diminuiram. 
Em contrapartida, a criso económica não afectou muito por 
si olóm a alegria dog Wwrevelilons» tradicionais, e os chefes 
do Estodo não deixaram, nas sus mensagens de votos, de 
voltar a desejar, ou a prever, um «bom anop. 

Na hália o assassínio do general Eurico Galvaligi, um 
dos resp da luta antiterrorista, não perturbou a 
noite de São Silvestre na capital Italiana, onde foi para o 
ar o fogo de antifício habitual, Porém, a sublda dos preços 
reduziu a afluência nos restaurantes e aboites», No Quénia, 
o balanço da explosão — provocada por uma bomba — 
no «hotel Norfolk» de Nairobi, era de 16 mortos. A bomba 
explodiu no momento em que os clientes se preparavam para 
festejar o passagem do ano. 


(o) ador 


Hirohito e a imporaviz Nagako scenam da 


mp a manifestantes que lhes foram 
de bom ar — (Telofoto UPI/ANOP) 


selar vorc 


Pora a sua mensagem sos «responsáveis e às nações 
do mundos o Papa João Paulo Il escolheu como tema as 
relações entro a paz e a liberdade, e ostigmatizou nomeada. 
mente a corrida aos armamentos, 

Em Moscovo, Leonid Brejnev, salientou na gua alocução 
do Ano Novo que a URSS se pronuncia «de maneira decisiva 
8 favor do desonuviamentos. O chefo do Estado soviético 
não aludiu nem à Polónia, nem ao Ataganistão, 

Em Varsóvio, o primeiro-ministro Henryk Jablongkl, con. 
vidou os seus compatriotas à aponderaçãos para que se 
roolizom as esperanças de 1980 Em Kobul, depois dos 
incidentes sangrentos de 27 de Dezembro, primeiro anivor. 
sário da intervenção soviética, o Governo anunciou aumentos 
do salários de 26,5 por cento em média, 

Os portugueses tiveram na passagem do sno certos 
amargos de boca, devido no anúncio da sumentos de tarifas 
em diversos sectores, nomeademento nos transportes, 
correios, telefones e jornais, que se juntaram sos aumentos 
anunciados poucos cias entes da gasolina, gás, água e 
electricidade, Mas reinou a alegria, em multos «roveilions» 
e nas ruas, 

Em Bagdad, e agência iraquiana anunciou que tinham 
sido mortos 138 militares iranianos nos combates de terça 
* quarta-feira, Em Toorão, a rádio, referindo-se sos reféns 
emoricanos, anunciou que, em caso de resposta negativa 
dos Estados Unidos às condições irenianas, o julgamento 


Mas em várias outros capitais prevalecou a austeridade, 
como em Londres, ondo houvo poucos jons» nos 
restaurantes, embora os «pulso (bares) tenham sido tomados 
do nssulto à noite, como de costume, 


Co dm: 


ASSASSINADO 


EM ROMA 
GENERAL 
DA POLÍCIA 


A Câmara Baixa do Para 
mento italiana decidiu terminar 
mais cedo as suas férias de 


Inverno para um debate espe- 
cial sobre um surto de violôn 
cia guerrilheira 

Os deputados reúnem-se quin: 
tafeira, quatro dias antes do 
pevisto, após exigências dos 
comunistas para uma sessão de 
emergôncia. O debate deverá 
contrar-se no ressurgimento das 
«Brigadas Vermelhas» que, na 
véspera de Ano Novo, continua- 
ram 8 sua «guerra contra o Es. 
tado» ao matarem o genaral da 
Polícia paramilitar (carabinei- 
ros), Enrico Galvaligi 

O general, que foi morto a 
tiro por lois guerrilheiros das 
«B. V.» quendo se preparava 
para comemorar o início de 
1981, foi ontem sepultado em 
Roma. O presidente Sandro, Per- 
tini interrompeu umas férias no 
sul de França para participar no 
funeral. 

No decorrer das cerimónias, 
transeuntes Irados gritaram apre 
cisamos da pena de mortes 6 
«vivam os carabineiros (Poll. 


ciahy. A pena de morte foi abo- 
lida em itália em 1946. 

Os guerrilheiros retêm ainda 
como refém um magistrado en- 
volvido, tal como o general, na 
supervisão do sistema prisional 
italiano. Trata-se do juiz ro- 
mano Giovanni d'Urso, raptado 
em 12 de Dezembro. 

Num «comunicados deposita- 
do em caixotes do lixo de dois 
bairros de Roma, as «Brigadasa 
alegam que o atentado contra 
o general, coordenador dos ser- 
viços de segurança dus prisões 
nalianas, foi perpetrado em res- 
posta à intervenção policial na 


revoka da «superprisão» de 
Trant, no princípio desta se- 
mana, 

Entretamo, foi detido o 
dactor do semanário 


«LU'Espressos, 
com bass nos alegados contac- 
tos secretos mantidos com um 
suspeito membro das «Brigadas 
Vermelhoas». Anteriormente, é 
pelo mesmo motivo, havia sido 
detido pelas autoridades outro 
jornalista do mesmo semanário, 
Mário Scialoja. 


Enquanto uma gigantesca operáção «stop» era montada nas 
saídas de Roma, um carabineiro vela o corpo de um dos seus 
comandantes, o gencral Enrico Galvaligi, 


«Brigadas Vermelhas». 


Através dos encontros com q 
emissário das «Brigadas», os 
sequestradores do juiz Giovanni 
d'Urso entregaram a Scialoja 

«parte do interrogatório a que o 
magistrado foi sujeito e conce- 
deram-lho uma entrevista por 
escrito (70 páginas para 54 
perguntas) 


A decisão do «L'Espressos de 
solicitar a publicar os documens 
tos, com uma fotografia de 
D'Urso, de aspecto pálido, na 


assassinado pelas 
(Telefoto UPI/ANOP) 


sua «prisão proletária», foi dura. 
mente criticada na maioria dos 
jornais de ontem, 

«Porque foi decidido reabrir 
as páginas de uma revista à 
voz do terrorismos, perguntava 
o jomal comunista «L'Unitas. 

Um membro da direcção do 
«L'Espressos, Vittorio Ripa di 
Meana, demitiu-se ontem, con 
denando a entrevista como um 
acto de «absoluta irresponsabi- 
lidade moral». 


Relatório americano 
denuncia intenções soviéticas 


Quando a opinião pública 
norte-americana começava já a 
deixar do acroditar na possibi- 
lidado de qualquer Intervenção 
soviética na Polónia, novo r 
Imtório do Congresso dos Esta- 
dos Unidos acaba anunciar 
que a União Soviética continua 
a preparar-se par a Invasão 
Intitulado «O plor sinda está 
por vira, o relatório afirma, que 


«é muito grande 
de de uma Invasl 
O relatório foi elaborado 


pin, que pres 
Representante 
missão de supervisão das acti- 
vidades dos serviços de infor- 
mações americanas. 

Ao contrário da impressão 
transmitida por grande parta 


dos jornais, o «Kremlin continua 
& colocar os seus piões», acres- 
centa o relatórios, elaborado a 
parir das informações chega- 
das dos diferentes serviços ame- 
ricanos de informação. 

De acordo com o tório 
Aspin, o poríodo mais provável 
para a invasão, se esta vier a 
verificar-se realmente, será des- 


de ameados de Janeiro a fins 
de Marços. 

Esta notícia surge no mo- 
menta em que os líderes pola- 
cos analisavam uma advarsên- 
cia da União Soviética sobre a 
situação no país, enquanto um 
importante Jornal polaco lhes 
pedia que não se desviassem 
do seu curso reformista. 


Esta entrada na CEE está longe de ser alvo de unani- 
midade, a acreditar numa sondagem efectuada recentemente 
por especialistas da Comunidade: 38% dos mil gregos inter- 
rogados mostraram-se favoráveis, 21% pronunciaram-se contra 
e 41% não manifestaram qualquer opinião. 

da Assembleia Nacional, 


GRÉCIA — CEE 


— PERSPECTIVAS 


(Por PIERRE DUREL, da France Presse) — O presidente j 
do Ropública Helénica, Constantino Corameniis, e o primeiro- 
-ministro, Georgos Rallis, congraculsram-so, nas suas mensa- 
gens de Ano Novo à nação, com a entrada da Grécia na - 

primeiro 


Mediante a adopção de diversas medidas, o Governo asfor- 
Seocraar a uma Femadelação dás atras ca plcehara pera 
es! 

q À Polides agrícola comum, a qual Rallis gostaria 
impulso do governador do Banco da Grécia, prot. 
Xenophon Zolotas, a G istema bancário 
em 


CEE no 


salvação rosidirá 
empresas Le cuja A : 
da a 
mais 


e 


ie 


pela » das próximas sisições gerais. 
O diário «Kathimerinis (direita) regozija-so por a Grécia se 


ss 
Hi 


E nm 
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“BOMBA NUM HOTEL DE NAIROBI 
-13 MORTOS E 87 FERIDOS 


A policia do Quénia declarou 
que procura um homem com um 
passaporte maltós em relação 
com a explosão de uma bomba 
que danificou o hotel Norfolk, em 
Nairobi, na véspera do Ano No- 
vo, num atentado cujas. causas 
não se descortinam. 
= > comissário da Polícia, Ben 
Geihi, emitiu um comunicado 
declarando que o rebentamento 
causou 13 mortos e 87 feridos, 
42 dos quais ainda hospitaliza- 
dos. Segundo as estimativas an- 
teriores da Policia, tinham mor- 
rido 18 pessoas e 85 haviam fi- 
cado feridas. 

Gethl disse que um homem 


O Departamento de Estado 
declarou ontem que à propos. 
ta americana revista para 
pôr termo à crise dos reféns 
expirará em 20 do corrents, 
quando q Presidente clerto, 
Ronald Reagan, tomar posse, 

» porta-voz John Trattoer 
disse nos jornalistas que O 
cão fixou um 
prizo, mas «o relógio fará 
caducar» a proposta, Salien- 

Mou ger um facto que «o reló- 
Ego não pára e que só restam 
duas semanas e meia q esta 
Administraãos 

35 intermediários argolinos 
encregaram o último docu- 
mento ao Irão pouco depois 
de chegarem ontem a Neerão, 

Segundo funcionários ameri. 

canos, a proposta é pacota 

global destinudo q responder 
às preocupações iranianas mas 
mão difere no fundo de uma 
oferta anterior dog Estados 

Unidos 

Woshington tinha-se pro- 
posto devolver 2,5 biliões de 
dólares de capitais iranianos 
congelados e descongalará três 
biliões de dólares em depóst- 
tos tranianos em bancos ame- 
ricanos no estrangeiro, se os 
reféns fossem libertados, Pro. 

metera também identficar e 
. congelar os bens pertencentes 

ao falecido xá, quando o Irão 

tentasse obter q sua repatria. 
ção por intermédio dos tribu- 
mais americanos, o entregar 
todas as acções 'egais a uma 


possuidor de um passaporte 
maltês, hospedado no hotel, de- 
soparecera desde a deflagração. 
Polícia anda há procura deste 
Indivíduo» acrescentou. 


De acordo com fontes bem in- 
formadas, o homem estivera 
hospedado no quarto sete do lu- 
xuoso hotel, Juntamente com uma 
companheira que falava alemão. 
Edward Block, membro da fami- 
la judia que é proprietária do 
Norfolk», declarou aos jornalis- 
tas que a bomba tinha sido colo- 
cada naquele quarto, situado por 
cima do restaurante do hotel on- 
de-os clientes começavam a 


nir-se para o jantar da véspera 
do Ano Novo. 

Block acrescentou que a carga 
explosiva tinha sido posta no to- 
po de uma coluna de aço que 
tinha absorvido grande parte da 
força do rebentamento, sublinhou 
que outro factor que evitou que 
o número de vitimas fosse maior 
foi o facto de nem todas as 160 
pessoas que tinham reservado 
mesas encontravam já nos 
seus lugares no momento da 
explosão, às 20,45 locais. 

O comunicado emitido pela 
Polícia foi a primeira confirma- 
ção oficial de que o rebentamen- 
to tinha sido causado por uma 


bomba que encontrava num 
quarto acima do re: nte, do 
«Norfolk». Dizia que a maioria 
dos corpos retirados das ruínas 
setavam carbonizados e irreco- 
nhecíveis, o que prejudica a iden- 
tificação definit 
A Polícia revelou que entro os 
mortos há turistas franceses, bel- 
gas, italianos e britânicos, acres- 
centando que alguns dos desa- 
parecidos podem ter sido des- 
membrados pela explosão. Foram 
encontrados membros humanos 
pelas equipas que revolviam as 
ruínas do restaurante do «Nor- 
folks, um dos hotéis mais fa- 
mosos da África Oriental 


WASHINGTON RECORDA 
MUDANÇA DO PRESIDENTE 


arbitragem internacional vin 
culativa. 

Mas q 
garantias americanas, 


Irão deciarau que as 
dadas 


Rejeitando a exigência do 
Irão, que classificou de pouco 
razoável, o Governo Carter 
reformulou as suas propostas 


transmítis ontem um comen- 
tário, considerado conciiató. 
rio, referente nos reféns nor 
teamericanos no Irão, 


assi- 


O reverendo dr. John Coleman e sua mulher Andrey, cidadãos britânicos presos no Irão 
por espionagem desde Agosto passado, e cuja libertação parece estar para breve. 


sob a forma de ordens pre 
sidenctais não assinadas, eram 
inadequadas p snsistlu em que 
Washington dspositasse 24 bi- 
MNões de dólares em bancos 
argelinos como garantia do 
das condições 


anteriores, numa última ten- 
tativa para resolver a cr 
que so urrasta há 14 meses, 

Trattner disse ontem que se 
os dirigentes iraníanos acei- 
tassem o plano, poderia ser 
parcialmente pasto em prática 
dentro do tempo que resta ao 
Governo Carter. Acrescentou 
que o próximo Governo Rea. 
gan afirmou que honraria 
qualquer acordo alcançado 
com Carter ainda no poder. 
Salientou que no caso con- 
trário, «caberá & próxima 
Administração decilir como 
prosseguir desse ponto em 
diante». 

Entretanto, 4 Rádio Teerão 


(Telefoto UPI/ANOP) 


nalando a chegada do 
matas argelinos ao país. 
O comentário da rádio tr 
niana é considerado por obser- 
vadores conciliador para com 
as posições do Pre: 
Carter contrustando com as 
posições de Ronald FResgan. 
Quinta-feira, um religioso 
tido como «modernista» entre 
os líderes religiosos iranianos, 
afirmou que os documentos 
encontrados na embaixada 
norte-mnericana, quando fot 
assaltada provavam que os 
reféns eram espiões, polo que 
deviam ser julgados e even- 
tualmente executados, 


diplo- 


te 


GUERRA DO GOLFO 


— IRÃO SEM ARMAS 


O Iraque apertou o seu cerco 
dos campos petrolíferos estraté- 
gicos iranisnos por entro sinais 
de que o regime de Teerão está 
e enfrentar carências em arma- 
mento. 

Um comunicado militar iraquia- 

38 soldados Ira- 


essersossestesaeeesaras 


do Ministério da Defosa disse no 
Parlamento que as suss forças 
«necessitam urgentemente», de 
dois vasos de guerra e de um 
navio de apoio encomendados & 
Grã-Bretanha. A entrega dos na- 
vios foi retida devido às sanções 
impostas so Irão pelo sequestro 
dos 52 reféns norte-americanos. 

A Armada iraniana tem estado 
envolvida em várias batalhas na- 
veis contra a Esariria iraquiana, 

per 


exactas não 
são conhecidas. 

A Intervenção do funcionário 
no «Majlis- parece indicar que 
o lrão enfrenta novas difiçulda- 
des em prosseguir a querra. 
Não têm sido noticiados ata- 
ques géreos iranianos contra o 
lraque nos últimos dez dias. 


da guerra com o lraque ter sido 
criticado em Teerão . 


«COMANDO» ISRAELITA 
QUEIMA CADAVERES DE PALESTINIANOS 


De acordo com um relatório dos «capacetes azuis» holandeses 
da força provisória das Nações Unidas no Líbano (FINUL), divul. 
gado pela imprensa de Haia e confirmado pelo ministério holandês 
da Defesa, um «comando» militar israclita quelmou os cadáveres de 
cinco palestinianos e impediu as forças da ONU de os sepultar, 
segunda-feira passada, perto de Wadi El Ayn, no sul do Libano. O 
«comando» regou os cadáveres com gasolina antes de fazer rebentar 
duas cargas sob a vala para onde tinham sido atirados, 

Entretanto, um alto responsável da segurança no seio da 
Organização de Libertação da Palestina (OLP), o comandante «Reu 
ben» Mohammad Al Abul-Ala, foi morto na noite de 31 de Dezmbro 
em Beirute, «por agentes israclitas», afirma a gência palestiniana de 
informação «WAFA». 


DEMISSÃO DE HUA 
QUESTÃO DE HORAS 


A demissão de Hua Guofeog do 
c sta Chinês f plic 
ausência, anteontem, numa recepção 
Comité Central do PCC 

Ao anunciar esta recepção do 
do Povo, a agência «Nova Chin 
sidida» por Yu Yaobang, sec peral do partido 

A agência oficial chines: registou o nome de H 
feng, o que não deixaria de fazer — notam os observadores 
sucessor de Mao Tsé-Tung tivesse estado presente, 


eu cargo de do 
ente confirmada pela sua 
oferecida 


presidente 


em Pequim 


Ano Novo, organizada mo 


indicou que a mesma fora 


EXECUÇÕES SUMÁRIAS NA SIRIA 


am 200 pessoas n 


As forças de segur 
praça da cidade de À 


como fonte viajantes 
acrescentou que as execuções tiveram lugar 
as pessoas executadas eram acusadas de 


jordanos vindos da Siria 
a semana passada e que 
auxiliar forças hostis ao goyerno sírio, 

to responsável governamental de Damasco classificou de 
a notícia, considerando-a uma tentativa jordana de «mao 
char a reputação das nossas Forças Armada 


NOVO GOVERNO NO SENEGAL 


O novo presidente de Sencgal, 
gabinete dentro de uma sen punciaram fontes ofi is de Dacar 

Diouf nomeou Habib ra o cargo de pri 
poucas horas depois de ser confirmado como substituto de Leopold 
Senghor. Na mensagem d ano o novo presidente senegalés, 
que foi durante dez as wministro de Senghor, mostrou-se 
na disposição de resolver alguns dos principais problemas do pais, 
nomeadamente o do desemprego. 


Abdou Diouf, dará posse ao 


NOVA IORQUE: RECORD SINISTRO 


Nova Torque, foi, em 1980, 
cometeram mais assassínios, sey 
norte-americano da Justiça 

Um total de 1787 pessoas, entre elas o exbeatle Lennon, fo 

ssinadas o ano pasado, batendo deste 
d do 1738 estabelecido em 1979, 
Outras cidades dos Estados Unidos, entre clas Los Angeles, 
Miami, Dallas, Chicago, Columbus, Detroit, e Kansas City, regis 
taram em 1980 mais caso, de assassínio e crimes violentos do que 
em 1979, 

Robin Henderson, de 17 anos, tormouse a primeira pessoa 
assassinada nos Estados Unid, em 1981, ao receber uma facada 
quando passeava numa rua de Washington no primeiro minuto do 
novo ano. 


a cidade do mundo na qual se 
lo dados divulgados pelo ministério 


modo o sinistro 


MORREU MARSHALL MeLUHAN 


Marshall McLuhan (gravura), que surgiu nos anos 60 como 
o «Papa da Comunicação Social», faleceu durante o sono, na manhã 
de quarta-feira, em Toronto (Canadá). Tinha 69 anos de idade. O seu 
corpo será sepultado hoje, 

Os estudos de McLuhan sobre a Comunicação (a palavra e, 
mais tarde, o cinema, a rádio e a televisão) converteram o obscuro 
professor de Literatura Inglesa, que ele cra, num «profeta» da era 


lhe a aprovação e a condenação 
iahmente famosa a obra «A Ga 


tornádo m 


láxia de Gutemberg». 
Nascido em Edmonton (Alberta), em 21 de Julho de 1911, fol 
educado em Winninpeg (Manitoba), na região das planícios cerealie 


feras canadianas. Fez estudos na Universidade de Manitoba e, poste? 

riormente, em Cambridge, em Literatura, 
Marshall McLuhan considerava que os historiadores da 

tinham negligenciado o papel da forma, ou «media», 


o » ma 
cleo reputava mais importante dy que o conteúdo. 
ro da sério, reforçado 


mios ; 


para um jogo do Ca 


Madeira. 
2* vo 4 

escudos 

em Miramar 


6. Fim-de-semana para 
Corcel, no Porto, 


so 134 
durante seis mei 


44 o 154 
Franganito. no Porto 


PRÉMIOS 


O Fio de prata 


€ Alojamento p 


Turístico da 


O Quero casac 


Colaboram 
marcas 


e senhora 


usam 
RESTAURANTE 
manjar 
ARMARTER — AGÊNCIA DE 
ao seu serviço 
OURIVESARIA DO NORTE — 


MERCEL, LDA, — Tudo para 
ALDEAMENTO TURÍSTICO 
HOTEL MEIRA —-Vila Praia 


ao mar 
PANTERA — Confecções de 


PRÉMIOS . 
DO <«GOLÃO: 


Todas es semanas distribuíremos os seguíntos pré- 


1.º Duas viagens completas (viagem, 


são, no continente, portanto sem Inclult Açores e 
Artigos diversos no valor total de olnco mil 


6.º Fim-de-semana pera duas pessoas no Hotel Mirassol 


Uma assinatura de «O Comércio do Portos 


Dois almoços ou lantaros no Restaurante 


O Prémio do Armarier 


Ao vencedor — vim-de-semana para um casal, no Hotel 
Meira. em Vila Praia de Ancora, 


A sortear entro todos os concorrentes 


10 álbuns musicais oterta da Rádio Triunfo. 


pessoas, numa das mora 


pequeno almoço incluido 


Pantera — Indústrio de Confecções, a sor- 
tear entro os concorrentes. 
to na mesma semana do Nai 
Páscoa e final do concurso, 


com o «GOLAO» as seguintes firmas e 


TVP — FELPOS VILAPOUCA — Magníficos atoalhados 

CONFECÇÕES SILVITA — Um sonho para os nossos filhos 
MALAS MINHOTO — Os mais bonitos modelos para homem 
TRIPLE MARFEL — A camisa que todos os desportistas 


FRANGANITO — Cada 


HOTEL MIRASSOL — Um prazer de cinco estrelas 
ALBERGARIA CORCEL — Um paraiso na cidade 


RADIO TRIUNFO — Os melhores úxitos a toda a hora 


— Um recanto da felicidade 


DESPORTO 


dia o bilhete) 
da 1 Div 


impeonato 


duas pessoas na Albergaria 


ESPECIAIS 


da Ourivesaria do Norte. 


paro fim-de-semana para duas 
do Akieamento 
Pedra Verde, no Gerês, com 


os de peles, oferecidos por 


respecti 


en- 
, Carnaval, 


refeição 6 um 
VIAGENS — Uma organização 


A Jóia das Jóias 


motorizadas 
DA PEDRA VERDE — GERES 
do Ancora — Repouso Junto 


peles. agasalhos com classe 


o c s , 
8 DE JANEIRO 


GOLÃO E=: 


Feliz Ano Novo para todos | 

Cheio de saúde, cheio de concórdia, cheio de ami- 
zade, cheio de paz, um Ano Novo dúrante o qual todos 
possam realizar os seus maiores anseios. 

Este é um novo concurso, o 8.º de uma série que 
ainda nem sequer entrou na recta final. 

O entusiasmo continua, apesar desta semana os 
nossos leitores com mais em que pensar (no bolo-rei 
fresquinho... nas rabanadas, nos presentes para o 
sapatinho...) se terem esquecido um pouquinho do 
«GOLÃO»... z 


RMS 


No Amarante-Riopele, o Amarante chegará ao inter pe a 
valo sem marcar golos? E e 


Marcar-se-ão pelo menos três golos no Caldas-Tor- 
reense? 


Será de Lisboa o árbitro do Portimonense- 


Marcar-se-á algum golo de cabeça no Porto-Spor- 
No A. Viseu-V. Guimarães haverá algum golo marca- 
do por Inaldo ou Mundinho? e 


No Maritimo-Penafiel haverá cartões amarelos para 
Os jogadores das duas equipas? 


Entretanto os nossos serviços respectivos já estão 
a emitir as ordens de envio de prémios relativos aos 
NoCanas im-Mortágua, onacional de, 
plados a partir da próxima segunda-feira. Juniores, alguma das equipas Torá om marcar 
Amanhã revelaremos os felizes contemplados do |-Sºbs? : 
Ano Novo. Na altura em que alinhavamos-este comen- biologia Cl cao za 
tário, o escrutíhio ainda decorre e embora já saibamos 
rem este sábado tranquilos e esperar pela manhã de aa ; 
domingo... 
dúvidas de maior. É um concurso dé coisas simples a 
em jogos de palpite dificil... A propósito de dificulda- E ; R Rom nda 
des haverá algum leitor que queira elaborar o próximo 
Eldon marcará algum . Académico 
«GOLAO? Há?... Então venham dal essas perguntas! | Bslenensesp Su” Soo na partodo Ace 
lizem no sábado ou domingo. 
Pode ser que tenham outras ideias mais brilhantes 
do que aquelas que vamos tendo ao longo das semanas. 
minatória da Taça de hoje que tem os seus primeiros 
jogos. Taça é Taça e nunca é bom a gente fiar-se em 
coisas de antemão consumadas... 
E para remeter os seus GOLÕES, já sabe, a direc- | DOQEANA seara resarrendio nes feia iai p es id do 
ção é esta: LOCALIDADE .. ANAGDON ONO Asa 000 DANaNO aa TAanan nano 
DATA DE NASCIMENTO «i....ssassesiusicrsios 


quatro primeiros concursos. Os outros serão contem- Tom 
alguns dados, preferimos deixar os leitores goza- e RPA AO pc 
Parece que o concurso de hoje não oferecerá Sa 
Mas atenção: acontecimentos, só aqueles que se rea- 
Entretanto vamos lá a ver o que nos reserva a eli- 
Bons palpites e boa sorte, 
DATA DE-ENVIO .../..:/... 


CONCURSO O «GOLAO» 
JORNAL «O COMÉRCIO DO PORTO» * 
Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


A nível internacional 


Os mais jovens do F. €. Porto E 
com vasto programa a cumprir 


Há muito que atravós de 
actuações altamente positivas 
no campo desportivo e de um 
comportamento social Irrepro- 
camadas juvenis do 
têm abertas ag por- 
mais renomados torneios 
je 59 realizam no Europa. 
Seleccionando de entre os di- 
vorsos convites aqueles quo de 
momento mais Inte , O 
deapriamento de futebol Junior 
das Antas acaba de elaborar o 
sou programa para 1981 optan- 
do pelas seguintes presenças: 

JUNIORES — De 16 de Fe- 
vereiro a 3 de Março — Torneio 
de Visregglo em Itália. Em 18, 
19 e 20 de Abril — Tomeio 


PROFISSIONAIS 
PORTISTAS 
TREINAM HOJE 
EM TORRES NOVAS 


Para o jogo quo amanhã dis- 
putorá com o Torres Novas, 
para s Taça do Portugal, o F. 
C. do Porto fará esta manhã, no 
campo do seu adversário um 
ligoiro troino de adaptação ao 
rectângulo que, como se sabe, 
6 do terra batida, 

Já ontem os portistas pernol- 
seram em Tomar, mais propria- 
monte no Hotel dos Templários, 
importante unidade hoteleira da 
região. 

Para o jogo de amanhã estão 
all rounidos os 


Coelho, Jobo Pinto, 
Niromar, Lima Pereira, Freitas, 
Jaime |, Jaime Il, Duda e Walsh. 


do Roubaix. Em 6, 7 0 8 de 
Junho — Tomeio Internacional 
de Saint-Priost. 

CADETES — De 29 a 31 de 
Maio — Tomeio de La Pom- 
meray, perto de Lyon. Em 6, 
7 e 8 de Junho — Mondial de 
Codets, perto de Monta! 

INFANTIS Em 607 
Junho — Tornelo Internacional 
de Champagne. 

Como se vô, um calendário 
bem preenchido, contemplando 


bol 1] 
potir além-fronteiras, desd: 
juniores que mestes tor 
podem ter 19 anos até aos 
nh assim uma mistura dos 
infantis-iniciados já que 
les so situam entro os 
-14 anos. 
Entretanto amanhã, domingo, 
os juniores do F. C. Porto não 
ficarão inactivos. 

A dosistência do Leixões do 
nacional de juniores val pormi- 

o Onze junior de Antó- 

ano Int do todos 
termacionais (o não 
poucos como Isso) so 
desloque a Esmoriz para ds 15 
horas defrontar os senloros dar 
quele clubo, os. quais, em vir- 
tude de terem sido oliminados 


ACADÉMICO DE VISEU: 


CINCO JOGADORES 
E TREINADOR SUSPENSOS | 


E y Es 
O conselho de disciplina da (Ac. Viseu) — 15 dias de sus- nâncio (Quimigal), Gonçalves 
F. aplicou os seguintes pensão e multa de 5250$00. (Nacional), pl (Benfica o | 


Cinco jogos — F. Pires (Ac. Castalo Branc 
Viseu). - 


queno almoço: um F. C. Porto - 
- Leça em iniciados com carác- 
ter do decisivo para as aspira- 
ções de uns é outros. 

Um jogo a não perder dado 
o valor que portistas e leceiros 
tém demonstrado. 


COMUNICADO 
SPORTING CLUBE DE BRAGA 


TAÇA DE PORTUGAL 
BRAGA-SPORTING — Em 4-1-81 
A Direcção do Clube informa os nssocindos « demais 


ER 


* des 15 às 

a 28,80 horas jo 
Sábado: das 9 às 12 horas; das 16 às 19 horus, — 

€ das 21,30 às M bora “4 

Domingo: das 9 às 12 horas 


NO ESTADIO 1º DIS MAIO: 
Domingo; a partir das 13 horas 


19 horas e das 21,00 


Conforme preceitua o regulamento da Federação Por- 
tuguesa de Futebol, o campo é considerado neutro, 


terão em 
te de Do. 


Chama-se a atenção dos associados que 
| trada mediante a apresentação da quota do 


são apresentou o 
“demissão. 


eira. 
" Segundo palavras de Hetnâni 
lAscensão, António Teixeira teria, 
jogadores, 


iosos com 

- a honrosa excepção do eng. Mes. 
“quita», Como se sentisse atingido 
“por estas afirmações, Hernâni 
— Ascensão, ao mesmo tempo que 
ava conta do que houvera sabido 
através dos três jogadores, apre- 
sentava o seu pedido de demissão. 


DEMISSÃO 
— QUE NÃO FOI ACEITE 
— Emtretanto, e cerca das 14 
horas de ontem, a reunião do 
— Boavista— com todo o seu elen” 
* co directivo presente — teve lu- 
gar na sua sede, com vista à apre- 
Cação do relatório e pedido de 
e lemissão de Hernâni Ascensão. 
j pós cerca de 2 horas de conver- 
E ções, concluiria pela não acei. 
* Ração do pedido de demissão, ao 
" mesmo tempo que mandaria ins- 
) rar um inquérito aos aconte- 
entos que estavam na base do 


MEAÇA 
— DE PROCESSAMENTO 
JUDICIAL 


Na busca de detalhes, o repór- 
Mer dirigiuse à sede do velho 
—  elube nortenho, Ali encontrou à 
“Saída da reunião, o eng. Cruz 
“Mesquita — figura também visar 
nas declarações de Hernâni 
icensão — que nos disparou de 


; — — Numa entrevista que o sr. 
À níini Ascensão deu num jor- 
mall desta cidade, publicada no dia 
+, profere afirmações que eu con- 
idero altamente caluniosas à mir 

a pessoa e outras até que che- 

 gam ao ponto de efectivamente 
“mexerem com a minha própria 
ignidade, inclusive com. efeitos 

tivos no meu seio familiar. 

o maior cuidado de, atra- 

“de comunicado a distribuir 

os órgãos de comunicação so- 

“ cial, dar um esclarecimento com- 

jleto e uma resposta cabal a toda 

ig de não-verdades ditas, Con- 


ra não afirmar a palavra men- 
| em toda à sua extensão. E é 
eci-amente isso que, no prin- 
ípio da próxima semana, ivei 
“elucidar a opinião pública sobre a 
racidade das afirmações do 

ernâni Ascensão. 
E porque em matéria de dig- 
jade pessoal e mesmo porque 
atingido por essas afirmações 
“meu seio Familiar, estou 
te momento seriamente incli- 
n para levar este assunto ao 
foro judicial, ER: 


EIRA 
ENSO 

indo um comunicado da 
do Boavista, publicado 
local, António Teixeira, 


E 
Hit 
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indisoiplinado - 
concordou aqui na reunião 


O COMUNICADO 
DA DIRECÇÃO 


Ontem à noite, a Direo- 
vão do Boavista enviou- 
"nos o seguinte comuni- 
cado: 
“A Direcção do Boa- 
vista, em reunião extraor- 
dinária, ouviu o director 
do departamento de fute- 
bol, sr. Hernâni Ascensão 
resolvendo após os pedi- 
dos de esclarecimentos 
não atender o seu pedido 
ve demissão e, proceder 
a um rigoroso inquérito ao 
treinador sr. António Tei- 
xeira, com suspensão ime- 
diata das suas funções até 
conclusão daquele inqué- 
rito. R 

A DIRECÇÃO». 


de direcção que não falaria mais 
nada sobre o que já se tinha 
dito em Comunicado — e que 
logo à saída faça afirmações 
como aquelas que fez» 


COMO REBENTOU 
A BOMBA? 


H Hernâni Ascensão quem 
nos conta: 

— Isto começou quando três 
3 do clube foram. ter 
comigo à minha oficina e me 
contaram que numa prelecção 
do técnico do clube, este teria 
dito que só haveria um ho- 
mem interessado em que o Boa 
vista fosse para a frente — 
que g óele gostava quo o téo- 
nico António Teixeira comiti- 
nuasse no Boavista — que esse 


homem. teria ido buscar ao seu - 


Selo familiar 500 contos para 


Antônio. Delxeira disse-me um 
dia, perante o eng." Crus Mes- 


quita, que não queria dentro 
-dos balneá 


MA PRENDA DE 81 
PARA UM PRESIDENTE 


Perguntado sobre o que 
pensava desta vituação criada 
bem no princípio de um novo 
amo, Taveira da Mota dir- 
-nosda; 

— Naturalmente que é uma 
má prenda, extremamente de 
sagradável do 81, mas temos 
que enfrentar as situações 
difictis, Não as podemos adiar, 
Temos que tncontrar as -so- 
luções, Naturalmente que uma 
situação dúbia era extrema- 
mento perniciosa, Creio que 
depois do inquérito, q direcção 


melhor solução 
este desagradável caso. 
Por outro lado, eu tenho a 
confiança absoluta no brio, na 
dignidade, no sentido de res. 
ponsabilidade de todos os jo- 
gadores. Que vai com certeza 
colmatar esta dificuldade e, 
portanto, tudo aquilo que à 
Primeira vista se nos 
sentia como um grande 
pode realmente aglutinar as 
boas-vontades, de tal maneira 
a superar essa grande dificulz 
dade e a torná-la até positi= 
va, Mag isso só se pode con- 
sentir num curto periodo de 
tempo, O Boavista não pode 
viver do improvisação, Tema 
que ter um técnico à altura, 
Beja, ele António Teixema, seja 
outro. 


HENRIQUE CALIXTO 
NOS COMANDOS 
BOAVISTEIROS 


— Isto não é uma posição 
de indemnização dos perdas 
morais que o prof, Calixto 
tivesse numa, tomada de 
posição de António Teixeira, 
mas simplesmente um meio 
de que o Boavista dipõe para 
colmatar uma brecna. Não 
podemos esquecer que o prof. 
Calixto veio com António Tei. 
xelra para o clube e não terá 
havido um rompimento de ye- 
lações entre ambos, mas sim 
um pequeno desentendimento, 
No entanto, a posição dos jo- 
gadores, seécundada pela di. 
recção, em convidar o prof, 
Calixto não tem a ntenção 
de melindrar de modo nenhum 
o técnico A, Teixeira, 


TEIXEIRA 
NO «BANCO 
DOS REUS» 


A queima-roupa, disparamos 
ao ivo axadrezado; 

= tou mafiosos dos diree- 
tores do Boavista? 

«Não, Nem tal coisa me cg 
ria passar pela cabeça É toti 
mente falso,» 

—E quanto à posição de Hes- 
nâni Ascensão? 

«Quer-me parecer que a tomou 

mente. Núnca falei 


ao futebol profissional do clube. 
Os outros, estranhos, se assim se 
pode chamar, não devem assistir. 
Há facilidades que são prejudi- 
ciais ao bom andamento dos tra- 
balhos de equipa e quando se co- 
locam restrições, dão uma volta 
ao texto, Apelar à compreensão, 
não é o mesmo que proibir. Há 
que evitar a fuga de informações 
por muito honestas que sejam as 
pêSsoas.» 

—Mas o António Teixeira 
«afastou pessoas ligadas ao ur 
tebol profissional do clube: Dr, 
Lello, Prof. Henrique Calixto... 

«Tudo isso é mentira. Nem o 
Dr. Lello foi embora — respei- 
to-o muito — mem massagistas, 
tão pouco o meu adjunto. 

Devo. até dizer-lhe que, a 
propósito de Henrique Calixto, 
vi e continuo a ver nele um 
adjunto à altura, A sua pas. 
sagem à orientação dos junio- 
res, foi por mim aceite, uma 
vez que Jaime Garcia se en- 
contrava doente, Terminou o 
ano, regressou o treinador dos 
juniores e eu achei que «Ano 
Novo, Vida Novay. Tentei rees- 
truturar tudo à minha maneira 
para a segunda volta, com 
à Europa, Prescindi do profes- 
sor no banco, colocando - o 
numa posição, dentro do jogo, 
que lhe permitisse secundar as 
minha, instruções. A minha 
confiança e amizade por ele 
estão patentes no convite que 
lhe fiz para vir para cá. Inclu. 
sivamente, a certa altura, veio 
choroso colocar-me o proble- 
ma de ter que optar por ape- 
nas uma das funções: ou colé- 
gio ou Boavista, E fui eu mes- 
mo que o ajudei para que ele 
ficasse no clube. Bastante me 
agradeceu por isso. Admira-me 
não me ter dito que ja pedir 
a sua demissão. Fiquei triste! 

—E quanto às «bocas» de 
familiares do prof. Calixto? 

— Isso, s6 acontece porque 
há pessoas dentro do clube que. 
procuram a instabilidade, Fo- 
ram elas que me disseram que 
os familiare, do prof Calixto 
jam para trás do banco profe- 
rir insinuações. Ore eu não 
emprenho pelos ouvidos. Não 
acredito. A finalidade era criar 
um fosso entre min e o Ca- 
lixto, 

— Tem a consciência tran- 
quila ? 

—Em absoluto. E mais; 
aprendi mais nos últimos me- 
ses, do que em 50 anos de vida, 
acerca da maldade das pes- 
soas no desporto, 


CUNHA PINTO 


OTTO GLÓRIA 
confraterniza 
com «Magriços» 


A presença de Otto Glória, 
entre nós, vai ser pretexto para, 
na próxima segunda-feira, se 
realizar uma ampla jornada- de 
confraternização, com os «Ma 
griços» e os: demais elementos 
do corpo técnico e federativo 
que, em 1966, conquistaram o 
3.º lugar no «Mundial» de fute- 
bol, desenrolado em Inglaterra. 

O jantar que é, sem dúvida, 
uma festa de camaradagem e 
de saudade, efectuar-se-á no 
Hotel Altis, em Lisboa, Espera- 
mos que esta reunião dos «Ma- 
griços» possa ser uma espe- 
rença, que está a grescer, com 
a possivel participação de Por- 
tugal, no «Mundial de 1982, 
que se realizará em Espanha, 


DESPORTO |, 


FERNANDO MENDES 
NO LUGAR DE J. MONIZ? 


É um pouco confuso o ambien- 
te que envolve o departamento 
de futebol do Académico de Vi- 
seu, na medida em que todos os 
directores contactados, são muli- 
to vagos nas informações que 
prestam, «atirando-nos* para q 
chefe do departamento de fute- 
bol, homem difícil de contactar, 
apesar de todas as diligências 
que fizemos nesse sentido, 

Em todas as «portas onde 
batemos, nos diziam que só Joa- 
quim Ferreira podia falar. Mas 
onde encontrá-lo 7 

A falta de informações, as es- 
peculações aumentam e o mo- 
mento, assim, não é favorável ao 
Académico de Viseu, 

Para quem guarda o sr. Joa- 
quim Ferreira as Informações ? 

Entretanto, dos contactos que 
fizemos, algo fol ficando. 

Assim, o que podemos, de 
facto, adiantar é que o professor 
José Moniz fol suspenso, pas- 
sando já o fim de ano noutras 
paragens, estando a ser-lhe Ins- 
taurado um processo, 

Para ocupar o seu lugar, fala- 
-se em diversos nomes, alguns, 


BASQUETEBOL 


caso de Gustavo Silva, meras eu 
peculações, segundo informações 
que podemos colher de boa fon- 
te, sendo entretanto, multo venti- 
lado os nomes de Peres Ban- 
deira, ganhando maior força o 
de Fernando Mendes. 

Falou-se, também, no abando- 
no do adjunto de José Moniz, 
Mário de Vasconcelos mas, por 
enquanto, a equipa está entregue 
aos seus culdados, cargo que 
divide com o prof. Idalino, que 
vinha e continua a exercor as 
funções de preparador fisico 


JOSÉ TORRES 
técni 
do Amadora 


Está já assente e confirmado 
pelos dirigentes do Estrola da 
Amadora, que o treinador José 
Torres passou a «comandar», 
tecnicamente, as equipas daque- 
lo clube, em substituição de 
Bernardo, que foi afastado, 


Sangalhos 
em jogos 


Embora com uma jcrnada 
em atraso, decorrente dos acon 
tecimentos que enlutaram o 
País, vai iniciar-se neste fim- 
-de-semana, a segunda volta do 
Campeonato Nacional da | Divi- 
são, 

Os encontros onde se con- 
centra o maior interesse, são 
precisamente aqueles em cus in 
tervem 'o Sangalhos, isto porque, 
os bairradinos, com um itiício de 
prova fulgurante e surpreen- 
dente, ganharam posição para 


poderem estar mais tarde, na 
fase final, Os seus adversários 
desta dupla jornada, são do 


mesmo modo, candidatos à pre- 
sença na série dos «eleitos», dai 
que os confrontos adquiram du- 
plo interesse, 

Demais que, a inesperada 
derrota dos homens da Bairrada, 
na própria casa, perante o Cruz 
quebradense, na semana ante: 
rior velo dificultar a sua tereta 
Agora, jogando na Luz e ra Fi- 
gueira da Foz, os sangalhenses 
sujeitam-se a «amealhar» duas 
derrotas, & se tal acontecer, para 


nós o mais provável, ficará 
mais longinqua a aspiração 
«azulo. 


Aliás, os benfiquistas, nes- 
te confronto directo, com o prin- 
cipal adversário para a conse- 
cução dos seus objectivos ime- 
diatos, jogam tudo. Uma derrota 
60 fim, e a certeza de que es- 
tarão presentes na fase dos últi- 
mos. 

A: vitória, permitirá manter 
viva a idela de poderem jogar 
a sug sortu, entre os melhores, 

Certamente que as sangalhen- 
ses vão enfrentar dificuldades 
intransponível, mas as suas 
pirações não morrem. Só que 
e tarefa, se torna mais difíoll. 


e Benfica 
decisivos 


O Barreirense, outra equipa 
na «corda bambas, tem duas 
deslocações muito difíceis. Uma 
às Antas, onde a espera uma 
mais provável derrota, e outra, 
a Coimbra, onde um Olivais In- 
auleto, espera disfrutar de pos: 
sibilidades para ganhar tranqui- 
lidade 

Jogo de Interesse, 4 o que 
se disputa também nas Artas, 
no domingo. F. F. Porto s Atlé- 
tico vão ser adversários, Os al- 
cantarenses, com um trabalho 
muito válido, nas últimas épo: 
cas, já estão com os olhos 8 o 
pensamento na fase final, Aliás, 


como os campeões nacionais. 
Mesmo assim, não são poucas 
as curiosidades que rodelam este 


embate, tanto mais que se sus- 
citaram dúvidas sobre regu 
laridade do triunfo portista na 
primeira volta. Os portuenses, 
são contudo, nítidos favoritos. 

Nestes encontros estarão 
concentrados os pólos de inte 
resso desta dupla-jornada. Não 
obstante, outros embates suscl- 
tarão do mesmo modo, alguma 
curiosidade, embora mais rela- 
tiva, 

Como se irá comportar a Ovar 
rense, na Luz e na Figueira da 
Foz? E o SLO/Grundig, um! 
«cinco» que entrou na prova com 
aspirações, que terá de defron 
tar o Algés e o Sporting? 

Enfim, interrogações que se 
colocam sobre o comportamento 
de algumas equipas, facto que 
não acontece quanto à lideran-| 
qa de prova. F. C, Porto 8 Spor- | 
ting. estão Inamovívels, 


O JORNAL 
DO NORTE 


cr 


operação | ONZE MORTOS 
EM 126 ACIDENTES 
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DESPORTO 


O Comercio do Porto 
3 DE JANEIRO DE 1981 


34 ANO 


DEPOIS... 


REPRESENTANTE DO BRASIL 
TRIUNFOU EM S. PAULO 


— MAMEDE DERROTADO COM A META À VISTA 


milhares di 
raram q vitória 
seu c triota José Joh 


Ao contrário portugué 
Mamede, do Boueter 
ou do australian ott, Lol 
um brasileiro que gumhou à 
prova, com surpt 

34 anos que 

nhava esta 

disputa todos vs anos nas 
ruas de São Paulo, nim per 
curso de 8900 metros, 

Desde a partida, hs 2842 
noras locais (02/42 IMG) na 
grandiosa avenida parlista 
João da tomou 0 co- 
mando seguido do portugu 
Mamede e do alemio Micha 
Kart 

O brasileiro: aplandido pela 
população paulista qu en 
contrava em pe 1ongo 
do percurso, conseguiu um 
avanço em relação a Mamede 
de 20 de 30. 
A melo do per ua Ave 
nida São Paulo, uma das mais 
y trtérias de São Palo, 
o avanço era já de 40 metro; 
A diretença em pelação no 


terceira era 
Podo: 


dos ponto, 


metro; 
por um 
da « 


1 «Colina da 
2 500 


altera 0 


e provoca trágicas alteraçã 
de situ 

Mamede alcançou João da 
Silva é conseguiu ultrapassá 
lo. colocando-se à frente da 
corrida. O português conse- 
gulu ganhar uma dezena 
metros ao brasileiro. 

A 200 metros da che 
deu-se o golpe ro, Num 
esforço. es João da 


Silva, apoiado pelos: seus mi 


marcos do adeptos, alcança 


Mumede e -ultrapassa-o com 
relativa facilidade. Depois, o 
português fol, em seg 
trapassado pelo. colombiano 

ilvio Salazar, de 29 amos, à 
alguns metros da meta, 

Pol a alegria e o aljo 
da população que não cria 20 
que os seus olhos viam, De- 
pols de alguns segundos de 
espanto, perante a vitória do 
seu compatriota a multidão 
pós-so a dançar alegremente 
na avenida paul fazendo 
explodir petardos e fego de 
artifício. 

José João da Silva 6 mecor. 
distn brasifeiro dos 5000 me- 
tros com 13 minutos e 8740 
egundos, é dos 10000 metros 
com 28.41,80. 

João da Silva dedicou 
vitória go Ano Internacional 
das Crianças Dimínuidas Fi- 
slons, 

Um número recorde de par- 
tlelpante cerca de 4500 

tomuram parte nesta cor- 
vida, crlada em 1924 é cujo 
final coincide tradicionalmen- 
te com a chegada do novo ano, 

Nag senhoras, foi a jovem 
alemã federal Heldy Hatterer, 
do 21 s, especialista nos 
25 km, que ganhou a corrida, 

gulda da ana Gargano 
e da mexicana Garduno 

O tempo, nublado estava 
frlo para um' Verão tropical: 
19 graus. Uma ligeira brisa 
soprava. nas ruas de São Pau- 
lo, que foi precedida, «lgumas 
horas ambos, por uma chuva 
tina 

A classificação oficial é a 
seguinte ; 

HOMENS 


1.º, José João da Silva, Br 
23 minutos e 40,03 segwndos; 


ETÍOPE BRILHOU 
NA NOITE ANGOLANA 


O tundista etíope Berhanu 
Guirma, «novato» de 1979, sa- 
grou-se novamente campeão, 
da prova angolana «S. Silves- 
tres que se realiza todos 08 
fins - de - ano, na capital ango- 
lana, 


CARLOS LOPES 
BISOU EM MADRID 


Em Madrid, o português 
Carlos Lopes ganhou pela 
segunda vez consecutiva, 
a corrida de São Silvestre, 
disputada num percurso 
do 10 Km. 

CLASSIFICAÇÃO — 1.º, 
Carlos Lopes (Portugal), 
29.45 Emilo Putte- 
mans (Béig), 29.59; 3.4, 
Max Little (Áust), 30.15; 
4º, José Miguel Bartolo- 
meu (Esp), 30:31; 5%, D. 
Willems (Bélg), 30.52.5; 
9.º, Hélder de Jesus (Por- 
tugal), 31.37.5; 10.º, Medait 
(Un), 31375, 


Perfez à prova em vinte q 
cinco minutos, trinta e três se- 
gundos e cinco décimos, melho- 
rando, desta forma, o tempo 
anterior de 1979, que era de 
25.56,06 

O seu compatriota Tekle 
Pentesa, participante pela pri- 
meira vez, ocupou a segunda 


posição, com o tempo de 
26.17,00. 
O resultado, comprova o 


grande poder fundista dos atle- 
taç da Etiópia, que dia-a-dia 
se vão colocando nos lugares- 
-chave, do atletismo africano, 

Tommy Persson, da Suécia, 
ficou em terceiro lugar, com o 
tempo de 26.51,02, seguindo-se- 
-lhe o seu compatriota Hans 
Segerpeldt, na quarta posição. 
Franco Faya, da Itália, que 
muitos conhecedores da moda. 
lidade, apontavam como pose 
sivel vencedor, ocupou a vigé- 
sima primein posição, devido, 
como ge pode constatar, à sua 
fraca adaptação ao clima de 
Luanda e também à pista. 

Por Angola, o melhor clasgl- 
ficado fot Bernardo Manuel, 
cabeça de equipa, que ocupou 
a décima primeira posição, de- 
monstrando a sua sublda do 
fornia, tendo em conta que no 
ano passado, numa prova me- 
nos competitiva em relação a 
esta, ficou em décimo quarto 
lugar. 

Esta, fol a vigésima quinta 
edição da «S, Silvestres q) 
lana. Og atletas de alguns paí- 
ses de Africa, Europa e Amé- 
rica Latina, que foram larga- 
mente aplaúdidos pelo público, 
correram cerca de dez quiló- 
metros, 


2º, Sílvio Salazar Colômbia, 
2 404; 8.º, Fernândo Mame- 
da, Port. 23-58,09; 4+, Fran. 
cisco Rojas, México, 23-59,03; 

Herbert Lindsay, JSUA, 
03,02; 6. Rich Schoots, 
24,00; 7., Radhouae 
e Buster, França, 24-24,00; 
, Domingo Pradulla, Colôm- 
bia, 24-25,00; 9,º, Eiój Rodri- 
gues Schleder Bras, 24,29,02: 
e 10, Ralf Salzmann, REA, 
24-35,04 


SENHORAS 


1%, Heldi Hutberor, REA, 
27 minutos o 48,04 segudos; 
2», Marguerite Gargano, Itá- 
Ha, 28-03,08; Carmen Gar. 
duno, México, 28.07,08; 44, 
Kiki Swelgart, RUA, 28-38,06; 
5º, Magdalena 
Equador, 28-67,05 
rora Cunha, Por 


— QUEIXOU-SE MAMEDE 


Mamede afirmou que deu 
vido o que tinha do seu es. 
forço para ganhar a prova, 
mas sentiu as pernas pesadas 
nos metros finais. 

Nem consegui sequer se 
gurar o segundo lugar», qisse 
Mamede, 4º classificado em 
1978 e apontado como o prin- 
cipal favorito. 

O vencedor José João da 
Silva foi muito lacônico nas 
suas afirmações, eferindo 
apenas; «Dedico este triunfo 


do meu paísy, 

O atleta brasileiro obtivera 
o 15º Mugar na prova do ano 
passado, 


No FUNCHAL 


O alemão Detlet Uhlemana, 
venceu a XXII Corrida de São 
Silvestre, da Madeira, dispu- 
tada no Funchal, percorrendo 
os 6400 metro, de percurso, 
em 17 minutos e 39 segundos, 

Nos lugares imediatos, als 
tuaram-se o finlandês Vesa 
Kadkola, com 17,49 e o ding- 


marquês Per Hofman, com 
17,50. 

Classificação 

1.º- Detlet  Uhlemann (Ale 


manha Federal, 17 minu- 
tos e 39 segundos 


2º-Vesa Kadkola (Finlân. 
dia), 17,49 

3º-Per Hofman (Dinamar 
ca), 17,50 

4º-Hannv Okkola (Finlân- 
dia), 17,59 

5.º - Lars Sosensen (Dinamar. 
ca), 18,10 

6º-Mets Erixon (Suécia), 
18,13 

7.º-Kim MacDonald (Ingla- 
terra), 18,17 


8º Fernando Couto (Seleo- 
ção do Porto), 18,21 

9.º. Carlos Cabral (Sporting 
de Portugal), 18,22 

10.º-João Campos (Selecção 
do Porto, 18,24 


Participaram 51 atletas, sen- 
do 39 portugueses (28 da Ma- 
deira e dezasseis do Continen- 
te) e doze estrangeiros, 

O atleta madeirense melhor 
classificado, foi José Frlas, do 
Marítimo, que terminou a pro 
va na décima segunda posição. 


Em PONTA 
DELGADA 


Lúcio Salsa, do União Mi. 
caclense, venceu a corrida 
S, Silvestre, de Ponta Delgada. 

Na prova, 3.200 metros, 
disputada através de. várias 
artéria, da cidade, participa. 
ram cerca de uma centena de 
atletas, de ambos Os sexos, de 
virlos escalões etários, 


O momento em que José Sena, hem protegido por dois mitociclistas da PSP, 


<JN> FOI UM ÉXITO 


assegurava o triunfo na prova «JN» 


VITÓRIA DE JOSÉ SENA 
ENLOUQUECEU PORTUENSES 


Eram precisamente 23 horas 
e 31 minutos, quando foi dada 
a partida para a 1.º S, Silves- 
tre «JN». Com uma moldura 
humana a lembrar outra famosa 
que se chama «S. Paulo» e se 
realiza no Brasil, partiram cerca 
de 250 atletas, englobados em 
35 equipas para percorrer uma 
distância de aproximadamente 
8 500 metros, através de algu- 
mas artérias dac idade. 

Após as primeiras «passa 
das», dois atletas tomaram a 
dianteira. Foram eles, José 
Sena (F. C. Porto) e António 
Leitão (Sp. Espinho), sendo 
perseguidos de muito perto por 
um grupo que era composto por 
Guilherme Alves, Fernando Mi- 
guel (ambos do Benfica), Ma 
nuel de Oliveira (Ac, Godim) 
Óscar Santos (Ac.º Viseu), se: 
guindo-se-lhes um numeroso pe- 
lotão. 

Na meta volante instalada na 
Rua de Sr! Catarina, venceu 
Jos6 Sena seguido de António 
Leitã: 

Na Ramada Alta, mantinham- 
-se na frente, as mesmas posi- 
ções, com a excepção de se 
Mr juntado ao grupo pel 
dor dos líderes da corri 
um atleta do Benfica — Ta 
res da Silva. 

Na segunda meta volante ins- 
talada na Rua Júlio Dinis, José 
Sena deu um pequeno esticão 
e voltou a ganhar. Após esta 
meta, a vantagem dos primeiros 
em relação aos seus mais di- 
rectos opositores, era de 25 se 
gundos. 

Ao entrar na Praça da Liber- 
dade, José Sena atacou vigoro- 
samente, deixando para trás An- 
tónio Leitão. Chegou a ter uma 
vantagem de cerca de uma de- 
zena de metros. 

Esta vantagem manteve-se atê 
Estação da Trindade, local 
António Leitão recolo! 
aguentando a passada vigorosa 
de Sena que em cima do risco 
branco da meta, passou em 
primeiro lugar após um empol- 
gante «sp que contaglou 
milhar S08s presentes 
na chegada. 

Ouvimos José Sena que nos 
disse: «Quando dei o esticão, 
na Praça, era para descolar de 
vez, mas depois ressenti-me do 
forço despendido e também 
atendi à colaboração do Leitão, 
que me acompanhou durante 
toda a corrida». 


Di aindi 
«Pela experiência que tenho 
em provas internacionais, não 


tenho encontrado tamanho ca- 
lor humano, nem uma organi- 
zação tão perfe 

António Leitão, disse que 
quando recolou ainda tinha al- 
gumas energias, no entanto o 
José Sena como estava também 


com alguma força, ganhou com 
todo o mérito. 

Quanto à prova, disse-nis; 

«A prova é excepcional, em- 
bora o percurso seja um pouco 
duro. Acho que só estarão em 
condições de discutir os pri- 
meiros lugares aqueles atletas 
que «trabalham» durante o ano 
& não aqueles que se preparam 
em cima da hora. Espero que 
o sucesso deste ano sirva de 
iniciativa para os anos futuros, 
marecendo ser englobada no 
calendário Internacional da mo- 
dalidade. 

Após a colaboração das clas- 
sificações, procedeu-se à dis- 
tribuição dos prémios no Audi- 
tório do «JN», em que estive- 
ram presentes várias entidades 
oficiais, 


Na AMADORA 


O benfiquista Cldálio Cae- 
tano, ganhou a sexta competi- 
ção da S. Silvestre da Ama- 
dora, disputada nas principais 
ruas da cidade, 

Caetano, obteve a sua pri 
meira vitória nesta prova, gas- 
tando o tempo de 23,16 minu. 
tos, para os cerca de 7. 
metro, do percurso, batendo o 


seu companheiro de equipa 
Fernando Reis, 
Colectivamente, o Benfica 


repetiu o triunfo do ano pas. 
sado, somando sete pontos, ao 
colocar cinco atletas nos dez 
primeiros. 


Classificação da prova: 


1.º- Cidálio Caetano (Benf.), 
- 28,16 minutos 

2.º - Fernando Reis (Benfica), 
23,97 

Rui Lopes (Carris), 24,01 
Américo Brito (Benfica), 
24,27 

5.º- Vasco Pereira 


(Teleto- 
nes), 24,3 
8º. F, Gonçalves (Bombeiros 
de Cascais) 


7.º- José Pinto (Benfica) 
.º - Joaquim Pereira (Carris) 
9."- Emanuel Almeida (Ma- 


fra) 
10.º- João Velga (Benfica) 


CLASSIFICAÇÕES 


1.º José Sera (F. C. Porto), 
25 minutos 04,8 segundos; 2.4 
António Leitão (Sp. Espinho), 
25.054; 3º Fernando Miguel 
(Benfica), 25-41,9; 4.º Tavares 
da Silva (Benfica), 25-45; 54 
Guilherme Alves (Benfica), 264 
-46; 6.º Manuel Oliveira (AG. 
Godim), 25-47; 7º Óscar Sans 
tos (Ac; Viseu), 25-48; 8.º Hers 
mínio Martins (F. C, Porto), 254 
-48; 9.º Joaquim Silva (Sp. Ess 
pinho), 25-55; 10.º Alberto Real 
(F. C. Porto), 25-59; 11.8 Mas 
nuel Paiva (Sp. Espinho), 26-023 
12. Ezequiel Canário (Benfica), 
26-04; 13.º David Tavares (F. 


C, Porto), 26-13; 14.º António 
Godinho (Arada), 26-19; 154 
Henrique Crisóstomo (F. CG, 
Foz), 26-19. 
POR EQUIPAS 

1º Benfica, 12 pontos; 2º 
F. C. Porto, 19; 3º Sp. Esph 
nho, 22; 4º Ac* Godim, 684 
5.º Salgueiros, 88; 6.º Ac! Vh 


seu, 94; 7.º C. T. Bonfim, 1244 
8. Sp. Progresso, 165; 9.º C, 
A. P., 167; 10.º Grupo Despors 
tivo de Joane, 168. 


Em COIMBRA 


Carlos Santos e o «Sobral 
de Ceira», venceram a <V Pros 
va Pedestre S. Silvestre», or 
ganizada pela delegação de 
Coimbra do INATEL, 

Na prova feminina, saiu vem 
cedora Margarida Veríssimo, 
também do «Sobral de Ceira», 

O Grupo Recreativo «Cru: 
de Cristo>, de Coselhas, triuna 
fou colectivamente. 


Em LISBOA 


Manuel Nunes, do Real Olfma 
pico da Picheleira, foi o vem, 
cedor da corrida de São Silvege 
ter, para populares, organizas 
de em Lisboa, pelo Impérig 
Clube de Portugal, 

João Rolim, do Sitese, 
Jaime Gonçalves, da 
classificaram - se nas posições 
seguintes, e o Águlaç da Mus- 
gueira, venceu a competição 
por equipas. 


Pedro Carvalho continuou a 
excelente sério do resultados 


disputado em Port-Washing- 
Numa prova desta enverga- 
amo é o «Torneio Role, 
acorrem os melhores val 

com a dado 


correr da primeira eliminatória, 
saiu da prova de erguida, 
pois demonstrou em todas as 
suas actuações em terras ameri- 
canas, que estamos em. presença 
de mais uma revelação do ténis 
nacional. Por isso mesmo, o seu 
capitão de equipa e seleccionador 
nacional, o americano David 
Goodman diria em Nova Torque: 
«a aciuação de Alberto Miguel 
no jogo com o novo campeão 
mundial, Oliver Cayla, evidencia 
uma jovem promessa da ténis 
português». 

Goodman, que dentro em 
breve irá leccionar na Foz, refe: 
ria-se, com certeza às actuações 
de Alberto Miguel no anterior 
torneio disputado em Miami. 

Mas se os resultados conse- 
guidos, em Unleai por Pedro 
Carvalho e Alberto Miguel fo- 
ram — extremamente 
muito para além daquilo que se. 


Facto da maior relevância, tanto 
mais que o nosso ténis não tem 
tido, através do seu longo histo- 
nada que se assemelhe ao 
- Teito do jovem tuense. 
R O seu penúltimo advyersári 
iss americano Brian Flower, 
despeito de todo o seu empenho 
— e valor, nada pôde contra o 
“nosso representante, que venceu 
& por 6-3 e 6-4 o seu mais creden- 
ciado adversário, qualificando-so 
a para os oitavos de final, 
feliz, Alberto Miguel, 


E E E inocisi isiação Nr ria lógico esperar de moços tão 
resultado o faz oror, pouco habituados a estas andan- 


cas da alta roda do ténis inter- 

j nacional, também em parés os 

“De qualquer maneira, Alberto jovens portuenses estão a conse- 

l “Miguel, que tinha conseguido guir êxitos idênticos, aÃ ie 
“um resultado vitorioso, no de. -Se que, neste: momento, já ati 


Eco os oitavos de final da f 
— BENFICA = BOAVISTA 


mosa prova de Port-Washington, 
depois de baterem a dupla cons- 
tituída pelo pesca, diretos. . 
“Part 10/1 c/ hotel de E toi O 
luxo, 1350800, Part, 11/1 
s/ Transp. 350800, ESCA- 
MARÁOTUR — Tel, 311400 


e 
prémio, extremamente  equíli- 
brada, 


6-1, No seu próximo ato 
os jovens portugueses irão bater: 
-se com a forte equipa jugoslava, 
considerada das mais valiosas da 
prova, formada por Rosa-Oresar, 

Entretanto, Pedro Carvalho, 


BOAVISTA-ESTORIL . 


«HOJE, ÀS 15 HORAS » 


TAÇA DE PORTUGAL 


Por força do regulamento, a entrada dos Snrs. Assoola- 
dos far-se-á mediante a apresentação do cartão de sócio, 
com a quota do môs de DEZEMBRO e um bilhete Federativo 
de esc, 55$00. 

A venda destes bilhetes é da única responsabilidade 
| da Associação de Futebol do Porto; porém, dada a conside- 
ração que todos nos merecem, poderão os Srs. Associados 
- adquirir os mesmos nos habituais postos de venda dos 
| «DIAS DO CLUBE». 

Informa-se de que a Cobrança com indicação de paga- 
mento na SEDE, respeitante ao corrente ano, já pode ali ser 
- efectuada. 


SEDE: 


“Rua de Santa Marta, 462º —— LISBOA 
Telets. 40436-518968 ——— PORTUI 


Ê 


Lista dos números premiados no 25º sortoio du Liga de Cegos 
João de Deus», extracção de 29 de Dezembro de 1980, 


u =—1 Televisor Portátil Grundig 
12º | Relógio de Saia 


E 


a 234400, 
o siso ida um Isqueiro 
OMB500 a OTE59O 


em singulares, foi ontem derro- 
tado pelo americano Rener, ape- 
nas em dois «sets» 6-3 e 6-2, 


PORTUGAL 
DE Novo 
NA «KINGS CUP» 


Na primeira das grandes pro- 
vas internacionais 'de equipas, 
Portugal está integrado na série 
em que tomam parte França, 
Holanda, Noruega e Mónaco. 

As duas primeiras, caso se 
apresentem na sua maior força, 
parecem mais «fadadas» para 
atingir o primeiro lugar, aquele 
que daria passagem para a fase 
imediata, Logo a seguir deverão 
aparecer os nórdicos noruegue- 
ses, enquanto que Portugal e 

lónaco, há bastantes anos a 
proporcionarem um duelo muito 
equilibrado, embora com algu- 
ma vantagem para os nossos ad- 
versários, são à priori, os mais 
modestos concorrentes da série, 

Com vista à escolha e forma- 
ção da. nossa equipa, a Federa- 
ção já marcou as necessárias 
provas de qualificação, a realizar 
nos próximos dias 6 e 7, no 
do Porto, para as quais 
encontram convocados: o vice- 
-campeão, Manuel de Sousa, o 
ex-campeão Miguel Soares, Luís 
Filipe e os irmãos Cordeiro, tri- 
-campeões de pares. 

Sérgio Cruz actual titular má- 
ximo individual, não aparece 
entre os designados para iritegrar 
as provas de selecção, O cam- 
peão tem ultimamente desenvol- 
vido a sua acção emre a Bélgica 
e a Holanda, 

Pot outro lado, José Vilela, 
que depois de ter regressado da 
Alemanha a Lisboa, seguiu para 
o Funchal, onde estará a prepa- 
rar-se, com a ajuda de seu ir. 
mão, devendo chegar ao Porto, 
a tempo de se integrar no núme- 
ro dos jogadores convocados. 

De qualquer maneira, será 
Vilela o capitão da nossa equipa, 
embora também seja de encarar 
a sua participação nos jogos em 
que Portugal irá intervir. 

No seu primeiro confronto, em 
Oslo, Portugal defrontará a No- 
ruega, no próximo dia 11, sendo: 
a respectiva comitiva chefiada 
pelo presidente da Federação, 
dr. Cordeiro dos Santos, Na se- 
gunda deslocação, a Paris, pre- 
vista para o próximo dia 22, a 
nossa representação será acom- 
panhada pelo vice-presidente da 
Federação, Carlos Quinta. 

Quanto aos dois encontros 
restantes, a efectuar no nosso 
país, o primeiro com a Holanda, 
está marcado para o Porto — 
possivelmente no Pavilhão “do 
Estrela e Vigorosa —, enquanto 
que o outro, com o Mónaco, de- 
verá realizar-se em Leiria que, 
desta maneira poderá assistir, 
pela primeira vez, ao desenrolar 
do uma prova de grande enver- 
gadura. 

Como. estipula o regulamento 
da grande prova levada: a efeito 
pela Suécia, os jogos serão dis- 
putados sobre piso de aleatifa, 

Muito embora a ocasião não 
po a melhor e Os nossos jo- 

as poucas provas 
qus ultimamente tem sido dis- 
putadas não lhe permitem forma 
capaz, o certo é que o nosso 
país não se pode dar ao Juxo 
de escolher as competições, e 
muito menos a altura em que 
as mesmas se devem desenrolar, 

É preciso não perder o «com- 
boio» eu e ao mesmo tom- 
po ie naie excelente achega 
perca pelo brilharete 
conseguida pela jovem equipa 
que AR aos Estados Uni- 


dos. 
JOSÉ TOPA 


Ena NTA M 


(O Comércio vo 


ESVENDIDO 
CAMPO MILITAR, 


pelo Senhor 


Manuel Lourenço Macieira] 
mai 
abá 


dot 
A - 


mia vd 


RAP ENos NACIONAL DA q! 
DIVISAO — 70 ORTE — c 


Porto-Académica. Nm no Pavilhão * 
dos Antas; Moia-CDUP (21,30), pe 
Pavilhão da Maia; S. Mai 


(21,30), no Pavilhão s. Ma 
(21,30), no Pavilhão S. Ma- 

(2%, no. Pavi- 
lhão da Póvoa; 5, Bernardo.F. Holan- 
da (21,90), no Pavilhão Aveiro e Aco- 
démico-D, Portugal (18,30), no Pavi- 
lhão do Lima. 

ZONA SUL — Almado.Paço Arcos 
António Costa; Este- 
118,30), no Pavilhão 
D. Dinisy- Sporting-Amadora (22), no 
Povilhão  Alvalado; Cascois-Camarão 
(21), no Pavilhão do Coscois; P, Ma- 
Bentica (21,30), no Pavilhão O. 
Padro V e Encarnação-Oriental (21,30), 
no Pavilhão D. Dinis 

y EAMPEONATO NACIONAL DA 1! 

ZONA NORTE — Vila- 
monfoco (21,15), no Pavi- 
lhão do Vilanovense; Bairro Latino: 
-lojros (21,30), no Pavilhão do Vila 
Real; Académico-Aguas Santas (21,30), 
no Pavilhão Municipal; Formentões. 
-Brego (21,30), no Pavilhão do Fer. 
(21,30), no Pavilhão do Goia. 

ZONA SUL — Salvarrense-Técnico 
(21,30), no Pavilhão de Salvaterra; 
Vilória-Arsenal (21,30), no Pavilhão do 
Naval; Sismaria-COUL (21), no Pavi: 
lhão do Leiria; Estrolo-Caselos (21,30), 
no Pavilhão de Portalegre e 
Algés (18,30), no Pavilhão. de Le 

" ASSOCIAÇÃO DOS DESPORTOS 
DE BRAGA — CAMPEONATO DE INI 
CIADOS — Carvalho Araújo-Ac. 
18), no Pavilhão André Soares 
ma-TMG (15), no Pavilhão 
Fermentões; Amarenso-Ac. Guimarães 
li no Rinque de Agure o Famo- 
Braga (15), no Pavilhão do 
Famalicão. 

CAMPEONATOS DO PORTO — 


(a 


DIVISÃO — Coimbrões-Madolen 
(21,30), no Pavilhão do Esc. Teix, 
Lopes. 

HI DIVISÃO — Juv, S, Mamede 
“Académico B (21,30), Pavilhão 
Aguas Santas e Carvalhos-Bairro Fal- 


cão (22), no Pavilhão dos Carvalhos. 


ATLETISMO 


ESTÁGIO DE APERFEIÇOAMENTO 
PARA TÉCNICOS E ATLETAS — Da 
parte do manhã provas de velocidade; 
da parte da tarde, provas de compri- 
mento e triplo. No Estódio do CDUP. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO — F.C 
(18,30), no Pavilhão das Antas; Oli- 
vais-Alético (18), no Pavilhão dos 
livais; Sporting-Cruz Quebrada (18), 
no Povilhão Alvalade; Algós-Oriental 
(19), no Pavilhão da Liga de Algés; 
Bontica-Sangalhos (18,30), no Pavilhão 
da luz e Ginósio-Ogarense (18), no 
Pav. Gin. Lic. Figo Foz, 

CAMPEONATO NACIONAL DA Il 
DIVISÃO — Vasco-Galitos (18,30), no 
Pavilhão do Gaia; CAC-CDUP (18), no 
Pav. Gin, Eug. Costro; Illiabum-Co- 
nimbricens no Pavilhão do 
flhavo; Salesianos-Sanjoananso (18), no 
Pavilhão do UBP e Académico-Vilano- 
venso (16), no Pavilhão do Académico. 

ZONA SUL — Lyso-COUL (21), no 
Pavilhão do Luso; Queluz, Alvalade 
(20,30), no Pavilhão Ajuda; Carnide- 
-Quimigal (22), no Pavilhão Ajuda e 
Os Olhanonses.Nacional (18), no Gin- 
Esc, Sec. Olhão. 

CAMPEONATO NACIONAL DA Ill 
DIVISÃO — ZONA NORTE — SÉRIE A 
— Subsério 1 — F.C MaiaOliv. 
Douro (17), no Pavilhão do Galo; 
ARCA-Ac, Fundão (18), no Pavilhão 
do S. João da Madeira, Beirões-Desp, 
Leça (18), no Pavilhão da Guarda o 
Tourino-Física Nort (18), no Pavilhão 
de Viana do Cost 

SERIE B — D. Fundã 
(18), no Pavilhão de Vila Res 
Latino-Facar (18), no Pavilhão de Vila 
Real o Esgueira-N, Lousã (18), no 
Pavilhão. Aveiro, 

SERIE A — Subsórie 2 — Ac, Vis 
Fluvial (18), no Pavilhão do Fontelo; 
Sp. Figueiranse-Desp. Covilhã (18), no 
Gin, Esc. João Barros e Beira-Mar. 
Póvoa (18), no Pavilhão do 
Beira Mar. 

ZONA SUL — SÉRIE A — Subsó- 
rio 1 — Vi Goma, Amaro (19,30), 
no Pavilhão do Arcal, 

Subsório 3 — Plodonse-At, Carta- 
no Pavilhão do Piodanse, 

IE B — Subsório 1 — A, Mon- 
Hi]o-DAC (21,30), no Pavilhão do Mon- 
tijo o Almodo-Lusitano (18), no Gin 
Lie, Pere 


— Moscavide-Sp, Tomar 

(8 no, Pavilhão “do Moscavidos 
MPEONATO NACIONAL DA 1 
pio miNiNos — D, Covilhã. 
(18), no Pavilhão do Inatel o 
Oieee (16,30), no Pavilhão do 


Olivais. 
“zo = Sp. Olhanemo.GOUL 
116,30), no ria Esc. Soc. Olhão. 


COLUMBOFILIA 


EXPOSIÇÃO NACIONAL 
Der Pt Mal Classificação É 
Standard; 
cação do Ego 


Selecção Ol 


sorfofo; U. Sontorém-Estrola; q 
Indôstela-Académico; Boovista-Estoril o 
a, 
CAM NACIONAL DE JU- 
NIORES — SERIE A — a. 
SERIE BE — 


arialvas-Anadia, 
Ee le €—- [o lararado Conto 


tório-Torralta a 
Jogos és 15 horas, 
ASR AVEIRO = JUNIORES — 

Rolômpogo-Sanguedo; 


Arrifonense.S, Roque; 


Mor; Valonguonso-Pampi- 
; Oliveira Bairro-Bustos a Fermen- 
telos-Sousenso, 

Jogos és 15 horas 

AF BRAGA — TAÇA a io 
BRAGA» — Fão-Coramistos (15 
Campo Arlur Sobral; Apúila-Vila” Chã 
(15), no Compo dos Sargacelros; Caba. 
nelas-Pousa (15), no Campo da Cova; 
Martinm-Ponofonso (15), no Compo 9 
de Julho; Ferrairense-Tadim (15), 
Campo do Sobreiro; Celoirór Ninenso 


(21), no Campo Itmão Campos; Bou- 
vistasB,º Misoricórdia (21), no Compo 
da “Ponte; Soatense-Maximinonse (15), 
no Campo da Ponto; Pades-Ginásio 
da Sé (17,30), no Compo da Ponte; 
Dumiense-Arcalense 15), no Campo 
Celestino Lobo; Alegrionses- Fralão 


(15), no Campo Bairro da Alogria; 
Aguias-Pedralva (15), no campo 25 de 
Abril; Polmeiras.Adaúfe (15), no Com- 
po dr Augusto Correia; Rosdersh 
-São Cosme (15), no campo dr. R 
dorstein; — Esmeriz-Logense 


vanenso-Novroiros (15), no Parqu 
pilão Fonseca; Coelima-Delãos (15), 
no Compo da Coelima; Alrão-Tart 
(19, no Campo Daniel Silva Machado; 
Compelos-São Torcato (15), no Par- 
que Machado Vox; Fermentõos-São 
Romão (15), no Campo conv. 2 de 
Novembro; hós (15), no 

; Gandorelasby. 
no Campo Jerónimo Pa- 


cos (15), 
checo ao Mario da Fonte-Salamondo 


(15), no Campo Moinhos Nov 
JUNIORES — Ribolrão-Matinhos 

(15, no Compo do Possal a Vieira: 

-Ronfa (15), no Campo Municipal, 

JUVENIS — Guimarãos A-Riopole 
(15), no Campo da Unidodo o Arco 
do Baúlhe-Taipas (15), no Campo de 
Morgado, 

A F PORTO — Il DIVISAO — 
Mindelo-Leverense (15), no campo do 
Mindolo, 

Hi DIVISA — BougadensesAgrela 
(15), no campo do Bougadense, 

JUNIORES — Parodos-Freamundo 
(15,30, no compo do Parodos; 5, 
Martinho-Lixa (16), no campo do 5. 
Martinho e V. Pinheiros. Romão 
(15,30), no campo do V. Pinheiro, 

AMADORES — SERIE A — Fanza- 
rense-Sp. C% Valbosnse (13), no campo 
do Rio Tinto; Faial, Valbosnses (13), 
no compo do Cruz; Portelinha-Pi- 
nheirenso (15), no compo do Rio Tinto; 
Vit. Campanhã-Barroirenses (13,13) no 
Gondomar; Águias 
Gondomar; Juy, 
no Alaense o 5. C. Valboons 
Rio Tinto (13), no Ataonse, 

SERIE B — Miragoia-Torrão (15), 
no campo do Oliv. Douro; Pedroso- 
-Passarinhos (13), no Oliv Douro; 
Aguias Gaia.Sp. Gaia (13), no Gorvido; 
Infante-Rechouso (13), no Candal; 
União da Sé-Paço Rei (15), no Gervi- 
de e Esporança-Vil, Porto (15), no 
Candal. 

SERIE C — Costelo-Racing (13), no 
campo do Foz; Amial o Regado-f. Fi- 
gueironse (13), no campo do Pro. 
grosso; Lapa-S, Gens (15), no campo 
do Progresso; O.N.A.R — Picou. 
tenso (13), campo do Infesta; 
A. A, Telhoiro-Carvalhosa (15), no 
campo do Infesta; Paranhos-Campo 
Lindo (15), no campo do Padroense e 
C.A.R.A-Juv, Telhoiro (13), no com 


nso-Náutilus (13), 
vega; Fontainhas-Musas o 
(13), no Ferroviários; á 
-Mocidode (15), no Forroviários o 
BonfineBlo£o “15 nor Rai Naves 

SÉRIE E — 

Agra (19, na Pasteleiras 
«Paraiso For (15), no campo do Foz; 
Senhor Padrão-S. Roque (13), no cam- 
po do Leça; Golitos For-Port, Laça 
(13), no compo da Pasteloira; Facor. 
“Acad, P. Rubras (15), no campo do 
Leça o Maconde-C. Lisbononse (15), 
no Estádio do Varzim (Treinos). 

SÉRIE F — Susanensas-Dosp, Costa 
(19), no compo do Valonguonse; Ag. 
S. GemilAfox (15), no Águas Santas; 
Mogriço Moutindos (13), no Ermesinde; 
Formigo-Moc, 5. Gemil (15), no Erme- 
sinde; Vilela-Mário Barros (a, no 
Cristelo e Porado-Gueitãos (15), no 
campo do Cêfo, 

SERIE G — FrancosUltramarino 
(15), no compo do Custóios; Gin. 
Ponte-tny. Massarolos (13), no Cu 
tóias; Font Movra-Durium (13), 
$r.º Hora; Lagoa AzulD, Massarelos 
(13, no Estádio do Mar (Treinos); 
Vilorinha-Juv, Lord 


no campo do Pedrou- 


ias di ) 
Águias Be “comia 


os; R 
peso a Podrouços; Esc. 


IA 
Meadolo-Vila Frio (15), no 
Alvaro Fellós Cominha-ovas 

Morber; Raianos-Pareo (15), 
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boiro; PerreCorveira MB, no campo 
Senhora do Olival stenso-Cou- 
no Estúdio Fa Tosa 
Vionenso-h (19, 
Joré da Motos o Limionas. 
(15), no compo do Cru. 


VISEU 


eiro-Lamogo 
(15,90, em Moimenta da Beira, 
JUVENIS — Sátio-Lamego (15,30), 
no compo do Sálão; Vourolensos 
-Lusitâno (15,30), em Vouzela o Cracks 
Cultural da Ponte (15,90), em Lo- 


INICIADOS — Suntacombas 
«Cracks (15,30), em Santo Combo, 


HÓQUEI EM PATINS 


TAÇA DE PORTUGAL — Juv, Via- 
ne-Estromoz; Riba d'Avo - Benfica, Ag. 
PortoEsc, Livro; F. CG, PortoSp, To. 
mar (22,30); SesimbroPoredo; “Son 
loanense-Espinho; Sporting-Valongo e 
Rossiense-Oelras, 

Jogos bs 21,30 horas, 

ASSOCIAÇÃO DE BRAGA = TOR 
NEIO! INÍCIO DE JUNIORES — O, Bar 
celos-Académico | e V. Barcelinhos- 
Juv, Viana, 

Jogos dy 16 horas. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
JUNIORES — SERIE A — Académico. 


Porto (19), no Pav do Lima e 
Rio Tinto-Fônzeres (16), no rinque do 
Rio Tinto, 

SERIE B — Carvalhos - Valadares 


(17), no Pavilhão dos Carvalhos; 
EspinhoPaço Rei (18), no Pavilhão da 
Ac, Espinho o Sonjoanenselnfanta 
(17), no Pavilhão do Infante, 

JUVENIS — SERIE B — Carvalhos. 
Vilacondense (16,15), no Pavilhão dos 
Carvalhos; Espinho-Flor da Mocidade 
(17,15), no Povilhão do Ac, Espinho 
e Sanjoonense-Intante (16,15), no Pa- 
vilhão do Infante, 


TRABALHADORES 


CAMPEONATOS REGIONAIS DO 
INATEL DO PORTO — BASQUETEDOL 
— | DIVISÃO — BBl-Tolofones (9,30) e 
tordolo do Ouro-UBP (10,49), no pa- 
vilhão do UBP; S. Seguro, Loixõos 
(10,45), no pavilhão do Loça; Forro- 
viários.Petrogal (10,85) e ParanhosBPA 
(15, no pavilhão do Académico é 
Tranquilidade - Quintas & Quintas 
(10,45), no pavilhão do Guifã 
DIVISÃO — O. Forreitinho-G, 
Matosinhos (9,30), no pavilhão do 
Leça; Bairro Cerco do Porto-Fideli 
dade (9,30) e BPSM-BESCL (10,45), no 
pavilhão do Guifõos; Seguradora-C, 
Valadores (9,30) e CTTS. Caetano 
(10,45), no pavilhão do Gola o Ed, 
Ferreirinha - Motalórgio da —Longra 
(10,15), no pavilhão do Acadómico, 
FUTEBOL — | DIVISÃO — (fogos 
om atraso) — Salvador Castano-Volvo 
(10), no campo do Avintos 6 Quintas 
& QuintarHospital S. João (15), no 
compo do Varzim, 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISÃO — ZONA NORTE — Emo 
riz-Loixõos (22), no Pavilhão de Esmo 
riz; F. G, Porto-F, Holanda (21,30), no 
Pavilhão das Antas; Sp, Espinho. 
-COUP (22), no Pavilhão do Sp, Es 
pinho e A. A, S, Mamode-Atl.o Mada. 
lona (18), no Pavilhão S. Mamodo 

ZONA SUL — Mari 
(17), no Pavilhão da Ordom, 
“Técnico Nei ia 
Secundária Iser 
(17), no Pavilhão do lat o COULON 
Vicente (17), no Pavilhão Univers 
tório. 

CAMPEONATO NACIONAL DA | 
DIVISAO/FEMININO — ZONA NOR- 
TE — Vigoroso- (18), no Pavi- 
lhão das Cavadas; COUPNila Real 
(18,30), no Pavilhão do Sp. Espinho e 
EsmorizBraga (17), no Pavilhão do 
Esmoriz, 

TONA SUL — QuimigatAnítioo 

ilhão dos Trobalhadores; 
(17,30), no Pov. Esc. 


D. Amólio (15, no Pavilhão Uni- 
versitário, 

CAMPEONATO NACIONAL DA ti 
DIVISÃO — ZONA NORTE — Grun- 
dig-Corveira (18, no Pavilhão do 
Braga; Santo Tirso-Perre (17), no Pavi 
lhão de Santo Tirso e Vianonse-Desp, 
Pvoa [1B), no Pavilhão do Viana do 
Castelo, 

SÉRIE 2 — 


Castelo - Gondomar 


(21,30), no Pavilhão da Maia; Guei. 

fáselagoa Azul (18,30), no Pavilhão 

da Maia o Nun'hlvaresErc, 

rós (21,30), 

domar, 
SÉRIE 3 — FlãosProla Aguda (22, 

no Pay, Casa do Povo de Fides o Col.| 


Milha 
no Pay, Ciclo de e, 


(16), no Pay, Ciclo Prop, 
Marinha Grando e Cadovaidivarcos 
(17), no Pavilhão do Cadaval, 

Mi DIVISÃO — SERIE 1 — Com) 
lima-A, D. Amoranto (Tá), no Pavi-l 
Ihão de Pevidém; €, C, Cultura! 
Latino (17), na Esc. Soc, Pena 
A. Avenco-G, C, Chavos (17), no Povhl 
lhão do Cielo de Sento Tiro. 4 

ASSOC] Do foto 4 
SANPEONATO, pe 4 
PRIMEIROS — Castel 
via e ne Pavilhão da Mala! 
e CoUP-Esmoriz (16,30), no Pavilhão 


do CDUP. 

JUVENIS/FEMININOS — Carolina, 
«Fluvial (16), no Pavihão do Licou 
Carolina ben «ec morindinda 
Tirso (15,30), no lo Fsmoeie. 

INICIADOS MASCULINOS — G 


fôoskio Tinto (18,30), no Pevilião do 
Maia; Carvalhosf, C. Porto (16), no 
Gia À do Col, Carvalhos 4 Plata 


mpos (18), 
no campo Paulino Gomes 


-zelo-Soixas (15), no compo do Arco 


zelo, 
JUNIORES — Noves.Ponto da Bar- 
co (18, no campo Al 


Tita io Bison, pao 


E leticia DO TEHEIRO — 
apre) do, de Jomar 


tar 


9) NECROLOGIA/DIVERSOS 


QUE NASÇA NO PORTO 


UMA NOVA TELEVISÃO 


(CON 
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cional; Isto seria levar a todos 
o que a todos interessa como os 


jornais do Porto, muito mais 
que quaisquer outros, têm | sa- 
bido fazera, 


E o director daquele diário 
terminaria: 


«Os próprios Jornais. diários 
que se publicam de Coimbra a 
Braga ficariam, do meu. ponto 
do vista, a lucrar. Mais do que 
um concorrente pode-oso 0 ca- 
nal do Norte seria um estímulo 
profissional para a busca de 
mais adequadas formas de apre 
sentação do seu conteúdo, de 


maior eficácia no impacto da 
sus informação, de um maior 
empenho na pesquisa da noti- 
cia — enfim, de um melhor e 
mais actualizado aporrechamen- 
to técnico e profissional 

Por tudo Isto, que nasça, no 
Porto, uma nova. selevisãol» 


NOVOS EMISSORES JÁ CHEGARAM 


MELHOR COBERTURA 
DO NORTE DO PAIS 


As «zonas escutas» no Norte do país vão passar a ver a RTP, 
dentro de meses. Isto porque, na quarta-feira, chegaram ao Centro de 
Produção do Monte da Virgem, levados por dois TIR's, os novos emis- 
sores destinados à cobertura total do Norte,'com particular incidência 
nas regiões do Nordeste Transmontano e do Minho, 

Porque, por incrível que pareça, nem só electricidade vem de Espa- 
nha; com ela e «dentro dela» chegam à maioria dos lares minhotos e 
transmontanos a imagem e o som da TVE. Isto para que nem sempre 
se diga, de Espanha, não vem bom vento, nem bom casamento. 

Mas não se cuide ser do dia para a noite que o «fenómeno» acon- 
tecerá. A montagem dos emissores leva o seu tempo. De aí que só 
dentro de alguns meses se possa concluir que, quando se acender, a 


(CONTINUAÇÃO DA PAG, 8) 


onde contribuem os nossos sis 
temas escolares no desemprego 
actual dos jovens, se as atitudes 
permissivas e a revolta escolar 
que se manifestaram nestes últi- 
mos anos são compatíveis com o 
novo imperativo de produtivida- 
de económica. Mas também seria 
útil que o Parlamento Europeu 
solicitasse às nações da Comuni- 
dade que façam «fincapé» numa 
escola que, na sua qualidade do 
fundamento de «valores e senti- 
do crítico», nos garantisse, com 
a máxima mobilidade de emprego 
e a mais sólida das preparações, 
Os meios para ocupar o lugar que 
nos corresponde na nova socie- 
dade transformada o sentido da 
liberdade aliado a uma consciên- 
cia plena dos direitos e deveres 
do Lomem, 


A NOVA ESCOLA 


Uma escola sim, mas que 
mais? Se a pudesemos comparar 


RTP passará a ser para todos... E quem sabe se, nessa altura, o Canal 


Norte não surgirá! 


a uma perfumadora, dirfamos que 
devemos preocupar-nos com o 
mandril no qual se fixa o tadro, 
do que com o próprio tadro. O 


AMARANTE 


D. Ilda Ribeiro Torres 


FALECEU 


Seu marido, filhos, no- 
ras, genros, netos e mais 
Família, com profundo pe- 
sor, participam às pessoas 
cas suas relações e ami- 
zade o falecimento da sua 
ente querida e que o fune- 
ral se realiza hoje, pelas 
15 horas, da Igreja da Mi- 
sericórdia de Amarante, 
onde o corpo se encontra 
| depositado, para a Igreja 
de Fridão, onde será cele- 
brada missa de corpo pre- 
sente, sendo de seguida 
inumada em jazigo de fa- 
mília no cemitério local. 


A FUNERARIA DE LORDELO, DE ARTUR FONTES. 


PORTO 


GOMES & CA, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de purtioipar nos sous estimados 
clientes, amigos e fornecedores o falecimento da Exm Sr! 
D. ILDA RIBEIRO TORRES, mão: o avó dos sócios-gerentes 
RODRIGO FERREIRA TORRES e FERNANDO JORGI Má- 
GALHÃES TORRES e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16 horas, da Igreja da Misericórdia de Amarante, onde o corpo 
»o encontra depositado, para a Igreja de Fridão, onde será celo- 
brada missa de corpo presente, sendo de seguida inumada em 
inzigo de família no cemitério local, 


A FUNERARIA DE LORDELO, DE ARTUR FONTES 


MARCO DE CANAVESES 


Fernando Nazário, Lda. 


Futebol Clube do Marco 


Participa sos seus estimados associados e simpatizantes 
o falecimento da Exm; Sr* D. ILDA RIBEIRO TORRES, mãe. 
do Exm. Presidente da Direcção, AVELINO TORRES FER- 
RETRA, e que o seu fúneral se realiza hoje, pelas 15 horas, da 
Igreju da Misericórdia de Amarante, onde o corpo se encontra 
depositado, para a Igreja de Firidão, onde será celebrada missa 
de corpo presente, sendo de seguida inumada em jazigo de fami- 
la no comitério local. 


ABIA DE LORDELO, DE ARTUR FONTES. 


TAROUQUELA — CINFÃES 


Torres & Torres, Lda. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados 


MIRANDA e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da 
Igreja da Misericórdia de Amarante, onde o conpo se encontra 
depositado, para a Igreja do Fridão, onde será celebrada missa. 
de corpo presente, sendo de seguida inumadá em jazigo de famí- 
la no cemitério local, 


A FUNERARIA DE LORDELO, DE ARTUR FONTES 


RIO TINTO 


Adelino Torres Ferreira, Lia 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados 
clientes, amigos e fornecedores o falecimento da Exm! Sr* 


TERESA TENENTE 
BEIRO e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da 
Igreja da Misericórdia de Amarante, onde o corpo se encontra 
depositado, para e Igreja de Fridão, onde será celebrada missa 
de-corpo presente, sendo de seguida inumada em jazigo de fami- 
Ha no cemitério local. 


A FUNERARIA DE LORDELO, DE ARTUR FONTES. 


[E OG ROS TR o 10] 
Comissão Política Concelhia do Marco 
de Canaveses do (DS 


Participa aos seus militantes e simpatizantes o falecimento 
da Exm* Sr* D. ILDA TORRES e que o seu funeral 
Misericórdia 


HIST TRADE pre Lead VEREADORA Tita tentar tt 


tadro, a vida, será o que se ele- 
gerá e no que respeita ao aper- 
feiçoamento profissional, a em- 
presa, a associação e o sindicato 
encarregar-se-ão dele, y 

O que conta é ter uma esco: 
la que, seja qual for o seu agra- 
do, nog brinde com uma cultura 
básica polivalente, fundamental 
para uma sociedade em que, den- 
tro de vinte. anos, já não se tra- 
balhará como hoje e, na qual, as 
possíveis metamorfoses vão de 
pender da cultura científica e da 
cultura humanista, desde que am- 
bas contribuam para a conscien- 
cialização sobre o destino comum 
do homem. 


sabilidades, ela não pode, como 
tal, ser mais uma escola seleoti 
va em todos os sentidos do 
sobretudo, aberta a to | 
iniciativas e a todas 
formas de emulsão. A Comuni 
dade Europeia inspira-se, funda 
mentalmente, na liberdade da ini | 
ciativa e na competência, Uma 
das novas responsabilidades da 
Europa tem de ser o fazer da 
escola um terreno de competição 
fecundo, um sistema autónomo 
orientado para o bem comum 8 
centrado no homem novo, quer 
dizer, em primeiro lugar, livre 6 
civilizado. el 

Podemos pois dizer hoje, como 
Se disse em tempos em Itália: 
«Feita a Europa, há que fazer 09 
europeus?» Será preferível inver- 
ter os termos e dizer que se não 
se fazem «os europeus» — pelo | 
menos no que respeita à cons 
ciencialização dos direitos e de 
veres novos — será bem dife- 
cil «fazer a-Europa» e melhorar 
os resultados, ainda incertos, que: 
se consegui até agora. 


* Presidente da Comissão da 
Juventude, da Cultura, da Edu- 
cação, da Informação e do Des- 
porto do Parlamento Europeu. 


NECROLOGIA po 


AMÁLIO AUGUSTO MACHADO 


Correia Macha- 
do. Era pai das 
 D. Fernai 
da Ângela Cor- 
rela Mechado, 


D. Maria Sieber, casada com o 
sr. Anton Sieber, avô da si 

D. Maria Isabel Machado Do- 
mingos, casada com o sr. João 
da Silva Domingos, e do sr. 
Jorge Sieber, e cunhado da sr; 
D. Leontina Machado Correia, 
aos quais ixa imensas saudi 

des, 
nhos, e mais família, O fureral 
a cargo da Casa Manuel Mcrei- 
ra da Cesta, realiza-se hoje, às 
16 horas, com missa de corpo 
presente, ns capela do cemitério 
de Santa Marinha, Coimbrões, 
Vila Nova de Gaia, onde já se 
“encontra depositado. 


Padre ANTÓNIO DE MACEDO 
CASEIRO 


Falecou ontem nesta cidade 
o Rev, Padre António de Mecedo 
Caseiro. O saudoso extinto per 


clientes, 
D. 


MARCO DE CANAVESES 


| Rodrigo Ferreira Torres & Irmãos, 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus 


Im como a seus sobri 


Agramont: 


Sociedade Inda di 
de Malhas SILMA 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus esi e 
e fornecedores o falecimento da Exm.* 


MISLERELIERA danos 


tencia à Congregação da Pros 
víncia Portuguesa da Ordem 
Francissana, O seu funeral com 
ofíclos e missa de corpo pres 
sente realiza-se hoje, às 15 hos 
ras, na capela de Nossa Senhos | 
ra dos Anjos, à Rua dos Bra- 
onde já se encontra depos 
carimó 


o cemitério de Agramonte, Or 
dem de S, Francisco, 


Casa Alberto Pereira E 
D, ALICE RODRIGUES | 


Na sua residência 
Miragaia, nº 15-A fi 

sr* D. Alice Rodrigues, viúva, 

do gr. Alexandre Teixeira Ventu- 
ra e contava 86 anos de idade. 
A saudosa senhora era mãe das — 
sr D. Alexandrina Rodrigues. 
Ventura, D. la Noémia Rodri- 
ques Ventura, dos srs, João Ro- 
drigues Ventura, Bernardino Ro- 
drigues Ventura, (funcionário do 

Hospital do S. João), Manuel. 

Rodriguês Ventura, (funcionário. 
do Jornal de Notícias), e Ale- 

xandre Joaquim Rodrigues Ven: 


tura, os quais ficam ra mais 


profunda dor e bem assim todos 
os familiares, O seu funeral a 

cargo da Funerái 

de Artur Fontes, realiza-se hoje, — 
pelas 15 horas, na Igreja de Mi- 

ragaia, ende o corpo se encontra. 
depositado, seguindo após as. 
cerimónia: 


En? 


o falecimento da Ixm, 


com 


para o cemitério do 


) 
| 


Buimarães justifica uma sub-delegação 
da Sociedade Portuguesa de Marketing 
— afirmou Rui Loho, presidente da Comissão de Festas 


Rui Lobo, Presidente da Co- 
missão da XXX Festa Anual dos 
Viajantes e Pracistas do Guima- 
rãos, tom-nos feito assistir a to- 
des as reuniões do grupo do tra- 
balho. E, naturalmente, remeti- 
dos para quase uma passividado 


absoluta, pudemos disfrutar, as- 
sim, de excelente ensejo para 
observar o homem sobre quem 
recai a responsabilidade central 
da organização, Noutras ocasiões 
foi-nos dada a possibilidade de o 
ouvir disoretear sobre as dimen- 


RUI LOBO, presidente da Comissão da XXX Festa Anual dos Viajantes 
o Pracistas de Guimarães, abre o livro. E, sem pelas, aponta para 
a possibilidade de viabilizar as Festas num Congresso 


sões do mercado português e do 
aparecimento da CEE, do facto 
do nosso mercado ficar mais pre- 
meável à implantação do produto 
estrangeiro é se, nesses termos, 
deveremos ou não dimensionar 
movas iniciativas, soleocionar pro- 
jeotos, calcular riscos inerentes. 


E quando o fez, fê-lo com se- 
gurança, com domínio absoluto 
da matéria, com conhecimento 
profundo do que vai lá por fora. 
Agora ora o homem organizado, 
o que conferia o trabulho desen- 
volvido, que marcava directrizes, 
traçava O risco, ouvia os compa- 
nheiros e responsabilizava-os por 
por tarofas. Sempre calmo. Uma 
vez que outra impondo uma cer- 
ta autoridade para estancar a ir- 
revorência dum ou a chalaça de 
outro. O momento era de tra- 
balho. Havia que trabalhar. Te- 
rla sido sempre assim? Os presi- 
dentes o ns Festas destes trinta 
anos foram gizados por figurinos 
Mênticos? 


— Aqui não há presidentes. 


CORAIS & AGUIAR, LDA. 


sedas — tecelagem — tinturaria — acabamentos 
estamparia e bordados 


ESTAÇÃO CAMINHO DE FERRO — LORDELO — TELEFS.; 481310 — 481803 
MOREIRA DE CÓNEGOS —— 4800 GUIMARÃES 


= 


RAGENS e FERRAMENTAS 


ADUBOS - PESTICIDAS - RAÇÕES PARA ANIMAIS - MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


Rua de Gil Vicente, 2, 45-1.: Dt" 57 e 63 
- Telefones, 416541 e 416542 Apartado n.º 26 


4801 GUIMARÃES COD 
DRRLLRLNDA SLEEP ERAM TELES ERA DA 


JOSÉ DE OLIVEIRA NOGUEIRA 
k FILHOS, IDA. + 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — SANITÁRIOS — REVESTIMENTOS — FER- 


EX 
PRREASSELE TEA HARAS EE 


ESPECIA 


ARÃES 


1981 


Sou-o, só porque se torna neces- 
sário um elemento catalizador, 
Em relação aos 3 anos, penso 
que só os os que viveram essas 
épocas poderão falar capasmente 
e de verdade, Esses é que pode- 
rão dizer o que foram esses 
ta anos, contar o que 
trinta anos. A Comiss 


actual 
não pretende lançamentos, inova- 


ções, ser a melhor, mas dar con- 
tinuidade natural vem de 
trás, ampliar o âmbito, por 
que é essa a tendência marcante 
de todos os anos, reajustar siste- 
mas e cimentar ideias. 


— Esse o interesse maior da 
Festa? 

— Essa, a base; mas nafural- 
mente que a Comissão tem tam- 
bém suas ideias e seu objectivo, 
Os que nos seguirem darho ou 
não continuidade à semente que 
ora é lançada. De certera 'que o 
que decidirem .será o que mai 
conforme estiver com as circuns- 
tâncias e a evolução dos factos. 

— E quais as ideias movas, 
para este ano? 


Guimarães, montendo o que é secular, não deixa de ser também uma 
cidade moderma. Ali, o passado e o presente andam de mãos dadas, 
com os olhos no futuro 


Continua na página seguinte 


Empresa Industrial 
Sampedro, Lda. 
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XXX “FESTA ANU/ 


DO 


ESPECIAL 


CONFRATERNIZAÇÃO 


VIAJANTES E PRACISTAS DO CONCELHO D 


Uma delegação em Guimarães 
da Sociedade Portuguesa de Marketing 


Continuação da página anterior 


— Novas, verdadeiramente no- 
vas, nenhuma, O que so deu foi 
continuidade e amplitude ao que 
os colegas de 79 legaram, O nos- 
so interesse malor, neste caso, 

iste em despertar na classo à 
raiz da sua autentici- 
dade, é sublinhar a razão da for- 
sa que os de: mover. Mas isto 
que é nosso, é estar mais a falar 
para os que vêm, do que para 08 
que estão... 


uma alusão às 
Valorização... 


Parece-me 


Jornadas do 


idamentalmente, 
das para o futuro, Al- 
uém vai receber os frutos. O 
Importa é que isto tenha 
Futuro, porque o presente é logo 


estião api 


passado. Isto sem filosofar... 
- Conta com o futuro... 


turo Interessa, Nos 
ro objectl- 


— S6 0 
te e 


ç 
ia. Hoje, estes acon- 
teclmentos que preenchem o pros 
grama das Festas dos Viajantes, 
traduzem, com notória evidência, 
que não se trata duma fantarada 
Independentemente 
que tem a sua utl- 
r com o 


de amigos, 
nhaque, 
lidade, não 


conhaque, O que temos é de des- 
pertar a parte adormecida e fun- 
damentalmente activar e motivar 
os colegas que estão a surgir. 


Que deste 


grama? 


espera pros 


Com vista ao futuro. 


= Como não podia deixar de 
ser 

Como só fala em termos 
de futuro, qual o futuro. presi- 
dente? 

Não sel. Ainda não sel. 
Segundo as regras da 
o, O presidente não será 
mas nomeado, 


Acredi 
trad 


-— Nomeado como e quando? 


— No jantar do dia 8. E, claro 
está, só será nomeado quem assis- 
tir no jantar, E este ponto torna 
as coisas mais difíceis, 


— Porquês? 


— Porque alguns que sabem 
«nomeáveis» não compare. 
cem ao jantar, para não correr 
o risco da nomeação... 

-— Você 
eleição? 


nho aceitaria a res 


De modo nenhum, Não te- 
nho tempo para «isto» e «isto» 
consome muito tempo, 


FÁBRICA DO CAVALINHO 


— Uma das ideias que, penso, 
você gostaria de ver concreti 
das seria a de uma Delegação da 
Sociedade Portuguesa de Marke- 
ting em Guimarhes... 


— É verdade. O Interesse 
dessa Delegação, para além da 
situação sócio-geográfica, está es. 
sencialmente ligado a toda a mú- 
quina económica e industrial em 
que estamos inseridos. Uma De- 
legação da S. P, Ms, nesta área, 
tem condições de ser uma reali- 
dado, Só de nós, classe, depende 
a sua viabilização, pois o apoio o 
te técnico nos foi já fran 
« e calorosamente pola Sos 
ciedade Portuguesa de Marketing, 
do Porto, 


como a das 
ão, que são 
Congresso, como 
o volume que val reunir as «con- 
clusões» das mesas redondas, te- 
rio receptividade plena, no melo? 


— No jantar temos de estar 
todos. Pessoalmente, penso que 
para convivermos e podermos 
agradecer a todos os colaborado- 
res e às firmas e entidades que 
contimiam a fornecer o soro in 
dispensável a estas realizações. 
Mas não vamos fazer «bluffy. A 
percentagem dos que não vio lá 
exclusivamente para a comezal: 
na, ainda não é famosa,. Gos- 
taria de, no meu conceito pese 
soul, proferir uma das verdades 
que bem pode enfileirar no lado 
de outras de Mr, De La Palisso 


SOCIEDADE MERCANTIL DO MINHO, SARL 


“GUIMARÃES 


FELBOS 
ATOALHADOS 


está a fazer tudo para que assim 
aconteça. Se há matéria-prima e 
meios para o fazer, porque se 
não há-de fazer? 


E que é esta: «Aqui, ou em sistema; Educação e Trabalho». 
qualquer país do mundo, só po- — E os nossos viajantes vio 
deremos ser mais e melhóres se seguir esse sistema de La Palisse? 


seguirmos cronologicamente o — Espero que sim. A «malta, 


Berço da Nacionalidade, Guimarães orgulha-se dos seus monumentos e obras de art, 
relíquias conservadas através dos séculos 


EAVlenanexrm 


MANUFACTURAS TÊXTEIS, LDA. 


(MANUFACTURERS — EXPORTERS) 


Tels.: 481791 - 481565 
Telog.: MENATEXTH 
Telox: 22896 — MNATEX P 


APARTADO 35 
VIZELA e PORTUGAL 
4806 Guimardes Codex 


TEXTEIS LAR: 

— Lenços de bolso, Felpos/Turcos 
Flanelas, Panos de Cozinha 
e Toalhas de mesa 


CONFECÇÕES: 
— Camisas, T'Shirts, 
Sweatshirts, 
Polo - Shirts 
e Roupões de Banho 


XXX FESTA ANUAL DE CONFRATERNIZAÇÃO 


DOS VIAJANTES E PRACISTA 


Presidente da Câmara de Guimarães: 


<ESTOU DE ALMA E CORAÇÃO 
COM O CONGRESSO DE MARKETING» 


Amónio Duarte Xavier é o poderes e a autonomia dos pe- — que haveria de perpetuar-se 
Presidente que intentou, neste louros, incentivou a fliosofia carinhosamente na memória dos 
primeiro ano de gerência a apli- colegial e inovou sistemas no mais simples — vimaranense da 
cação plena dum conceito un. organigrama camarário. Antônio Unidade Vimaranense, vitoriano 
versalista da Lei, Levou aos Xavier, que foi brilhante jogador do Vitória onde é presidente da 


limites da responsabilidade de hóquei em patins o «Toni- Assembleia Geral, empregado 


pessoal a descentralização dos nho» dos folguedos de Infância escritório é administrador 


de 
da 


Pormenor de um dos muitos recantos ajardinados, de que se orgulha & cidade de Guimarães 


FÁBRICA DE CUTELARIAS 


-> MANUEL MACHADO & CA, LDA. + 


Exportação para todos os mercados mundiais 
— A maior organização industrial portuguesa — 


MOTELO — FERMENTÕES 


Teleg.: «MACHFILS» — Telefs.: 40147-411653-411652 
Apartado nº 5 ———— 


GUIMARÃES PORTUGAL 


ELÉCTRICA-MARGARIDE 


JOSÉ FERREIRA DA COSTA, LDA. 


Material Eléctrico e Electrodomésticos 
Montagens em alta e baixa tensão 


AGENTE DO ESSO GÁS 


TELES. 82184 Estab. 
82856 Resid.  — R. Rebelo de Carvalho — FELGUEIRAS 


«Xavin, foi também, ao serviço quer poderá evidenciar ta — O caricter imputado 
de sua empresa, vlejante. Apeser manha virtuslidade, Juntar 500 estas festas deverá confinar. 
do tremendissimo que profissionais do comércio, 500 spenes à tendência de reuni 
vem desenvolvendo — compare. profissionais de vendas ligados nesta quadra do ano? E v 
cendo às 8 na fábrica, sentando. a empresas duma mesma região, epenas esse aspecto isto 
«Se pelas 10,30 no gabinete de não é expressão que outra qual. reunir? 

presidento da Câmara, despa- quer a nível necional, posse 

chando, consultando é dendo discutir. Continua na página soguinto 


prir programas e dar nova esca- 
padela até à «Xavi» — q «Xavin 
ainda não engendrou manelra de 
colmatar a falta que sua presen. 
ga, na organização, provoca, 
Mas António Xavier, mais que 
um mandato e um compromisso, 
tem às esperanças dos vimara. 
nenses em suas mãos 

Guimarães confia na sua inte. 
Higência e na proficuidade da 
sua actividade, Guimarães sabe 
que é um homem integro e cum- 
pridor, Guimarães sabe que ne. 
nhum vimaranense amará mais a 
sua terra que António Xavier 
Por isso, confia; por Isso, espa. 
ra. E neste ano que ora se val 
iniciar, algo de nova e Iimportan. 
te se vai operar a nível de actua. 
Ção camarária 

Como viajante, era de registar 
a opinião. Como presidente da 
Câmara e primeiro Magistado 
Administrativo do Concelho, a 
sus palavra, neste momento de 
Festa dos Viajantes, era indis. 
pensável Um dia destos rece- 
beu-nos na Câmara 

A hora do almoço fôra-lhe 
nesse sábado, mobilizada tam. 
bém, Desta feita, a responsabili. 
dade ia inteirinha para uma Jun. 
ta de Freguesia da Cidade, Por. 
que era mister saber o que O 
presidente pensava cestas XXX 
Festas dos Viajantes, outro 
remédio não havia que protelar 
o repasto, lá na Penha 

— vEsta Festa, para além de 
constituir uma qradição que com. 
pleta uma actividade cultura! e 
associativa de Guimarães, tem O Presidente da Câmara, ANTÓNIO DUARTE XAVIER, confia que, a médio- 
para mim, um aspecto efectiva- EA 
mente Importante, qual seja o «prazo, haverá Congresso de Viajantes em Guimarães, e espera q apoio 


do Governo para a sua realização 


da denúncia da vitalidade eco- 
nómica, Dificimente outra qual. 


x BOTÕES 
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” ILHÓS 
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X REBITES 
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FÁBRICA DE MALHAS TEXAL 


: IRMÃOS SALGADO & CA, LDA. 


A CONFECÇÃO EM MALHA PARA: 
HOMEM — SENHORA E CRIANÇA 


PIJAMAS — FATOS DE TREINO — CAMISAS DE NOITE 
BIQUINIS — SLIPS — CEROULAS E CAMISOLAS 


RUA S. DAMASO — TELEFS. 414123 — 412399 
C. P. 4800 — GUIMARÃES 


CONI 


DOS VIAJANTES E PRACISTAS 


— Creio que só... espero que parava... mas já foi francamente: benetciar +) mopecndo veta, 


«ESTOU DE ALMA E CORAÇÃO Soul Emis e 


— 8 possivel Contudo não SO que, quantos des vezes, os vo. Fol uma 
ter 


gsparou santo pola abertura do vinda. 
| | | Dstagação do seu Jomal Sarncig do empeço. eis. duma Dologação — o  ostou 
| À » fantos do , fecho de cemo que vel influenciar o próm 
dos — E vordade, Estamos quase jomal, Mas sinto que podismos pro Jornalismo focal, despertam 
q & devíamos ter mais espaço. do e O 
sto pola uus própria) lpor” Ag Comissões dog Viajantes GUS nO dit ma fada oque fas Quimaiãos dei wncimar o eva bons jomalistas que felizmente 
noia a rasponsabil k mbalher bem. Do, Poava Mia Delóoação E Avex, Ponso um Jomel somos. 
pe etanddacia: da Ea petmidido Peter do sima MR não devo dizer mal, por dizer E já agora que pensa você do 
dência 6 fenómeno pontual ca. ygonização Mas, pessoalmente o coração com o Congresso € Direi que a Delegação. mal, mas apontar às falhas O bro ça From dor 
recterístico da quadra. Mas estas à o aivitrel, estão orladas as convencido também que de igual com o 1.º aniversário à porte, as Coisas com espino constru. Tua Ea lo 
encontros, fundamentalmente »rições de base pars um modo o Ministério do Comércio. eva do dar os primeiros passos tivo, de molde a conduzir uma uimar! 
emnão ombuídos de aspectos Congresso de Marketing, Não Vemos tor Congrasso a mé. de bébé. E evidente que não população à volta das suas au. — Responderamos, e gosta. 
encho profundos Para além do forom vás as tentativas, as ex. dia-araro atingiu esto ano o que ela es. tarquiss. Então todos poderão — samante, na altura, 
mentor a unidade de claçse, um os seminários casi 
plicitam uma análiso do desen mo noutro  dmbito 
volvimento económico focal, sus ue se oz q qua ano 
evolução o análisa o aportei alizar, como se na 
mento sócio-profissio A los Vimjantos, conduz 
NãO 96 Confinam ao jantar que a um futuro Con 
eds encher barigass Há o. E direi, que esto Con 
forma nítida, p af 919550 s07Á uma meta à mira 
conhoter prohss do maior interesso 
to 


Continuação ds página anterior 


— Notursimenta Quo essa ten 


Para mais a CEE está aí o 


«Hã, do q as técnicas de venda são tó 
desta nstureza no ro país? cas integrantos da CEE Os 
Que tenha não, nomens. que dominam essas 
A Festa dos Vim uma séonicas são Os gra influen 
tnoiativa qua em “ciadoros que lovam as gmpresas 
Quimerdos. Ta o deverá fl- às reconversões de seus que 
corso o dover-a virtudes pró gro a equipamentos. Ora. 
prias focais, como a copacidade homens com tamanha importán. 
ascocimiva quo aqui é niida € cia parece que nho devem deixa: 
intensomanto vivida, De tal sorte ; ntegrados num todo 
essim que até soi, por convida. Dai a impor e a nocoss 


dos e colegas do afora da área» ando dum C 
que sposer das tentativas enun. 

coladas, não foi ainda possivel 
desenvolver acção do mesmo Para as ompros: 
génoro ras freas Que lhos estão 

acdstritas É que todo esta movl 
monto visa também a dinamise. quo 


gresso 


Util para os vendedores 


dúvida aiguma, Certo 
o 580, como lhe 


ção do povo — dal a sua impor- disse ps 8 pa al 
tância, muito cuidado, São custos oleva 

Vorificada a importância dos é o nivel dos interveriamos. 
tos Festas dos Viajantes para que têm de ser orltoriosamente 
Guimarães o para à região, não escoih é toda uma problo. 


tará ohegado a altura de alargar mática que tem de ser encarada 
seu Ambito « um Con: e seguida, Porque o congresso 


sigo que o justifique A parto mais antiga da multi-secular cidade de Guimerãos apresenta aspectos sugestivos, como este que a foto documenta. Assim era 
er dt de o burgo vimarmense, quando, há oito séculos, all masceu Portugal 
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estão incluídas em fase de acabamento, pelo Tam três dos grandes obstá- ticos, cada vez 
nientes do OGE, de peditórios que dentro de dias, strá feita culos que se levantaram a do petróleo, os 
a nível nacional e de auxílios a sia entrega, As pessoas os- quantos estavam (e estão) que a este nível ve tem 
internacionais, tão moralizadas e este ano empenhados nas tarefas de re- 
Países onde vivem grandes . voltaremos já a ter ns tradi- 
colónias de emigrantes por-  clonais f taurinas que a construção, obstáculos que não 
o, ente Es- gente dos não dis. estão sinda ultrapassados, 
tados Unidos, Canadá, - pensa. Estamos, enfim optí. & su solução é hastante 
, Alemanha Federal e da mistas». pe o 
Segundo nos dime un the Quanto à falta de mode. 
nico do GAR alí em serviço, obra cla foi imediatamente 
; nb de ento e Gas 
obedecido rigoro. por -se 
— EM 1981 temo desce memo do mão-de-obra especializada, 
A RECUPERAÇÃO mts tar : e nos primeiros dias de Abril 
do tal controlo, no entanto, começaram q cair na Terceira 
SERA TOTAL 7) 
difícil de exercer, por falta de Ps df io o 
Foi neste quadro, portanto, meios humanos, o que pe tor- ums oriundos Continente, 
que oo Açores arrancaram. na mais evidente na própria quiros de 8. Miguel. Famílias 
para a meccostrução, sendo Já cidade de Angra do Heroísmo. ora as has parcialmente 
Tea sa A falta de matorinis de destruídas, em especial para 
construção faz-se por vezes q Terocira, novo pt de emi 
A povoação dos sentir com bastante gravida. gração de muitos 
ficou segundo as estatísticas, go o q simples falta de mais gados continentais que, iso- 
Sestruída em Bl%, e foi o uma britadeira pode fazer, lados uns, formando equipas 
presidente da Junta de Fre- como nos apontaram atrasar com amigos ou partes ou- 
guesia. Anibal Cota quem muitas das obras ein curso. tros ou aínda por conta do 
Dos relatou o actual andamen- são pequenos-grandes proble- empresários tomaram de as 
to dos trabalhos: mas que tomam rima dimensão salto aqueias terras, seguindo 
*As pessoas foram moblliza- só possivel pelo isolamento a fógica simples de que «o é 
— Gas para à reconstrução, sen- dos has os tais custos da necessário reconstruir «cá es: 
tiram.se responsabilizadas e Insularidnde que pouco dizem tamos nós». 1 
tôm colaborado de forma ud. aos continentais, mas que é O desejo do ter um tecto 
mirável « neste momento po- urgente serem compreendidos, tão rapidamente quanto pos. 
te MRE pe dee para que melhor entendida sível levou ao cometment 4 
drs Biscoltod Téconstrui>' seja q la mçoréiha: * Ge mitos erros, cedo se vei 
(esressrreatrmrasTrre se tam 


ss 


BISCOITOS: R 


ecuperação total em 1981 


dá únimo para o regresso das toiradas 
— Pelo enviado especial JORGE VIEIRA 


das mais diversas origens, 
Relativamente às - aeções 


gal; expropriação de terrenos 
por forma a controlar tendên. 
clas especulativas « incentivar 


presidente do Goverao Regio- 
nal, o Gabinete de Apoio e 
Reconstrução que, aré há re- 
lativamente pouco 
actuou sob a direcção do eng. 
José Correia da Cunha desen- 
volvendo uma netividado de 


O problema de reconstru. 
são tomou aspectos diferentes 
em Angra do Heroismo, ha- 
vendo que resolver muitos di- 


. ferendos entre proprietários e 


inquílinos e ao facto da defi- 
nição da atribuição das !inhas 
de crédito só ter sido esta- 


ficando que muita daquela 
gente não tínha um mínimo 
de qualificações profissionais 
e os amargos de bxca come- 
caram a surgir. Disse-nos um 
técnico do GAR : 

«Multas casas foram recons. 
truídas «à baldas e gente que 


velo por vezes ganhar dois 
contos por dia cedo revelou 
pouco ou mada perceber da 
arte de construção civil. Mui 
tas obras tiveram de ser em- 
bargadas, muitos foram obri- 
gados a fazer de novo a maia 
e a voltor às origens, mas 


DA PRE DCI AE SERD RSS E RT SRA ODEIO SATELITE METAS TIS TTTA SDS 


Esta foi uma imagem da desolação de há um ano 


belecida em Março veio atra- 
Sar um pouco à reconstrução 
que, no entanto, acabaria por 
arrancar em força 8 partir do 
primeiro trimestre de 1980. 
Falta de mão-de-obra, falta 
de capacidade de rosposta “éo 
nica é falta de qualidade, fo- 


À proje 


(lo geotérmico dos Açores 


que por todo o mundo se procuram resolver os graves problemas energé- 
mais agravados com os conflitos no Médio Oriente e a constante subida 


hoje Já cá estão q trabalhar 
boas empresas e Long profis 
stonas, 

<«Verificaram - se, também, 
grandes e compreensíveis pro- 
blemas no campo da fiscal. 
zação, principalmente na cl 
dade do Angra, cuja autar- 
quia municipal como é 'ógico, 
não tinha, ném tem aínda, 
capacidade de resposta a tan- 
tas obras, Numa cidade em 


que se efectuavam anuaimen. 
te umas trinta obras de mé 
dia dimensão, passou-se, do 
um dia para o outro, para 
à casa dos-milhares, daqui se 
podendo compreender - 
ficuldades no contro 
calização dag cerc 


mal 
concluídas 
Fazendo um balanç 


obras em 


se dizer que apesar dé todas 
estas dificuldades, o Gabineto 

Apolo à Reconstrução tem 
levado a fgua no seu moinho, 
tendo já dispendido verca de 
200000 contos de imateriais 
de construção q título gratuí. 
to, intciado a construção, com 
a colaboração do Fundo de 
Fomento da Habitação, de vá 
rios buirros periféri are 
cedendo q novas urbanizações 
e resolvendo os problemas 
imedintos « prementos de 
alojamento com a instalação 
de módulos pré-fabricados que 
formam diversos aldeamentos 
com o saneamento indispensá 
vet, podendo-se dizer que mui 


to poucas pessoas são já as 
que se encontram instaladas 
em tendas de campanha, cu 
Jos serviços vão agora sendo 
utilizados pelos trabalhadores 
para al! destocados, 
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es: 


IGREJA E 


SOCIEDADE 


«PARA SERVIR A PAZ, 
RESPEITA A LIBERDADE» 


Pelo DR. ARNALDO DE PINHO 


A LIBERDADE: é esto o tema 
que João Paulo Il escolheu para 
014.º Dia Mundial da Paz, que é 
celebrado, como sempre, no dia 
1 de Janeiro. 

No quadro da educação para a 
paz que se propóem os dias 
mundiais da paz, instituídos por 
Paulo Vi no 1.º de Janeiro de 
1968, uma reflexão sobre a paz é 


to ameaçada pelos totalitaris- 
mos modemos e também pelas 
ambiguidades de certos «do- 
mocratas», que sob novos sio- 
gans como tercoiromundismo, 
doutrina da segurança nacional, 
democracia musculada, directa 
ou popular, ou outros adjecti 

vos que nos abstemos de citar, 

vão prevertendo de facto a mais 
funda raiz da convivência dos 
povos. 


O CRISTIANISMO 
É LIBERDADE 

Se retomamos o velho grito 
do grande Lamenais é para su 
biinhar que para o cristianismo 


N. Início deste novo ano, é 


quando os ecos do ano que fin 

dou ainda ressoam aos nossos 
ouvidos, apresentamos hoje a 
segunda parte do breve balanço 
às actividados da Igreja católica 
durante o ano de 1980, agora. 
no que se rofera ao nosso Paí 

Como é habitual, o ano de 
1980, em termos de Igreja cató 
lica, em Portugal, foi pouco fórtil 
de acontecimentos marcantos. 
Para além de uma ou outra afe- 
mórido que, diga-se, pouca re 
percussão teve junto da opinião 
pública e apenas encontrou a 
devida ressonância no selo das 
Instituições a que disse respeito, 
a Igreja católica portuguesa 
pouco deu que falar. 

O Episcopado (como a Igreja) 
continuou fechado sobre si 
mesmo e à sua palavra, não 
obstante um ou outro documen- 
to de mais impacto, pouca aten- 
ção se prestou no seio duma 
comunidade que teima em Intitu- 
lar-se de católica. Aparte uma 
ou outra posição polémica deste 
ou daquele padre (mormente 
em alturas eleitorais, quando a 
isonção da Igreja impunha a 
Conveniência do não empe- 
nhamento comprometedór com 
cortas posições políticas) ou as 
declarações públicas dum ou 
doutro membro do episcopado, 
em que se destacaram algumas 
«posições mais recentes e que 
geraram (estão talvez ainda 
gerar) alguma polémica, os bis- 
pos 


divorciada dos grandes proble- 
mas da fé, da vida e dos cida- 
dãos Portugueses. 


a questão de liberdade é real- 
mente vital. À sociedade, de fac- 
to, constitui o horizonte mais 
engiobante do homem. 

Por isso mesmo, a dimensão 
do político é inevitável para a 
Igreja. Não aceitar esta avidên- 
cia ou é sinal de miopia ou serve 
para ocultar reais posições de 
poder e de domínio. 

Na verdade a Igreja é portado- 
ra e sustentáculo duma mensa- 
gem sobre o homem, na linha da 
incamação de Cristo e na linha 
da Redenção. A fé não é um gri- 
to, mas é também e sobretudo 
um modo de ser, tanto na vida 
individual como na vida 
colectiva. 

Ora na perspectiva da Igreja, 


tido de Hegel, concreta. Não 
basta pois falar de uma llberda- 
de essencial ao homem, e que o 
prisioneiro também tem porque 
pelos vistos pode pensar ou 
escolher entre os quatro cantos 
da cela para se sentar. 

Falar de liberdade em termos 
obstractos, ou seja de liberdade 
sem liberdades, pode mesmo 


constituir um escárnio perante 
ausência concreta da Hlberdade 
nos individuos e nos grupos. À 
liberdade, de modo mais real e 
humanamente pleno, só é pos- 
sivel na comunhão e na relação 
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O ano de 1980 da lgreja católica 
IGREJA PORTUGUESA 


sidorar-se como um dos acon- 
tecimentos mais relevantes na 
vida da Igreja Católica. 


A Conferência episcopal, em 
nota pastoral alusiva à efemóri- 


Qee impedirá a Igreja católica portuguesa do 6sbate viva dos reais probtemas da 
té e da sociedade? 


TEM PROBLEMAS? 


registou a presença de cente; 
nas de sacerdotes vindos de 
cerca de trinta de vários 


A 


paentpea, [A Pas de esqret em Por-" 
milhares de religiosos e-  tugal, do passado e do presente 
distribuídos por mais — no docu- 
de uma centena de a plrapipis, caber ira! a 
ke sem terem eem: con- 

(ordens e congregações) : Rea a 


E) 


Poccidiávecada fusca da 


continentes e 
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DE JANEIRO dedo 


ACTIVIDADES ARTESANAIS DO CONCELHO DE BARCELOS 


AS TERMAS DO EIROGO 
EM TERRAS DE BARCELOS 


Elrogo. Ou Lijó. Terras de Barcelos. Com o seu pitoresco 


agarrado, 
sobretudo mo seu torrão natal e ainda à 


eua chácara ou ao seu quinteiro, Um pedacinho do Minho! 


Barcelos, um rico e valioso per- 
da História, BERÇO DE 

, & primeira das terras portu= 
Condado, 


Ee 
E 


RE 
is 
no 
ET 


nhas, cidade que é desde 1928, Ol- 
tenta e nove las — um dos 
maiores concelhos 
Bimites por 
Póvoa de 
Pero!) 

As Termas do Eirogo, nos subúr- 
bios da velha urbe, são um recanto 


DE BARCELOS 


KONRAD W. WÚNSCH. 


de turismo do 
'Quincho, 


Ficou encantado! 


ATÉ QUE ENFIM... 
O DIPLOMA LEGAL 


LEVANTAMENTO DO ARTESANATO 


Exemplo magnífico de trabalho. Um exemplo que deveria ser 
imitado e seguido por todos os concelhos de Portugal. 

O artesanato é uma riqueza e, em Portugal, quando, devida- 
mente trabalhado, estruturado e comercializado, pode ser, será 
mesmo, um «trunfo» valiosíssimo do turismo nacional e factor 
relevante da nossa própria balança comercial o de Pagamentos. 

Um levantamento do Artesanato do concelho 
há cerca de dois anos, realizado pela Escola Preparatória da bela 

i Direcção-Geral de 


com um mapa que publicamos em outro local desta página de 
turismo de «O Comércio do Porto». 


Alemão, Expert de Golfe, Consultor da Lufthansa e Cronista 
Frankfurt Algemain, 


desde tempos Imemoriais. 

Pinho Leaf em «O Portugal Antigo 
2 Modemo», escreveu, um dia, que 
«se estas águas fossem um 
que tivesse autoridades mais solfol- 
tas, seriam casa ao Era ot bs 
ropa, e uma vel de 
riqueza pública. 


AS NASCENTES, A SITUAÇÃO 
E O NOME 


O Alvará de concessão da Estân- 
cia Termal do Eirogo refere as nas- 
centes dos Castanheirinhos e Quin- 


ta do Eirogo, situadas na freguesia 
de Santa Maria de Galegos é Mos- 
“queiro, um grupo de águas minero- 


de Barcelos fol, 


Konrad W, Wunch, em férias no 


da o CUOER, abasteciam 
as antigas las de Lijó, hoje per- 
tonça do Elrogo, situadas na fregue- 
sia de Santa Maria de Lijó, 


CARACTERÍSTICAS 
DAS ÁGUAS DO EIROGO 


Da nascente principal, brota uma 
água , alcalina, fluoretada e 
radioactiva, de reconhecida acção 
terapêutica que, num boquejo anali- 
tico mais pormenorizado, poder- 

- se-á dizer como uma água termal 
.oligometálica, fluoretada, closulta- 
tadas, bicarbonatadas, silicatadas, 
alcalinas e radioactivas (Prof. Gar- 
cia Ayuso) ou, mais simplesmente, 
segundo a classificação em «Le Por=, 
tugal Hydromineral», uma água 

CLORO-SULFUREA. 


INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS 


Curas de diurese. Doenças da 
nutrição. Doenças de pele. Reuma-, 
tismos musculares e articulares, 
sequelas de fracturas, hemiplegias, 
nevrites, asmas e demais doenças 
aleógicas, Hipertensão arterial." 
Doenças do aparelho digestivo (dis- 
pepsias de fermentação, colites, 
gastrites). Doenças do aparelho- 
respiratório (rino-faringites, laringi- 
fes, bronquites, sinusites). Doenças 
de senhoras, 


TÉCNICAS TERMAIS 


Ingestão, gargarejos, irrigações 

nasais, pulverizações, Inalações, 

, irrigações, imersão e 

duches. É ainda usada a massagem 
normal e a massagem vibraliva 


CLIMA, VIAS DE ACESSO 
E ÉPOCA TERMAL 


A Estância encontra-se a baixa 
altitude (23 mis.), circundada e pro- 
tegida por pinhais, ausência de ven- 
tos e nevoeiros, pequenas varia- 
ções térmicas, clima marítimo miti- 
gado. A temperatura média durante 
& época termal é de 22 graus. O 

* acesso faz-se através das estradas, 
Barcelos/Prado, Barcelos/Ponte de 
Lima, e pelo caminho-de-ferro utili- 
zando a Estação de Barcelos ou o 
Apeadeiro da Silva. A Estância en- 
contra-se a cerca de 3 km de Barce- 
los, 20 km de Braga, 23 km da Pó= 
voa de Varzim, 30 km de Viana do 
Castelo, a 50 km do Porto e a 70 km 
dia fronteira de Valença do Minho. - 


Carveira 


OBAP&VE DB PALHA — 
Cambeses. 


ORSTARIA — Barcelos, Li 
Autor é Maris, 


PERRARIA — tus 
da Várcea, 


OAMBLAS — Baluções, 
JUGOS — Carvalhal. 


TRABALHO DE COBRE — 
Jaróeios, 


BUSH PEJODEL | LOE 


VESTUARIO DE 
TEAROÇAR) = & Dente 


ALOOFAS DE PALHA — Albeira. 
BORDADO E RENDA — 8 Miguel 
da Oiimondo. 


OALÇADO DE MADRIRA — 
Carvalhal. 5. Bento da Vira, 
Encourados é Pereira. . 


CARRO DE BOIS — Corvalhak. 


ento 


TOARIA — Carapeços, Lijá 
ar ea 


OLARIA E CERÂMICA — Lama, 
ira, Areias de 


ROCAR E FUSOS — Mihancs, 
TECELAGEM — Milhases, Farta, 
Clos, Viatodos e Barcelinhos. 


MODILIARIO — 8. Miguel ds 
Carreira o 45. Bento cm Váruca, 


mma 


Por JOÃO DE FREITAS 


Aépocatermal val de Junho afins 
de Outubro. 


AS ÁGUAS DE LUÓ 


Teotónio da Fonseca que, entre 
outros trabalhos, escreveu «O con- 
ori de Barcelos Aquém e Além 

ivado», diz que «na freguosia de 
Lijóhá à Fonte de Ramos ou FONTE 
DO LEITE, onde nascem águas 
miraculosas para as mulheres que 
não têm leito para amamentar as 
crianças». E, continua, ainda, Teo- 
tónio da Fonseca: — «vêm aqui mu- 
lheres de longe, crentes na eficácia 
daquelas águas e, com fé, bebem 
delas, obtendo os melhores resulta- 
dos». 

O antigo estabelecimento termal 
encontra-se em ruínas e numa das 

rtas lia-se a data de 1898, Estas 

ermas foram muito frequentadas 
no século XIX. 

No lugar do Mosqueiro, nascem 
as conhecidas águas sulfurosas, em 
tudo iguais às de Eirogo, às quais se 
dá o nome de Caldas de Lijo. 


O ARTESANATO BARCELENSE 


* Se concelho existe em Portugal 
Bonde o artesanato tenha, com rea- 
lismo, sido amparado é prestigiado 
os artesãos que são «povo» e como 
tal «criação», BARCELOS merece 
as atenções e, o turismo nacional, 
muito tem beneficiado, sem esque- 
cermos o importante sector que é a 

moção, desse trabalho a todos 
os títulos magnífico. 

O levantamento efectuado pela 
Escola Preparatória de Barcelos, o 
que referiremos noutro local, publi- 
cado num livra de todo o interesse 
ARTES E TRADIÇÕES DE BAR- 
CELOS, fecha com um Mapa que, 
melhor do que as palavras, mostra- 
remos em gravura anexa, manifes- 
tando assim, neste trabalho sobre 
as CALDAS DO EIROGO, o interos- 


VIANA DO CATRLO 


EITA 


se que ao turismo oferece o ARTE- 
SANATO português e, no caso pre- 
sente, o artesanato barcelense. 


CIRCUITOS TURÍSTICOS 


1. Visita a Barcelos 


Aproveitamento do dia de quinta- 
feira, feira semanal das mais impor- 
tantes do pais e cartaz gntante da 
etnografia, do folclore e do turismo 
nacional. As visitas obrigatórias ao 
Antigo Paço dos Duques (MN. - 
Séc, XV), Incluindo a Ponte Medie- 
val (M.N. - Séc. XIV) e o Pelourinho 
(MN, - Séc. XV), e à Colegiada 
(igreja Matriz - MN. - Sécs. XI/XVI 
& XVIII), Solar dos Pinheiros (M.N 
medieval), Casa do Condestável 
Nun'Álvares Pereira, Casa do Alfe- 
res (o mais antigo da cidade — Sécs, 
XIll e XVI), Capela do Senhor da 
Cruz, a Igreja da Misericórdia (Séc. 
XVI). Igreja do Convento das Bene 
ditinas (1707), a Igreja do Menino 
Deus e a Capela de 5. Cristóvãc 
Merece visita, ainda, o MUSEU DE 
CERÂMICA REGIONAL e, na anti- 
ga Torre de Ménagem, a CASA DO 
ARTESANATO de Barcelos, visitas 
estas que o aquista do Eirogo, ou 6 


turista que passe na cidado princesa 
do Cávado, não deve nunca pergor, 


2. Clrculto do Cávado ! 


Barcelos-Esposende pela EN, 
nº 103-1 e retomo por Fão e Vila 
Seca pela EN n.º 205-1, o 

Passeio admirável que ligará Bare) 
celos a Esposende, passagem 
Barca do Lago local do em 
radisíaca), depois Ofir, Fão, Gemes 
ses, Marachão (outro local Junto aq 
rio Cávado — margem esquerda =, 
de grande beleza paisagística), Vila 
Seca, subida, já próximo de Barcas 
los ao Monte da Franquelra, miras 
douro dos mais encantadores da 
região. um belo circuito turístico, 


3. Clrculto de Braga 
B s-Prado, pela EN, n.º 205 
Com passagem por Manhonte (M.N, 
- Séc Xill). pela zona de grande 
concentração da cerâmica artística, 
Areias, Galegos, Lama, Oliveira 6 
Ucha, a visita ao Solar dos Azeves 
dos (magnifico esnécime de arquis 
tectura medieval), Prado e Braga, 
No retorno, pela E.N, n.º 103, outra 
visita imprescindível: o Mosteiro de 
Vilar de Frades (M.N. - 860 XVI) 


3 SUFRÁGIOS 


VILAR DE ANDORINHO 


Menina ELSA MARIA: 
FREITAS DIAS nam 


Completarias 18 anos se Deus 
não te tivesse levado para Si! A 
bem dizer na flor da vida! Tan- 
tos sonhos desfeitos por ironia | 
do destino! Queremos manifestar 
to nesta singela homenagem à 
ua memória, todo o nosso & 
amor e eterna saudade px 
continuas a nos con 
bem ados dos teus quer idas 
paia 
Que tem que ver com ela a terra 

Lfria? 
Se o Céu a deu, para que a quer 
fo Céu? 
Deus fez a morte para quem já 
[viveu 

E cla não vivera ainda! 

Colebram-se missas amanhã às 
10 horas na igreja do Vilar de 
Andorinho, solenizada o 


feira, às 9 horas, na igreja dos 
m muito gratos a todas as pes- 
a estes religiosos actos, pela alma da 


Grupo Coral de Balteiro e, seg 
Congregados. Desde já so 
soas que se dignarem a 
sua inesquecível filhinha. 


1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


A família participa que será rezada mist 
E por intenção do querido extinto, amanhã (do- 
É mingo) dia 4 de Janeiro, pelas 19 horas na 
É capela de Montebelo (junto ao Hospital Joa- 


quim Urbano) rência ao 
pledoso acto amigos 
do saudoso fa 
Mário de Carvalho Morais Castro 
Purificação dos Anjos Froufe Morais Castro 


Alírio Fernando Fragoso 
de Sousa Oliveira Mesquita 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus pais e restante família convidam a compa- 
recer na Igreja dos Redentoristas, na Rua Firmeza, 161, 
Porto, pelas 17 horas de hoje onde será celebrada 
missa de 7.º dia. Agradecem por este meio qos que 
assistiram ao funeral ou que de qualquer forma teste- 
munharam a sua estima. 


Dr. Francisco Sá Carneiro 


Missa do 30.º Dia 


dam-se todos os Sociais Democratas a participar na 
missa por alma do Dr. Francisco Sá Carneiro e seus acompanhantes 
que so colebra dia 4 pelas 12 horss na Igreja de Cedofoka por 
um grupo de Sociais da freguosla-de Cedofeita. 


Convi 


Democratas, 


OR. FRANCISCO MANUEL LUMBRALLES 
SA CARNEIRO 


MISSA DO 30. DIA 


PSD. Bonfim, convida toda a 


população ti 
de sufrágio a colobrar hojo, dia” 3º e [Agito ed 


3. 12 h 
'edentoristas, sita & Firmoza-Porto, Do mesmo 
damos a participar na romagem ao cemitério Al 
— Lisboa, com partida às 6 horas da manhã, dia 


do P.S.D-Bonfim — Aves Rodriguos FreitsS, 46 


“| Bernardo Sampaio Soares da Silva |. 


Agradecimento e Missas do 7.' Dia 


Sua esposa, filhos e genro vêm agradecer a todos quantos 
se dignaram tomar parté no seu funeral e participam que mandam 
rezar missas do 7.º dia na igreja de S, Domingos, dia 7, às 8 e 
19,30 horas. 


Guimarães, 2 de Janeiro de 1981. 


MARIA CANDIDA BARBOSA MORA 

ANABELA ALEXANDRA BARBOSA SAMPAIO DA SILVA 
CESARINA CAROLINA BARBOSA SAMPAIO DA SILVA 
JOSE JORGE DE FREITAS BARBOSA DE MATOS 


FAFITOL - FÁBRICA DE FIOS 
TORCIDOS, LDA. 


Vem muito sensibilizada agradecer a todos quan 
tos se dignaram assistir ao funeral do Snr. BENARDO 
SAMPAIO SOARES DA SILVA, sogro do s/ sócio-geren- 
te, Snr. José Jorge de Freitas Barbosa de Matos, e 
participar que serão mandadas rezar missas em sufrá- 
gio da sua alma no próximo dia 7, pelas 8 e 19,30 
horas, na igreja de S. Domingos. 


Moreira de Cónegos, 2 de Janeiro de 1981. 
A GERÊNCIA 


SOCIEDADE TÉXTIL PROGRESSO 
DE COVAS, LDA. 


Vem muito sensibilizada agradecer a todos quan- 
tos se dignaram assistir ao funeral do Snr. BENARDO 
SAMPAIO SOARES DA SILVA, sogro do s/sócio-gerente 
José Jorge de Freitas Barbosa de Matos e participar 
que serão mandadas rezar missos em sufrágio de sua 
alma no próximo dia 7, pelas 8 e 19,30 horas, na igreja 
de S. Domingos. 

Moreira de Cónegos, 2 de Janeiro de 1981, 


» A GERÊNCIA 


| 


D. Maria Angela Oliveira Martins 
de Albuquerque Pereira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família da saudosa Senhora, vem muito reconhecidamente 
por este ÚNICO MEIO, agradecer at odas as pessoas amigas que 
tiveram a-caridade a dolorosa conjuntura 
participar q missa 
do 7.º dia em sufrágio di y celebrada hoje, sáb: 
do 17h30, no templo da SS. Trindade, tornando-se muito grata 
às que se associarem so piedoso moto. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


Guimarães, 2 de Janeiro de 1981. 
A GERÊNCIA 


RAD 
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MANUEL RIBAS 


JORNALISTA 
4.º ANIVERSÁRIO 


Com profunda saudade, sua esposa, filhos genro: 

8 cunhada, participam às pessoas das suas relações 
que amanhã, dis 4 de Janeiro, pelas 11 horas, na Igrt 
tíssimo Sacramento, à Rua de Guerra Junqueiro, será rezada 
missa pelo etemo descanso do seu ente querido, desde já agras 
decendo a todos quantos se dignem Ístir ao pledoso acto. 


LOURIVAL PEIXOTO REIS 


: FALECEU 


Seus filhos, nora, genros e demais família participam o seu 
falecimento e que o funeral se realiza hoje (sábado) Pelas 12 horas, 
da capela do Hospital Santo António, no Porto, para a Igreja 
da Cumieira, Santa Marta Penaguião, com chegada prevista para 
as 15.30 horas, agradecendo a todas as pessoas que se dignem 
assistir a este piedoso acto. 


ALCÍDIO ALVES DIAS 


Com a idade de 68 anos e confortado com os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu no passado dia 1, na sua residência 
à Rua Infanta D. Maria, 291, o sr. Aleídio Alves Dias: 

Sua esposa e filhos participam que o seu funeral se realizará 
hoje, sábado. pelas 10 horas e meia, com missa de corpo presente, 
da igreja de Cedofeita, para o cemitério de Agramonte. 


FERNANDO CARDOSO DOS SANTOS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filho, netos e mais família vêm por este UNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ad 
funeral do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar e participam que a missa pelo eterno descansa 
de sua alma será celebrada hoje sábado, pelas 16 horas, na igreja 
de S. Martinho do Campo — VALONGO, desde já agradecendo 
a companhia a este religioso acto, 


HENRIQUE MALHEIRO DIAS MAIA PINTO 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


A Familia vom por esta, ÚNICO MEIO reconhecidamente 
agradecer a todos quantos a acompanharam neste momento dificil 
é doloroso, é pariicipa que a miss do 7.º dia será retida hoje 
sábado, pelas 19 horas na igreja da Foz do Douro, Igualmente 
fica muito reconhecida a todos a que se dignem assistir a este 
religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes. 


ETR SS RO Ra 


RR SR O  ERS S RA 
POUSADELA - NOGUEIRA DA REGEDOURA 


Angelina Alves da Silva 


Seu marido, filhos, genros, nora e 
demais família cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e 
comunicam que o funeral se realiza hoje 
sábado, pelas 16 horas, da sua resi- 
dência para a Igreja TM 


Mande exe ecutar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


jOosso Jornal| 
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CARTÓRIO. NOTARIAL 
DE ALHO 


A cargo do notário Lic, Eduardo 
Augusto de Palva Taveira 


CERTIFICO, efeitos 
do publicação, que Nesta Cartó. 
rio no dia quinze deste més, a 


ano findo de mil novecentos 
setenta e nove, no Cartório de 
Murça e exarada a folhas vinte 
e oito verso do livio de notas 
para escrituras diversas número 
«Duzemos setenta e Seis, PRI- 
MEIRO — António Augusto da 
Rocha, ; Segundo — Luís 
Augusto Rocha, casado, e Ter- 
ceirto — Francisco Antônio da 
Siiva Pardal, casado, todos resi. 
dentes em Sanfins do Douro, 
concelho de Alijó, tendo a socle. 
dade a sede social na freguesia 
de Favaios, concelho de Alijó, 
sendo o capital social de seis- 
centos mil escudos, dividido em 
três quotas Iguais de duzentos 
mil escudos de cada um deles; 
CEDERAM as suas quotas na 
referida sociedade respectiva. 
mente O PRIMEIRO pelo mesmo 
valor de duzentos mil escudos, 
e JOSÉ GUEDES MOREIRA, 
casado no regime de comunhão 
geral de bens com Emília Mon- 
teiro; e o Segundo pelo mesmo 
valor de duzentos mil escudos a 
Emília Monteiro referida; e ainda 
O TERCEIRO dividiu a sua quo- 
ta de duzentos mil escudos em 
duas de cem mil escudos, tendo 

= cedido uma de cem mil escudos 
a José Guedes Moreira é outra 
de cem mil escudos a Emília 
Monteiro. Sendo pols o José 
Guedes Moreira e Emília Montel- 
ro agora os únicos, sócios, uni. 
ficam as quotas cedidas, ficando 
cada um com uma quota de tre. 
zentos mil escudos, e resolveram 
alterar o pacto social e alteram 
os artigos primeiro, terceiro, 
quinto e seu parágrafo primeiro, 
que passarão a ter a seguinte: 
redacção: 

PRIMEIRO — A socledade 
adopta a firma José Guedes Mo. 
reina e Companhia Limitada, 
tem a sua sede na freguesia de 
Favalos, concelho de Alijó, e 
a sua duração é por tempo iliml. 
nado a contar da data de hoje, 
podendo abrir sucursais e filiais, 

TERCEIRO — O capital soclal 


cudos, dividido fe duas quotas 
de trezentos mil escudos, 

QUINTO — Pre dispen. 
cada de cauçi pertence aos 
agora dois sócios que aum 
entro si os 

estabelecerão a retribuição io 
lhes deve ser atribuída. 
2ARAGRAFO PRIMEIRO 


sócios 

a emissão de cheques ou outros 
assuntos de expediente bastará 
a asginatura de qualquer um. 


Está conforme, 

Cartório Notarial de Anljó, trin- 
a e um de Dezembro de mil no. 
vecentos e oitenta, 


O Escriturário Superior 
Maria Filomena Moreira Ribeiro 
Erusbalidião, ul o rio oi Sei ab 


CÂMARA 

MUNICIPAL 

DO PORTO 
D.S. U. O. 


ANÚNCIO 


Ti: n 


nr 


La) 


perros prcemapre 


PASSOS, VIEIRA 
E VIERA, LIMITADA 


Certifico que por escritura de 
24-11-1980, lavrada de fls 29v 
a 91v do Liv, 262-B de Escrituras 
Diversas do 4.º Cartório Notarial 
Ped a cargo do notário 
Ivaro Mendes da Costa, fol 

uma —socledado 
comercial td quotas de respon- 
sabilidade ir | Nos termos 
Es Be seguintes; 


A socledade ade 
a “de «PASSOS, VIEIRA & 
VIEIRA, LIMITADA», tem a sua 
sede no Porto, na Rua de Júlio 
Dinis, n.º 900, e durará por tem. 
O, determinado, a partir de 


S Unico, — Por simples dell. 
beração da assembleia geral, a 
sociedade poderá transferir a 
sua sede, dentro da mesma lo. 
calidade, o criar e suprimir fi- 
liais ou outras dependências, 

2º — A actividade da socie. 
dade consiste na recolha e ga- 
ragem de veículos automóveis e 
estação de serviço, podendo, no 
entanto, dedicar-se a qualquer 
outra actividade comercial ou 
dead! em que os sócios acor. 


— O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, 
é de 300 contos e corresponde 
à soma de 3 quotas Iguais de 
100 contos, uma de cada sócio. 

4º — A gerência da socieda. 
de, dispensada de caução, e 
com ou sem remuneração con. 
forme vier a ser deliberado em 
assembleia geral, fica confiada 
a todos os sócios, desde já 
nomeados gerentes, 

$ 1º — Em ampliação da 
esfera normal da sua competén. 
cia, os gerentes poderão: a) 
tomar de arrendamento quais- 
quer locals para a sociedade, 
bem como alterar ou rescindir 
os respectivos contratos; b) 
comprar, trocar ou vender viatu- 
ras automóveis de e para a 
sociedade; c) adquirir por tres. 
passe quaisquer estabelecimen.. 
tos comerciais ou industriais; é 
d) confessar, desistir e transigir 


«em juizo. 


$ 2.º — Nos documentos de 
mero expediente basta a assina. 
tura de um só dos gerentes, mas 
Os actos e contratos que envol. 
vam obrigações ou responsabili. 
dades para a sociedade care- 
cem, para obrigar esta, de ser 
assinados por dois gerentes em 
conjunto. 

53º — Os gerentes poderão 
delegar entre si. no todo ou em 
parte, os respectivos poderes de 
gerência; e igual delegação po- 
derão Rod mesmo em estra- 
nhos à sociedade, mas neste 
caso só com o assentimento 
dos restantes sócios- 

5º — A cessão de quotas, no 
todo ou em parte, entre 
cios é livremente permitida, 
ficando desde já dispensado o 
consentimento epa da so 
cledade para as divisões para 
santo rias; a favor de 
estranhos do consenti. 
mento da sociedade, ficando 
alnda neste casc, atribuido à 
esta, em primeiro lugar, e aos 
sócios não cedentes, em postura 
do, o preferônci » 

6º — Por falecimento de qual- 

du súcio, os seus herdeiros no- 
mearão de entre si um due a 
todos os represente na socieda. 
de, dt a respectiva quota 
se ado indivisa, 


serão por 
cartas registadas, com aviso de 
recepção, aos sócios 


com a antecedência mínima de 
8 dias. 


ASSINE 
O Lavrador 


AV, DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


tetas 


REM | 


a tê 


o EPA ESPEP O a E. 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


º EQUIPAMENTOS 

e MÁQUINAS — MADEIRA 

O FERRAMENTAS RIA 
MRS) cume cio 

PANTERA (Alumínios) 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS ECOMERCIAIS.L! O PROJECTOS — JARDINAGEM 

O ASSISTÊNCIA TÉCNICA — PLÁSTICOS, ETC. 


A FUNCIONAR JÁ NAS SUAS NOVAS INSTALAÇÕES NA ESTRADA EXTE- 
RIOR DA CIRCUNVALIAÇÃO, 14688 (entre a Rotunda da Via Rápida e a Praia da 
Circunvalação) 4450 Matosinhos (FIDIRTIO) 


Dispondo dos n.º” Telefs. 933888 . 931589 e 934079 


APRESENTA A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
OS SEUS MELHORES CUMPRIMENTOS AGRADECENDO 
A HONRA DA SUA VISITA 


“o O Somércio do Porto» 
208 ——— 31/81 


saiien 
Tribunal Municipal 

do Porto 
SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


P. Nº 14 754/80 
2º Sec, 


RODOLFO DE MESQUITA 


(CABO RODOLFO) 


AGRADECIMENTO 


A família vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos aqueles que com- 
pareceram no seu funeral, assim como dios que assistiram à missa do 7.º dia, pedindo 
desculpa por qualquer falta. involuntária. 


Pelo Tribunal Municipal do | 
Porto, na Execução Fiscal pen. 
dente pela 2.º Secção de Pro- 
cessos desta Secretaria, movida 
pelo Agente do Ministério Públl. 

co Junto deste Tiibunal contra 
CusTóDIO CAETANO OLIVEIRA, 
na Rua dos Castelos 

nº 301 desta cidade do Porto: 

FAZ-SE SABER que foi desi- 
gnado o dia 23 do próximo mês 
Eca ando pelas o h, neste 


se “proceder À 
ArBEMATÃ ÃO EM 


Armadores: CASAS, ANTONIO MARTINS MATA ANTONIO MORETRA 


hi 


MARCO DE CANAVESES 


CARLOS FERREIRA 
TORRES 


HASTA 
PÚBLICA, pela 1.º vez e peio 
malor lanço obtido acima do 
preço adiante ii Estale 
máqui r came 

KA bs no 8590 mod, C19B, 
que irá à praça por 15.000800; 
Uma arca Acid «Siemens» 


à | Municipal do Sente o doloroso dever de comunicar aos seus estimados Amigos e Clientes 
TE, nos ação o falecimento de sua mãe, D. Ilda Torres, e convida-os «a assistir ao funeral, que se 
Código do Processo das Contrl- | realiza hoje, pelas 15 horas, da Igreja da Misericórdia de Amarante, para Fridão, 
o 2 gre a onde será rezada missa de corpo presente, indo em seguida q sepultar no cemitério 


local. 


IGREJA CORPO SANTO 
FREGUESIA DE MASSARELOS 


DR. FRANCISCO DE SÁ CARNEIRO 
ENG. ADELINO AMARO DA COSTA 


A Freguesia de Massarelos convida toda a população a participar na Missa 
de sufrágio pelas Almas de todos os sinistrados no acidente de Aviação que viti- 


mou o: 
DR. FRANCISCO DE SÁ CARNEIRO e ENG. ADELINO AMARO DA COSTA e que se celebra 


hoje, dia 3, pelas 18H00. 


O Escrivão de Direito 
a) Joaquim Antero Dias 
de Magalhães Barros 
O Juiz de Direito 
e) Manuel Femando dos Santos 
Serra 


” PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ra E ço 


N 


Z 


suas casas. 


OQ 33 30333 3] 22 


o 


SSIS 3333339333 330030 3030000) 


EUROCAMPO, LDA. 


CASAS PRÉ-FABRICADAS 
ZONA INDUSTRIAL 1-3060- CANTANHEDE 


Comunica a todos os seus clientes que rescindiu desde o dia 19-12-80, o 
acordo com o sr. ARMANDO PEREIRA DUARTE para comercialização das 


Assim, e até nova comunicação, todos os assuntos relativos a con- 
tratos existentes ou a formalizar, deverão ser tratados nos escritórios da 
fábrica, em Cantanhede, ou através dos telefones 42956 e 42957. 

Comunica ainda que a firma EUROPORTO Sociedade Comercial e 
Turismo Lda. não é sua concessionária, 


Cantanhede, 19 de Dezembro de 1980 


UU O 


Serviço de Auto-Expresso 


Lisboa / Pampilhosa —Irun - 
(fronteira franco -espanhola) 


-As sextas-feiras com partida de 
Portugal e aos sábados com partida 
de Irun, de 12 de Dezembro de 1980 
a 16 de Janeiro de 1981 


A GERÊNCIA 


So OI 3330) 93333 3 


Assim, se vai passar as férias de 


CÂMARA  MINICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENEGILDO 
JOSÉ DA SILVA TAVARES, 
PRESIDENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA 
DE GAIA: 


FAZ SABER, que esta Câmara 
recebe propostas nos termos do 
respectivo programa de concurso 
para adjudicação das seguintes 
empreitadas: 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 
2: ESCOLHA DA RUA DE 
AGUIM DE BAIXO — MA- 
DALENA. 

Baso do licitação Esc: 
2 009 000800. 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 
DE 2º DA RUA COVA DA 
BELA — CANIDELO. 

Base de licitação Esc.: 
1657 750800. 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 
2: DA RUA DE ANTÓNIO 
FERNANDES DE CASTRO 

LAR ANDORINHO 

de licitação Esc.: 

30800. 


4 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 
DE 2, DA RUA DA IGREJA 
— VILAR DO PARAISO 
Baso de licitação Esc.: 
559 000800. 


— 1º FASE DE AMPLIAÇÃO 
DO CEMITÉRIO DE OLIVEI- 
RA DO DOURO 
Base de licitação Esc.: 
1450 432840. 


— PAVIMENTAÇÃO A BETUMI- 
NOSO DA RUA DA BOA 
NOVA E CONTINUAÇÃO DO 
COLECTOR DE ÁGUAS PLU- 
VIAIS FREGUESIA DE VA- 
LADARES. 

Baso de licitação Esc.: 
2 484 300800. 


— PAVIMENTAÇÃO A BETUMI- 
NOSO DA RUA UNIÃO DES- 
PORTIVO LEVERENSE — 
LEVER 
Base de licitação Esc.: 
362 000800. 


As propostas serão recebidas 
ató às 17 horas do dia 5 de 
Janeiro de 1981 e a sua abor- 
tura far-se-á no segundo dia útil 
posterior ao termo do concurso 
pelas 10 horas, perante uma 
comissão, constituída pelo Pre- 
sidento da Câmara Municipal, 
Chefe da Secretaria, Engenheiro 
Director de Fomento e um Advo- 
gado Síndico ou quem os repre- 
sento, 

As propostas recebidas no dia 
designado para a realização do 
concurso só poderão ser consi- 
deradas desde que tragam o ca- 
rimbo da recepção dos correlos 
com a data pelo menos de ante- 
véspera daquele dia. 

Os respectivos cadernos de 
encargos e programa de concur- 
so encontram-se patentes para 
consulta todos os dias úteis, du- 
rante as horas normais de ex- 
pedienta nos Serviços Técnicos, 


Paços do Concelho de Vila 
Nova de Gaia, 15 de Dezembro 
de 1980. 

O Presidente da Câmara, 
Eng.º Hermenegildo José 
da Silva Tavares. 


Eae. Natal ao Sul de França ou se algum | 
= OMPRA + familiar ou amigo seu vive nesta : va 
a Região e quer vir a Portugal, a 5 
o Serviço de Auto-Expresso ; 4 
a E R R E N 0) Lisboa/Pampilhosa - Irun Era 
(fronteira franco-espanhola) d | 
Prédio habitacional com projecto de construção presta-lhe uma ajuda eficaz. ) 
já aprovado na zona de Vila Nova de Gaia Para informações mais detalhadas, 
ou Espinho, consulte o nosso Serviço de | 
RESPOSTA A ESTE JORNAL, N.º 61 Auto-Expresso, as Secções de 
Informações ou as Associações de 
emigrantes portugueses da sua Área 


Caminhos de Ferro É 
Portugueses ? | 


FIRMA DE FERRAGENS/FERRAMENTAS 


Tresj 


ssa-se com boas representaçõe, 


ras. 


Exportadores para a Europa e América do Sul facturação a 
rondar os 30.000 contos anuais mercado nacional e ilhas todo 
coberto, 5 empregados, situado na Rua do Almada, Porto, 
com loja e armazéns, 7,000 contos de stock, 


Sem passivo, Por 16.000 Contos. 
RESPOSTA AQ 


No 59, 


EUSÉBIO RIBEIRO ") Serviços Municipalizados 
& ALVES, LDA. 


o de Vila Nova de Gaia 
“| Sede: R. Visconde das Devesas, 
341, Vila Nova de Gala O para E 
| R | 1 R A O Certifico, para efeitos de publl, DE RIR MENUTRIOA 
SRA 
NA RUA DE SILVA TAPADA, 20 (às Antas) PORTO Bs O mtas 
HOJE e AMANHÃ dos 15 às 19 horas 


MOBILIÁRIO — Mobília de quarto anos 30, contadores Indo-Português, e torcidos 
e tremidos — guarda fatos — móvel boule — móvel louçeiço — mesa 
boufet — mesa em bronze com o tampo em séyres — cadeiras — ternos 
de sofás — cómodas — colunas — vitrines — armários — cantoneira 
par de serafins — credências — papeleiras-bares, 

DIVERSOS — Lustres — candeeiros de mesa — ternos do relógio em bronze — IM- 
PONENTE JARRÃO IMARIE e outros — jarras — biblots — serviço 
de jantar inglês — louças europeias e orjentais — grande diversidade de 
chávenas — biscuils — serviço de copos em cristal — bacarat — e muitos 
lotes de difícil discriminação, E 

PINTURA | — Grande variedade de óleos desenhos e aguarelas de artistas consagrados 
de diversas escolas, 


” 


i 


Informamos ainda og sem 
nhores consumidores que a 


Gê 
its 
, 


EXPOSIÇÃO —HOJE DAS 11 AS 13 HORAS 
A CARGO DA 


AGÊNCIA DE LEILÕES união 


RUA DE SILVA TAPADA, N.º 20 
TELEF. 486574 - 4200- PORTO 


UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO 


ni Em Dir 


a TA 5 à Ê 
MABTIITITT ISLAS SAESCSITCCSTTETAS: 


s DE JANEIRO DE 1961 S/EDITAIS 
S HA JYJYRSA E VA. 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


| Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
| EDITAL E 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos dos arti- 
gos 17.º e seguintes do Decreto-Lei n 845/76 de 11 de Dezem- 


Camara Municipal de Vila Verde 
EDITAL 


Venda de fogos na Avenida Machado Vilela—Vila Verde 


Torna-se público que está aberto concurso de classificação y 
pelo prazo de 8 dias, com início em 5 o final em 12 de Janeiro bi 
de 1981, para venda de 3 fogos destinados a habitação própri 
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PARABENS EM AVINTES 


50 ANOS DE UMA VIDA 


seu aniversário a Sr! PER- 


PÉTUA CONCEIÇÃO DA SILVA, 

Seu marido, filhos, nora, neta, sogros é 
cunhados desejam-lhe que esta data se prolon- 
gue por muitos anos, na continuação das miio- 
res felicidades, 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA DO 
PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DEV. N. DE GAIA 


bro, a Junta Autónoma de Estradas, através da Direcção de Estra- 

- cela de terreno a ocupar com a construção da E.M. 553 cons= 
cel de terreno a ocupar com a construção da E.M, 553 — cons- 
trução do lanço de Nespereira (prox.) so limite do Concelho de 
Albergaria-à-Volha, por Vilarinho de S. Luís, em conformidade com 
a respectiva planta parcelar: kh 

Parcela n.º 5-A — Proprietário e quiros interessados 

Manuel Joaquim de Oliveira, casado com Maria Augusta da 

Silva, residentes em Vilarinho de S. Luís 

Localização — Corguinha — Vilarinho de S,“Luls 


sita na Avenida Machado Vilela, do tipo T2 o T3 cujas carac 
rísticas principais constam do esquema seguinte: 


Wa brrffssco] 
110,04 m2 
126,89 m2 


LOCALIZAÇÃO 


PREÇO DE 
VENDA 


1.250.000$800 | Av, Machado Vilela 


T3 1.420.000$00 


Confrontações: Correm éditos de 30 dias para 
ras Ano "o 1. Uma voz adquiridos ficarão estes fogos sujitos ao regimo | habilitação dos herdeiros à pen- 
ane de preço máximo de venda ou de renda limitada. são de sobrevivôncia deixada 
Nascente — Alberto Soares 2. — Poderão habilitar-se à compra destas habitações os cida- | pelo sócio Senhor ANTÔNIO 
Poen! Corga dãos nacionais malores ou emancipados cujo agregado familiar | RODRIGUES DA SILVA E SOUSA 


falecido em 6 de Dezembro fin- 
do, devendo os que a ela so 
julgaram com direito, aprosontar 
a documentação justificativa no 
prazo. Indicado. 


tenha o rendimento mensal de valor situado dentro dos limites 


Parcela nº 6:B — Proprietário, o outros interessados Romão | nra O! 


da Silva, solteiro, maior, residente na Venezuela 

Zelador — Manuel Joaquim Oliveira — Vilarinho de S. Luís 

hoalização == Santo -— Corguinha — Palmaz — Oliveira de 
zoméóis 


LIMITE DO RENDIMENTO MENSAL : 


Confrontações : N.º DE PESSOAS Mt P 
: INIMO MAXIMO Vila Nova de Goia, 2 de Ja- 
Norte ceminho, DO AGREGADO neiro de 1981 
-— ares 
Nascente — Alberto Barbosa Coimbra ER A DIRECÇÃO 
Poento — Manuel Joaquim Oliveira TELODOROS “ug e) om ja E 
Parcela n.º 5-C — Proprietário a outros Interossados Alberto 18.000500 39.375800 a! 
Coimbra, casado com Joaquina Soares, residentes 21.800800 45.000800 8 st 
rinho . Lufo 22.500800 45.875800 Bad. . 
, Localização — Santo — Courguinha — Palmaz — Olb=ira 24.750800 54.000$00 ci 
do Ateméla e 25.250800 57.750800 
onfrontaç 30.000$00 60.000$00 H Ii 
po A do 78800 erscosco || Assembleia Municipal 
Sul — Alberto Soares 
Nascente — caminho M i 
Poente — Romão 3.—A Inscrição far-soá por meio de Imprasso próprio a id Mala 
parcela p == Proprietários o outros: Interessados fornecer pela Câmara Municipal de Vila Verde. 
om! ja Silva, solteiro, “maior, residente em Venezuela 4, -— Os concorrentes poderão benoficiar d ] 
adora nuel Joaquim Oliveira, residente em Vilarinho | crédito bonificado Ena BRENO MEO IS RR ao EDITAL 
uís 
Escala Gi Coral Minde RO ivo -de rom álá 5.— LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA : 
Confrontações: Na Secretaria Municipal, dentro das horas normais de expe- | SESSÃO PUBLICA DO DIA 
Noche = oem FM Albrtiho “Marques diento para prestação de esclarecimentos necessários; 9/1/1981. 
SU puminho 6.—LOCAL, DIAS E HORÁRIOS PARA ENTREGA DE 
Náacentê 0 propridtário DOCUMENTAÇÃO : DR, BERNARDINO, DA CosTA 
Poente — Entrontamento de caminhos Na mesma Secretaria, também durante as h PEREIRA, Frosidente da As 
Parcela nº 11-A — Propriotário o qutros into oxpediento. 28 horas normais do |“ gombloia Municipal da Maio 
Senra em agi Rito ea ra com Joaquini Via Verde e Paços do Concelho, em 26 de Dezembro de 1980, Faz público, nomeadamente 
Localização — Vilarinho do S. Luís — Palmaz — Oliveira de , tendo em atenção o precoltuado 
tocalizaaão O Presidente da Câmara, hos ONO 45! é 487 ds 
Confrontações: ANTÓNIO CERQUEIRA 99/27, do 25/10, ue, no, pró- 
pd ximo dia le Janeiro de " 
rias portals ER O pelas 21 horas, so rantizará nos 
Marta RS aços do Concelho, sessão ordi- 
Poente — Diamantino Rodrigues ATENÇÃO AUTOMOBILISTAS ; TAXISTAS E OFICINAS aaa para: apo matos QUA VA 
Parcela n.º 11-B — Propriotório e outror Interessados à abril : gaia; No aoquinto Jordam (da tra 
Almiro Rodriguos da Silva, casado com Armandina do Flguel: | À repojação de tida e AUTO crase A aeee AR | to 
rodo Bastos, residentes: em Nesperelra: de Cima É com pessoal e ferramentas especializadas, bem como máquina 1. Porlodo do antas da or 
Localização = Vilarinho. — . Palmaz — Oliveira, do Azembis de controlar pressões de alta precisão, Se tem a suspensão O Naa ear 
CABIMPORA: do seu Fiat a fazer barulho, consultemnos, Marcações pelo 
Norto — Maria Tavares da Silva telef. 556015 ou na Rua de S, Rosendo, 291 (à Rua Pinto 2. Período da ordem do dia; 
Sul — camit Bessa) Porto. » 
Nosconte — Amadeu da Silva Lopes 2. 1, Recomposição do elen- 
. Poente — Alberto Barbosa Coimbra co da Assembleia Municipal; 
ra a rd Ptomlatório e outros interessados 
“Manuel Joaquim: de Oliveira, casado com Maria Augusta da | 
Silva, residontos em Vilarinho do S, Luís tório é Comtab da Caio Muni 
Localização — Hortas de Além — Palmaz — Oliv, do Azoméis cipal reforanca ao exorcício da 
: 1979 
Norte — Romão da Silva 
Sul— Romão da Silva b) Aprovação do programa do 
ea cp ra Lg ella actividades e orçamento da CA; 
cento — o da Silva m mara Municipal para a ano. de 
» Parcela n.º 15-C — Proprietário e outros interessados ES 1981. 
Romão da Silva, solteiro, maior, residento em Venezuela W 
Zelador — Manuel Jonquim Oliveira, residento om Vilarinho UR! VOLTAR A OUVIR É Para constar se publica esto 
e S. Luls ' e outros de igual teor, que vão 
Localização — Hortas de Além — Palmaz = Oliv. de Azeméis E sor afixados nos lugares do 0s- 
E Norte — Diamantino Rodrigues VOLTA A VIVER! tilo do concelho. 
x Sul — Manuel Joaquim de Oliveira 
4 Nascente — caminho APARELHOS AUDITIVOS Maia; aos 29 do Dezembro 
8 Poente — Dionísio Tavares hos de 1980. 


Parcela n.º 16-A — Proprietário e outros Interessados 
Manuel Joaquim de Ollvelra, casado com Maria Augusta da 
Silva, residentos em Vilarinho do 8, Lula 


A MELHOR QUALIDADE 
COM A MELHOR TÉCNICA 


O Presidente da Assembleia 
Dr. Bernardino da Costa Porei 


18 Localização — Hortas, de Além — Palma A Oliv. de Azeméis z 
RR CASA SONOTONE | Serviços Municipalizados 


Sul — Fernando Tavares e outros 
Nascente — caminho. 
oonte — Dioníslo Tavares Ferreira 
nº 16-D — Proprietário o outros Interessados 
Romão da Silva, solteiro, malor, residente na Venazuela 
Zelador — Manuel Joaquim Oliveira, residente em Vilarinho 
de S. Luís 
Localização — Vilarinho de S. Luís — Palmaz — Oliveira de 
p Azeméis 
Controntações: 
Norte — Manuel Jofquim Soares 
% Sul — Silvério Mota dos Anjos 
Nascente — caminho 
'oento — Salvador de Ollvoira Bastos 
Bt e PE Psp] e outros o 
iro igues da Silva, casado com Arminda de Figui lo 


Bastos, em de Cima 
Localização — Cinco Caminhos — Palmaz — Oliv, de Azeméis 
Contronta [4 


868352 


LISBOA Poco do Borretém, 33:5/ 1— Tol, 


TAMBÉM ESTAREMOS AO VOSSO SERVIÇO EM : 

ESPINHO — Grando Farmácia de Espinho — Dia 6, 2º feira, das 
8 às 10 horas, 

VILA DA FEIRA — Farmácia Araújo = Din 6, 34 feira, das 10,15 
às 11,16 horas. 

OVAR — Farmácia Lamy — Dia 6, 2.4 feira, das 11,80 dy 12,80 horas. 

ESTARREJA — Warmácia Lote — Dia 5, 2.º felen, dna 15 ha 16 h. 

VAGOS — Farmácia Henriques Pereira — Dia 5, 2: fotra, day 16,90 


da Maia 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
PROVOCADA POR REPARA- 
ÇÕES A EXECUTAR PELA 
E. D. P. NAS SUAS LINHAS. 


Em virtude de trabalhos ur- 
gentes nas linhas do A. T. da 
E D. P, a corrente será Inter- 
rompida nas áreas abastecidas 
pelos seguintes P. T. dia 3, Sá- 
bado, das 9 às 13 horas s. 
Pedro Fins-Folgosa, S. agro 
ER Fins-Costa, Pedro Fins-Gon- 
“DO CORVO — Farmácia Cunha — Dia 6, 3.º folra, das dão, Folgosa-Sta. Cristina; 


ja 6, 
Farmácia Central — Dia 6, 8º feira, das 10,90 


— Farmácia Nun'Alvaros — Dia 6, 4.º tolra, 


ções: 
E , —— — Farmácia Brandão — Dia 7, 4,8 feira, das 9 hu 10 h. 
pr: Er ii sa | À — Tarmácia Júlio Mala — Dia 7; 4º feira, dar 10,80 Ay De + Dominio BAR 
* Nascente — caminho e ! age Iv. Devido 


feira, das 12 às 14 h. 
nro) — Dia 7, 4.º feira, das 16 hs 18 horas. 
BRANCA — Farmácia Confiança — Din & feira, das 9,80 às 
ALTSRC AI AVELHA — Furiaácia 
E s- Jancirv — Dia 6.º Letra, 
Gm 1 às 13,30 horda, — o a x 
ALIIAIS — Farmácia Costa — Dia 8, 0.º fulra, dus 


DE 

= 80 dm IG horas 

A Farmácia da Estação — Dia 8, 6.º feira, 
— das 16,90 hs 18 horas, E 


à Intorrupção assinalada as cen- 
trais olevatórias de água sas 
naquelas zonas não funcionarão, 
pelo que sera interrompido o 
fornecimento de água. 


Poente — caminho 


Todas as Instalações devem 
sor consideradas em carga, a fim 
de evitar acidentes. 


noi7 7 O PREELITERTSET Rin perros seniscesças rasrassasarr res + 
TA pre pi AVE a A TARA doa 11,30 Maia, 31 do Dezembro de 
350 ” 1980. 


A Direcção 


«O Comércio da Portos 
Nº 208 —— 3/1/91 
SEE 

” Fa 


Tribunal Judicial 
da Comarca da Golegã 


ANÚNCIO 


No dia 10 de Fevereiro, 
próximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial da comarca 
da Golegã, now autos de Carta 
Precatória, vindos do 3.º Juízo 
da comarca do AVEIRO o 


extraídos da Execução Sumá- 
ria que ESTOFOS DAMIR, 
LIMITADA, move contra q 


executada CARLOS CARVA- 


LHO DE OLIVEIRA & FI 
LHOS, LIMITADA (Móvetg 
Cardoso), com sedo na Rua 
Latino Coe 


no Entron 
postos em pra 
para rem artematados 
malor lanço oferecido acima 
do quo milante so indica, os 
ecguintes, BENS MOVEIS 

2 conjuntos da maples, em 


pela 1.º vez, 


ao 


tecido, um de cor castanha, 
listado o outro de cor greme 
com. vivos castanhos, penhora 
dos Aquela executada q entre- 


gue no fel depositário CAR: 
LOS MANUBL DA SILVA 
CARVALHO, casado, comer. 
clante, do 32 anos residento 
na Rúg Bog! Mário Costa, 
18-2º direito no Entronca- 
mento, que vão à praga no 
valor do 25.000800, 

Golegh, 22 de Dezembro de 

80, 


“O Julz de Direito, 
(a) Daniel Abilio Almada 


O escrivão da 14 
(a) Joaquim 8, O! 


CAMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DA FEIRA 


AVISO 


António. Silva: Azovodo, Vo 
reador em rogime de pormanôn 
cla, por subdolegação do Pro: 
sidento da Câmara Municipal do 
Concelho da Folra. 


Faz sabor quo, om cumpri 
mento da deliberação tomada 
por esto corpo Administrativo 


em sua reunião ordinária de 21 
do Janeiro do mil novecentos 
o oitenta, so acho aborto con; 
curso público para a emprokada 
de «Arranjo do Largo da Fro 
quesia do Milhairós do Polaresa 
sendo do vime dias a prazo 
para apresentação das propostas. 

Esto prazo sará contado » por- 
“Air do dia seguinto ao da publi- 
Cação dosto anúncio no Diário 
da República. 

O acto público do concurso 
ronlizar-s0-6 nos Paços do Con- 
celho da Folra, na primeira. reu- 
nião ordinária da Câmara Munl- 
cipal quo 80 roalizar, após O tor- 
mo do prazo fixado neste anún- 
alo, 


- ARRANJO DO LARGO DA 
FREGUESIA DE MILHEIROS 
DE POIARES. 

Preço base do concurso 
8676.000$00. 


Alvará V categoria, 6º sub- 
categoria 6 na classe correspon- 
dente ao valor das propostas 
apresentadas. 

O programa de concurso, ca- 
demo de encargos e projecto, 
estarão patentes, todos Og dias 
úteis durante as horas de expo- 
nos Serviços Técnicos de 
da Câmara Municipal da 


Feira, 
As propostas poderão sur en 
viados polo correto, cet + 


Paços do Concelho da Felra, 


26 de Dezembro do 1980. 


O Vereador, 
António da Silva Azevodo 


-; MOTIVAÇÕES ; o a 


SENHORA 
DA HORA 


ESTRADA EXTERIOR 
DA CIRCUNVALAÇÃO, 12 000 
Telefone 955940 


SOMOS CONTRÁRIOS À INFLAÇÃO 


ALCATIFA — caraculo em roto que não marca, desde 247850/mê 
ALCATIFA — industrial, desde ..... 135300/m2 
ALCATIFA — pêlo aveludado, dosde 290800/m2 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA». MANUAIS, ARRAIOLOS 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS 4 GAPAÇHOS DE CAIRO outros 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS 08 ARTIGOS EM TODO O PAIS 


APROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS - ABERTO AOS SABADOS ATE AS 13 HORAS. 


= cerco nas unas munaunamaranam anmanunas arena nm 
ENTREGAS IMEDIATAS O DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA, & NAO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


Mova colecção de PLASTICOS para poredes, 
COZINHAS E CASAS DE BANHO. 
Importados directamente: DESDE 190500 m2 


FILIAL : FILIAL : FILIAL FILIAL ; FILIAL: FILIAL ; 
da Ext. Clrcun- Rua Portas Santo A grão Vasco, 66 Est Nac. nt 126 Est Nacionol B. Monto PARCHAL 
ção, 3475/3482 Antão, 136/138 pt ARNEIRO de-Baixo — Telef. 73023 (portas da cidado) 
Telef. 976613 ROSSIO. TI. 272443 Telef. 706119 (As portas da cl: (As portas de cidade) Telef. 24873 
AREOSA 1100 — LISBOA BENFICA dade) FARO OLHÃO PORTIMAO 


Câmara Municipal de Vila Verde 
EDITAL 


CONCURSO PARA ATRIBUI. abrangidos pelo conceito de de. 
GÃO DE NOVA LICENÇA PARA | salojado previsto no Deoreto-Lel 
O EXERCICIO DA INDÚSTRIA Êo de Es he bao e 6 
| — Para 
DE TRANSPORTES DE ALU: q o romeo referido no núme. 
GUER, EM AUTOMÓVEIS LIGEL ro anterior serão descontados 
ROS DE PASSAGEIROS, DO todos os períodos de Interrupção 
CONCELHO DE VILA VERDE: do exercício efectivo da pro- 
ANTÓNIO CERQUEIRA, Presi. fissão oe Fã dog os 
dente da Câmaro Municipal de “3 A crassificação dos re 
Vila Verde querentes, processar-se-á E 
a acordo com a ordem de prlorl- 
TORNA PÚBLICO QUE; dades expressamente indicados 
1, — O presente programa .no programa de concurso, 
de concurso obedece às normas 9. — No prazo de 8 dias após 
aprovadas pelo Decreto-Lei n.º a data de encerramento do con 
74/79, do 4 de Abril, com as curso, a Câmara 
alterações introduzidas pela Por. cederá à publicação da od a de 
taria n.º 149/79, classificação provisória dos re- 
2. — A partir do próximo dia querentes. 
5 de Janeiro de 1981, está aber 49 — Os requerentes terão 
to, por 20 dias (vinte dias), q prazo de 15 dias a contar da 
concurso para a atribuição de ara da publicação da sta de 
uma licença a qual será distrl- Sassificação provisória, para 
buída, para a freguesia do Rlo entrega de eventuais rociaria- 


OS SEUS FINS 
DE SEMANA 
EM VIGO 


A cordialidade das suas gentes, a sua 
gastronomía, as suas casas comerciais e os 
seus belos arredores, são motivos mais do 

que suficientes para uma visita, 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Cánovas del Castillo, n.º 5. 
107 Aposentos e 65 Apartamentos 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia. 
tambén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 


aee ot RUA ALEXANDRE BRAGA, 40-70 curso, mediante requerimento, depois de apreciadas as recla- | 


TELEFONES 20001 E a6221-PPO -PORTO 


1Z 


me” 


EM VIGO 


Hotel NIZA 


Fx: 


mom ok 


Hotel SAMIL 


ok o ok 


TRATA-SE DE HOTÉIS 
ONDE OS PORTUGUESES 
NÃO SÃO FORASTEIROS 


aims” | Mau sendo fixado o lugar da cães, que terão de ser concretas 


ANN O SM M) JSVMM 4444444444 6 qucovalldado portuguesa, à pa concedida com fundamento 
PREÇOS ESPECIAIS 
PARA FINS-DE-SEMANA 


Hotel ENSENADA 


Co nsulte o seu Agente de Viagens 


É uma promoção mais de «GESTOTEL> 
É TELEFONE, 227202 - TELEX, 83263 Z | vamento para o tem ascotnio. .. QEPASTÃO. FE 
ÃO [322 SR qd Ta 


dos BARES INGLESES “CAESAR'S” e 
“PACHÁ'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON”, 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “LA BOITE” no 2.º andar onde 
está convidado para saborear uma garrafa de 
champanha da famosa marca “CODORNIU” 


NOVA OUMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 
(Uruguay, 3. Edifício Cine Fragal 
Instalada em pleno centro da cidade de Vigo, 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
lhe duas pistas de baile, as maiores 
comodidades, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de boa música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V, 
Excia. possa imaginar. 


Instituto Português de Oncologia 
de Francisco (Gentil 


ERMIDA para o local de estaclo- 
namento. 
3. — Serão admitidos a con. 11. — A Câmara Municipal 


e devidamente fundamentadas. 


mações promoverá a publicação 
Etnia oa da lista do closslficação defini. 
dirigido ao Presidente da Câma. tiva 
ra Municipal, todos os cidadãos 12. — Será cancelada a licen. 


excepção dos que hajam sido em declarações falsas ou pressu. 
condenados pela prática de orl. postas afectadas por erro, sem 
mes previstos no n.º 2 do art? prejuízo da responsabilidade 
46º do Código da Estrada, ou Criminal a que houver lugar, 

hajam sido declarados deliquen. 13. — O programa do presen- 
tes habituals ou por tendência: te concurso, bem como os mo- 

4. — Com o requerimento re. delos a que se refere o presente 
ferido no número anterior, deve- — edital astão patentes ao público 
rão os Interessados apresentar na Câmara Municipal de Vila 
a seguinte documentação: Verde. 

a) Declaração do Sindicato ou 44, — O conc álido 
Associação, a qual deverá Obb- pela prazo de dele caso a gore 
decer aos moldes anexos 80 ar qa data do seu encenramen. 
programa da leagia Si a to, 
vativo do tempo exerotol “ E 08 doo! de 
efectivo da profissão ou activi. dbrosi dpois Equipa tao 
dade (em anos, meses e md dos. 

Ra: Certidão do Registo Criml. Para TA jevou à pre. 
c) Atestado de Residência; sente edital é outros de lgual 

d) Fotocópia autenticada da teor, que o Ser afixados nos 
corta de condução ou certidão lugares públicos do-costumo. 
da Direoção-Geral de Viação. E eu Armando Domingos Fer. 

5. — As Cooperativas que re. reita da Silva, Chefe de Secre- 
quererem as concessão de Il- tarla da Câmara Municipal, o 
cenças deverão fazer prova Eq subscrevi. 
tempo de exercício elóctiva, da 
profissão e da Idoneldade dos Paços do Concelho de Vila 
motoristas que a Integram nos Verdo, em 26 de Dezembro 
termos previstos e alíneas a) de 1 
e b) do número anterior, 

6 — O tempo de exercício O Presidente da Câmara 


efeotivo da issão ou meo a) António Cerqueira 


será comprovado mediante: 
a) Declaração do respectivo 


mori Prsssloria encio. BARROS PARA INVÁLIDOS 
b) Deolaração da respectiva 


caixa de previdência, quando se 
motoristas profissionais 


d) Deol ão va 
pera ja «respect 
associação classe, quando 
so reto o Inuotae que dela 
sejam associados; 


sociadão de DOIS LUGARES | 
E Prova Entendi exclusl. e usa 
vamente para o tempo de exer- SEBASTIÃO FER 


mc 


1a 
so trato do requerentes Telefone, 252773 — PORTO 


sera 


: 1] 
DE T Ú MUR Rua Clemente Menéres, 2 
] 4 4 


(oo CARREGAL) 


NÃO PERDARÁ-O SEU TEMPO é [ à Telefones: 23928 / 9 


4000 PORTO 


SSI 33333333) ANINNINS 


O Comércio do qsorto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU e 


GRANDE EMPRESA 
ADMITE 
PARA 0S SEUS QUADROS 


VENDEDOR 


ZONA TRABALHO : PORTO 

e ACTIVIDADE: INDÚSTRIA ALIMENTAR 

e EXIGE-SE EXPERIÊNCIA NESTA ACTIVIDADE 
Resposta com «curriculum» a este Jornal, em Lisboa 
— Rua da Emenda, n.º 110-1.5, ao n.º 16284-L 

GARANTE-SE SIGILO. 


BORE CONNOSCO 
RS 333333333333333333333333333333333 NISSAN 


A QUALIDADE NA NroRAçÃo 


ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS D' ARTE 
Rechelos completos — Violinos Violoncelos 
Avaliamos e compramos. Transacções Rápidas por 
técnicos avaliadores Ofícials 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 


OURO-—-PRATAS—JÓIAS 


AQ III 


ANS 


ISA 


Vamos limpar 
a cidade. 


Já com larga experiência 
noutros paises, um produto 


Cautelas de Penhores — Avaliações para partilhas, Finan- 
qas, etc.. Avalia e Compra. Transacções rápidas a dinheiro capaz de, em poucos minu 
CÁCIO LUZ — AVALIADOR OFICIAL tos, descolar cartazes ou 

outros papeis afixados nas 


R. Mouzinho da Silveira, 183 — Telef. 21286/318557 


Dor to O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


paredes, portas, suportes 
publicitarios, etc. 


A DÉCOLLE- 
"NOVOS SERVICOS pd E 
NA LINHA DO DOURO ses none 


REA A portir de 30 de Novembro de 1980 


4000 PORTO 
VAMOS A CASA DOS CLIENTES 


BE (O Comércio do 7 


INFORMA; 


INEC 
ASSOCIAÇÃO 
TÉCNICA PARA À 


Serviço de Camas 


Lisboa — Porto —- Régua - Tva e volta g ] o 
Horário ; Preços y pure 
; F.DE PINTO BESSA, 193:2"- APART, 4 
Lisboa (S. Apol,) 0.25 | 6.50 Compartimento: , ECA ADS iPOD, 1) 
% Porto (Camp.) 6.30 | 23.24 Individual Duplo Triplo ESTE A sc A SEA 
A Régua 10.03 | 21.06 360800 180800 120800 7 EM MESÃO FRIO 
dis Tua do 10.57 12002 | O Comércio do furto 


É VENDIDO NA 
COOPERATIVA DO POVO 
de Joaquim Jacinto Portela 


Serviço Auto-Acompanhado Lisboa-Régua |——-———— 
k PALAVRAS CRUZADAS 


Horário. Recepção de automóveis Preços 
Lisboa (S, Apol.) 8.50 | 22:55 Lisboa — até às 7.30 horas Ida SOLUÇÃO 
Régua 16.32 | 16.05 Régua — até às 15,20 horas Ida e volta até 4,42 m superior 4,42 m 
roi sad SoGIDO É A isméio, Usa 
550400 [2,9,0) 10,0] o de Fá, Bpooa. T. 4 no Crê 
Rude, mo, Más. 
Sp Ep 
Para Informações mais detalhados, consulte o nosso Serviço de Autos Pete A eo aa 
“Expresso, as Secções de Informações e as estações acima indicadas, Eh VERTICAIS: 1 — Amigo, Di- 
” memo. 2 Mar. Crédutos, 3 
— Teletonos | Recint jei 
Auto-Expresso . Lisboa — Porto es eve pirar pes 
— 864675 326226 564141 E : Cor 1 Bale, rasa 
E E VEJA AS DIFERENÇAS 


; — Rage 4 : , y E = ata presunto 
inhos 2 — Carteira mais pequena 
Camini de Ferro 1 — Decote diferente 
Portugueses 4 — Faltam Into 
> 5 — Falta avental 
6 Tabuleiro diferente 


3% PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


O Comercio do Dorto 
3 DE JANEIRO DE 1981 | 


OPEL 1204 SL — G/ 39.000 Km, 
estado de novo. Falar das 12 
às 15 h, Tolof, 9890684, 


EAR 
ANDAR 


2350 CONTOS 
Pronto a habitar 
Numa 'das melhores zo- 
nas da cidade, junto a 
transportes o perto de 
lecus, moderno, luxuo, 
so, 2 grandes quartos 
+1, sala comum, gara- 


QUEDA DE ÁGUA — C/ 12 m 
de altura, c/ despesa e tubagem 
prontas, assim como Casa e à 
respectiva autorização para 
200 Cy. 

Vende-se em Lordelo — Paredes, 
Resposta a este Jomal n.º 33. 


EEE 
ANDARES 


e «DUPLE 
4000 CONTOS 


gem, eto, ONICO PARA 
VENDA. 

Gentil Gomes da Costa 
B. Fern, Tomás, G04-1.º 
Tolt., 24818 — 4100 Porto 


ver na RUA PROF, AU- 
GUSTO NOBRE, gaveto 
com à RUA RAIMUNDO DIANISSIMO 
MACEDO (no pavilhão C/ 3 anos, estado impe- 
Infanto Sagres) — BOA- cável, A Pp. pagamento. 
VISTA. Trata: tel. 24818 150 "contos, Contactar: 


Pedro — Telefone 61427. 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


EDIFÍCIO RIO GRANDE — PORTO 


po 


E 


Próx. de: RUA COSTA CABRAL 
— AREOSA 


- HOSPITAL S. JOÃO 


ESPLENDIDA SITUAÇÃO — CALMA — SAUDAVEL 
Construção com ISOLAMENTOS TÉRMICOS E ACÚSTICOS. 


HABITAÇÕES COM 1 a 6 QUARTOS, roupeiros, grandes 
GARAGENS PRIVATIVAS, etc. 


salas gomuns, 


VER DIAS UTEIS NO LOCAL das 10 às 12 e das 14 às 17,30 h 
SABADO: das 15 às 17,30 HORAS, 


TRATA: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.!'—Tel. 5630204000 PORTO 


MORADIA 


NA AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES, 230 


Próximo da Avenida da Boavista; de 3 frentes, rodeada de 
lindo jardim com quintal; de cave, rés-do-chão e andar; Ga- 
ragem: tem 4 quartos, 3 quartos de banho, 2 completos sendo 
1 privativo, sala comum com lareira, cozinha mobilada, des- 
pensa e salão de convívio. Impecável estado de conservação. 


Ver hoje e Domingo no local, das 15 horas às 17 horas, 
mostra o prójrio, 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS 


ADMISSÃO IMEDIATA 
Os aventuals candidatos devem enviar carta com «our- 
eiculum vitae», referindo especialmente referências de tra- 
»alho e vencimento pretendido. 
Resposta à este jornal ao n.º 08. 


VENDEDOR 


Para Produtos Alimentares, admito nos 5, ui ig 

tanto empresa do sector para, trabalhar a “cidade! do Peso 
Dá-se preferência a vendedor conhecedor do tamo, 

ou pessoa qualificada com o 7.º ano Iloeal ou equivalente: 
Rosposta ao nº 67, 


“VENDAS 


EVENDAS! 


ANDAR DE LUXO 


5000 CONTOS 
Avenida da Boavista 
Moderno, melhor zona 
residencial da cidade, 
alcatifado, aquecimento, 
4 bons quartos com rou- 
peiros, grande sala co- 
mum com fogão, 3 ba- 
nhos, arrumos indop., 
GARAGEM, etc. Pronto 
m habitar, Ver na PRA- 
CETA EGAS MONIZ, 
164-3.º-Dto. (frente no 
Liceu Garcia de Ortu), 
Trata telof,y 24818. 


ANDAR REQUINTADO 
A Igreja das Antas 
1750 CONTOS 


ver das 14 às 17,30 h,, 
na RUA COSTA CA- 
BRAL, 598-4.0-Esq. (no 
Marquês) — Trata telof., 
24818, 


[oi eai] 
APARTAMENTOS 


A Tercja do Bonfim 
1500 CONTOS 
TIPO «ANDAR» 


Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, G64-1,º 
Telf, 24818 — 4100 Porto 


CITROEN GS — 1220 
Break 1978 27.000 Km, Im. 
pecável R Guerra Jun- 
queiro 276. 


2 Transit Fechadas 


FORRADAS A TABOPAN 


Motivo: Compra de 1 
Dyna. Telef. 380266, horas 
expediente, 


ERREI 
ESTABELECIMENTO 


PECHINCHA 
Devoluto ou Alugado 
2750 CONTOS 
ver na RUA PEDRO 
HISPANO, 1929 (Carva- 
Ihido), das 14 às 17,30 h. 
(sábados incluídos) — 

Trata tolof., 24813. 


FRUTOS SECOS 
TREVO 


Todo o Inverno vitaml. 
nam e dão novas energias 
Distrib. A, D. OLIVEIRA 
MAGALHÃES — EXP, SARL 
Telef, 50056/7/8/9 


LIMPEZA DE PELE 
E MASSAGENS 


Para emagrecimento ou 
descanso. Telef. 314702, 


ENCARREG 


DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


C/ 44 anos, bastante prática para a província ou de pre- 
ferôncia para o Estrangeiro, Resp, 5 


EMPRESA NACIONAL 
DE URÂNIO, E. P. 


ANUNCIO 


Nos termos do art? 20 do 
Dec. Lel nº 845/76, de 11 de 
Dezembro, faz-se público que 
pelo Despacho n.º 124/80, de 
25 de Junho, do Senhor Ministro 
da Indústria e Energia, publica- 
do na Il Série do Diário da Re- 
pública de 24 de Outubro de 
1980, foi declarada a utilidade 
pública da expropriação, com ca- 
rácter de urgência, e ainda foi 
autorizada a ENU — EMPRESA 
NACIONAL DE URÂNIO, E. P.. 
a tomar posse administrativa dos 
seguintes prédios rústicos: 


— Prédio sito ao VALE DA 
ERMIDA, limite o freguesia 
de Pinheiro de Ázere, conce- 
lho de Santa Comba Dão, a 
confrontar do nascente com 
Joaquim de Oliveira Cam- 
pos e outros, do norte com 
o prédio seguinte, do poente 
com a EDP — Electricidade 
de Portugal, E. P. a do sul 
com José Cordeiro Machado 
(hoje já da ENU), não des- 
crito na Conservatória do Re- 
gisto Predial e Inscrito na 
matriz sob o art? 54, per- 
tencente a ANTÓNIO TAVA- 
RES DOS SANTOS e mulher, 
de Pinheiro de Ázere & 


Prédio no mesmo sítio e lt- 
mito, a partir do nascente 
com Joaquim de Oliveira 
Campos e outros, do norte 
com António Antunes Cor- 
deiro (hojo já da ENU), do 
poente com EDP — Electri- 
E. 


lj 
Inscrito na 
matriz sob o art.º 56, perten- 
cento a herdeiros de JOSÉ 
MARQUES ANTUNES, que 
foi de Pinheiro de Ázore. 


Urgeiriça, 23 de Dezembro 
de 1980. 


O Conselho de Gerência da 
Empresa Nacional de Urânio 


(assinatura Ilogível) 


muita prática, Inglês e Espanhol 
Telof, 53167. 


DETECTIVE PARTICULAR 


TELEFONISTA RECEPCIONISTA 


CURSO DE MARKETING 
E GESTÃO COMERCIAL 


Destinado a gestores e quadros médios que pretendam adquirir ou 
completar os seus conhecimentos das modernas técnicas da especialidade, 


DIRECÇÃO TÉCNICA: LUÍS CARLOS DE OLIVEIRA 


Duração: 19 horas. 


Data: 12 a 17 de Janeiro 


Horário; 2.º a 6º — das 18 
Sábado — das 9 


ISAI 


INSTITUTO SUPERIOR DE ASSISTENTES E INTÉRPRETES 
4000 RUA ÁLVARES CABRAL, 159-1.º — TELEF, 316465 — PORTO 


“CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ALHO 


A cargo do notário Lic. Eduardo 
Augusto de Paiva Taveira 


” JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


Certifico narrativamente para 
efeito de publicação, que neste 
Cartório Notarial e no livro de 
notas para escrituras diversas 
número B «Noventa, de folhas 
vinte e três verso a vinte e cinco 
verso, se encontra exarada uma 
escritura de Justificação Nota- 
rial com data de dezoito de De. 
zembro deste ano, na qual An- 
tônio Celso Morgado Teixeira 
e mulher Virgínia de Fátima Sal- 
gueiro Morgado Teixeira, casa. 
dos no regime da comunhão 
geral de bens, naturals elo da 
freguesia de Pegarinhos, onde 
ambos têm a sua residência 
habitual no lugar do mesmo 
nome, concelho de Alijó, e ela 
natural da freguesia de Jou, 
concelho de Murça, se declaram, 
com exclusão de outrem legftl.. 
mos possuldores de um monte, 
sito em Pegarinhos, limite da 
freguesia de Pegarinhos, conce- 
lho de Aljó, inscrita na matriz 
rústica em nome do justificante 
marido sob o artigo três mil 
seiscentos e quarenta e dols, 
com o rendimento colectável de 
quarenta o quatro escudos, de 
que resulta o valor matricial de 
oitocentos e oitenta escudos, é 
a que aribuemo valor de vinte 
mil escudos, e que confronta 
nascente António Augusto Car- 
doso e Eduarda Teixeira Sobrl. 
nho, poente Maria - Deolinda Fi. 
gueiredo, norte Eduarda Teixeira 
Sobrinho e sul Estrada Municl. 
pal, não descrito na Conservató. 
ria do Registo Predial de Alijó, 
por o haverem comprado a Pedro 
Bemardino de Melo Carreira é 


e sete verso do livro de notas 


escrituras diversas número” 


«B» oitenta e nove: 

No entanto esta escritura não 
é titulo bastante para servir de 
base ao registo na Conservató- 
ria, 


Porém estes vendedores à 
dos dee aj 
nido usucapião o direi 
fodado Leito tal ineo 

o ssulram. ram 
ES iria anos, à vista de 


Trata de todos os assuntos de 


ordem comercial ou pessoal 


pediente, 


DO GERAL 


a este Jornal ao n.º 54. 


Telef, 671078 — horas de ex- 


- O Escriturário Superior 


ra Ribeiro, 


às 21 horas 
às 13 horas 


Oitavo Cartório 
Notarial do Porto 


NOTARIA LIO! ISABEL 
CARMALIA PERREIRA 


JOSE AUGUSTO 
& MACHADO, LIMITADA 


Certifico para fins de pus. 
blicação que, por escritura de 
16 de Dezembro de 1980, exa. 
rada a fls, 145v.º do livro 
D-60 do 8.º Cartório Notarial do 
Porto, fol constituida entra 
José Loureiro Augusto e D. 
Maria Odete Olivetra Machado 
Loureiro Augusto, uma socie- 
dade comercial por quotas de. 
responsabilidade limitada que 
há-de reger-se pelos seguintes: 


DSTATUTOS 


Artigo, Primeiro 
A sociedade adopta a firma 
sJOBB AUGUSTO & MACHA- 
DO LIMITADA», durará por 
tempo indeterminado, e tem 
a sede no Porto, na freguesia 
, na Avenida do 
número seiscentos e 
sete, sede que poderá ser 


seu objecto 
dade de fabricante importador 
e retalhista de artigos para 
desporto a modas, bem como 
qualquer ramo de comércio ou 
indústria que seja resolvido 
explorar; 


= 


E 


— O Comercio do Dorto 


= iero beim MOTIVAÇÕES 
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PEDIDOS 


LICENCIADA EM FARMÁCIA 


Para laboratório. A poucos quilómetros do 
Porto. 


Conhecimentos de tas clínicas e colheitas. 
Resposta ao n.º 


ENGENHEIRO 
CIVIL 


Admite para o s/ gabinete de estudos e pro- 
jectos empresa de construção civil e obras públicas. 

Os candidatos deverão enviar carta c/ «curri 
culum vifue», referindo especialmente experiências 
de trabalho e vericimento pretendido.. 

Resposta a este Jornal ao n.º 67. 


Em CHÃO DE MAÇAS (Gare) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
BARBEARIA 
do Senhor 
JOSÉ DOS SANTOS 


CARPINTEIROS 
DE COFRAGENS 
E PEDREIROS 


a à 
OFERECE-SE REMUNERAÇÃO DE 15.000$00, POSSIBILIDADE DE HORAS 
EXTRAORDINÁRIAS E TRABALHO AO SABADO E PRÊMIOS DE PRODUTIVIDADE. 
CONTACTAR O ENCARREGADO GERAL — SR. PEIXOTO — NA AV. DA BOA-- 
VISTA, 2671 — PORTO — TEL. 689238. 


LAVADOR-LUBRIFIGADOR 


PRECISA-SE 
TELEFONE, 9412648 


EMPRESA NACIONAL 
DO RAMO ELECTROTÉCNICO 
EM PLENA EXPANSÃO 


ADMITE: 


— Electricistas 
— Praticantes e Aprendizes de electricistas 


qualificações: 
-— Curso completo da Escola Industrial 
— Electricistas com experiência, e de idade máxim cerca de 35 anos 
-— Metalúrgicos e serralheiros civis, com minimo de 5 anos 
de experiência. 


OFERECE-SE: 
— Vencimento compatível 


— Boas regalias sociais 
— — Subsídio de almoço 


Respostas detalhadas e manuscritas, com a indicação de vencimento 
A oretanilio, afiçta Sonel do ir ES 


OPERADOR 
DE REGISTADORA 
DE DADOS 


PARA INTEGRAÇÃO EM EQUIPA DE TRABALHO EM ANGOLA, 
COM CONHECIMENTOS DE MAQUINAS «OLIVETTI». RES- 
POSTA EM CARTA MANUSCRITA, INDICANDO HABILITAÇÕES 
LITERÁRIAS E PROFISSIONAIS, CONDIÇÕES PRETENDIDAS 
E DEMAIS ELEMENTOS DE INTERESSE, A ENVIAR PARA A 
AV. DA BOAVISTA, 2300 — 4100 PORTO. 


a SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA saRL 


ADJUNTO DE DIRECTOR 
ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 


Importante sociedade industrial instalada no Centro 
do país procura adjunto do director administrativo 
e financeiro. 


PEDE-SE : 


— Idade entre 30 e 40 anos 

— Honestidade, lealdade, capacidade de direcção 
e conhecimento dos homens. Ponderação e 
bom senso. 

— Formação universitária ou equivalente de prefe- 
rência em Ciências Económicas ou Direito. 
Conhecimentos razoáveis de francês e se pos- 
sível de inglês. 

— Alguma experiência de cargo semelhante. 


OFERECE-SE : 


— Boas condições de trabalho e remuneração. 
— Condições de estabilidade. 


Resposta a este Jornal ao n.º 42 


CONTABILISTA 


PARA INTEGRAÇÃO EM EQUIPA: DE TRABALHO EM ANGOLA, 
DE PREFERENCIA COM CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA. 
RESPOSTA EM CARTA MANUSCRITA, INDICANDO HABILI- 
TAÇÕES LITERÁRIAS E PROFISSIONAIS, CONDIÇÕES PRETEN- 
DIDAS E DEMAIS ELEMENTOS DE INTERESSE, A ENVIAR PARA 
A AV. DA BOAVISTA, 2300 — 4100 PORTO. 


Ap 
SOARES DA COSTA SARL e 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


omércio do Por to 


APRENDA INGLÊS 
NO AMBIENTE AMERICANO 


inscrições — 8, 9 e 12 de Janeiro 
PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


American Language Institute 


Rus José Falcão, '15-5º — Telefone 318127 
4000 PORTO 


nos Cursos 
de Invemo 


CURSOS INTENSIVOS 
9º ANO Matemática, F, Químicas e Portu uguês 
1.º ANO — Matemática, F. Químicas, tuguês e Filosofia 


12º ANO — Matemática, Písica e Qu 
2º COMPL. Matemática, P. Químicas, Filosofia o Português 
Telefone 49943 Dias úlois (das 14 às 20 horas) 


CURSO DE 
DESENHADOR DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 


ass INÍCIO: 9-1-81 
Monitor : Eng.* MACHADO DOS SANTOS 
INSTITUTO DE ESTUDOS PROFISSIONAIS 
Rua Gonçalo Cristóvão, 128-8.*- Esq* 
Telefonos : 314922 / 314387 — PORTO 


EXTERNATO RIBADOURO 


CICLO PREPARATÓRIO E CURSOS LICEAIS NOCTURNOS (GERAL 
E COMPLEMENTAR) EM ENSINO INTENSIVO. 


Informações e Inscrições 
NA RUA. DE SANTA CATARINA, 1,348 


Instituto Franco-Britânico 


INSCRIÇÕES —— A PARTIR DE 5 DE JANEIRO 


FRANCÊS | PRINCIPIANTES AS 20 HORAS 
E E 


INGLES OUTROS NIVEIS AS 18, 19 E 20 H 


PRAÇA MARQUES POMBAL, B4 PORTO — TELEF. 480677 
[eee 


HORÁRIO ; 9 AS 12 E DAS 16 AS 21 HORAS 


INSTITUTO FRANCÊS 


75, Preça da República ——— 4000 PORTO 
NOVOS CURSOS EM JANEIRO 
NÍVEL | e lí 


ALUGA-SE 
OU 
COMPRA-SE 


ANDAR C/ 4 ASSOALHADAS, OU VIVENDA, EM AVEIRO 
———— OU DISTRITO DE AVEIRO = 


CONTACTAR. POR FAVOR, SR. FIGUEIREDO 
ISOPOR — 43233/4/5/6/7/8/9. 


ESTAGIÁRIOS 


Empresa privada do zona do Porto, da área de transfor- 
mação, precisa estagiários com o curso complomentar de 
mocano - tecnin o químico - tecnia das escolas técnicas, ou 
equivalente. 

Os candidatos, que devom tor a situação militar resolvida, 
podem enviar carta com acurriculum vitase e comprovativo 
de habilitações para o n.º 34. 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS 


Telof. 491944 — das 16 hs 21 horas 


TÉCNICO DE CONTAS 


Empresa do ramo têxtil, situada na zona de Póvoa de Vargim, 
pertencente no grupo À, necessita de técnico de contas, 
devidamente habilitado, inscrito na D.G.C.L. 

vire e ordenado pretendido, ao 


(à inlingua 


Escola de Lingu 
EDIFÍCIO dg JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONCALO CRISTÓVÃO, 217-12º -Telfs. 319313/316586 
4000 PORTO 


«PORTUGUÊS > PARA PORTUGUESES 


— SE GOSTA DE LER COISAS INTERESSANTES. 
— SE TEM DIFICULDADE EM EXPOR AS SUAS IDEIAS. 


— SE GOSTA DE TROCAR OPINIÕES C/ OUTRAS PESSOAS — VENHA 
TER CONNOSCO. 


De noite todos os carros são pardos. 
é Um carro iluminado 


é um carro protegido, 


A Inlingua dá-lhe a oportunidade de aperfeiçoar a língua materna e ao 


mesmo tempo melhorar a sua capacidade de expressão em pequenos 
grupos. 


TELEFONE OU FAÇA-NOS UMA VISITA PARA MAIS 


SARL. 


EMPREITEIRO DE OBRAS PÚBLICAS 


ADMITE: 


SEGUIDORES 
PEDREIROS DE LIMPOS 
CANTEIROS 
TROLHAS 

SERVENTES 


* 
* 
* 
* 
* 


OFERECE-SE: 


— Vencimento acima ds média 
— Subsídio de alojamento 
— Trabalho om local fixo 


CONTACTAR: 


OBRA — Santuário de Fátima 
Tolof. 97657/8 — FATIMA 
DELEGAÇÃO NORTE 


Rua Egas Moniz, 108-1º D. — PORTO 
Telef. 484163/493603 


Empresa de Obras Públicas 
necessita de o Escriturário 


Com conhecimentos de Contabilidade, para 
trabalhar no Porto, 

Admissão imediata, inicialmente com contrato 
a prazo, 

INDICAR: Idade, ordenado pretendido e ex- 
periência profissional, 
Resposta a este Jornal ao n.º 49, 


SERRALHEIROS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


COM EXPERIÊNCIA, IDADE ATÉ 35 ANOS 
FÁBRICA DE TECIDOS LIONESA, SARL 


PROFISSIONAL 
DE ESCRITÓRIO 


« &' 
EMPRESA INDUSTRIAL NO PORTO ADMITE PROFISSIONAL DE 
ESCRITÓRIO PARA SERVIÇO ADMINISTRATIVO DE COMPRAS. 


FORMAÇÃO PRETENDIDA ; 


— Curso dos Institutos Comerciais, ou antigo 
Ano Liceal. 


pa 


— Bons conhecimentos falados e escritos de 


a 


MOTIVAÇÕES 


EE PEDIDOS PEDIDOS -| PEDIDOS 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


PARA SERVIÇOS FINANCEIROS, COM CONHECIMENTOS DF 
CONTAS - CORRENTES, FACTURAÇÃO E GOSTO POR CONTAC- 
TOS COM O EXTERIOR. CONTACTAR: AV. DA BOAVISTA, 
Nº 2300 — PORTO. 


E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA sart 


CARPINTEIROS DE COFRAGEM 
FERRAGEIROS E SERVENTES 


OFERECE-SE REMUNERAÇÃO ACIMA DA BASE, PRÉMIO DE 
PRODUTIVIDADE E AJUDAS DE CUSTO. POSSIBILIDADE DE 
TRABALHO NO ESTRANGEIRO. CONTACTAR: ENCARREGADOS 
GERAIS DE BETÃO ARMADO, AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 
— 4100 PORTO. . 


ug SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA sart 


EMPRESA ESTRANGEIRA 


NECESSITA CONTRATAR, COM URGÊNCIA, OS SEGUINTES 
ELEMENTOS : 


4 técnico têxtil especializado em estamparia (se possível 
engenheiro); 


Em PORTELA DO GATO (Coimbra) 
(O Comércio do Porto! 
É VENDIDO NO 
Estab. de EGÍDIO JOAO 
DA SILVA & F.ºs 


4 técnico de fabricação de sabões e extracção de óleos de 
palma e de amendoim; 

4 técnico: electromecânico especializado em máquinas; 

1 contabilista habilitado. 

SEE lida ag coli a 

linguas francesa e Inglesa. 

-———— CARTA A REDACÇÃO AO Nº 40 — 


PRETENDE-SE ALUGAR 


TERRENO COM AS SEGUINTES CARACTERISTICAS : . 

-— Area com corca de 10,000 m2. 

— Para exposições de edifício pró-febricado desmontável. 

— Com contmto a prazo. a 

— LOCAL: Suvis dasanájui de olóada co Porão pm para Norte, 
na circunvalação extarior. - No estrada que val da Via 

Rápida so Ascoporto. — 

= Sendo sempre junto às estradas principais. 


ola” úúoio. das 


2x 


A, 


F: e - 
E A e 
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ANDARES MARAVILHOSOS 
EDIFÍCIO AVELINO DA SILVA — LUGAR DA CRUZ = VILA DA FEIRA 


VIVER MA MELHOR 
DOS 
OS DIAS E CONIACTAR COM 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE BOA REMUNERAÇÃO, PRÉMIO DE PRODUTIVI- 
DADE, ALOJAMENTO, AJUDAS DE CUSTO, POSSÍVEL INGRESSO 
EM OBRAS NO ESTRANGEIRO E BOAS OPORTUNIDADES DE 
PROMOÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA, CONTACTAR: 
ENCARREGADOS GERAIS, AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 
4100 PORTO. 


E DE CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA sar! 


TÉCNICO PARA MÁQUINAS 
DE EMBALAGEM 


IMPORTANTE EMPRESA, COM SEDE NESTA CIDADE, 


PROCURA 


PARA. ENTRADA IMEDIATA; TÉCNICO PARA MONTAGEM E CONSER- 
VAÇÃO DE MÁQUINAS DE EMBALAGEM, REUNINDO AS SEGUINTES 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 


“— Curso completo das escolas industriais 

— Experiência de montagem e conservação de máquinas 
-— Carta de condução 

— Serviço militar cumprido 


Resposta em carta manuscrita, com «curriculum detalhado e indicando 
vencimento pretendido, à administração ao n.º 53. 


COSTU. 


Com experiência industrial em 
camisas e camiseiros. 

Fábrica de Tecidos Lionesa, Sarl. 
Leça do Balio. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
intema ou extema habilitada 


O Comércio do Porto eia ne runine ao 


com informações pouco serviço 
erdarado 5.000$00. Telef, 685225 


LABORATÓRIO — Do análisos 
Glínicas precisa de Ncenciado & | Tolefonar para 25300 - 29865 - 
Resposta ao | -319205 — H. exp. Mostro: R. Oliveira - Monteiro, 
298 - RG, 


Nº 58. : E E 


Sit a 
PAQUETE — Para escritório à 


ppeuios da Boavista em part- 
1550 CONTOS 


VOLVO VERMELHO — 343 au 
tomático com 7.200 Km, Motivo 
à vista. Telef, 61798 ou 693006 


CAO BOXER — Cor Castanho 
Gratifica-se quem o entregar. — 


imo preferência de manhã ida- 
de 14 anos com fiador. — Carta 
manuscrita pelo próprio ao n.º 46 
ee 
O JORNAL G/ 141 quartos, s/ comum, quarto banho. cozinhe Junto 
p ao contro da cidade. Tel. 2777! 
DO NORTE 


E 
pi 


Eta 


HOR Z04A RESIDENCIAL DA FEIRA A 100 METROS DA AUTO-ESTRADA PARA Q PORTO. 
PADRES D/SIICNISTAS. & 
O PROPRIETÁRIO PELOS TELEFONES 380102 — PORTO — 33386 — FEIRA. 


SEEM cão, JOUR APNR Vire, Sp 7 


AUTOCARRO 


CoM 20 A 28 LUGARES, USADO, EM 
RAZOÁVEL ESTADO DE CONSERVA- 
ÇÃO. 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AQ N. 50. 


VOCÊ VAI 


VIVER AQUI E 


CAPOTA RÍGIDA 


TACTAR 


CSA x aa 


COMPRA - VENDE 
MOVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA, 


RECHEIOS, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
CANDEEIROS, 
—————————  BRONZES, ETC. — 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.* Esq.—Tel, 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar. 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos. 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a trahquilidade do Seu ft, 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


IMAGENS, SANTOS RELÓGIOS, 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M, B. C. 


CAUTELAS DE PRNHOR — MARFINS 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


conramiemaven De ]| [ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS « PORTO) 


Lisnoa, 
Atharonta 


TERRENO OU CASA/VELHA TT 


nor 
MATOSINHOS 


PARA CONSTRUÇÃO. 


PAGAMENTO IMEDIATO. 


Carta c/ todas ag indicações, Inclusive fotocópia do planta 
topográfica se houver em carta a este Jornal ao n.º 38, 


TERRENO 


OU PRÉDIO DEVOLUTO / VELHO PARA EDIFICAR PRÉDIO NOVO 


Resposta c/ indicação de situação e preço 
à Rua António Enes, 97-2º — PORTO 


= B8OL AMI 
CONSTITUIÇÃO 


UM EMPREENDIMENTO; 
ZM COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL “8 


TRATAR; AVENIDA DA BOAVISTA, 2300-- TELEFONE 69855] - PORTO 


ETRESPASSES: 


CAFÉ EM CESAR — Bem situa. 
do e boa clientela, Informa. 


APARTAMENTO Mobilado 


15,000:00 na Rua Oliveira Mon- 
teiro 282 junto ao Jardim Michae. 
Ho, Telef, 61798 ou 693086, 


ESTABELECIMENTO — 150 mz 
para restaurante ou autro — R. 
Balteiro n.º 1 a 7 Vilar de Ando- 
rinho: (junto à drogaria) V. N. 
Gala — Telef. 490891 


SALA — C/ 85 m2, ampla, od 
B. P. A. na Av. República — V, 
N. Gala. — Renda 18.000$00 
Telefs, 9830131/3204, 


82361 rede S, João da Madeira, 


ESCRITÓRIO. Situado em 
Leça, área aproximada 110 m2, 
telefona, quarto de banho priva- 
tivo. Rêsposta detalhada so 
nº 44 


TRESPASSA-SE 

Pequena indústria de recupe. 
ração de fibras têxtei, com pou- 
cos empregados, por motivo de 
saúdo, 

Bom negócio. 

Trata: António José de Almot. 
da, Rua Alexandre Herculano, 
4S/OVAR — Telef, 52443, 


ARMAZÉM 


A SANTOS POUSADA, BOM PARA OFICINA OU ARMAZÉM 
DE RETÉM, COM 180m2 DE ÁREA COBERTA E 90m2 


DESCOBERTA. 


T[[[[—— TRATAR PELO TELEF. 394237 


ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 


ANDARES DE GRANDE LUXO 


NAS MELHORES ZONAS DA CIDADE-- PRONTOS HABITAR 


3.200 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 
2 bons quartos c/ roupeiros, tipo suite c/ banho, 
grande sala comum, 2 banhos, cozinha mobilada c/ 
exaustor, garag., e arrumos no sótão, 


4,400 CONTOS — CONSTITUIÇÃO 


3 bons quartos, grandes: roupeiros, despensa, mars 
quiso, 3 banhos, cozinha mobilada c/ exaustor, sala 
comum c/ fogão (40 m2), garagem c/' arrumos, 


4.500 CONTOS — AO CARVALHIDO 


4 quartos, 2 halls, 2 despensas, óptima sala comum 
(40 m2), grande cozinha mobilada c/ exaustor, gara- 
gem e grande terraço. 


| Faça uma visita aos nossos escritórios, Temos mais unidades no Porto e arredores 


HABINORTE 
propriadadas 


4.900 CONTOS — PRAÇA VELASQUEZ (Antas) 


5 óptimos quartos, 3 banhos, roupeiros, grande sala 
comum c/ fogão. Prédio com 2 entradas. 


5.000 CONTOS — AVENIDA DA BOAVISTA 


4 bons quartos c/ roupeiros, 3 banhos, boa cozinha, 
despensa, grande sala comum c/ fogão, unragem 
p/ 2 carros, 


4.500 CONTOS —AV, MARCH, GOMES DA COSTA 


4 bons quartos (com banho privativo), boa cozinha 
mobilada c/ exaustor, despensa, marquise, sala 
comum, 3 banhos, 2 varandas, ermumos no sótão e 
garagem. 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR : 
AV. DA BOAVISTA, 253-2.º PISO (No parque de estacionamento) 


Telefones 666220 - 666766 - 63844 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 4100 PORTO 


— (ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA) —— 


EDIFÍCIO BRASÍLIA O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 


COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


ROTUNDA DA BOAVSITA 
INFORMA — L,P.B, , 
TEL. 693710 


O Comércio do Porto 


s= ara Lar + 


22. RE Esso 1 Cu 2 Cação ho 


o ea do Porto 
3 DE JANEIRO DE 1981 


“MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 
FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO LDA. 


EB [IR A FOCO 


ANDAR — Na Rua Oliveira Mon. 
teiro 282, 2 q. 2 b desp, sala 
comum 1 cozinha grande com 


Junto so His Residencial da Boavista, com exce 
banho, sala-comum 


a tus 
máveis « s ir AA “o derno edifício, na Rua Di RA ça RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
escritório ou qualquer outra informa e mostra: ua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 
a fee Moneadas EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


AOS CONSTRUTORES — Ter- Rua Azevedo Coutinho, 39-5.º, Dio. 

- reno situação privilegia — Telefone. 695747 — PORTO 

t R. Constituição, permite cons- 
trução imóvel de cave, r/c, 4 

im andares e um recuado, c/ spro- 

veltamento para os pavimentos 


ERA con Pb ga 4 tm do tuo: QUINTAS 


ANDARES EM BRAGA 


E TR GE PER Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção 
EDITORA — / boas edições de fruta e vinha simultânea ou simples, com ou sem casas 


POE paroRos, Garta à redac. em regiões diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio, com 
Mão Pi os: Eepes para restauro solarengas é de outros estilos, TER- 

Pu OS para habitação e indústria, prédios, andares, apar- 
pq dm gire no tamentos, estabelecimentos e todo o género de Imobiliário 
Tela 291 Gala Telef. 396231. em geral. Transacções em todo o país. 


AS ORG. PREDIAL M. COSTA 


FOTOCOPIADORES ELECTROS- 


o eretas dengue iv 


- TÁTICOS — Usados vários mo. Rua dos Ferreiros, 30 — Telefone 62174 
delos, com garantia. — Teleto, 4490 PÓVOA DE VARZIM 
ne 389565 

í JEEP — Toyota Land Crusier 
Vende-se — Telefone, 54258 


(rede Aveiro) ou 480894 (Porto) 


MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA — 
B. Estado. Barata, R, Silva Tapa- 
da, 149 Tel. 488521, 


TERRENO 


SANTA MARIA DE LAMAS 


Vende-se E Pe ao estádio Comendador Henrique Amorim, com 
cerca de 4.500 m2. Telef. 9642538, depois das 19 horas. 


MINI CARRINHA — Como nova. 
Ver J. J. GONÇALVES — Stand 
Faria Guimarães. 


” MÓVEIS USADOS — Mobílias 
> completas, Muitos e variados 
móveis soltos. Maples Sofás 
camas e outros, Electrodomésti. 
cos, Aquecedores, Candeeiros. 
Bengaleiros e muitos uaçica 
úteis e decorativos, Vendo 
troco, R. Silva Tapada, 149 al, 
488521. 


Aproveito a oportunidade de ter habitação própria, na melhor Urbanização da cidade 
de Braga. 


++ 


ANDARES com 3 quartos. sala comum, cozinha, 2 quartos de banho, sótão e garagem. 
——————————  ACEITAM-SE EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS — 
Informações Centro Comercial Gold Center — Loja 23 ou telef. 26380 — BRAGA 


MORADIA 


DE GRANDE NÍVEL NA RUA PEREIRA REIS (PORTO), COM APARTAMENTO INTE- 
GRADO DE 3 FRENTES, COM JARDIM E QUINTAL E AS SEGUINTES DIVISÕES : 


URBANIZAÇÃO 
DA GUEIMAIA 


ANDARE DE QUALIDADE 


PIANO — Alemão armado em 
á ferro, cordas cruzadas, reparado é 
afinado. — Piano para estudo, 
francês, reparado, afinado, barato. 
— Piano C, Bechstein, por me- 
q tade do seu valor. Rua do Rosá- 
rio, 343, 


SÁBADOS E DOMINGOS 


 Praio da Póvoa de Varzim 
: Apartamentos com 1, 2.e 3 

ç quartos, Escritórios e Lojas co. 
merolais, Em construção e já 

prontos. TRATA: Miranda & 
“Almeida — Rua da Junqueira, 
31 — Teles, 61383 w 61987 — 
Póvos do Varzim, 


10h30 às 12h30 
15h00 às 17h30 


RÉS-DO-CHÃO 


O QUARTO DE DORMIR 
O SALA DE JANTAR 
PEQUENA COZINHA 
O QUARTO DE BANHO 
O ARRUMOS, DESPENSA, GARRAFEIRA E GARAGEM 


a 


QUINTA - Bem local- 
zada e de bom rendimento. Com 
carro à porta sita no lugar 
Gandra Lustosa, Comunicar 
481329 — Vizela, 


ALFA - ROMEO 


2.000 GTV 
Telefone, 687711 


Rua Gueimaia — Lote 15 — Guinfães — Maia 
Telefone, 9970039 


” 


1.º ANDAR 


PEQUENA BIBLIOTECA 
6 Escritório 
GRANDE SALA DE ESTAR 
O ESPAÇOSA SALA DE JANTAR 
€ COZINHA com cora 
QUARTO DE BANHO DE SERVIÇO 


Venda de Recuperados 


A SIDERURGIA NACIONAL — EP, tem para venda na 
sua Fábrica da Maia — S. Pedro Fins, material, recuperado 
das seguintes naturezas: 


EN ED SR MMS, 


ANDAR NAS TAIPAS 


Vende-se, novo junto aos 
s, com 3 quar- 
tos, 2 salas, cozinha, des- 

pen 2 q. de banho. 
into Barbearia Adriano Pe- 
reira Av. da República 


2.º ANDAR 


O QUATRO QUARTOS DE DORMIR 
DOIS QUARTOS DE BANHO 
€ TRES PEQUENAS DIVISÕES PARA ARRUMOS 


— Tambores vazios (200 litros) 

— Pneus 

— Baterias de viaturas 

— Cabos eléctricos com isolamento 
— Cabos eléctricos sem isolamento 


— Taipas. — Limalha de latão j AO FUNDO DO QUINTAL 3 DIVISÕES PARA ANIMAIS E 2 TANQUES PARA LAVAR 
Eneas de alumínio COM AQUECIMENTO CENTRAL. PREÇO: 8.500 CONTOS. MOSTRA O 
AR PRÓPRIO ENTRE AS 14 E AS 16 HORAS — TELEFONE : 495613. 


Estes materiais podem ser vistos na Fábrica da Maia, todos os. 


AF dias úteis, das 9 às 16 horas, devendo os interessados contactar 
o Serviço de Aprovisionamento. 


VENDE-SE Aceitam-se propostas em carta fechada e lacrada, até ao dia 
Micas Grm pai rosa, cálices 20 de Janeiro de 1981 e dirigida a: 


bengalas, açucareiros, es- SIDERURGIA NACIONAL — EP — Serviço de Apro- 
| culturas em pedra sabão visionamentos (Venda de recuperados) — S. Pedro Fins 
(Soap stone), cabeças abs- — 4445 ERMESINDE 


tractas, xadrez. P, úni- a ! irei 
a Nota: A Siderurgia Nacional — EP, reserva-se o direito de 


cas expressando a velhice, 8 
A a não. adjudicar a venda se as propriedades não forem 
de seu interesse. 


fone 52564. 


TERRENO 


COM 100.000 M2 DISTANTE 2.000 m. DA VILA DE 
FAMALICÃO. 


PLANO E COM FRENTE DE 700 M PARA A ESTRA- 
DA. PREÇO DE VENDA 20.000 CONTOS. 


CARTA AQ Nº 47 —— 


ATRELADOS/TENDAS 
USADOS 


DIVERSAS MARCAS PROVENIENTES 
DE TROCAS COM ROULOTTES PLUMA 
O BONS PREÇOS DEVIDO À ÉPOCA O 
EM EXPOSIÇÃO: CARAVANA, LDA. 


“PORTO — Rua do Faial, 40 (junto ao mercado) — FOZ DO DOURO — Telef. 
j LISBOA — Avenida Brasil, 114/C — Telefone 897479 


Dn e * nr Ez AT e 
= a . 


ulamizição 


APARTAMENTO PEDRO HISPANO 


Com quarto, sala, cozinha e quarto de banho. Em prédio 
novo na Travessa de Santo Isidro. 


PREÇO: 1.200 CONTOS 
TRATA A CONSTRUTORA 


CÉRCEA 


TELEFONES 689418/689508 


HABITAÇÕES cela 4 quartos 


em venda 

Ê CSS 

Caldeira de vapor e autoclave hatitações 
habitações 

(inteiramente novos) 

1 = Caldeira horizontal «TERMEC», tipo CONDOR, 

superfície de aquecimento 50 m2, pressão de serviço 10 Kg/ 

fem2, produção de vapor 2000 Kg/h, combustível THICK- 

-FUEL-OIL; 

1 — Autoclave «TERMEC» em aço inoxidável de alta pres- 

são, modelo 48F/DAP, com capacidade de 2.300 litros ou 


Vende fábrica em Espinho — Telefone 922020 


DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


Com 5 quartos, 2 salas comuns com fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual, 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. Constituição, 2285-—Tels. 62610-694828/9 - Porto 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


HABITAÇÕES 
DE 4 QUARTOS 


Ee” construcão 
mas já a venda 


E em Início de 
construção 


3800 M2 
DE HABITAÇÕES 


9800 Mº 


ren; DE ZONAS VERDES 
da 
da Boavista 


a 


«perto de ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA. 
Não está aínda concluído o EDIFÍCIO C e já se 


com «a QUALIDADE «ca 
Wk de consrrucdes IN LL JAM GRAHAM 
R. AZEVEDO COUTINHO,39 R/C + TEL. 63007 * 4100 PORTO 
encontra quase todo vendido! 


a O ASR focal VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/S 


n/ Clientes nos têm honrado, por considerarem o local 
as divisões, o acabamento e o preço. 

NÃO PERCA A ÚLTIMA OPORTUNIDADE DE 
ADQUIRIR O S/ ANDAR DE 2 A 3 QUARTOS. PREÇOS 
DESDE 2750 C, Visitas todas as tardes, excopto domin- 
gos e feriados, na Av. da França, a 200- metros da Rotunda 
da Boavista. ê 


. (Comíre 4 7 O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
LU Z—Sociedade de Construções, SARL (O Comércio do Porto ddirdo DO NORTE DO PAÍS 


ANDARES enrício rio nano: 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio —À AREOSA — 


€/ 1a 6 quarios, garagem individual + arrumos na cave — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA — R. da Constituição, 2285-—Tel. 62610 ou 694828/9-Porto 
ATENDE TODOS' OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


Na Avenida da República, em Vila Nova de Gaia, em 
excelente e moderno edifício habitacional. 
Preços: 2725 e 2880 contos. 


INFORMA E MOSTRA: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rua Azevedo Coutinho, 39-5.-Dt.* — PORTO 
(Ao Cinema Foco). telefone, 695747 


MORADIA 


NA SENHORA DA HORA (PORTO) COM AS SEGUINTES 
DIVISÕES: 3 QUARTOS DE DORMIR, 2 QUARTOS DE 
BANHO, BOA SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA, 
COZINHA COM MÓVEIS E COPA ANEXA, QUARTO DE 
COSTURA, SALA. GARAGEM. PREÇO: 3.350 CONTOS. 


TELEFS. 689508-689403-689418 


ÚLTIMOS ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 


Apartamentos e Habitações 


RUA DE ALVARES CABRAL, 129 — VILA NOVA DE GAIA 
————— (junto à Câmara Municipal) — 
PREÇOS A PARTIR DE 1.190 CONTOS 


CONSTRUÇÕES ESPAÇO, LDA. 


Rua Júlio Dinis, 845-2º Esq? — Telets. 690561/690672 
PORTO 


TERRENO 


Lugar de Figueiredo — Pedroso, com projecto aprovado para 


cave r/c 6 1.º andar. Urgento, Por motivo do retirada 
Telef. 397177. 


E cc NSPECIÂCUIOS 4 


CINE-TEATRO DE GAIA um 


a4U797 
60 21,30 — ALVI 


' d (OM ISASABRIASCAIS — Int. men, 19 
A) ABNEGAÇÃO E HEROÍSMO 
Z DE MULHERI 


de JOHN CASSAVETES 
com GEMA ROWLANDS 
Um fimo do qualidade — «Leão de Ouro do Festival 


do Veneza 1980 

rn o) — 0 
As 16: -2406 — Int, men. 19 
Aventura » espectáculo em ESTREIA em O RE 
Portugal 2» SEMANA Tolot. 698996 


com Glull 


IS DA MONTANHA 


o/ CHARLTON HESTON e BRIAN KEITH 


po hs 14.30 e 18.30 — PARA TODOS — 2.! SEMANA 
“LES CHARLOTS na sua comédia mais famosa 


os MALUCOS NO ESTÁDIO 


1 As 1440 — 16,30 — 18,18 — q,as — 24 
9.º SEMANA Não so. a men, 18 anos 


RECORDAÇÕES — STARDUST MEMORIES 


O HUMOR, A IRONIA E O INESPERADO ——— do WOODY ALLEN 
actas nie dae fetetete dA LEA É detrtetetoddtoto food de 


com Mat 
DOMINGO, às 11 horas 


HOJE 


3333333333! 


3) 


TELEF. 693265 


do 


As 14.15 - 18.90 - 21.45 — N. ao, mon. 18 
O MAIS PODEROSO! 


HOJE, às 24 horas 
MANDINGO c 


HOJE, 15,15 - 18 - 


HOJE e AMANHA às 24 horas 


FESTIVAL BANDA DESENHADA 


3.º SEMANA (N.ac;m/13) Technicolor 
A viagem que começa onde tudo acaba 


WALT DISNEY PRODUCTIONS 


JE, às 16 e 21,30 (Não ac. m/13) 
filme de grande movimento e acção! 


GOLIAS CONTRA OS GIGANTES 


ORADA ZULU — (Int. m/13) 
21,30 (int. m/13) 
ÚLTIMO PADRINHO — 
«CORLEONE» 

LAMPAGO DA VINGANÇA! 
ano Gemma - Claudia Cordinato 
AUDREY ROSE 

rsha Mason e Anthony Hopkins 
PARA TODOS 


14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 


O ABISMO NEGRO 


=" Não ac. mon. 15 
om James Mason 


Ros v6r 
NEVOGILDE 


PARA TODOS — MAIORES DE 4 ANOS *% 3, SEMANA 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 


de Asonque Go 


Z 

veLas. cross GALYON — O INDESTRUTÍVEL Z and Walt Disney + BAMBI * Falado mm gia 

16.15 >> ——>—— PARA TODOS 

O SUPER-HOMEM VOADOR É - 
Assu a HOJE, às 15,30 6 21,30 (Int. M/13 
SS RR, sarssisa pise çuarm 


orge C. Scott Season Hubley 


O LIVRO DA SELVA 
A SELVA DANÇA NA FAMOSA 
COMÉDIA MUSICAL 

WALT DISNEY falado em português | 
Interd. a men. de 13 anos, 5.º SEMANA 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
TERENCE HILL e BUD SPENCER em 
TODOS COMEM... 

PELA MEDIDA GRANDE... 


15 - 17,45 » 21,30 - 23,45 


TELEFONE 381722 


Lumine bl 


EITITIERE 
H AGUIA : 


LS 009 060) 


No ac; m/13 - 2.º SEMANA 
FESTIVAL WOODY ALLEN 
* ANNIE HALL + 


15,15 - 18 - 21,45 - 24 (M/13) 
Um grando êxito! 
«Um casamento «muito» original» 
Semana 


AGDA SCHNEIDER EnnST 
PARA TODOS COLORIDO 


FILMES CASTELO LOPES 480) aprasonta 


Um filme de ITALO ZINGARELLI de «morrer» a rir 1 


ED O lg PD e a es Sl a 
HOJE — 24 HORAS — Interdito à menores de 18 anos 
DRAGÃO DE OURO - A força e a fúria das Artes Marciais 


HOJE 


, 482355 


o 


de todos os 


15,15 e 21,15 em 3.º SEMANA 
história dos tempos de Cristo! 


BEN - HUR 


mais gigantesco espectáculo 


mpos! Technicolor 


HOJE — 21,30 horas 
—— AMANHA — 


HOJE e AMANHÃ 15 - 18,15 = 21,30 
CONTINUAÇÃO DO EXITO 


Die 
SA da BANDEIRA * 
UTIL SS 
TEATRO IN 
ooranasanaranavaso 
VASCO MORGADO apresenta Não ac, m/13 anos 
A SENSACIONAL COMÉDIA com 


x VICTOR ESPADINHA 
* NO ORIGINAL PORTUGUÊS DE EDUARDO DAMAS * 
ANABELA 
FÁTIMA VELOSO * MARIA 
MONTE * FÁTIMA CASTELAR 
* FÁTIMA SEVERINO 
e aínda a actriz convidada 


CLARISSE BELO 


FEIRA DA LADRA CEDOREITA 


HOJE E AMANHÃ 


Em S. PEDRO DO SUL 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO POR 
D. MARIA DO CÉU MENDES 
e pelo Senhor 
ANTÓNIO GOMES 


Matinóo — 16 
— 21,30 horas 


horas 


Noite 


HOJE E AMANHA 
AS 15,30 e 21,30 
ÚLTIMOS DIAS 


TELEF 25196 Do FABULOSO! 


Festival Internacional de Circo 1980 


COM TODAS AS SUAS GRANDES ATRACÇÕES 


6 MULHERES QUE SÃO 
6 ADORÁVEIS SARILHOS ! 


A COMÉDIA QUE JÁ É EXITO!!! 


As 15,30 e 21,30 —— Não acons. m/18 anos 
eardoro «O NAVIO FANTASMA» 
IN GEORGE KENNEDY — RICHARD CRENNA 
As 18 e 24 horas — Interdito a M/18 anos 
«ROMA CIDADE VIOLENTA» 
MAURIZIO MERLI — RICHARD CONTE 


HOJE — 18,15 o 21,30 
Não acons..a menores 13 anos 
BUD SPENCER, no seu melhor filme 
de sempre! 

(JUNTO AO LIMA) CHAMAVAM-LHE O BULLDOZER 


AS 24 HORAS SESSÃO DA MEIA - NOITE 
«VIUVAS ARDENTES» — Porn. — Col. — Int, m/18 anos 


TELEF. 9950078 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF 24500 . 
———— HOJE AS 21,30 HORAS 
CONCERTO DE MÚSICA DE CAMARA POR 

ANA BELA CHAVES (VIOLA) e CILGA PRATS (PIANO) 


PASSOS 
MANUEL 
o Teht. 25196 (Não ao. m/13) 


LOGO às 24 horas —— SESSÃO DA MEIA-NOITE 
O filme de Roman Polanski — CHINATOWN 


AMANHA às 11 horas MANHA INFANTIL 
SE O MEU CARRO FALASSE com Dean Jonos 


4.1 SEMANA 

As 14,15- 16,30 - 1845-2145 horas 
WOODY ALLEN o JANET MARGOLIN 
O INIMIGO PÚBLICO de Woody Allen 


Colorido 


Escrever em lotra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lho interessa, recorte pelo tracejodo o remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.º-Esq:- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.7.7., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


a 


As 15,30 horas TARDE INFANTIL 
ONES. MAMEDE 8 9715) Colonia dust 
ui 
e a do cinema — A TÚNICA 
Amanhã, às 15,30 e 21,30 horas O mesmo filme — A TÚNICA 


1] 


EesceesesrsSuss serras 


FESTIVAL 
DE CINEMA 
VAI ANIMAR 
TOMAR 


O Festival de Cinema de 


mar para a infância e ju 


que se iniola no dia 25 


estreará em Portugal um 


do cine 


a belga de origem por 
Correia, anunciou 

Radicado em Bruxelas, Jollo 
Correia dirigiu «Les Enfants de 
L'Oubli» (as 


crianças do esque 
cimento) sobre o problema das 
crianças abandonadas, numa pro 
dução dn Liga Internacional doa 


Direitos da Criança, 


E a gua terceira longa metra 
gem, depois de «Premier Eté» o 
«Feminin Feminin», e participou 
o ano passado em Bruxelas, por 
convite especial, no VIT Festival 
Internacional do Filme dos Dé 
reitos do Homem 


João Correia apresentará o 


seu filme fora do competição no 
Festival de Tomar, a primeira 
edição de um certame de 8 din 
que regista a inscrição de dezenas 


de filmes provenientes da Fran- 
ça, Alemanha Federal, Checos- 
lováquia, Estados Unidos, Cana- 
dá, Japão, Istacl, Bélgica, Poló- 
nia, União Soviética, Roménia, 
Índia e Portugal. 


EM VIANA DO CASTELO 
(O Comércio do Jlorto 


E VENDIDO NA) 
CASA JAIRES 


PRAÇA DA REPUBLICA 
TABACARIA CISO 


Av.“ COMB. "GRANDE: GUERRA 


«A MINHA TABACARIAM 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 
D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


FARMÁCIAS 


Estão hole de serviço as Jo 
quintos armácias: 


TURNO 9 


DE DIA E 80 ATE AS 22 HORAS 


ALVES DA SILVA — 
ds da Boavista 010 — 
ne, Goma. 

AZHVIDO — Rus de Azovedo, 
18 — Telefone, 52844 

COMME FEHHILRA  — 
Faria Guimardos 40 - 
ne ASIA, 

NAU VITORIA — Rus Nau Vis 
tória, 124 — Teleton, AB0UV6. 

ORDEM DA [MINDADE — 
Rus Heróis . Mártires de An 
gols - Feletone, F430, 

CONFIANÇA - Eus de sunta 
Catarina 060 — Telefone. Azsyá. 

WALOÃO — Rum de Santo indo: 
tonno, 81 — Teletone, 4186 

VORRIIRA - Praça D. aton 
so Vi 05-B — Teletono, MI. 


Aves 
Peleto- 


Eus 
Felato- 


DE DIA E TODA A NOITE 


ANTAE — Avenida Wernho de 
Mujulhhes 107 - Telefone, 481165, 
ANTIGA PORTA DO OLIVAL 
jampo Mártires de Pátria, 124 
ne M4264 
RIBBLHO JUNIOR, SUGR. — Rus 
Firmeza. 99-A. 
LOUSADA - Eos 


do Campo 


ALFENA - ERMESINDE 


da 
OLIVEIRA JU DOURU-GAIA 
FARMACIA ALVES DE Ulik 


VELRA — Rus Caetano Me Meio, 
m9 - Gervide — Oliveira 14 Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA MACEDO, SUCR; — 
Eus Barho de Corvo, 980 


CANIDELO 


FARMACIA RODEIGUIS Ely, 
CHA — Rus Conente Valadim day 
- Vila Nove dr Gaia 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA CNTRAL - Ros 
2 de abri) - Gondomar, 


S PEDRO DA COVA 


MAGALHAN - Vila Verde — |, 
Podre ds Cova 7 


VALONGO 


FARMACIA MARQUES DOU 
SAN'TOR - Valongo. 
MAIA 


FANMACLA PEREIRA — 8 Pos 
aro de lins - Mais 


ATE AS 2 HORAS 


MATONNHOS 
CUNHA - Eus de & Roque Ly 
VANIA — à Itoberto Lvena, Lã 
LAPIS — MH Go HriLo Capelo, 1 


FARMACIA MODENA — suo 
Brito apelo dum 
VANQUA - avenido D. Afonso 


Henriques 388 
LEVA UM PALMEIRA 
BOCHA PHEEIKA - fu do 
VALAÃO — tus Moinho de vem 
to em 


GRAMAÇHO — 
Arsojo, & 
LEVA US PALMEIRA 


FARMACIA SAODO-—-Ras Hintss 
Bibeiro 04/18 


s MAMEUS OB INFESTA | 
LINU COMBNLA - amenids do 
Conde MT, 
OUNFLANÇA - lus Godinho de 
Faria aa, 


Eos emo de 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMACIA MODERNA - tum 
Brito Capelo, 1Z3 — Matosinhos, 


SENHORA DA HORA 


CINTRAL — Avenida Wabriy do 
Norte, 14 


LEÇA DO BALIO 

FARMACIA ri RPM: — 
Rus do Araújo, 106 

FCPINHO — HIGIENE — 
Rua 19 n.º 393 — Telef, 920320, 


S, JOÃO DA MADEIRA — 
CENTRAL — Telef. 22319, 


[Mande executar) 
GRAVURAS 


nas Oficinas 


“COMBOIOS 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S. Ben- 
to) — Para: Espinho (semana) 
12.08, 15.26, Ovar (diários), 00,20, 
17,00, Aveiro (diários), 06,05, 
07.55, 13,30, 18,40, 19.43, 20.47, 
21,35; (semana) 19,21, Coimbra 
(diários), 05.40, 08.36, 12,35, 
14,45, Entroncamento  ( diários ) 
10.05, 17.25, Lisbos (diários), 
07,03, 16,00, 18,47 horas, 

Porto (Campanhã) — Para 
Lisboa (diários), 00.10, 07.45, 
09.30, 10.45, 11,50, 14.35, 15,25, 
17.00, 18,45, 20,45. 

CHEGADAS — Porto (8. Ben- 
to)—De: Entroncamento (diários) 
11.21, 14.29, 17.40, 22.8, A! 
relos (diário), 09,36; (semana) 
16,50, Coimbra (diários), 08,29, 
12.42, 16.50, 20:20, Aveiro (diá- 
rios) 07.45, 10,13, 11,50, 19,32, 
21.20, 23,46, Ovar (diários) 06.37, 
19.07, Espinho (semana), 13,40, 
18.00, 

Porto (Campanhã) — De: Lis: 
boa, 06,50, 11,05, 13,00, 13.58, 
15,55, 18.00, 19.50, 20.35, 23.00, 


23,55, Ovar (semana) 09,01, Es- 
pinho (semana) 08.01. 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) 
— Para: Braga (diários) 06.00, 
11.00, 18.18, 19.48, 20.16, Viana 
do Castelo (diários) 19.28, 23.40, 
Valença (diário), 08:06, Monção 
(diários) 09,45, 13,35, 16.07, 17.30, 
18,52, 


Porto (Campanhã) — Para: 
Braga (diários) 0723, 13.18, 23.18, 
Cerveira (diário), 06.00. 


CHEGADAS — Porto (S. Ben- 
to) — De: Monção (diários) 09,13, 
14.04, 18.09, 23.00, Valença (diá- 
rios) 11,28, 23,52, Viana do Cas- 
telo (diários) 07,58, 19,52, Braga 
(diários) 07.30, 07.58, 08,46 09.58, 
10.52, 17.00, Nine (diário) 06.12. 

Porto (Campanhã) — De: Bra- 
ga (diários) 09.18, 18,30, 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS — Porto (S, Bento) 
— Para: Penafiel (semana) 17.05, 
Caíde (semana), 19.14, Marco de 
Canaveses (diários), 00,15, 17.54, 
18.25, 20.05, Régua (diários), 
07.24, 10.15, 16.20, 19.00, Barca 
de Alva (diários) 0745, 09,25 
14.20. 


Porto (Campanhã) — Para; Po- 
cinho (diário) 01,40. 

CHEGADAS — Porto (S. Ben- 
too) — De: Barca de Alva (diáe- 
rios), 11.27, 18,30, 22.32, Régua 
(diário), 08.56, Marco de Canave- 
ses (diários), 08.09, 13.47, 14.20, 
14.35, 23.31 (semana) 06.28, 
07.40, 08.35, Penafiel (diário) 
07.06. i 

PORTO MADRID — 18h45 
(Campanhã). 

SERVIÇO INTERNACIONAL 

MADRID PORTO — 13h00 
(Campanhã). 

PORTO VIGO — 8h11 o 17h36 
(Campanhã), 

VIGO PORTO — lh2l a 
23h4 UCampanhã). 


a 


“SERVIÇOS 


Serviços de Aguas e Sa- 
BEAMENTO) aiccsiersss 
Serviços de Gás-Blectrl 
cidade seven 24972 
Serviço de Transportes 
Colectivos (Inform.) 


Sia 


64054 
FORÇAS DE SEGURANÇA 

Serviço Nacional de 
Emergência (grátis) ns 
P 


26821 
380196 


Polícia Judiciária 
GNR (Quartel do Car- 

mo) . 
Serviço de Informação 
BS UEL O ai) 


mm 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS, 
DE LISBOA 
«O Comércio do Porto» 327492 


327969 


Emergência (grátis) 
Bombeiros 
PSP. 


Polícia Judiciária 


Companhia das Águas ... 


GNR (Comando. Gral). 368651 
GNR (Brigada Trânsito) 670022 
GF (Comando Geral)... 84936: 
825563 
Aeroporto (cheg.-part.) 88918] 
Aeroporto Militar . 780331 
CP (Informações) 826226 
Porto de Lisboa 362321 
661130 
Centro Informativo de 
Intoxicações .... 767717 
761176 
Telefones (Informações) ia 
1 
Cpmunicaçõe, com nas 
vios no Tejo 113 
HOSPITAIS 
Civis en 873131 
860131 
Santa Maria «+. 802131 
761181 
Força Aérea 790196 
Marinha . 863141 
Militar Principal 604181 


PARTIDOS 
POLÍTICOS 


Liga Comunista Loler- 


nacionalista LCI ,.... 315680 
Movimento Democrático 

Português MDP 22851 
Movimento de Esquer- 

da Socialista, MES 319569 
Movimento Social De- > 

mocrático (MSD) » 698360 
Organização — omunista 

tarxista-Lenimis. Por- 

tuguesa (OCMLP) ... 27097 
Partido do Centro De- 

mocrático So al 

(CDS) ..... 696958 
Partido Comunista Por- 

tuguês (PCP) ... + 595651 
Partido Comunista de 

Portugal (PCP/ml) . 382951 
Partido Comunista Por- 

tguês (Recons truldo 

(PCPR) — Gaia .. 399057... 
Partido Comunista «doa 

Trabalhadores Port, . 319798 
Partido Social Demo- 

crático (PSD) um 62166 
Partido Popular Mo- 

nárquico (PPM) 310655 
Part. Revolucionário do 

Proletariado 'PRP)... 315745 
Partido Socialista (PS)... 484592, 


a 
AUG )) 


a 


BOMBEIROS 


Eapadoiia 


Vojuntários Porto 
Portuênsos/Foz 


Ermesinde 

Municipais de 
Gondomar 

(Filial do M 

Leça do Ballo .. 
Leixões . 

Lourosa 

Matosinhos (Leça) .. 
Moreira da Mata 

S, Mamedo 

Valadareç 

Valbom . E 
CRUZ VERMELHA .. 
Valongo 

Vita da Fer 


“Alfena 


HOSPITAIS 


Santo António .. 273; 
Rodrigues Semide 483191 


São João 487151 
Joaquim 50141 
Gaia 395051 
Conde Ferreira 482031 
Inst. de Oncologia 494041 
Mugalhães Lemos 682165 
Me* Júlio Dink 25563 
Maria Pia . 60264 
Militar 63011 
Matosinhos 931005 
28113 

482078 

"33148 

28441 

23972 

313001 

9410019 


CASAS DE SAÚDE 


Avenida 22018 
Boavista c2183 
Portuense 563152 
Santa Catarina “242 


SANATÓRIOS 
ANTI-RÁBICO 


D. Manuel 1... 
Murítimo, do Norte 


9820418 
9622018 


DISPENSARIO 


Anexo ao Joaquim Ur 
bano, só das 9 às 12 é 


das 14 às 17 (dias úteis) 0141 
DIVERSOS 

BACGO 481106 

Dolegação de Siúide 50038 

Inst. Nac. de Sangue ... 492876 

Tostituto Maternal 262 


Inst. Ricardo Jorge 


TÁXIS 

Avenida dos Aliados 22040 
Amial , 488845 
Areosa ABB046 
Batalha .eses 21220 
Bouvista (Rotunda) 50146 
Campanhã (CP). 52320 
Almeida Garrett 22233 
Carvalhido ., 484361 
Praça 9 de AÍ 484361 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484484 
Corujeira 64188 
Infante 21421 
Marquês de Pombal, 483327 
Praça da República 25500 
Rádio Táxi ... 477061 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 486165 
Espinho 


Largo da repican se” 920010 
V. N. de Gaia 


Avenida da República 390506 
Maia 

Praça do Município... 9480044 
Matosinhos 

pe França Júnior em 930028 

Valongo 

Pr. do Centenário 9410427 

S. Mamede 9410203 


Gulpilhares 


Salvador Brandão ... 9622123 


97189 


Dr. Farinhote 
Pedras Rubras 
S. Mamede de Infesta 
Avenida do Conde .. | 
Ponte da Pedra 

Av. Godinho de Faria 


9481261 
9482851 


900281 
900054 
Urbanização da Igreja 
Ermesinde 

Largo da Estação ... 970139 
Em LORDELO (Estação) 

GUIMARÃES 

(O) Comércio do Porto 


E VENDIDO 
pelo hor 


MANUEL FERNANDO 
A. MIF A 


947016, 


| MOVIMENTO. 
“MARÍTIMO” 


Movimento em 2 de Janeiro 


DOURO 
ENTRADAS: Ç 


Não houve movimento. 


SAÍDAS : 


SECIL NOVO (navio - motor 
português) — Para Setúbal, em 
lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


* ELSELIL (navio-motor dina- 
marquês) — De Watchet, em las- 
tro, para Willie Portuguesa, Lda, 


INGER NORDE (navio-motor 
norueguês) — De Rawen, com 
carga diversa, para Barros Lei- 
te, Lda, 


MARANATHA PROGRESS 
(navio -motor  liberiano) — Do 
Lisboa, com cereal, para Norte- 
mar. 


JUTA (navio-motor soviético) 
— De Lisboa, com carga diversa 
para Nortemar. 


JUNE CRISTINA (navio-mo- 
tor cipriota) — Do Funchal, com 
contentores, para CTM, 


VILLA VERDE (navio-motor 
espanhol) — De Vigo, com con» 
tentores, para Guimave, Lda, 


VERALIL (navio-motor dina- 
marquês) — De Watchet, em las. 
tro, para Willie Portuguesa, Lda. 


SS THOLSTRUP (navio-tan- 
que dinamarquês) — De Rotter- 
dam, com gás butano, para E, A. 
Moreira, Lda. 


SAÍDAS: 


MONTE COREST (navio-mo- 
tor irlandês) — Para Rotferdam 
com carga diversa, 


ECO TEJO (navio-motor por- 
tuguês) — Para Lisboa, com 
contentores. 


HIRMA (navio-motor norue- 
guês) — Para Lisboa, com carga 
diversa 


ECO DOURO (navio - motor 
português) — Para Lisboa, com 
contentores, 


JUNE CRISTINE (nayio-mo- 
tor oipriota) — Para o Funchal 
com contentores. 


INGE SMITS (navio - motor 
holandês) — Para Antuérpia, com 
contentores, 


VILLA VERDE (navio-motor 
espanhol) — Para Arrecife, com 
carga diversa, 


VERALIL (navio-motor dina- 
marquês) — Para Watchet, com 
madeira, 


ELSELIL (navio-motor dina- 
Tee) — Para Watchet, com 
ira, 


ag Comercio do. 
E JANEIRO DE 1981 


NAVIOS ANUNCIADOS 
DIA 3 


Playa do Ezaró (espanhol), 
para A. M. Silva Barradas. 


Morlang Mette (dinamarquês), 
para Burmester & Stuwe, 


Rugard (alemão), para Bur- 
mester & Stuwe, 


Atlantic Earl (panamiano), 
para Wall & Ca. 


Espana (alemão), pars Nor. 
mar. 


Tsnis (alemão), para Vessel. 
mar. 


Schulau (alemão), para Burs 
mester & Stuwe. 


Larus (alemão), para Burmes- 
ter & Stuve, 


DIA 4 


Island Star “para 


Sofrena, 


(cipriota), 


Carina (alemão), para Sofrena, 


Leixões (português), para Nor. 
temar, 


Svendborg Bay (dinamarquês) 
para Cargofrete, 


DIA 5 


Tessim (suíço), para S. C. Orey 
& B, Leite, 


California (americano), para 
Nortemar, 

Celtic Endeavour (inglesa), 
para Willie Portuguesa, 

Pilot (grego), para Guinave, 

Lusitania ,alemão), ara Nors 
temar. 


TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


Em 2 de Janeiro de 1981 


Xressão atmosférica 
(nível do mar) 


MBA As 00,00 
RT,3 As 17,00 
54 Tstavel 
10,2 z 
15,4 has 14,00 
0,08 815 
dy 19,60 


“Pemp. máxima 
emp, minima .. 
Hum, mínima um 47 

Temp. min, relva w 2,9 


Vento em Km/h, 


Reujada máxima 
Rumo correspond, + 
Rumo dominante + 
Chuva em M h. w 


80 ds 1,00 
msn 

ESE 

0,0 m/m 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 


do nosso Jornal) 


rlatas re 


TrRsraSacI casas sEREnTia cry 


“Porto 7 


FASCÍCULO N.º 105 


- Falara como para si só, o olhar perdido na imensidade 
cerúlea do mar, 

2 -— Oh! pai — disse de súbito, voltando-se para ele — este 6 
que é o único, o verdadeiro amor! Reconheço-o :.. Como é 
grande, diferente, sublime! Que envaidecimento poder mere- 
cêlo,.. sobretudo... sobretudo certos entes frívolos e 
cegos... 

“Que evolução se estava operando no ânimo da jovem? A que 
profundas congeminações se entregava? 

Manuel de Sousa, já tão duramente experimentado, não 
queria entregar-se a esperanças enganosas a que também não era 
propício o horizonte ameaçador onde a grande nuvem negra 
avançava rapidamente, E 

De outra vez, certa observação da filha veio desvendar-lhe 
mais um pouco do que se lhe debatia no íntimo. 

Tnopinadamente, perguntara-lhe: 

-— Meu pai, os melindres e considerações a ter para com um 
nome ilustre, proveniente de avoengos, não deverão, por acaso, 


NA INTIMIDADE 2 
DOS GRANDES ESCRITORES 


REMARQUE PRISIONEIRO 


Além das suas qualidades propriamente literárias, 
figor de construção e simplicidade de linguagem, «Nada 
de Novo na Frente Ocidental» era mais que a simples 
descrição das múltiplas faces do horror dessa guerra: 
-era também uma invectiva amarga e dura contra um 
sistema social fundado na mentira, contra as covardias 
de todos que detinham uma parcela de autoridade, con- 
tra um ensino feito para preparar a juventude como came 


DE GUERRA 


ser 0s mesmos para O de qualquer homem digno, pundonoroso, 
nobremente engrandecido pelo trabalho e talento próprios? 

— Evidentemente, ainda que, perante o mundo, as exigên- 
clas diferem e permitem, no segundo caso, tolerâncias que, no 
outro, seriam de todo condenáveis e atentatórias da pureza a 
manter. & 

— Ah! mas é uma injustiça! Não concordo, não ,. + não 
posso concordar! — rematou com um suspiro. 

E afastara-se a Impedir desenvolvimento do assunto, 

De quando em quando, pal e filha recebiam notícias de todos 
que estimavam. O conde Paulo, logo que fora informado pela 
marquesa, escrevera Jubilosamente ao irmão e D: Lourença a 
Constança. Manifestavam a profunda alegria pela reaparição do 
querido ausente e conhecimento da existência de sua filha, e 
asseguravam que prontamente os iriam procurar se não fossem os 
inconvenientes a temer, 

D. Dionísia e o filho haviam demonstrado a maior surpresa e 
uns ressaibos de pesar pela tardia e forçada revelação, 

Para ambos se esclarecia agora tudo o que se lhes afigurara 
obscuro, D, Dionísia relembrara a comoção estranha que notara 
no seu velho amigo quando, na noite de regresso de Luís, ele 
segurara e aspirara longamente os lilases célebres da quinta de 
Mouriz, da casa paterna... 

A demorada atenção com que contemplara as fotografias da 
família de Mouriz , .. o cuidado de evitar um encontro, em S. 
Martinho... - 

O mancebo aludia, jocosamente, à caminhada a que ele o 
forçava, seguindo, através da bruma, e até à assinalada habitação 
da Mónica, o vulto que o intrigava pelo-cunho familiar Ah! 
pregara-lhe uma bela peça, na verdade, e como se devia ter rido 
intimamente ao ouvir narrar o episódio q os cómicos comentários 
a que dera motivo!... 

Dos Fonsecas, escreviam o Dr, Sérgio e a esposa. O filho 
guardava discreto silêncio, como todos também faziam quanto a 
qualquer referência aos projectos desfeitos ou reatados de Cons- 
tança, Luís e Andréa, 

Combinou-sê” mesmo, por precaução, cessar temporaria- 
mente toda a correspondência a partir do fim de Abril, A última, 


«Nada de Novo na Frente Ocidental» era ainda um 
livro profundamente pacifista, onde cada página dizia, 
implícita ou explicitamente: «nunca mais», Uma atitude 
assim era fundamentalmente escandalosa numa Ale- 
manha de Weimar onde a vontade de revanche era a 
própria base de um patriotismo belicoso: junto a um 
monumento aos mortos os estudantes da Universidade 
de Hamburgo depositavam uma coroa tom os dizeres: 
“«Dos vencedores de amanhã àqueles que nunca foram 
vencidos». Cada um no seu próprio registro, Emst Jun- 
ger, guerreiro filósofo, e Emstvon Solomon exaltavam 05 
valores militares, o combate, o sangue e a morte. 


'Para Os nazistas Memarque torna-se rapioamene 
um inimigo de monta. O próprio Goebbels estava à testa 
das manifestações que eles organizaram para pedir a 
interdição da «Nada de Novo na Frente Ocidental». Em 
1933, mal chegado ao poder, Hitler inscreveu-o na lista 
dos livros destinados à fogueira, como os de Ludwig 
Renn, outro autor pacifista, como os de Heinrich Heine, 
cujo único pecado era de ter sido judeu e romântico. O 
filósofo Martin Heidegger, nessa época reitor da Univer- 
sidade de Tubingen, presidiu ele mesmo nessa ocasião 
a esses autos da fé onde uma juventude fanática des- 
truía simbolicamente a cultura cantando o «Horst 
Wessel Lied». 

Erich-Maria Remarque, ameaçado de morte, teve 
que se refugiar na Suíça, onde tomou conhecimento em 
1938, de que Hitler'em pessoa havia decidido cessar a 
sua nacionalidade alemã. Em 1934 naluralizou-se ame- 
ricano. Nesse mesmo ano a sua irmã mais nova, Gisela, 


FOLHETIM/ETC. 45 


então recebida, anunciava a partida de D, Lourença e das filhas e 
a instalação do conde Paulo em Lisboa, junto do filho e onde 
também se conservariam a senhora de Miraval e os sobrinhos. 
Juntamente com os Fonsecas, todos se haviam aliado para enfren- 
tar corajosamente o perigo e conjurá-lo. 

O primeiro dia de Maio despontou lindo, esplendoroso, mas 
o coração de Constança confrangia-se, la chegar o momento 
temido, Que lhes reservaria ele? Ainda que o incógnito a salva- 
guardasse e ao pai, que vexames e provações não estariam reser- 
vadas À restante família, entre a qual se encontravam almas tão 
delicadas e puras como a de D, Lourença e de Andréa, sofrendo 
inocentemente por culpas alheias! .. 

Permitiria Deus tal monstruosidade?! . , + 


E revia ambas, como as conhecera em S, Martinho: a tia, 
muito distinta, de beleza muito fina e cativante afabilidade e 
simpatia; a prima, de arrebatadora formosura, de encanto irresis- 
tível na magia do sorriso tão meigo, do olhar tão franco... 
Lembrava-se de que na primeira impressão se sentira fortemente 
atraída para cla, impulso a que resistira e fora vencido pelo 
também brusco pressentimento de rivalidade, 

Que loucura! Como pretendera ombrear com criatura tão 
perfeita, a única, das duas, realmente digna de Luís?! 


Oh! mas agora, que a razão predominava e nenhuma má 
vontade ou despeito subsistia, era-lhe grato regressar aos primiti- 
vos sentimentos, entregar-se à doçura de afectos consoladores, 
orgulhosa de se sentir acarinhada pela família de seu pai, comovi- 
da pelo sacrifício a que se prontificavam por ela! 

Que Andréa e Luís fossem felizes, imensamente felizes, que 
essa felicidade já-não lhe pesaria, antes pelo contrário, 

Vinham-lhe à mente algumas das frases de seu pai, certa 
vez, na capelinha de Santo António; — «São quase sempre 
ilusórios os sonhos nascidos da fantasia e exaltação»... «A 
felicidade, a 
ESDETA 10%» 


jaior parte das vezes, aguarda-nos onde menos se 


(CONTINUA) 


foi condenada à morte por um tribunal alemão e 
executada 

A não ser um livro sobre o meio dos corredores de 
automóveis, toda a obra de Remarque reflecte uma 
constante obsessão da guerra e da perseguição, e põe 
em primeiro plano alguns valores essenciais: a verdade, 
a simplicidade, a amizade. Reencontramos todos esses 
temas em «O Obelisco Negro», «A Centelha da Vida», «A 
Ilha da Esperança», «Os Exilados» e «Nolte de Lisboa», 
Todos esses livros foram apenas meio sucedidos e al- 
guns” afirmaram que Erich-Maria Remarque era um 
homem de uma só obra. No entanto, em 1946, «Arco do 
Triunfo», e depois, em 1957, «Tempo de Amar e Tempo 
de Morrer» vieram lembrar que Remarque nada havia 
perdido do seu talento e do seu vigor». 

Nascido a 22 de Junho de 1898, em Osnabruck, 
estudante, depois soldado e depois, sucessivamente 
professor, corredor de automóveis, jornalista de despor- 
to e de teatro, Remarque compartilhou os tormentos dda 
vida errante de uam determinada geração de escritores 
de língua alemã. Menos representativo que Wiechert, 
menos cosmopolita que Koestler, encamou como eles o 
sofrimento de milhões de jovens a quem a Primeira 
Guerrafez perder, senão a esperança, polo menos todas 
as certezas sobre o sentido da vida. 

Erich-Maria Remarque, que viveu no ódio à guerra, 
morreu tranquilamente, velado pela sua mulher, a actriz 
Paulette Godard, na paz serena de uma clínica suíça. 
Como o herói de «Nada de Novo na Frente Ocidental», 
«seu rosto estava calmo e exprimia como que uma ale- 
gria disso ter terminado assim». 


Tempos Livres 


E uma pequeníssima película de quartzo coberta por uma camas 
da finíssima de alumínio, A área do seu «écran» metálico é de apenas 
25 X 25 milímetros, É difícil de imaginar sequer como se conseguia 
preencher essa área com 400 páginas de texto impresso com uma 
densidade de até 10 mil letras por milímetro quadrado! Isso foi conses 
guido. por um raio «laser» de um dispositivo especial para escrita 
microscópica e leitura de informações que é testada num laboratório 
do Instituto de Projecção Tecnológica para a Mecanização de Traba- 
lhos de Arquivo e Contabilidade da URSS, 


Neem 


Armazéns de informações 
metidos em «slides»! 


«Nós elaboramos uma escrita original estilizada de letras é números 
que «lô» facilmente não só o ralo «laser», como grava a «memória» de um 
«computador» — diz-nos o construtor principal do projecto, K. Tsvetalev, AO 
utilizar a micro-escrita de «laser» em diversos sistemas da tratamento da 
informação, automatizados, desaparece a necessidade de codificá-la, Ago- 
ra, tomou-se bastante mais simples a linguagem de comunicação do ho= 
mem com o computador, 

São largas as possibilidades da micro-escrita em «lasers. Sobre a 
superfície de um «slide» com uma área de película de 25 X 25 milímetros os 
clentistas já conseguiram inscrever cerca de 30 milhões de sinais. Sabe-se 
que em cada livro há uma média de 100 mil palavras e em cada palavra uma 
média de cinco letras. Não é difícil ver que na película já nossa conhecida 
caberiam uns 60 volumes de uma biblioteca doméstica, E toda a herança 
literária de um escritor como por exemplo, Tolstol, poderia caber em alguns 
milímetros quadrados de um «slide» de «laser», 

«No nosso dispositivo queimamos a superfície do «slide», deixando 
passar o ralo «laser» pelo modelo de símbolos do alfabeto e números, ou a 


Lá (Nice), como cá; maduros há. 
Maduros e maduras, pois nem o 
frio fez arredar pé de à beira do 
mar a este grupo de corajosos 
habitantes da Terra. Repare-se 
wue há muitos cabelos brancos e 
algum artritismo nestes banhis- 
tas «sans peur», 


chamada máscara - continua K, Tsvetaley. De modelo serverh os ristals 
electro-ópticos dispostos rigorosamente pelo eixo do ralo «laser», Cada 
Tetra, número ou outro símbolo de escrita encontram-se recortados no plano 
de polarização do cristal. Através dos cristais O ralo «laser» passa sem 
interferências. Quando, por ordem do computador certo crist 
corrente, o seu eixo óptico polariza-se e o cristal transforma-se em máscara, 
Oraio «laser», ao passar pela máscara perfila-se, é jocado pela objectiva e 
registado na superfície à custa da evaporação da camada metálica. Depois, 
o processo repete-se para a letra, número ou simbolo seguinte», 

Os cristais podem mudar o plano de polarização em milésimos de 
segundo, Eis porque se pode conseguir uma velocidade extraordinariamen- 
te alta de escrita de informações até 100 milhões de símbolos por segundo, 
À largura das letras e números do novo método de micro-escrita mede 
apenas de 20 a 5 microns. 

Como ler o livro microscópico invisivel? 

O cientista V. Gavrilov, respondendo à questão; fixou a placa no campo. 
de visão de um microscópio e nós vimos o texto acabado de escrever num 


écran de televisão, Além disso, a escrita pode ser projectada num pequeno - 


«écran» de cinema ou na parede por um sistema óptico simples. 

A nova invenção dos especialistas soviéticos tem, incontestavelmente, 
um grande futuro, Atentemos, por exemplo, nos arquivos infindáveis de 
empresas e instituições. As microcópias de «laser» dos documentos que lá 
se conservam podem libertar milhões de toneladas de matéria-prima precio- 
sa para a indústria de papel. Diminuirão centenas de vezes as áreas ocupa- 
das pelos armazéns de informações, facilitar-se-á consideravelmente e 
diminuirá o custo da sua busca. As cópias, por exemplo, de todas as obras 
de literatura russa do séc. XIX podem caber, com esse método, apenas em 
trôs «slides» de 670 X 120 milimetros de área cada um. Os volumes conser- 
vados na Biblioteca Lenine e que ocupam um bairro enorme no centro de 
Moscovo caberiam numa estante de livros com 15 mil «slides» desses, 


recebe a» 


«Havorá asas, Se a sua realiza- 
ão não forminha, doutros será» = 
esta fraso de Leonardo Da Vincl 
pode ler-se à entrada do Museu 
do Ar, em Alverca. 

As palavras proféticas escritas 
porDa Vincl, em 1493, estão inser- 
tas num «fao-simile» ampliado do: 
desenho do primeiro engenho 


Inventor renascentista. 

Criado em 1969 por iniciativa do 
então secretário de Estado da 
Aeronáutica, brigadeiro Pereira, 
do Nascimento, o museu foi Inau- 
gurado oficialmente em 1971, 

O Museu do Arencontra-se ins« 
talado num antigo hangar das Off=. 
cinas Gerais de Material da Aero- 
náutica, que foi também depósito 
de material da Força Aérea. 


Area coberta polo museu é de 
aproximadamente 1200 metros 
quadrados, a 

Na sala do museu encon- 
tram-so trôs aparelhos construl-, 
dos nas oficinas de Alverca — o 
avião de Instrução «Tiger-Moth», 
dos anos 30; o avião anfíbio 
«Widgeon», de dois motores e 
quatro lugares, e um «Vampire», o 
Primeiro avião a jacto da Força 
Aórea Portuguesa, que voou até 
1952, 

Na mesma sala estão também 
patentes réplicas exactas, cons- 
truldas nas oficinas, do avião de 
Santos Dumont (1906) «Demoisel- 
lo XX» e do hidroavião «Santa 
Cruz», com que Sacadura Cabral 
e Gago Coutinho realizaram em 
1922 a travessia aérea do Atlânti- 
co Sul até ao Brasil. O original 
.ancontra-so no Museu da Mari= 
nha. 

Existem no Museu do Ar 60 
aviões, dos quais estão expostos 
um número mínimo, por falta de 
espaço. Ê à 

O director o museu manifestou 
a esperança de que dentro deuns 
cinco anos o museu, multo visita- 
do por adolescentes e adultos, 
possa ser transferido para insta- 

próprias perto da Base 
Aérea do Sintra, 

Nas paredes do museu nume- 
rosos painéis dão uma rápida 
perspectiva da evolução da avia- 
qão através dos tempos e da 
aviação em Portugal. 

A primeira imagem é uma ale- 
goria do lcaro, o ser mitológico 
grego que construiu umas asas + 
de cera aplicadas nos ombros, 
.para tentar voar, mas que com o 
calor do sol se derreteram, casti- 
gando assim os .deuses a sua 
audácia, 

Já dentro da realidade encon- 
tramos em Leonardo da Vinci o 
pioneiro absoluto da aviação. 

Foram encontrados dasenhos é 
textos de estudo da sua autoria do. 
voo das aves, da posição das 
asas, voo de asa batida e voo do 
morcego que, sendo o único. 
mamífero voador, muito o Intriga- 


va, 

aDa Vinci deixou também esbo- - 
ços de estruturas próximas do 
«avião e uma sugestão para o heli- 
cóptero, sugerindo a estrutura 


REALIDADE 
COM SONHOS 


com asas concebido pelo artista o a 


“to aéreo, metralhadoras, 


dum parafuso para esse tipo de 
máquina, 

Anterior ao avião é o aeróstato, 
ou balão, e um modelo deste tipo 
foi apresentado em 8 de Agosto 
de 1709 pelo português Bartolo- 
mou de Gusmão, ao rei D. João IV, 
na Casa da Índia, no Terreiro do 


aço, 
Além da rainha, estava também 
presente o Núncio 

Cont, que viria a ser o Papa lno- 
cêncio ll. 


Em 1783, os irmãos Etienne o 
«Joseph Montgolfier constroem o 
primeiro aparelho que so afasta 
do solo pelos seus próprios melos 
- & «Montgolfiore» = um balão. 

Em 21 de Novembro, dois 
homens, Pilatre e Rozler e o mar- 
quês D'Arlandes, voaram na bar- 
quinha do balão, durante 25 minu- 
tos: 


Em Portugal, António Infanto 
(1862-1932) fol o primeiro portu- 
guôs a dedicar-se exclusivamen- 
to à aeronáutica. 

Porcorreu com o seu balão a 
Europa, realizando cerca de 400 
exibições, entre 1884 e 1887. 

Uma mulher, Bertrando San- 
gos, ullizou um balão para voar 
no espaço português, em 1850. 

O voo amotor principiou comos 
irmão Wright, em 7 de Dezembro 
de 1903, em 1946 ultrapassou a 
barreira do som e em 1957 en- 
trou-se na Era Espacial com o lan- 
gamento do primeiro «Sputnik» — 
um trajecto de 54 anos apenas. 

No Museu do Ar encontram-se 
ainda outros modelos de aviões, 
planadores, uma coleoção de pis- 
tolas de sinalização luminosa, 
uma colecção de motores de 
avião, instrumentos de voo, anti- 
gose recentes, hélices, armamen- 


Em vitrinas estão 600 modelos 
de aviões reduzidos à escala 
1/72, da autorla de um amigo do 
museu, Altamiro Almeida Mer- 
ques, do Porto, que os executa 
rigorosamente. 

Uma sala lateral contém recor- 
dações dos pilotos portugueses 
que se distingulram nos primór- 
dios da aeronáutica nacional, 

São lembrados Sarmento Bel- 
res, que nos anos 20 fez um voo 
nocturno até ao Brasil no «Argos», 
Manuel António Gouveia, Hum- 
berto Delgado, que foi piloto dê 
Força Aórea norte-americana 
autorizado pelo Estado portu- 
guês, Carlos Eduardo Bleck, que 
em 1934 fez o raid Lisboa-Índia, 
Gago Coutinho, Sacadura Cabral, 
Brito Pais, Óscar Monteiro Torres, 
que morreu em França, comba- 
tente'na ! Grande Querra, Citka 


actualmente a Academia Militar 
da Amadora. 


“ESPANHA 


1.º CANAL — 11,45: Abertura; 
12.00: «De 12 8 25; 14,00: Par- 
lamento; 15,00: Notícias de 
sábado; 15.20: D. Quixote de 


sessão; 17,05: Clrco; 17.95: 
Aplausos; 19.35: Fórias no 
Mar, 20.30: Em Foco Semanal, 
21.80: Noticias de Sábado; 
22.05: Sábado de cinema; 
0.10: Boas-Noites 6 Fecho. 


2.º CANAL — 15.15: Abertura; 
15.90: «5-0»; 16.20: Desenhos 
animados; 17,45: Lou Grant; 
17.35: Transmissão desporti- 
va; 19.05: Documental; 20.00; 
Longa metragem; 22,10; Tr» 
buna da história; 23,45: Boas- 
Noites e Fecho. 


La Mancha; 15.50: Primeira 


' Pinheiro, 
14,30 = Animação — «As Ayent” a o iara 
res do Barba Branca» Alda Rodrigues, Nloolam 
16.00 - Tempo dos mals novos 


20.32 - Black's Seven 

21,80 Blind Ambltion — Realizas 
ção: George Schaefer — 
Baseado nos llvros princk 
pais de John Dean e Mau- 
reen Dean = Dean, um 
homem com 31 anos de 
Idade pertence ao Depar- 
tamento de Justiça é esco= 
Ihido em 1970 para cons 
gultor especial do Prog 
dente Nixon. Os sous 


Dona 


SERÁ 
QUE XEPA 
AGUENTA? 


Glorita desfaz-se em mesuras para todos os granfas 


que estão no casório; Chegi 
D. Xepa conhece muito bem a Europa, que é uma mulher 


O desplante de dizer que 


17.30 A lâmpada de Aladino 


deveres Incluem manter a 29.30 = Encerramento 


SE" ATP 220,00: «Os Pilares da Sabédoria»; 21.00: South Riding; 22.00: Divulgação: Ao Vivo, 


Cosa Branca Informiada 
de desordens «doméstt- 
Cas» 6 0 que em geral og 


RTP = 111,00: Tempo dos mais novos; 12.30: Eucaristia dominical; 13.30: Setenta vezes seto; 14.00; 
Sumário; 14.05: TV Rural; 14.30: «Raparigas de Roma»; 16.00: School Prom; 16.90: Animação: 


A Pantera Cor-de-rosa; 17.00: Magazine-7; 18.00; Florbela Espanca; 18.30: Grando Encontro; 
des Os ess 30: Telejomal; 21.00: Tempo: Boletim Meteorológico; 21.05: Varfadadosr 
ow; 22.10; 


muito viajada, multo fillina,, Xopa ouve, ouvo 6 Sp to 
ter formiguelro na língua, Será que Xepa aguenta? 
menos, até ao fim deste epleódio, sim, aguenta, Contudo, 
ainda chama a Rosália ao lado para lhe pedir satisfações 
sobre tudo aquilo que so está a passar, O pobre do Raul 6 
quem leva com as culpas: andou para aí a convidar toda a 
, gente... O que valo é que, entretanto, aparece a D, Isabel a 
elogiar o porte da madame das hortaliças. Claro que Xopa; 
flel à sua afonia, não fala, mas o seu sorrisó é suficlonte- 

: mente amplo para revelar a alegria que lhá val na alma ao 
ouvir palavras tão amígas. É então que se meto a Glga e a 
perguntar o que é feito do Octávio. D. Isabel explica que o 
rapaz anda atarefado com os preparativos da viagem. Gisa, 
furiosa, avança provocantemente para a casta Helena, 
Edson não repara. Ele está preocupado com Dantel, Val 
encontrá-lo na vila e 6 informado que « Rosália fez um 
empréstimo ao banco para Ir passar a lua de mel na Euro- 
pa. Tão novinha o já com divicas... O mano mais velho 
pede-lhe satisfações, repreende-a e convida-s a arreplar 
caminho. Claro que Rosália manda o Irmãozinho pentear 
macacos, Val à Europa é val mesmo. É quando o Edson se 
volta e dá de caras com o Octávio juntinho da casta Helena, 
Aht o rufia.. se tem algum Jeito. Edson avança e Tavinho 
pergunta se ele não acha horas de pedir a Helena em 
casamento, Como reagirá o Edson? 


PROGRAMAS - 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Com outra dimensão, esta ostação emissora val procurar, através 
denova grelha de programas, conquistar uma expressão própria pars ai 
rádio que se faz a norte de Portugal, É objectivo principal conseguir a 
Identificação de Interesse ouvinte/ragião. A programação que val os- 
tando no ar 6, por enquanto, na. Espora-so para Feveretro a 
nova grelha de programas. 


RÁDIO RENASCENÇA 


. ESTAÇÃO DE SERVIÇO dura entre as duas e as cinco da manhã, 
com origem nos estúdios do Porto. ANTÔNIO PAULOS escolho a 
música; aprosenta e faz-lhe companhia, nio o deixando estar 96 duran- 
te a madrugada. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


Por dificuldado de fomecimento de energia eléctrica, 08 Novos 
emissores apenas podem ser aproveitados na quinta parto da sua 
potência, E, mesmo assim, esta estação emissora val chegando até 
onde nunca antes tinha sido ouvida. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Comes Inovações introduzidas na gestão de frequências da ADP, 
6 de esperar uma malor regionalização da sua programação. A nova 
grelha de programas está a sor estudada para entrar em vigor a partir 
de 1 de Fevorelro. 


RADIO COMERCIAL 


À sua programação tem agora um cariz exclusivamente lisboeta. 
Está a ocupar a frequência anteriormente utilizada pelo programa 2 
da RDP, 


RDP — PROGRAMA 1 


ALVARO NAZARÉ E MANUEL FERNANDES vão dar vida À mo- 
drugada, assegurando um programa repleto de motivos de Interesse, 
tranemitido para todo o país a partir dos estúdios do Porto, 


RDP - PROGRAMA 2 


As 08.00 horas: «JORNAL DA MANHAS - FÉRIAS EM PORTY- 
GAL; 09,00: ALBUM - MUSICAL; “10.00: ANIMAÇÃO CULTURAL 
10.30: ORQUESTRAS DE CAMARA; 144 90: FORMA E CONTEUÍ 
(edição Especial); 12:30; O GOSTO PELA MÚSICA; 18,00: INFQR- 
MAÇÃO = POEMAS BINFÔNICOS; 14.00; MÚSICA PORTUGUESA: 
15,00: ÓPERA COMENTADA «Og Contos de Hoftman», de OFI 
BACH, por Maria Helona de Freitas; 16,55: SONATAS PARA 
1800! VIOLONCELISTA MSTISLAV - ROSTROPOVITCH; 404 
MÚBICA; 19,45: FANTASIA PARA ORQUESTRA «O ROCHEDO», do 
RACHMANINOFF, pola Orquestra Sinfóriica de Londres, dir, porn 
Provin; 20,00: INFORMAÇÃO - MÚBICA DE BAILADO; 21,00; MUBI- 
CA; 22.00: SONATAS PARA VIOLINO E PIANO; 23.00: Em Estoreo - 
INTERCÂMBIO MUSICAL; 00.05: MÚSIOA SINFÔNICA DE TECMAM 
KOWSKI; 0100: INFORMAÇÃO = FECHO, 


UMA FORMA DE LER A «PEREGIRNAÇÃO» Moacir na ar gde DS O Er Citado ob 
narrativa, cuja veracidade é posta actor Nicolau Breynor será a forma 


em causa jações do 


por investi 3 como à «Tia Evav — noya persona 
adaptador à luz de outros documon- 
tos. 


gem do programa Show-Nico, em | 
segunda-faso — se assumirá aos 
«teranss da RTP, cujo primero 
programa será posto no ar, em 17 
de Janeiro, 

Anova versão vai bamtr o concur- 
so «Trinta por uma Linha», in- 
eluindo em contrapartida, algumas 
rubricas de humor, 

A «Tia Eva passará a sor uma 
personagem semanal, O «Chinesi- 
mho Limpopo», personagem criado ) 
pelo artista Badaró continul u par 
da novela «Moita Carrasco», coma + 


BARRACA ENGENA 
«FERNÃO MENTES?» 


Hélder Costa: «O meu trabalho mais difícil» 


Uma interrogação teatral ao con- 

6 a forma do papel dos portu- 
AR no mundo desde o século 
l, será proposta por A Barraca 
com o espectáculo «Femão Men- 


Tais passagens explicar-se-ão 
quer por autocensura, quer pelo 
Imaginário frequentemente fantásti- 
co do escritor, ou ainda por Introdu- 
ções ao texto, publicado dezassele 
anos após a morte de Mendes Pinto. 


Este sorá o mais musical dos 

los de A Barraca, com 

banda sonora de Zeca Afonso é 

Fausto e canções interprotadas ao 
vivo pelo actor Orlando Costa, 


Disse que o problema central da 
dramaturgia de um texto como k) 
«Peregrinação» 6 tomá-lo 
plar, encontrando os pontos de con- 

“acto entre O passado que narra e O 


es?» — Disse o encenador do grupo, 
Hélder Costa trabalha desde Ou- 
(Mubro na adaptação do livro de Fer- 
“mão Mendes Pinto que servo de 
ase ao texto dramático a «Peregri- 
mação». 
* Trata-se de uma narrativa das 
Bventuras 6 desventuras do autor, 
que 


| «E o meu trabalho mals dich» — 
“emu Héider Costa, que é também 


Tem custado mais do que escre- 
vor as minhas próprias peças» — 


presente que os portugueses vivem. 


0 O 
FANT) pda 
DE FERN) 
MENDES PINTO 


O reportório de A Barraca tem re- 
tomado a História e os autores clás- 
sicos como pretexto para uma refle- 
xão sobre a actualidade. 

«O original em Femão Mendes 
Pinto é que ele se coloca na posição 
dos escravos e oprimidos que val 
encontrando e não do português 
glorioso que tudo vence e desco- 
Dre» — afirmou Holder Costa. 


A personagem de Fernão Mendes 
Pinto será desempenhada por vá- 
rios comediantes, por vezes em 


glmultâneo com um duplo à questio- 

nar afirmações do narrador ou acon- se died pb pah 4 cd à 

tecimentos descritos, de Janio a prorista topo 
Outras personagens são Álvaro elal e destinado » fazer 5 retrospec- 

Faria — pirata português dos mares tiva-de 12 eplsódios da telenovela 


pirata —-S. Francisco Xavier, Diogo 
Zeinoto — o português que levou so 
Japão a primeira arma de fogo — reis 
faponeses e chineses e ainda a mor- 
te, figura central do livro, 

A cenografia é de Jasmim e os 
ensalos começam em Janeiro com 
estrela prevista para Março, 


«Molta Carrasco» em que com um 

sabor abrasileirado, latervirão 

bel Bain, Lordes Silva, José Jorge e 
Drumond, 


será gravado a segunda versão do 


f Amerastr 
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TIRAGEM MÉDIA DE DEZEMBRO: 53.722 


Com brilho o solenidade efoo=" 


tuou-so a abertura das Cortos. O 
senhor D. Carlos pronunciou o 
discurso da Coroa, o qual, se- 
gundo os crítiços, era como to- 
dos os outros: vródigo em pro- 
messas e amplo om alvitros... Do 
qualquer modo essa peça tradi- 
clonal limitava-so sempro a res 
Mectir o ponto de vista govorna- 
mental o não o do soberano. O 
autor fora o João Arrolo, que com 
o mou bolo talento se osmorara em 
produzir um floreado exorcício do 
“stilo, que nada tinha que vor com 
a realidade política e social do 


cenr com as palavras do rol. O 
escândalo fol prontamonto abas 
fado o o chistoso mancebo enfia- 
do num calabouço. Chegou a 
suspoltar-so de nofandas Inton- 
ções no espírito do preso, mas 
descobriu-se que não passava de 
um pobre diabo, filho do uma 
dançarina que estivera há anos 
no 8. Carlos o do um portuguds 
que a galantoou. O rapaz vinha 
procurar o pal o docldira fazor-so 
fado, para so arrumar na vida... À 


anos, por agressão o desordem, 

: O Arturo fol passar 
jo Limoeiro por 
“não tor pago as custas... Razho 


tem o velho ditado bem portus . 


guês do que pola boca morre o 
Os 


A abertura das Cortes 


“ Após a corimônia das Cortos, o 


namorado pelos democráticos 


senhor D. Carlos embarcou em — que procuram fornecer à causa 


Setúbal no «lacht» «D. Amélia» 


reeicanta um a 


Sessão solene da abertura das Cortes, El-Rei lendo o discurso da Coroa. 


Uma notícia correu cetere nesta 
quarta-feira polos molos financel- 
ros alfacinhas, O Bumay tinha 
comprado mais trôs mil acções 
da Companhia de Crédito Predial, 
O capitalista sabia onde aplicar o 
sou dinheiro! De resto, o sou 
nome é que abalizava muitos 
empróstimos do Governo. 

O dr. Bemardino Machado, que 
lecciona em Colmbra, anda a sor 


lo, E O 
O ERR 
HORIZONTAIS 


1. = Aprazívola, Colocas; 2 = Soldado de uma tropa turco-agípcia, primiltiva- 
monto formada por escravos. Gasta; 3 - Seguir. Bastal Data. Pronomoa pos- 
soal; 4 — Dás cródito. Somidiâmetro, Rels (abrev,); 5 = Grossetro. Íntimo, 
Inconvonlontos; 6 - Irregularidado desagradável de forma ou configuração; 7 

trade esa arde [Arad o 
- Simbolo Estonda, Artigo 10-Ralo, Separa- 
dog; 11 = Dificuldades, Curare Lil 


VERTICAIS 


pise Afolçoado. Gerador de corrente eléctrica; 2 — Imensidado, Ingénuos; 3 = 

reposição, Cogumolo subterrâneo, também conhocido por túbera; Idem 
Tabróvo). Campoão; 4 - Simbolo químico do néon. Poeta e cantor ambulante. 
da antiga Grócia, Quis multo; 5 — Olá! Estar. Soguog; 6 — Empróstimos de 
dinholro; 7 = Filtram. ie aan 8: Lazer. Deusa. Aspecto; Dm 
Pronome pelo Oferece; 10 — Vias do 


pessoal, Preposição o 
tomunicação terestro, Colorido; 11 = Surglaso. Carvão Incandescente. * 
eme 


Soluções-na pág.3'5 


devoção à figura da rainha. Leva 
uma vida de patriarca e pronde-se 
mais com os prazeres do lar que 
com a política, Mas só aparento- 


visão dos fondrinos”a vitorias 
rem-no pelos serviços prostados 
mo Império na guerra com os 
boers. Oxalá não sofra uma oruol 
desilusão) 


Vô so mo arranjas daí uma gaveta = diz-me o chefe, da mesa ao. 


lado, Mas vê se me desarincas daí colsa que se leia nesta altura do 
E 

Ora, pus-me a fazer os meus cálculos, de resto bom simples, e del 
comigo a magicar que estava em vóspera de 1 de Janeiro, O ano la 
portanto muito tenrinho ainda, quando a gaveta saísse, Ou por outra, o 
assimilando a linguagem do chefe, la muito por baixo, Logo, eu não 
“tinha multo que me Incomodar com a «altura da gaveta», Nom mesmo 
com ada cómoda por multo que tal Incomodasse o chefe, afinal quem 
mo estava a Incomodar numa altura destas... 

é Já viram? 

Está um homem muito bem descansado da vida, depois de ter 
cumprido o sou devor para com a empresa que lhe paga (ainda sem os. 
30, nem sequer os 27 por cento de aumento) e cai-lhe ao arrepio dos 
ppl ds uma destas — 6 preciso carpintelrar uma gavota 
ao 


Claro que, como devem calcular, retorqui que não eranem ianem 
hora de mo meter a carpinteiro, que não tinha tento para isso, que me 
dofa a cabeça, como quem nela tivesse levado uma boa martelada (e 
so O fol, santo Deusl..) mas o chefo (al, estes chefes são todos 
Implacáveis) replica-me que «então fá-la em contraplacado que é mais 
fácil...» E ou acabel por ficar desarmado, mau grado os meus excelen- 
tes propósitos de não mexer mais nem palha até ao fim do ano. 

Mas, num último alento, marcando bem as sílabas e a minha 
posição atirei como argumento final a falta de disposição e de toma, 


L a 


PESSOAS 


«SÓ SE ME VIESSEM BUSCAR» 


do O insucesso eleitoral da candidatura de Gal- 
vão de Melo remeteu o general ao silêncio político 
e ao regresso à direcção de uma empresa belga 
* de óleos, com escritórios na zona do aeroporto da 
Portela. 
Perguntou-lhe o nosso duende; 
alo - Então, general, a sua carreira política?” 
— Prometi e cumpro; não falo mais em 
política. 
Y — Desencantado? 
- «FOI UM investimento muito dispendioso, | 
- não só em termos de dinheiro, como de massa 
cinzenta, 
— Mas voltaria a candidatar-se? 
- Só se me viessem buscar, o depois de 
muito bem conversado. 


COMO PASSEI 
O FIM DE ANO 


= Oh, homem, não me venhas com uma dessas - tonitruou o 
chefe, com ônfase amiga. Então tu, que és um profissional, vens-me 
agora com uma desculpa dessas da falta de toma e do disposição! 
-Então não estás mais que farto de sabor quo um profissional de 
Jomalismo tem que ter sempre um tema e... boa disposição, 
Anda mas é daí, mete o papelinho na máquina e desunha-mo, rápido, 
essa gavota. 

Acjui tom o leitor o resultado de todas estas circunstâncias, Princi- 
palmente da ordem que recebi e que acabel por ter que cumprir. Que 
Isto é tudo muito lindo mas o rei manda e não manda chover. Ou, como 
diz o outro, contra a força não há argumentos... 

Eveja, leitor, o que o podia osperar se fosse um dos nossos, desta 
bela e Invejada profissão de Jornalista que ainda por cima tem em 
Portugal os profissionais mais mal pagos da Europa... O que o podia 
esperar, em noite de passagem de ano, era este lindo «róvelilon» que, 
se não me custou nada do bolso, me custou a engollr por ter que abrir 
penosamente uma gaveta, colsa com que eu estava longe de contar. 

Mas, por mal de todos os meus pecados, - e haja boa disposição! — 
6 chato rap A CONS em troca 

da folga que gozei na noite de Natal: 

= Ahf E outra coisa, à meia-noite tens que vir também à Redacção 
«fazer o primeiro bebé do ano...» 

Ora, vejam só o que me havia ainda de estar reservado para a 
minha noite de im de ano, 

Que me val ficar de emenda, não tenham dúvidas! 


BRISSOS DA FONSECA 


E 


